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MUS DE 130 MIL PESSOAS PARTICIPARAM DA GIGANTESCA MANIFESTAÇÃO DO PACAEMBlí«PRESTES 
APONTA, MAIS UMA VEZ, AOS BRASILEIROS O JUSTO

CAMINHO DA UNIÃO NACIONAL
0 povo acotieu em mussa no grande estádio,

Icondüzlndo cartazes, dísticos, kixas e
itmndeiraSt num portentoso espetáculo de
\pujmça e organiznçno* * ***** * * *

OS PAULISTAS, DEMONSTRARAM MAIS UMA
VEZ, QUE ESTÃO Á ALTURA DAS GLORIOSAS
TRADIÇÕES E DA ENORME RESPONSABILI-
DADE DO GRANDE ESTADO BANDEIRANTE
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totít J:*-i Uee Cem to--.tt at ntA-.Aat a lotar pata a estelto a
tepui .;-'-'._, fl*-*- «fe Arr-.tf-x A*~,er.ct)s-,a p'.ra a AÇUS, te-

tlt.i_- pat r. 1 _--.•_ ;•:-. « ".-¦... Popular")

coniioneio n_._i ip-
americano a zona de Toouio

fARTÍCIPA DO TREMENDO
ÜSSAÍTO 0 PORTA-AVIÕES FORMiDABLE

CUAM, 17, torça-feira <U. P.) — Urgento — O
almirante Nimits anuncia que a esqu-dra norte-ameríca-
ni da 1 tr ¦ ,mte Halsey ataca a zona dc Tóquio desde o
imm ..;-. de hojo • que, nesic» momentot, o bombardeio
f-rontfut com a ajuda de navios da g. cm injetes.

ÍM AÇÃO O MFORMIDABLE"
CUAM. 17, terça-feira (U. P.) — Urgenle — A

I'. "ot* do almirante Halsey, reforçada com uma forma-
(CONCLUE NA -.* PAO.)
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S. Paulo viveu nnlc-on-|cido petos paulistas nesie
lem, a mais grandiosa jor- memorável 15 «lc julho, que

pela sua trans*nada cívica dc sun gluriosa
história. Não há adjetivos
capazes do dc-crcvcr o
que foi o cspclsicuto ofere*

I Prestes fa-er.do teu Al:curto, cu/o
.exfo Fublícaremo» na 5." página

Grandiosa recepção è pevo carioca
aos bravos è Fuça Expeichoaria
TRÊS NAVIOS E MAIS DE 609 BARCOS AGUARDARÃO 0 "GENERAL
MEIGS" PRÓXIMO AO PÃO DE ACUCAR — SALVAS DE 21 TIROS E SI-
RENES - A HORA DA CHEGAVA E DO DESFILE AMANHÃ — 0 TRA-
f JETO A SER PERCORRIDO - ORNAMENTAÇÃO DAS RUAS

so in.crcvc
tendência histórica • com
letras de ouro dentre aa da.
Ias iii-i-ni.-.-t do listado bon*
dciranle. O Comício "Sfio
Prtiilo a Luiz Carlos Pres*
if- '. 

quo se anunciava co*
co uma grande manifestação
popular, não só excedeu it*

í provisões mais otimistas co-
nu. t.-inilii-in pode ser assi*

t naltidu como um mnreo de*
da de Berlilll  díivo nn mnrchn «l.. Brasil

I pnra a dcmocrncln e o pro*
grosso. Não foi apenas uma

UM FILME
SOVIÉTICO

Sobre a toma-

Dtade um brilho excepcional i tendo a dlstrbiilçüo des mesmos
kt fMt;vldades de rccepçáo ix FETB,
»»ifio tendo tomadas várias me-
dlda» pela» Comissões encarre-
t»du dessa parte dos bomena-
gtns.

Tríi ntvl.j, sendo dois da Com-
p»nhl» Costeira t um do Lólde
Brasileiro, foram postos A, dls-
posição dt Liga da Defeso Na-
clonal e da Sub-Comlssno deRecepç&o & FEH do Clube Ml-
Utar. s fim de que estas enti-*»de» coordenassem os plano»das fesUvidnrlcs que serílo pres-«MU i PEB, quando entrar na
5»l» o navio que a transportad* Itália.

Ajslm, o- navios "Itatlnga"
Artrlba" c "Almirante

Ai-undrlno" conduzirão mais« um milhar de patriotas".-• aguardarão a chegada dotransporte norte-amerlca-no "General Ml-1bs". Em reu-niRo conjunta da LDN com aSim-Com síâo de Rccençílo &FEB do Clube Militar, ficou es-wit-cldo que obedccerilo ao sc-
lulnte critério a dlstribulçfio dosconvites para todos aqueles quedesejarem ir & bordo dos navios:-00 convites para os estudnntes
.u» lr_o todos no "Itatlnga", es-

a cargo da Cnmii.üo Estudantil
do Ajuda á FE3; 350 convites
para o Clube Militnr que teve a
sou cargo o navio "Almlrontr
Alexandrino'' e finalmente 040
convites para a Liga da Defcia

Nacional, á qual coube o navio"Ararlba". Ncitc, nlíra dos con-
vldados da LDN, Ir..o também os
escoteiros.

Os convidados deverio cstir no
cais, . ¦ -d'- lioras da manhíl, a

{CONCLUE NA 2." PAU.)

MOSCOU. 16 (Via Proiil para
a TRIBUNA POPULAR» - Nos
cinemas de M.rsou causou gran-
de •-."¦¦-,. n aipda ctA sendo
projetado, um filme decumento-
rio «obre a queda de Berlim, o
qual conttltue o resultado do
trabalho de 38 operadores tine-
m.lcgrafl.oi qua c.erclam tua
altvidadt Junto A primeira frei.-
It da Blelo-Russla e primeira
frente da Ucrânia.

O aulor do filme a diretor da
filmagem 4 Yull Ralsmnnn. que
k detentor do Prêmio Stalln. A
grandlona batalha nela conquls*
ts da capital do nazismo é via-
ta em todo o volume d_ filme.
A película começa cora trecho.,
des dlscur_o_ históricos * dns li-
vros de Hltler, os qualn concl-
tam ot alcmOct a dominar t.do o
globo terrestre.

Ot primeiros quadros mos-
tram a ocupação da Europa ecl-
dental pelos nazlstai e o filme
conclue cem a capitulaçAo lnc-.n-
dicional da Alemanha fascista.
Pelas rua» da capital alcmi»,
vencida, desfilam com a3 bati-
delras nacionais. multl_ô>i ale-

{CONCLUE NA 2." PAG |

simples homcnoRcm popu-
lar, uma festa do povo de
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Regressa, coberto de glorias
o Io grupo de Aviação de Caça

I Heróis dos ares que até como guerríHmws
ajudaram a esmagar o fascismo • * * * • *

Sobreviventes do
cruzador "Bahia"

checam ao Recife

0 Rio hospeda dssde ontem
Clark, grande amigo da FE

m
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A71/M/1 outra tecqão da TRI-
BVNA POPULAR, fas-sefio/í rclcreneía a Paul Robe-•o», chamado o nenro maisUtutre da América. Pod'rlamosoorejcester, nntHrahiientc, queele i tamlmn um dos ameri-«lios mais ilustres do mundo

P*0 que vale como artista t
V«o que tem frito em favor Aatmrdide e da democracia comoei tato. Há almim tempo já«oi ftdtií.m pedi .o uma noti-"in o respeito dele. Chegou.vois, a oportunidade de dá-la.

$'»-' pai, na-,c'do ainda na
época da escravidão, con-ttijutu estudar e c"n.críer-5_**- pastor protesfanfe, e Issowt. permífí. meiriotiíor-st no

J/tilMrjídadí de Rutgers, onde.oem ceio ,ií destacou como™mj)"*o dc eortos esportes, o/ooitiall inolttsíoe. Na casa pa-Wnta tln/ia «prcr.rtído eue "um"•'oro ndo . somenfe um tndi-"-Uo, ma,, sobretudo um re-"•"•"«itanít da sua raça: o que*j* fizer facilitará o caminhotos demais ou o tornará mais«.lei! ainda".
t

,ÇtM ro» de barítono concor-
ria muito para seus fritos»°s aisctm.cs colegiais. Nunca
iCONCLUB NA _." fAÜ.-
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RECIFE, 16 (Do corresponden-
tc) — Deu entrada em nosso
porto, ontem, as 14 horas, o
contra-torpcdclro "Oreenhaigh",
quo conduz cinco sobreviventes
do cruzador "Bahia". Sfto eles:
Amaro Antônio Leite, Antônio
Damasceno Cavalcante, Otavo
Aurlno do Nascimento, Heraldo
Milltet, que passou nove dias no
mar, e Einldio Ferreira Reis. Es-
to marinheiro foi recolhido pelo
cruzador americano "Omaha" a
devido ao seu estado de saúde
foi transportado em um "aviso"
do cruzador.

Presenciaram o desembarque
dei náufragos os ulrcúruntes Dur-
v..l Teixeira e Williain Munroe.

Os sobreviventes foram logo
trnn.portndos para o Hospital
da Brigada Militar do Estado,
r.iio sendo permitido nenhum
coutado com a Imprensa ou es-
trnnhos. Nem mesmo uni irmlio
do náufrago Amaro Leite conse-
gulu falar-lhe.

Os capitães Joel Miranda e Teodoro Kopp vive-
ram entre os "partisans" — Libertado pelos
russos em Stettin. o tenente Mota Pais — Falam
á TRIBUNA POPULAR o coronel Nero Moura e
o coronel W. Sewell, do Exército dos EE. UU.
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Encheram*it na manhã de on-
tem os ecus do Rio com o baru-
lho típico dos aiT.rclhoa pilota-
dss pelos herolt do 1." Grupo de
Caça.

Ainda nfio eram 11 hora»
quando turgiram tobre a Esccla
de Aeronáutica os 18 "thunder-
bolt." dirigidos pelos represen-
tanto» da FAB na luta dou povos
livre».

Depois de realizarem dois

,spera-se a reunião do
Grande Trio ainda hoje
Cb.rchill e Truman num encontro extra-oficial

Jíorfc Clark ao passar pela Aven Ida, retribue a saudação do povo

EstA no Rio • general Mark
ClarcU, o qual velo como cotivi-
dado de honra para assistir a
rocepi;IU) do 1." B-icalHo da P. K.
B., qu» chegaríi hoje, a bordo do
"General Meyghes",

A't 2,30 da tard» de ontem,
chegava o bravo ex-comandante
do V Kx. ao Aeroporto Santo»
Dumont, a bordo do um poosan-
te bl-motor Lockheed.

O Aerc-porto tli.lia um aspecto
festivo, encortrando-se preiien-
tes ou ministros Eurlco Dutra,

Salgado Pilho, Apclonio B_.lt»,
embaixador do!V' Borle, g>ena
ral Maicarenhas de Morais,
altin de outra» alto* autoridade»
civis t militares, oficial» brasl-
lelroa t norte-amerlcanoi, p«t
noal de corpo» dlpIomiUioo* e po-
vo em geral.

Logo ao desembarcar, • gene-
ral Mark Clarck foi apresenta-
du aos ministros e generais pre-
sentes, tendo dado um p / nde
abraço no general MascnrennaH
de Morais, Em companhia do

valoroso toldado viajou também
o general Orlttenborger, atual
comandante do 5." Exército t
oficial com brilhante folha dt**trviçot preitado» na defo»a da
Democracia.

A REVISTA
Depol* da» apre*entaç".)« de

praxe, o general Mark Clarck,
acompanhado por sua comitiva
saiu do Aeroporto entre vlbran-
tes aclamações, da grande mansa

(CONCLUÍ? NA 2." PAG.i

POTSDAM, lii (A. P.) — O Pri-
mclro Ministro Churchlll visitou o
Presidente Truman, após a che-
gada deste, mas tudo indica que
o início real das conversações do
Grande Trio ficará adiado para
amanha.

O encontro Ohurchill-Truman
teve um caráter extra-oficial,

A' tarde, o Presidente Truman
deu Inicio a tuna excurssfio
através das minas le Berlim, in-
clustve em sua par'e mais een-
trai. Impressionado com o espe-
tí.culo das ruínas da grande e
cutrora majestosa capital, Tru-
man teve ocasião dc dizer aos
repórteres: — "Esse espetáculo
de destrulçfto é te rivel, mas eles
bem o mereceram. liso prova bem
o que o homem pode produzir,
quando quer ir além de si mes-
mo''.

BERLIM, 18 (A. P.) — Ot ehe-
fes dos Serviços Soviético» de In-
forniaçõesdlzcm que "náo ti-
nhum qualquer noticia sobre a
hora da chegadi de Stalln e Mo
lolov a Potsdam", acrescentando
quo "ambos estaráo ali em tem-
po. para o Inicio da rcunlfto do
Grande Trio".

Essa Informação cobria as no-
tfeias recebidas peí 3ervlpo So-
vlétlco do Informações até uma
hnrr» da manhã

EXPOSIÇÃO
DE TROFÉUS

MOSCOU, IS (Via Prewl para
a TRIBUNA POPULAR) — A
exposição dos troféus militares
capturados aos alcmfies foi lnau-
gurada no veráo de 1043. Du-
rante os 2 anos de existência vi-
sltaram-na 6.000.000 de pessoas.
Os combates que culminaram com
a vitorio enriqueceram a expo-
slção com novos objetos. Che-
garam poderosos tanques ale-
mftcs do tipo "Tigre" Inutiliza-
dos pela artilharia soviética, no-
vos bombardeiros "Helnkcl 177''
que nem tiveram tempo de par-
tlclpar das operações mllltare*
devido ao ímpeto do avanço to-
vlétlco, automóveis com placas
de todo» o« países ocidental» ttt
há pouco ainda empregados pe-
los nazistas. Também véem-se
grandes caixas com condecora-
ções encontradas na Chancelaria
Imperial de Hltler. At bandeiras
alemáes conquistadas pelo Exér-
cito Vermelho foram colocadas
perto das caixas com condecora-
ções e medalhas também captu-
radas Essas novas aquisições es-
tfio despertando novas aquisições.

mergulhos c:m vôos razantes so-
bre a pista de.s Afonsos — mer-
gulhos t vô ;i semelhantes aot
que tantas vc-e; reali.-nram so-
bre as hordas hltleristos e ou-
tros objetivos militares do lnlml-
go — dlrlglram-se pnra o contro
da cldace, endo o povo — puln-
exibições que fizeram os me.-
mos — teve oportunidade de ver
a sua pcr.eÍ7_.o té.nico-avlatórla.
Sobre o outeiro da Gíria e a
praia do Copacabana realizaram
evoluções quo a tedos encheu dn
admlraçüo e or_ulho.

A's 11 horas começaram a des-
fazer a formarão de cquadrl-
lha compacta e, em fila Indiana
feram aterrando na pista do
Campo dos Afonsos, Cem uma
rapidez impressionante — tre.»
minutos, apenas — se encontra-
vam todos no chfio.

As dependências da praça de
esportes des cadetes dn ar eHta-
vam repleta, de pr.rentos e ami-
gos dos nossos "azes". Alem do
presidente da Republica, do ge-
neral Matcarenhas de Morae.-»
e do ministro Salgado Filho, *n-
contravam-se ali o general Ord,
do Exército American.-), mlnis-
tres de Estado, todos os membros
do Grupo de Caça que Já haTiam
regressado anteriormente, a ofl-
cialidade da Aeronáutica orn
nerta capital, oficiais do Exerci-
tos e representante, militares de
vários paises.

Em "Jeepe.", dirigiram-se ft»
nossot avtadore» para a varanda
do Estabelecimento onde foram
apresentado» ao preuldente da
Republica, Ne»., momento, fo-
ram dellxtmtement ts .ilanudo»
ot nome» do.» recém chegado»;
tenente-coronel Nero Moura, oa-
pltftei Joel Miranda, Newton La-
gare», Honacio Machado, Teo-
baldo Kopp; tenentes Joulnn
Assis. Newton Nelva de Tl^uelre-
do. Alvnro Eustorglo e Silva. Rui
Moreira Lima, Ismael Mnta Piicm,
Othon Corrêa Neto, Luiz Perdi-

§•m
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O tenente Alberto Martins 1
i... ....._. í.j ,.!'.. ;'* í:í/;. sul);
no nu-.kta e /e_ mais de

irret¦cri.
cem

in na ItàV.a. O comando
Nortc-Amcricavo solicitar a pio-nwçao desse bravo.

glo da Fonseca Halio Keller. Al-
b.rtn MnrMrn T "rc-, Lson Lara
de Araújo, Renato Goulart, Pe-
(so Lima Mçndss e Paulo C"Kta,

O capllão Robarto PesBoa Ra-
tnr.s ficou em Joúo Pfis oa, onde
rwildo a nua íaailliii, devendo,
por ettet dias, r.srre..'ar a esta
Clipltttl.

Km »-K«lda, . ministro Salga*
do Pilho, fBlstido tm nora.- do
chef» do Governo » do povo ora-
stleli-o, pediu, inlcisiliiirnte, um-.itiiuto j« «llenclo mn honra clu-
quele» que nto rtgrertiiurara.
Continuando, t> titular da Pasta
da Aernnantlca fez o elogio do
Grupo dr Cnça, afirmando que

. ;!r,~. li nfio sr surpreendeu cotn
o exieo des seus ayladores, que,

(CONCLUE NA 2," PAQ.)
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.«.«»riut4on4i»t-4«i 
jwarf»,,*.» para ¦•» diverarat

ti|io .....„.„. ,,..i, ao .|„e ,e dttanie*. i..«. .......*-¦,». mu
a-.--i-i, Mffa iitio dumiiiKOJIliertta » \mtm da» iabri
«Ji* fi»t4 fiam, (ui realmente, rat e tlat ímciida» paiill».
st i.i... «no grande etitifcu j ta», tU» Batuta* « du» «ar.i<
lM»à,i ....t.fi.a da um poda ,«¦««« público», dos tranipor
ttm e.érrilo ci.il de p** »«*• * »•« emiiéreio, milhort»
******* •» t tJ>mi*cata» d» du» .,,.„!, apc.ia» acaba*, am
t}l*mê t ftr.lMI U lll.l» .!«• *|«Cff .'.., Ilr.l, d0 itt
Vararia» que, --.. • . ei..i... tr.i,.r c .!.- Duirilo Keilcrat.
ni<]i*«ltrs« do i-actteiiiLiuJtodos a dmtuiar tias |i.lo
i. ¦¦ .... .ui.i a tua cunlian»i BomiB» raiÜBrUe» a »ua In»

SI 
• e tett .... ..i... a» lider [tensa aleerla, multo» can»

„...„ j-iulr.i.lrnlrliu |al„!„ h,|n»t # CBIItjôtM pB<
¦' ...• .!. u.... t.li... .!.. li.-.- U...I-. .... , ,.r.,,..'.. aJtt.fl
*it a a mai* inabalável ven.lfo», bamlrirat • earlate»,
(»,<• de ewnMruIr r»*e de*.' fi-y,,, alegria do p«n» na»
tino tui'.«mi., a tenda i-»r- r.,.„, f,„ ,, (..,,,,,. de alvo»

. r ,',,., da „„..,., I,.u, .,i,.,!. ,.„!, ,„.,, mlr , „.,-ií„;i„|r
O i ..iiii.ii. e»iava marra»j bandeirante acordou ante-

eJr* parti M IS hora» da lar*, ontem, Mai» tarde eram ter.
de. porem de-.de a» primei* d»tleir-t« torrente» humana»
ra*» hora» tia manlii multi> a *• dirigirem pnra o H*lr*<

!«».» rio»..»!» at.»..». Aliara M»r*m » r*«u.. u "» Mm»,
iljafaf»j| «ta . ..!-•¦,a Hif»'! »H «-«in-t-t »'*»t«,i ,».«« 4»«mMtatd* da tf«as»»l; J..i«« •.«.»<!.< *,» dirimi*» #*<•-.*,.».«
4b* faaiú»* .S.rn.aai a W«r=f ,„....»-., 4. I.i.irli» »' !n*i
•«ira a» qa»l» «••-¦..!«.,» 1.... 1, r.. .,: 1 », ftmtr, h.»
«lida, M«*»!Me», Ar-atado troBitatia a *•*»•» .... Vtietmrmt-*,
' f"? i' •'•»»*B«r»* 4» P^u-taUo fjaBiral da Cnatela , «», ç*,BIII4 Ritadatl ds f>, 0. B.

O r M l-tlfiMi» M f. t o CTJalAX
A tnorm* BMiílAnelt. au* ** mantinha numt tiwfSn

**m leual. Ai MM hora» lotav» rei!*»»»!*»*»»»*,.»,* a IMsdifl
Vsrtai do» r»ri«***» d» «mirada foram feche**»» «w ««nm ao.
v»i delea»!!»*,*» ainda n*rf*»rr!»ni o *ti«*a b^pibiI»* Mloriv**m*fit*. *.r*i» oeatiãa o ******8lrrer'* pevipetava a ei.»**»»!»rio i- da .- - ünrnta* a t*ii*«*er rojm>"!i'a do «"*!»*. PaVi»
Merud», * otirm fo! ..-••-¦ - ..-, 5. < . . r>, ..-„ E ».-¦»¦
a temiir. «mando o PaeBemhfi lã «a Bct»»,-*, tiirtarlafade* a
morr»»» vlrmhfM a* BPree-eiira».!iii»i row-siir»»- ia»» «n»» mawarnniMefavet dei» entrada pn rü". o ¦- '-.»-! nua ron>»i)>'«* f ut» Cario* Preilei t*r>rao apltanlaado, - pttttt A» «°t|n
Pauto, qua #«•»««, ali, »>M)rwmnêtt rio* •«*»!« *n!ii«*ã»t*i*A*
an!ai'«A*, anAuanie» ettourvvpm ftw*» a i»*!!*»'»*»» rt» hjn*'e|.
ra». ftamuta* * d>*t|*o« r.r.ri**,,m »*,..•..•., n*'»t m<n« fr».
m^nteaj do* irahflheiler*» a d»i mfttt p ^«minando rod»* a*
detnal», uma Italatn-a. nome r»»*i«.l*ci «•ai».-»*»**»» »|.|* a»*»»»i*>i*t»
tio l!*»v.Wo céu pau!!,!*, • po«»*r***»»» pi«»»*j»r»-«»t p?*p»»*r/»*a 1

O carro em eur vinha o *r*9nfJB ll^er ta^miilar a ou» «rs»
tJi»'*» pereorrlam a» rti»*» da m., onde deveria falar Lult***,,,an',,<1r " *"*!?• »"""•"'/*»'« f on»r»« •»***«*» f*» m»*»

.;..'. rumo «¦•» total*I Cortot Frt-*tt-*.

1 1 rim.»* riiiniiimiit L fal himim-*
A €ora!»»Ao Cestrat Ora • »- * r» Ji kavta temada tedaa

aa pifivldeadat par» qa* •• «ns» ••.'• r •»«•.,«.»». Ba vaatèara do
c«r~'r>t», «a feifirltuefri apcnai »ra dalt bb Irt* Breão* »'•-•¦.
da etínirat». A*«lm tat qa* »• matar»* »-¦•- ,-.-...:•»•... ,,..-«.
rmlra o» »»iar»t d» rat^r-çto a da iraq»t»nri*>*. An nr*m*tro.
«iftatva rae»»tt*r a»» «traça*» 4* atirad» d» farra a da tlriittn* ••
laamarava'* dMeeac^ta* » earavaaaa da <-•-•¦- Ao* '•¦•».
atilatto* a de rmirlra P*«l»ral, »*»tm eomn e*•»•i-»-'a» atais,
taaaio : ••« laa»-»* • "••• ' -»tr ln»ir«er»a« * tatarm»'!»*». traia
drdna »ar*ra fal a taraf* d»»* »'--»a»a« re««r»n*av«l« nela
•aadaçãa da aa*e .-•-» a «»¦¦»¦.¦ ¦-,..--, .•«. a. ••¦•¦«*• tt*.
tod»* •• maneie** r«. ..•«.•, « .,....., . ........ att»n\,,r
e« drtaf!!»* d* rlítataeAa»» a «Slt »»»•»» d"» «ta^'e»»n« • etreanl».
r.r». twinatar** **•'»« d-afllea foram ••-••• «o» d* e*qnl«a»a mana,.
tra* *m »•¦••• pttttt, .--'- %, r--- -•• ••• » d» Prara d* tlt-tid.
M''» a a d» ra* II. I.Bf». "•" partiram, a ¦•¦•-•-.•.. »., 1?
hora». d*t»B»« da mtlriere* d» --•¦-•. a an**» mr*|ld*da dn*
tr*h> • •' •,, a ••--»-•-, .-•«.-•¦•. (]«, «jtn Pa*le. nn* at*»»-
d»c«nda «s litaerarie da «Bta-mãa tirado, a «--'••.-• ae
*ra«ii« ".,",.. „..,,., «•,_,•,, t «rs-ifiinj, • .a-eram br **-

1 -**- '*-» taMIle r«r* «te Pasta. p»la eolnrldo. i»*!a vlhraela
da» "•¦•» att*»*t aaa aart'rla»vai»i c«im .-¦-.¦».- tam*'*«talo, d*qe*l* dtmaartração 4* nntdad* » da <-¦.-•--.. o
pot» cantava «*!ho« •»•-.-. ptirldileoa. qa» »• ¦•¦ -»m anv>»«
«.-*» a p»'» fr-r.-r, «f». «a»» .-,". ai»*) . irr**m am rom- «'. -'••.'. »t «»B'r»*«> d* etaltaeãn • r•»••*. * 4 Damoerael».
A tn*Bir*»taçte aatiaiia 4n Pscaembü eamaerm ».-*¦«-••«
ma-'* ccim O r1»«*"«r !pe*«**ni» r»-, |tad!e«!ft». dn» ceimlta* piv-
(ratar** • d«« 4*l**r»i-aaa de tni*r'nr pe!» f- •» ••»... •« •,
r!« na «afiectatlva da franda »eonia»»tm*nto, «•-'« tavadn a vt.
brar «a •••*-> d» ní.v» dn pare. dn *-.•¦•.•..-. . ,«, alegria de«« to* I* *• tiicontrar cem a »»n com»nd»at» ttaralee.

A*»rTats do oriMino
O ?»«-»»B!r>9. • apor»» »rae* d* «aiiort». d* prafetlara Mo-

aletpa!, »pre*»»au»» ita»f!* cedo cn-, movimento a am aipecfo
for» do eotnfla». A» II h»r«» 't .a aerravam »II p»ra mala d»
«taco mi) »»•«"•• A d*cor*rln dn «atadlo ,¦,—-..-«., r.>-,
tR»«*ilvo* a balo* *f*tlo* «»*nn*T4fac!o* qna »--...-••-, tias».
lae*v*m-«* nela ea do!« tn«*e!f-»», pitaét* eom tnmtaee» po.
potarea da eld*d* * da campe, a qoe arara vtalvtlt d» <<•»••-•¦.-
frent* dn Raiadta. tadeaedo om rrand* retrai» a •»'••¦> de 1 ••¦«
C»dn« Pretie*. P'e»v»m •!»* «o !«do a *.« «mirada d* concha
do *rtn**lo. No» pitar*» «ranlra!* do campo, flamnla* giiranieaeaa
rom aa eore« verde • »m»ra!t andnlavam 10 v»aio. v» ¦»»•»
do pilar do entro, corro ralrato da. Pr*»ta» lambem »a aeliav».
Mae grade» da eampo, h»»t*ra atda colocada* bandeira* <*¦•«
Haçne» Datd»» » dlallee*. a ecBptndo lodo o eantrn do rramado
lair** *m mtftelr» d* raorm* tamanho lembravam an porá a»
diretrliM d* Preite* • *«u Partido: onldad», demoeraela » pro-
greaao. Notavam-»» ainda, deienat d» dlatleoa em toda a volta
do a*!*t\Io. a grand» atlBTa. I"*!»i. »«*lm eomo o dl»üco glr*n-•• eolnrtdo naa grade» am frent» ao ginasta. Unham tnaertla»

voli» em tonto do aramado, »»»»»m»«*»»«irtrt r**»r t^baitiadorc-*
oua ti* enirad» tinham r»nn*t»>s»i!|ri»» *e>w«.*»»»*,«•• Not-** a
ma*» forte* BrlBt"B<*>*«#« «rap* e»»»i.M«»g f»i»»»>»i*n l*t«»*r»a J«»o
iienoi* **ff*m*v» A tribuna oftatai na*B i^»»*»*indt*r eom «ie*!o»
Isreo dp «anctacSf» »>>« ««tu amlep» «*bm,'*í*'i«.

O COIIIHO ——.——-__,_-_____«____.
A s^e-tilr. era Intelndn o ato eMro Aminelado paio*"ine-fcers". tomou a palarra o e»en *«t-nai ***»?*•»,, <»o»*iiwnhi!.

m d* Prestr* ftaade o» remr»m dr» be»*»1*» rolim» i«vt-i* a
nre*Menfa da f>mli'!»o r*p!r*l 1*^ r«w***o A orarlo do
velho m'l!i»r t demoeroia foi conttanlement» Interrompida
pelo* ont»»«o»,

R!'h»Uttilu»o to mlemfone o llf?*«* f«r*m»ílário t»«*»r1o «*>flH
•ecrlãrto An romllã > -¦¦ • de f» P*i»»i do |r»ni Mario
f»«»i>tt «atitinii Preite* «m po***»»» dn* tr-»i,,-»,H,»',or«»» n»ul!»tB» e
o mu *rt-irc«jo di-ieurao encheu de snüífaello » ortrulho oa
opmtifia a o povo

A Prof, D f.ntra Peeanhe Cam»r*»*o Hnnr*o falou em nome
da mulhrr n»u!!tra. tendo o *eu r"«*i.r«o »»mf>*|onaf,o a trin»
de astlitíSneifl. pala forma »'m»i|e». ftvB a «»pi**r!*»»e -*m pi»»
tf-*o*i santldo» problemat do povo. Itaando-ot A flrnirr» de
Preitet.

A setrutr foi annnetada a ««lavra de Monteiro I/ibato. ao
|em»»o que t*a rt*»rc»mfnd*it*o «itapeio *, fria***) p«»!t o «franda
e*cr|!or. ««tar.fr» enfermo. Ia ler de «11a rf-t-t^netn. por tale*
fone. o dtaeiirao de »ai'd»eão nue firam para Luta Cirln*
Preita». A vor rirav* de Mnntelm Tobato 'oi b*»1iti ontid»
no mait absoluto ellíncto. Rua» nltlmas palavras foram eo-
bedm de ettrondotot sn'nu*o*.

Enlilo eonram ot acordes do hino naelonal do Chile, ou-
vido A» n* orla mt'1'ldfío.

Dano!» foi Pablo Neruda, lendo a «'H-iseío qna traiia
oant Prestei, poema da beliva Incomparavrl. dito ao rllmo
dos snlatuo* da «rande m-iita.

A multtdno Inumerável -tou. entAo. d» pé. o hino na-
elon»! brasileiro. Prestes Ia falnr. Poram de novo os viva*,
o clamor, a ovado d» ""¦ noo naltiota* a derr - -.¦». aml-
gos. •'-.-f'-»r.*-«. part!dãr!os d» f.til* cprlo* Prestes.

Leu o s«»i tranueendente» dtienrao. IntatrromoMo a todo
Instante por demorads» aclamaci"»;,», n vo» profunda do povo.Pram quaaa 18 horas quando terminou a irrandloaa m»-
ntftttaclo.

A cooinenAÇío no povo
A t*tomlMão CtBlra! do Comido contlnaa a lop**r • airap-

eloB*! cooperação qa* Iba foi dtd* pelo povo d* São Paulo
p*r» » r*»!li*ção da grand» mantf*«mçãn elvleo.poptilar do
Pacaembã. Aa faeüldadea »¦••••¦¦»« polo* promotor*» dt
grand» eoBeentração denoiam » eompreen*ão qua ailite na terra
bandelranl» para aa eaacaa nnbrea, .-•- • como develaram o sen
«•plrlto da colaboração a a ma eondend» demoerãltea.

O TRAffRPORTR —
C»n!«-ia» da eamtahoaa • c*rro« d* «lugne! cedido* (Tatul-

tataente pelo* *en« proprietário* «ervlram Ba condução do povo
para o *«t*d!o. Asilnsia*** lambem o e*«o de InAmeroa motor'*-
taa d* praça que, tmbor não a* •'¦•.-- ln*er!to psr* ofa-

à. «ala â»ra»alTM M ,*u' **"**.*' «• ¦»» "• I**"**»"» eo P.eaembã gra»
m«m^^\tT^ ?? bíí P<" * ÍTOpM «*• *SL3 nm encontravam no, ponto, d. On.bu..
__ _ a>_ .1 -..¦«¦ mm. ... \m I*V" I' ¦•*-] t"»..' V -V> ¦ a ei 1-1*1* t 1 * , s-.i«««l.-»-lj» ..»«*.¦¦***. a m*-B*«ta prn«rre»ai«ta eonatltalrão a Damoerad»*', "O Comitê K*-
tadual do Partido Comunista «anda o Camarada Pre«iea". "O
Povo organliado deitnilrã a qnlnt»-colnn«", »te. Alam d'«»n,
laAmera» ftamalat trattaa m nome. não loment» daa cidadã»
eonotitatadae peta PKB na Ilsll» eomo o* d» navio* tnrperlearln»
pelo Inimigo nat!-fa«e!att. Plnstment*. na «nirada do l-*a|ad!o
uma fstrs irada ama saudação "de povo da São Paulo ao d»-
mocrat» Pr**!*»".

A proporção qa» pamvam 01 mloatoi, !«ra eb»g»ndo ao
Pacaembã nova* » mal» compacta, multtdOea. Prect««menl» 4a
13 hora» tava Inicio o deafüa pelo c«mpo das delegaçfle* qua
chegavam. A aitlataBela at aeolhla delirantemente. Oa alto-
falantes, entretnentai, tam transmitindo marchas pntrlAtlcaa a
InatruçAe* ao pAblIco. A cert* hora, eomeçon lambem • Irra-
dlar a palavra de eonvldado* a figuras eonhcddaa de reroluclo-
nados qu* •• encontravam na tribuna de honra. Nesta, aa no-
tava a praaença, entre oatrai, da* aegulntei pessoas: dr. Ceinrlo
d* Meio, •a-UBidor earloe»; Jullo de Mesquita Filho, repre-
sentando a U. D. N.; Antônio da Mendonça, Benedito Eseobar,
repreaeBtaBdo a Delegação da Confederação das Igrejns K-.-r.n-
gãücaa do Braail; oa repretenlantea do Parüro Agrário Naclo-
nal, dra. Calo Simões, Samuel Chavea a Armando Leal Pára»
plona, capitães Aglldo Barata a Antônio Rollemberg, coman-

PRESTES VISITA A 8KDE DA COMISSÃO CP-NTRAI»
A nolla apd« o comtclo, I-uIs Cario, Prestea, acompanhado

de dlr!g«ntea eomunlitai visitou a aed* do Comido, aa Praça
da Repdbllca. Alt «* encontravam ainda deténs» da pessoat daa
qu* mal» *• ««forçaram noa trabalho* de organltaçãn da grand*
manifestação. Com álea se congratulou o líder popular, bem
eomo eom o« InAmerot elemento- do Interior qua vieram 4 ea-
pjtal auportando oa mnlorea aacrltlctoa. Preitet demorou-** *m
oordial palestra com todot.

PRESTES, PATOB DE tJNUO 
Em melo 4 colossal multidão qu* *• achava no Pacaembã,

vttm-«* Inúmeras figurai rcpreaeutntlvni da Induairla * da
lavoura, acompanhadaa d* auai famlliua.

Aa 11 boraa, deram entrada na p sta do estádio, «ob gran-
ta, aclamações da assistência que Já quase tarava completa-
mente a grande praça, A. primclraa ii.-',.- •-.. •¦» dos organismo»
populares * sindicais da capital, do Interior, dos Estados • do
Distrito Federal, conduzindo vistosas bandeira», flamolas »
dísticos. Desfilaram durante mais de duas horas. Dentr» elas
pudemos anotar aa seguintes:

Comitê deMocrátlco Progressista do Pari; CDP de Po»;
CDP d» Tncuruvl; CDP de Ilaqucra; Trai.ulhadorcs da Usina
Colomblna; CDP da Vila Braslllo Machado; CDP do bairro

Regressa, coberto de glorias, o 1.° Grupo de Aviação de Caça
i*mW.rr*.r'/».-^.v.;'.f--.-ír ^a-w^.'-^' <-, -,.r

¦ \,l?f-** *V* *-* '** ¦» - *i '' v^' * * * •' i • ' •

JVo ciíclíé ao alto, aparece o Presidente da República apertando a mão do tenente da FAB Mota Paes, que depois de dnco
mesa de prisioneiro dos nadstas, foi libertado pelas forças soviéticas

(Continuação 4a 10 pan)
alem mar, defenderam a intagrl»
data, nonra • aooerunl» nado-
nal. Finalizando, recordou o dia
histórico em que aua senhora -
representando o «entlmento da
mulher brasileira — entregou «o
Grupo o Pavilhão Nacional, quc
os abompanhou nos mohientos
de alegria e vlclsrltude.

Dep: Is, teve lugar o comoven-
te encontro dos bravo» aviado-
ros com siiup famílias. Foram
momentos de lagrimas, devidas á
alegria de rpverem os «eus fl»
lhos. er-posos, pais noivos « aml-
gos que há 18 meses deixaram o
Brasil para ajudar o aniquila-
mento militar do fascismo no
aeu próprio covil.

Um garotlnho que mal sabia
falar disse ao capitão Horaclo
Machado:

— "Papal, você trouxe a or«-
lha e o capftft» do alemio que
lh« pedi?"

Ao que respondeu comovido u
ravo piloto:"A orelha não, meu filho,

ma* o capacete vem ai no na-
vlo".

Cenas como eata, tiveram opor-
tunidade de presenciar quantos
se achavam no Iccal: eram mo
mnntoa de emoçilo de m5e«, fl-
lhas e noivas valorosa»!, que
sempre souberam enfrentar e
compreender os perigos que ..»
réus entej queridos enfrenta-
vnm a todo lnstanta,

Finalizando a cerimonia, des-
filaram oi cadetes do ar • a
truarolçao da Escola Militar.

"Excelente. Preva magnl-
fica do» bon« trabalhos reali-
zados na península latina" -
dlsse-noB o coronel aviador Wal-
ter Sewell, do Fxerclto America-
no. que serviu Junto ao Grupo,
ns ttalla. refetlndose ás enlbi-
çõtüj em formação de guerra *

• atarragem qu* flieram oa
nossos herol* d» FAB.

E dtsse-noa o coronel Nero de
Moura, qunndo lhe pedlmoti as
impressões:

— "Volto titlríelta po' *-*** r
nilrmar com crgulho, quc cum-
primos a tarnta que no» con-
íleu o nosso povo e o noaBo go-
verno".

Frocuramc» ouvir vários outro?
pilotos. Queríamos «aber us sua»
façanhas Todavia, com o enpí-
rito de equipe cr.radsristlco dos
navegantes dos ares, todof (ala-
vam: "Náo tenho nada para
poder oontar". O Orupo de Caça
sim, ente fizera tudo. Ma ir
milhares de nazistas, destmira o
«Istcma de comunicações do lnl-
mlgo na Itália, arrebentara o
Passo de Brenner.

Náo tinham nada de mais pa-
ra contar os tenente* Iberto
Martins Torres, que depois de
nfut.diir um submarino nas

4» ftraiM! 4*t*f*fta «**<*ft»*«**»«»:. Clil* d» Tra»H«a»i«i f»MP
4* "falta A»*m CDr* 4* >•"<« Atrai»» | ''" «!• VII* «It
Pftl, i '•'" d» Vil» 1*1*1» i'l»l* da «'••»»*rl. I»«l««*<|.. tt»» t*r
as..i.t»'..a a, t e!»»i«tt-* CU im l»r«tta* f«*iu.» ('..«ti ie fta»ti«
eiíiifi ,t.i !»««! »i«» !»«:.,.! 4a* f*«H»*r»*Blir*l, a 4«*. 114

1 t |.en. ..«»••««: ti«!.««tU. 4a* ««.«.kl-.. i » «,..,.,». da*
l'»..f«»•»»«* fi i 4» vtl* ".¦««» •-•-».!.. 4* Vila *.••' -•'
i«!re.<*rt d» s«»«a Aa4r4: fu- de t-»»«ii« fiãt» i»r«* r*ni»
.1.» itra-ufíiaiit,* » P»ptl*t!iatt<i 4» fH.u I». P*.!.».l 1*1 1 I.
i> . . 4* e,...ia t>«»ii4 t«i»4B*l da Parfda P^t*»«»a««i* in
l,.,« ¦ |.---»i»rta ,«a CillMl «Pftf» d* |«*»»ifl«lB»! PftP d»
Aadradie»! d*!e«»çta 4» (.•'«»] 4»»*»'»h Rr «ei» Vl«i»; P*>i«i»i4
ta tialbara* pra r**t**tt*ti», d* Éb P*»la* r«wii4 IIP d*
Martü» CDP d» i'-.-»*-«¦¦» ODP da P«riiB*»a* PPP da Ipalaca:
rê{,fr|f*.I«rí» ls !.-»»•«* a f*!«ei*l» P**»f'f* tarK'«*et . 4* ACA
P»»l«*«B! CDP 4a Prat; CPP da tp r«a»a« PDP 4* R-tams
i!>l' 4a pi*ta*BfB * Italafat*): CDP da ttataraitabflr CDP 4a
Vila llopssraaiai CDP da Atra» Praac» • Vil» i« .»»•.•.«•. .»
aroteaiarta doa Hi»»r*ita» 4* ?fiin.-Qalratfa: pf»P 4n Tiiaar»*.
.•i-i- da Vldraii» i'«»«e« i'i»l* 4» UU CDP 4a VH» C«l tarnta-

*»>!' At B\«.e»! CDP d* tap»' «*P»*t»M»e»t. A** ..'.-»««¦» at
»t„ p»«ia n*«i"«» CDP da *•¦.«.-. 4o IV: COP 4» via
f^iraitldlBa P fia M»~» •* tei* CDP 4» VII* laa«j*ra: IMM»
4a r**«» i »•¦ CDP da faaiaria »*ap«»««*,a»v»e» in* »nt..«»«t
«•» ír«*.rr««i»a ri a !»*« P«t I» CDP d* P*»»»»**».i« f*r-f»-.. *»*.
•rala do Nana**! Phl* 4* *•*¦»*»» CDP 4* Mr» Cr*rto*S ' «»»• rta
Btata l?f•»»»!»! Cr»B»t|4 i»a-'r>i«' do ftariMo p.-r»,ii»»n* 4a•!..»..r.».» aapraaaracAa 4a* fartoviarla* 4» P«»«»v*K»p»* «*»«•»«
.,.•»,« 4o* r-^nre. >.*..-. da pfifn»»».»- fs«mr*t«-«»n!RefO fie»*4'.iT ela» t* .'..';*.» r*e>m»»'ti» Eltvcttflaa a NaelAB»! in Mavlmea.
•o IlatflcBrlar 4a« r»»» »lh*4.»»#» CDP 4» Cf»*pt» Ve«rm a to*
caBltlrs* Beriar d«me»*i*4!tcei 4o» PaBctnatrln* 4a Pretaliar* •'<*
r»!«irio P*»!»r*l! CD 4a« aleiriciMa» 4a Me» Panta* pelar do*'-•.'.-. 4«, fdirT: Tr»Nlhad«»a» am l*>«rmr4ftco«* Tra*»»»
Ibtdeat»* ar» |tnrv»eb»! Bela» 4a» P*»rrp»*ierl>»« 4n MPT* PD
4o* símpr«*»t»n» fV*m4*Hea»' gaia» 4a» Eaf«i-m*'»*t»» A- lll'T*
Baiae 4o» fl«Af*rn«; itaror A** Otitrale»»»* »»•»•»• An* T»»»M'l»«»er«»»#»»
«m Ma4*tra: CP doa Trabalhada»**-* a» Coa»!rBeSo Civil 4o
Dlílflla» Pwelaral: r>«rpr*«ai|.ae»n 4raa mn.n»-m» *«.'^-«. ,| ,?
pt*NB»rta» An Rta; 4o* einai*atla« 4» ftaraatnnnl; CniaiiA M*>iret«
«Mltiann 4n Dlttrlo PMarat do |*artl4a ¦' ¦ -'«'a do Ura»'!:
i"*np 4o »*- '-•' 4a ftaaiw papraatanue»», dn» n-iae»»'-. 4a
VII* 4m*rie«na: *»¦-• < . »»¦«•-•. 4o MPT: •»¦ ---.«tiacta 4»
Martab* Marca-'. rapr*-»*nl«eão 4«* naararta» -* • i »-•» -•¦
Veras: ' • ¦•.•••».«.,, «., )»-"-•- Hrttlita: PD 4* M»el»»»>*
*»r*fc»- ¦- •-¦ ¦- r — *r»f, dn* Tr»Kalh»flr.f»a 4a> T*«'r«t» 4»> **n
P«Btn» a»'- -•»-• PbmI d» ftaftvaN* Cru* 4*> MalclonBa* COP
4a Ma i*«-"-n- Trattelhadaraa 4a Pãhtica ftaraai 4a fto•¦-••• CDP io Aa«lt: 4»*»>cl»efn A«t«ile* 4» Camareira; da»
lameJi** d» Maa» 4** Prni**: CDP d» '"''•• •- "• PDP 4a p*i»i.
ptasis var'»» •-¦..-,---. d» «•-••-..-, » -.-ttelrrA** 4» C*m.
i»!b«»! CDP 4* ftaBto .»-,.•... Ceravaa» d» Mnio»: C*v«**«a
A» Piracicaba! f ¦••.-•. * Partida r -¦•-..¦. 4a >¦•¦•,. 4a pan.
im; CDP da Vila Matilde; ''?-••* Masle-pal do P»n'4.- r*.
niBalMa 4* • • -i Opararln* 4a »-•--.»... 4» p«n»o»: CDP 4o
Rnnnelrãn: C»»IbI» 4b P. C. 4o* 1>»n»lb»dnr*« 4» p»f4: Co.
mtll 4» VII» !•'...•..«. CaraviB» d* '" Claro: CDP A» Art»
cataN: earavBB» d* PedraatitbB: CDP 4a Ararannara* c«r».
v»b* 4» narraio»: CDP 4» Teabatt: Caravana d» i ¦ • cnp
d» Vila «".v-ir.i. Cos.!i4 do Dra»: t-5»p«n» Cloba "XI Ml.
IletaBO»".

Al nii,tiiAC'i»
Da toda* at í-'»f-.-«. 4a eaplul • ea* m».or -'•--•« d*••»••-. contava a matbora* 4t«lleoe • cirtaiea •••-•» foi a do",.,'-.-., Dp|f!«ador do* Tr*b*'ba4nr*«, oom mal* d* t ml!•-s' - - ¦ •». d* leda* o* **ior»* preD»*loaaia.
Da« cidade* do Interior, embora itorocab» •!»»••. .-»¦.•

nm» ----.. «,!,,,-«,- ,„>, , Saaie* lavar a palma, pol*----< dn I mil earav*a»!re« da prorrr»**!*ra eldad» pralan»
tiveram eportBBldid* d* a* lnB*»s«rtar tBCorporado* ao grand»comido.

OeitTO ¦ TftlXTA MTT, PtrTiaanAJI
rsaetaa*de« 4o PaeatmhA «alestaram a *•»'••'-.-•« do ro-

mieto. Inrlalndo es qss »• tcbivam as IsUrtor do e»mpo. am
110 r*"-»«.

A lotação 4 d» tt mil raaao». aantad**. M*i o aatadta a*.
lava «aperlotado, não havendo am ed lugar e* anmhra. bo* cor.rednre» a noa Brande* Mpaço» »m frsnra ao Olnailo. M era
franta ao Olnaalo havia ama coBcaelração d* etaeo mil pe«*oat.r*pr**entandn o« dlvena* itlore» do MDT.

A IRRADIAÇÃO DO Dlrl**TriWO ,-
A fr*nd» m»Blf*aiaçáo foi irradlad*. aoBforma a Com'*-«ão anunclon. p«l«* amliiora* Crnialro do Sal o Dlfu«or* destacapital, a primeira »m ond»» loagM a a aeguoda em.ondaa eur-taa • longa».
O aervlço, pato qa» »• pãd» ab*»rvar. »at»v» irr»pr**n*lve!.

A eldad» m»nl»va aaua radio» ilntontaadoa par» a Pacaembú eouviu «lenta a palavra d» l.uli Cario* Prestea.
Em t...lo» oi batrroi. mulildOa* enchiam oi e*r«!i, oa rea.taurantea • a» eonfeltarlia, deaejoeot de oavlr a palvr» »»cta-raclda do líder do povo bratltalro.

O Rio bipirCÍa dífdi «ifltíuj, Cbrk, tm*
t«tiiliifll'vi*l i.< I ll ttt & . :. ¦ -,¦ri.-.. .¦*-. *: -¦' -,.... *HHHWUtUAf, 1*4 I* I

twpiiai qa* **• pi^^-.t-»** ***«
ftl^itaftf*».-

ffiji »»»iii.«ta aq4»*'* «""-** *'•»«
i« tta» lm*>* sllii *-«'¦-
ppopf 4o Ml*l*lff| s?» %"*-'-¦s * *
de aüa* «•»'.».-«. »i«
s*il|e<iU>««» i*l* »» «« -
(!«.*.»» qtja w *;s*%-
do «tw|.s# *>t»*j-r i *?•**> '"'•' - -»s;-»
di tta m******** »** líl»ií
Bjra*'ta|rt f fi»*?1.»;"ri <=.:.(.

I«**f * tt*** míi*t~ »ti í^1
ttjjutit, !«,"¦«***. -i

e» * »r>» »#'.•?*";,.¦¦ ¦¦'- 
p*'tt *«¦;=*-

nt! Ktt.tft. OíliTaV
o c«itTíyo ——-

fii». carfu »tj*f»v O J....-.-JI-
msjttk Ctar.*.. êKtm-fr.'
»»¦# «.< ... I- r

t»JW***SB d» 'r-iti-%1 '¦ -fi .» .*
4M»*ti»oo* ma H#***:- -i.-«w «t,
apire |.« ll » * I -
!ü*i>«.*r>* «'-.> .»'•», ¦• «« SaSti».
m.n;t» «m tta*

N» A»**i*4a fl'-» lír »i-'«- '.•-<*
te achsta o?r* ?.---" iw* *. -%
Bsnwe.r** b*#.si'e;raí t n*i
BmeriraBa! ¦"«.--!-:-
mi!.-«!-<'..-fi - •*
v» aítaáa na I-¦•-* i4 i.»
le asiteosiç» '!•¦»'¦•-'
twpiitar ».-.» ¦-« ;.,.-. -.-.
tar*» atim de ¦" - i»
áa dep»-» ate o vm '- ¦ ¦ -. *t«
do b dlif-tão d* AvtnráB Itaira
Mar.
i coMirtrtitiAtui»; on dt:

M lUts AMiiat A'«M* -
A'» quairv In»!* t t* i «- t u

det em tudiei»*''» * pcv.
prv«.iente Vâi.4* e« -e . .-<¦!«
Maik Cl»'ís., Cr«ita«"»««f » Otd.
bp Paitclo eo Csieia

Apr«»-rnia«lo • «r, (s -¦.,".»
Varttat pelo Miiiirtn
Imir» foi rm tequ t»a i *.-- * H
Mark Ciaitü eon
a maJalna ce "Grande O teta)
da Ordem do Cruiclra dt Kai,
rtecaenfio o* d»míi* eitti l* e«-
nara!» aqtitla Rtatma condecora-
ção,

Qsiando tala de Palacto do Ca»
tala. e braio t* •»i«-i o! ne-aistrt*
rteano rtebau granda m«i '*>*,
tação d* tlmpatta dc fr»r,de
qusnMditie de Mitütas.ta* c# » »
cota* prOxtm**, qu* o aelimtram

uva
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Um filme soviético
ICO.VC/ VSAti DA I • PAti »

gre» d* roi*u». franceie», t.-';.»
americano*, poloncc . norars »-
«ea a lntlrw* überi**.» d»
garra* f* <•: *.i» pela» ira*-*» •*»-
vteUcai. Fân muüIdiV» deltrtSu-
ta», Saúdam e «gradeerm tett*
llbarta-tore*. Etta vilm!» f l ts
r*»u!!«t*o do ge*i?al pürn t»'O**
ne.-a!l*i!m3 Stalin, mtc-sr»!-
mente executado peta* tron.»
•oriclc**.

O filme motira o ã!arach»i
«Qiukpv. chefe da frente. O lo-
go de 220M) cítiii!".'* pcriufud
as defeiat a>n;i* e deu !,-..> a
batalh» de B><rilm. Os encar-
nlçado* comb.»ie« nas rua* d*
cidade » • bandeira «ovtdka -
bandeira d» vlterla — que ire»
mula iobr« o Rclrhitag. tio mt*-
tr»do* ao* cpesiatítirr» litrüru
somente mporfu o Impdo da
•rrnncad» ru*«.*t nelo eipaço de
10 dls». "Prnio In-ignlflrante —
dl» o lrcutor — »e «e recordar
»• defctai rie I^ntattrndo, Se-
baitopol e Stallngrado".

Desarticulado mais un
centro de espionagem

O tr. Joaquim Antune* de
Oliveira, chefe d» Policl» Poli-
tica do Rio, reuniu ontem em teu
gabbicte os Jom&Uttas acredl-
tadoi na Polida Central paralhes dar conta de aensaclonaia
dlligtncla» pollelala que redun-
darem na descoberta de organl-
zadn rede de agente* nazista*
que operavam no Sraall • nou-
tros peLses da Amtrca do Sul.

A ORGANIZAÇÃO "UNION"
Disse aquela autoridade que,em 1943. o aervlço de escuta da

policia assinalou a presença no
ar de umn emissora clandesti-
na que operava aob o prefixo
da L. I. R. Diligenciando, eon-
aegulu a policia localiza-la na
Bin Monta Alegre • prender vA-
rios espiões Inclutlv* o «eu che-
fe, Frederico Kemptar, o* qual*
cumprem pena, presentemente,
na Ilha Grande.

Não conseguiram, porem, aa
autoridades pollelala, decifrar a»
numerosos mensagena expedidos,
cujos característicos eram pu-
ramente com ralais, contlnuan-
do, assim, em mistério a orga-
nlzação "Union", apesar dos es-
forços empregados por escritógra-
fo« hr»*ltalrrr», amarlranna fl um»
guals.

DESCOBERTA A CHAVE
1)0 CÓDIGO

va* InvíiUgaçõea do* policiais dos
naçõe» «Iludas foi, o mistério
esclarecido. Constataram uma ll-
gação anterior de Keinptcr, com
Frita Arturo Rahe e Korac o
Camcjo Ati, no Uruguai. Deram
entad inicio a uma fase de ri-
gorosos Interrogatórios slmulta-
neos. Frita * Horaclo foram ou-

fiM D0>Mlr*Â0/V-!7£ e.'

Através das Américas
(Conduiao da J * pap.)

rira, aatl-faiclita exemplar •
tnc»nsftv»l. Sua* vlsltsa demo-
rada» » Moscou tem sido tre-
quente», a ali ,..za ele d* to-
das a« honra* de um autentico
cidadão «ovlótlco. r*i por quo ae
converteu ela ««.Mm num aml-
go da UHSST Ele me-mo i'x;i".
car "Ali o filho de um l.oraem
nascido na escravIdAo podia vi-
vai tem a indignldnde do pie-"cTnlSíItO' racial e eitac»--_«Le_u_
próprio filho numa rida aem
«ombras desse preconceito" ...
— D. O.

Sob canhoneio naval anglo-americano a...
ICONCLUSAO T)A I* PAC .

ção de porta-aviões britânicos, esti atacando a xona de
róquío. No grupo naval britânico figura o porta-aviões"Form.dable".

GUAM, 17, taroa.ftlr» (D* Wllltam Trree. da U. P.) —
A 3*. Frota dos Estados Unidos, reforçada com uma formnç.tn
de nssnlto britanlea, está atacando • zona de Tõqulo com a
ajuila de centena» de aparelhos de porta-aviões, na qunrtn
operação naro-nnval contra o Japão noa últimos sete dias.

A 3* Frota, que é comandada pelo nlm rumo 1 lnl -ry. en-
trou em açfto contra Tõqulo no mesmo tempo quo 400 ou 500
Super.Fortalezas Voadora» Ianques bombardeavnm outrns qua-
tro cidades nlpõnlcas no decorrer do 42.* dia de ofensiva aernn
Ininterrupta de pre-lnvnsão.

As unidades navais norte-americana» a britânicas cnuilil-
nadas Integrnm a maior força naval Jornais concentrada no Pn-
cifleo. No grupo brltnnleo figuro o porta-aviões "Formldnble"
que, como as dnninlr belonavea, está sob o comando do alml-
rante Wllllsm F. Halsey.

A poderosa formação naval anglo-norte-omerlcnna Iniciou
o ataque contra a zona de Tóquio ao amnnhecer de hoje, terça-
feira, e o ataque continuava quando o almirante da Frota dos
EE. UU. no Pacifico, Cheater W. Nimltz, deu a conhecer o
seu comunicado, 4a 10.IS horaa (hora do Pacifico)

Os aparelho» d* porta-aviões lançaram-se contra Tõnttlo

cestos do Rio de Janeiro res-
Mmu rem ml soes dc guerra con-
ira os monstros fascistas; Jcsl- '
»o de AssIh e Correia Neto, que 1 pel» «egunda vex no curso doa últimos 7 dlns, arrematando a
depois de sofrerem, estoicamcnis
cerca df dois me-es, como prl-
sltnelros, as atrocidade.' da Ge»-
tapo, foram liberdados pelas va-
lurosas tropas de Patton. em
Nurenberg; Mota Paes, que de-
pula dc cinco meses de tortura,
fora abatido sobre o território
Inimigo cm dezembro do ano
passado foi carinhosamente
!raiado por mfio.» sovlellc.iis. em
Stettln; Ou capitães JcSei Mlran-
da, que viveu longos meses en-
tre o* guerrilheiros, • Theobal-
do Kopp que, como "parllzan"
brigou contra os fascistas na
íase final dn guerra; *, fina!-
mente, náo tinham nada para..•ornar todes aqielca bravos que,
rm conjunto, reallüaram mais de
duas mil Incursões .«obro os lnl-
mlgos da Humanidade,

ofensiva, na última semana, de ataques nnva!* conirn o Império
principalmente «obre o norte da llhn de ITonsliu e a Cha de
Hokltnldo, durante 36 horns, no sábndo e doniini-o.

Provavelmente, mais de 1,000 avlfies com base nos poria-
aviões aüRlo-norte-itnierlcanos estão ataca ndo nestes momen-
tos as Instalações militares e os aeródromos nu vale de Kanto,
em torno do Tóquio. Aparentenipnte, ou ataques dos aviões
da frotn foi Iniciado quando ainda estavam nos cíus Japoneses
as 4U0 ou 600 Super-Fortaleza» Voadoras, que ataonvatn uma
zona de 760 quilômetro» dn terra» metropolilanas nlpõnlca", 

'

tombem ao amanhecer de hoje.
Esta i * primeira vez qu» o» navios de guerra norte-ame. ;rlcano» • britânicos entram em ação conjuntamente contra o i

.íspílo. Anteriormente, os citados navio» haviam entrado em \
açilo conjunta contra o» Jnponeses nns Ilhas Ryultyu.

O grupo naval britânico que luta ao lado da 3». esquadra
de Halsej. compreende também o couraçado "GeorEe V" o otttrar i
belonaves menores, entra «ias os crusadores "Newfoundland"
» "niaclc Prlnns": oa destróier» "Qulcltmntc.li", "Bnrfleur" e"Unrllne'' Os americanos teem S couraçados — "Wlnseonsln",
"Routh Dakota", "Indiana", "lovva", "MassuchusctU'' a "Was-
hinglou,''.

vido» em Moni-videu e os de
mali aqui. Os Inttirrotmiorlcs de-,
ram o rrsultado esprrndo. Assim;
confesínrnm os per go-os e.iplO**,
quo a "Union" era it*n grupo tie
espiões, oiierando na Anifríca do
Sul o dlrdamrnte lidado á A!e-

,manha e srrvla-se da cstaeSo
emir-ora !,. I R, pira trans»
mltlr suas criminosas menstis^n».

4Pt».F*»nii»i)t r»s f.rvnoR.
CHAVES HO CODICO 

Com o pletüi ronfl««fto rio es-
pião nazista lOmpter. na Pi»!'.
fln Central e rom » nprecns'to
dos liVTOS-chaves. flcuu total,
mento esclarecida a atuação des'-
*es cr mlnpso», nSo «A nt»ul. rins
em outros paises. Os llvros-chn»
ves são o dlclonftrlsi poríugii**-"«panho! "Pari'..* Di'i!r-" » o
registao de nados (Krlck Oro-
ner-SrhíflalIsten - IfHO-iMl i.
Com a cnmlilnicãn fios ,"01* -||.
vros. em códlüo r. "Union", en-
dereçava nara o R!n dí Jnnel*
ro corrcsii-i.idfincln d» nnar^n-
rl% romere n!. ns qual* corrl-iham
quando -decifradas. Informações
ttetnlhnrtr* sobre o movimento
de nnvlos no porto de Mnntavi-
deu. Tal corresnondíncla era en-

-idriflii_-Par.i a cnlr.a postal unnic-
ro '*" .'"  - -.-1^—
cada para .lorr» ria Costa neme
usnrio por Kr-moter que tran»-
mltln tal* Inforinaçõcs pn-n a
Alemanha

OS URUOUAIOS 
Kcmntrr, no decorrer da sua

eonflasão, curse nlnrta que Ho-rarln OanHo Ar. í n-.irn de
relevo nos melo? cnn.,"i4cli!'; e so--ints uruguaios e cr-i um f'n« m*.
lhores arr?ntcs Adiantou ainda
o chefe f«or. espiões, nue conviva.
com n rolnhonirr-o criminosa no
setor da esplonnftem, d" outro"rurjnp.io, chnninr'o j, Ãnadcto
Roceri

A vtT,\ nn« iiri|ç mapi.
Nni"!"()S DO "OltAP PPIil!*'

Paz parte, do n.prmo mn-v, t;,is
rieclnracõ''.i d" Frederico Iv>»n»>.
ter a colaboração dns; membros
da "Union", pnrn llbirínr i'.-lstripulantes lo "Gi-rf s-iee'* In-tcrc-p-iclos i-nnio os demais mem-bros dn gunrnlção lincmic nn-vlo posto a pique ms 'mares dosul. na Artri-nüna. Disse di» nuecom a cuiitiürifini!' dos e."nti>s
Já referidos e do tirumiaio-iMnr-
clnaro de tal, conhecido .•oii*»-«i-
bnnfilstn p nropri.'tárío d» umestaleiro situar'.1 nn locnl (';••'('denominada Pnyssnndu. cidade
praleira uruguaia, deram funnaos mnr'nhdros-nlemfte,s Oor-hnvd Frnire Posselmaun c HnlfRfhattenbera Heyclo.

Concluindo suas declnrnefte*.
adiantou ainda o espigo que norganlraçáo "tinion" fal estu-
dncln e preparada
espiõn belrn vfir'. >.-• 1.,
len n."innrf! cujas atividades fo-rnm ver('!•vlo serviço sncratn Iniriês.

Grdsttiosa recjp^
^0 pevo carioca

tmwitrJMo •»« r»*»»,
«m d* qit*» tm mw* &»,,-*ar»"»r. 4* «ft* 9 mrtt ^

a mntr da Pie ét »>•«,
mm «?*-*»! tr»*fairat<..-i si?•c*. úm tàtmt* nãwtrcrt a?
t *»i aiiü. ptsrtr d» i-.*t»tSL
1* Jsn*u»i, ttm botuto a ara»!
prart» dm nfi««t«riaiia«t»i

e«»p»54iiltw* da f.vB ««-,vneif.»» o» naves,
a< b»i»n:i* d* estta «.»*>raa ema *-m* uttn. r>mm tm%nasftrs aoi btaw», pttriittfb* l-iej*» fatio rra»:» ,•in** e *« rifeiw» «ta ««*«||Z*^'tsfrác*»r« finai m ttv*%,!4«J 4 pAMavt-ta ãn tatues, ts,ttscot.

O -OIKBIAl, jamott*
Al«,tl»«».* tK » llotg
SIA!» II liPKIIU tltT
ROltr-XTI. A' T4HPt

O toiiipotit am*rtra*o
cot^iuí o 1* t5»«ra!ã*) fta mSverâ mirar no peito «tf*** •>
fitai 4» 9 nor*» d» rr.».-.»i •»,•i-r.nrHO. «omnisa 4 «ra» ubota*, iciâ lota» o eniu

Partindo do Armina ;i a
Csi» «lo Porto. drü!'.»-lj u
avrnilíit Rodnguct Atici « faUiar.fi». tarendo a voü* •*•«•-«
tto ••.tanro*. cr.wtir.rto a» r* .de state, Lartto di C»T4c*. raUru**«iritan», avcnul» Usmn
Pití-taií» nta a e«!*ç«o Per»;;am!* errbirraíAo cm Irar* or»*cl."* para a Vil» tttatar 1Denfinio A* ut.i.:«...* r.tn-tt,
i-an.ilt-adu eu moteitoiíM tem
da nm Uiuamataiia. («jtairsa ***
av. Presidenta Varra*, dãrlf bm
para a rnpect va -*ti»ír-!i--i*. *»¦ 1: >. pr.ri«nio ptica r-tK-at
da t>ntral.

A TA» PAHTIt IPARV du
IIO.Mt.NAGE.VI*

Com o otijeitaj d nctr.trsp»
a Pinça i^ircrflcliiti*:!* B,**i*«»
t» a lambem o Kw.-ilto T»*r»
ire do 1 • Orupo de Oc» « k,
nltiro d» Aeronãutl. . dftr*>
nou ao Estado Maior da An
náutica que fosse org»n!i-»i9 a
desfile das unidade* atmi a |PAB. composta» d ISO i**a»
lhos.

CHEOARAM OMTtM d
TROK1US DE 01 ERR* K
ERAHH.

Aportou ontem n» Oiuaitai
o navio americano "Eft:rl
Ljrites", coih! , .. o materiti ã
rruerra do PEB. taduilve «tp•tonado ás força* na-i-fiima
nas «t: - - vitórias • > >
dai por nosso» tropas n* I-i»

Tel presa de guerra, CorUI
lambem amanhã. JunMMS.
com o I.» E*ca!to dt ITS t
maneira que a população ato
rn ;crá oportunidade de «tte
mui** claramente; o esfoiço 6»
pendMo pda FEB na guema
grada contra o nan-í- .v :

OLHO MÁGICO
ICONCLUSAO DA I.» PiW

pentou, apesar disso, q-,tt d»
poria o triunfa' coma vtt
dtamáteo e cantor,

Da Un.verstdadt dt Bim'*-!
tran4{crlu-se para a it C*
lambia, ontta »e forxn-i tm Vt
em 132.1, Ainda jogava mi *
bodo* e domingos, como r>
fisslonal, porque jet/i ra*»1
eram pr>ucos. Sem chmtti n-
flclenics, como advogado, P
ranjmi um emprego no cjeai
de A'orn Vor*.

a «>
TTM diretor teatral qut owu via visto em 1321, num Itt

tro de iiarlem, como cnsif,
o eor.vl^on par3 tomar «*'¦'
na pera "Taboo" ntsie it
em diante, sem aderir ie lo»
co tea'ro, pensou que r.eli **¦
d-ria ter uma fonte de tttii
Mas almin' dos seus aim\'t-,-y,,.. ,.fl enfrio ji lhe -W"1
que podia pensar em "01*1
Em 1924, com um coxl*'-3
vantajoso, deixou atmd a wj
rorrarn e pn*?ou para o ps-'
dei nittvnmente. Estreou <*"Ali rr,'i; Chlllun Cct IVInc*"'
de 0'Nrill, c no ano sem"'
aparecia como protaooiil-I^A"l.nprrvdnr Jonc-", íí O'"'?
lambem, na Broaiumy, £ff Jjpois, um arando ater, ffli"'1
achasse que váo.
VI.U p-lmctro grande iri«»íj'¦' fc re.sananclo wnífersejU»

em Londres, cm 1010. nn "tw
ÍO*' D/-,'» ele por c -rr ect**"iVdo »• 'ircc'fn /sfrlrrí!"'"1
S^chcvcr" Paste gve o «**
rfled-i do rrVrta /"if <"> c*f
r-fii r'n púWco, O rrnr;'"rr! .1
"Otclo" fi o nmbli"-"- Ao '"''
nh", rropr n -ora. I" 1 "'" ''"'
"¦da tíe conflito w ul «7
Iranetíí- de honra mnl< H-ie w
chi •!<"-." ,

Tio! rm ('tanto, e por ll "-"¦'
residiu ov rm Londres es '*j
'¦forcou, com nlniima* r M™

nes Ertrdns U7!'rtos. .
Para Mllinr /".«' contra «

la'c'-mo, ánrlmorau suas 1"'
rd"''"- ile con tor. r0*"'','i,.i
nt u?r»/'io"e' çnnrôs r'o '"_".,..
r)\vnd'.nl que tnll'" ¦'
'le. T! //'/o» n -'/ta ei'
'nrn w—e á I"1" '""~
Oo- O1, íí Oi" ¦**!",I ÇC^Ti r
•"" r n-'i> íf-ri, 'l"r»i r
'.'fl, de novo, nos Este'

di -
Armrfl. ,' ,-/,' O í"'!

•ürTlrrr r> "0'"I'j" «'' ""
fi eir pleno '-r-T''"'"1 v
repre-min ^,ha'""Ti""'

- d

í/if

,-...'(
., 1, 1
... dl

\ 4<fâ'

••ENTAl Hluià
õ

*«-.
«.HME-Ns/i

fcúwt %%M$j£Mm
!-(»,, --Oi.no -« C PsItiT*!. "5M «t!»
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tf *f.ISIS

fiíà

— mi wwiiiiiuéii.iI '''^*m*mvm.

ftí ' u NP*-~.y»B-y*i àJLi*»->JL
»_fti — rVtJra MOTTA UMA

. lí».i,-r -IVIIAIt» Im. ( U11|| |||,|, .<
. Atli*.***» oM'»».» ? I lítil II, , ,..,.,,,

um An\m^^^i%l$,*n* A»»i.AK

r-fitJO. UêtúAt,*, Uri Mil l«ni„( eri *.*<.-
liliJtl HKMBTfDO VIA AKIIIía - P*r»M Alems '*?-__?¦___ KE?*. *w'f-* •,*Sa ******* *¦»•--, ?_a*_ |4» l,« #, Tunim * iiti.m- 9Mi* Acrai

tm. *

tm-'tm
*** •

0 AMIGO DA F. E. E.
m alerte 4*» a mt» NiffNra rm*a*> a *t>im

Vrtp rr*|ar(». am 4«* tt**.iet tiaridi* d»» .sví.vb
_ ...rr* •.)•» a *5» -th,».

, |e»«ss»».»i»4»i§ aa.'a>«.iaartraas bo a«r»» 4a Afrf»sa» 4»** 4»* nm-mt.ro A* IMS — ..>.>,»-i feda1,*» pi#«»rst^<i ¦ iftafle lamas j*#r«* declaradah-mtt -» qt« • :».* itmitii-r,. fi-:.,,» 4« jgjy-^•matei /'*•**'* 4* ptut* A* fio tem f*ai da*.
i a4iafr<3*fta 4a mmAo pêlo ma falar a a *aa
.*•* ata, t asaaetra 4a laaiaa entra* **•.»•»¦. Itaatfaa

, trra«4aa Ae* IS«ta4i»i 1'atda*. am «So» eteatploi «.-.t*-¦•4a «lasata mA*, aa r«*Bfw» da lei», tmr m*t*
*!* *#|4u a» pata ***%*aa a 4» R«'«o»*fa|i A. «A.» -»_*.
*.. 4«**«*f4!»ra# • 4» **••'»;•.-. iâ« rr«>tr« «tí.i»,
«-<* «t-rt 4<h arriiiriBBin» li-r"rhti.i»« *.«*•»».«» aa

4| rf*w-i*dl(t| q.a _»rrltrl-<|r,>rt| mover «.«Ira ,«•- -*»-,**. «.. *«»«r»»r*rvi •!„ aa ei.*!»»? ano mn» aa*ia•-*»••* a rfa ea« ii«l»aj fB**a*Si» tefrMra. an» fsrli** «taa •el4*4*»* bí« froBi* «M* ew w*'.*"**««.
s. 4*»a»*faa livaram o,»» •_ *•»._,.,,,_._ ^ ,.*,..,.,.

4b *. ara«a*. aa 4»f«»«»a 4a WttrAfA* 4a »^-i. .»
¦ i .?*-.'•»•, 4a itVatra. nas tarefa* d» «at, «latia

im irafMltadert** *t»»,«*itn»* - ,.„„ ,. r,., ^ ,,,, j^
«» t#7#iavan manas raloroaa*. m»n»» herAlr*»** rma

m r-f.BipiBi.eIrot 4a tala aat» a tMRd«»lra fomem
. .'«14*4.

,».-» aua trlttefatam aa África 4a Nnrf* • na»
'-*(>« e»h*e** d» aoalo !*¦«•« i. 4a falta, an* rora»* » • ? moBiant»**, aa r»t»r<» 4» ..«.i- 4, tfftr_
r^r tiro. aa ra«r*iBqiil»ia lotai 4a Prants * A*mro
ivtaaalia — l»ara n»r» falar rambfift aa* »aa* etm.-'ipm 4t*tant«.. rota Mar Ar*h«r e Nti»»'ir.

f*!sr* A a arartrli. a*n«»ral antrrlraiin 4a farnrtanria¦ ..-..«. ara ln-lffmo •*»'»»»>taaa4or a b«>r4atro 4a« ala-.ratas. 4*> (iraai • 4* 1»4#.
--•», do Rra*'l. A tl* nal* alada. po««i»a #|i>. alam

oalrá ¦>"-. qualldadi. aaa *,.-» i.•» motin 4a parlo
Uark Cara 4 o araadr. o t»arlnho«A. o lAMinarlri-il•*t*fi dt* eMe*. Ao* rapait»* qni»rl4«»*. ao riin da

a »»*r*,!i» fcra.lltlro nn* aob o aaa supremo coma fido
alftaa aos r4a* 4a Koropa, nr.» mat* •--it». ,1*. «tm-

m«» •*- vrarta. a bandalra Invtrta da TtradtmtM. da•sdra tw» 4» Caila*. da Owrlo. d* FlorlaBO.
r. -•>» a* anlmanlia* sa * •» « valido a lalmlaa «-«mom,

i*r»»ri 4* aras a»-• ¦*- aa ttalla, para Impadlr on» * ro da
faina •» awaafUtaaaa ama Iraaea a laal <•«-.-.•..-- »- - •.
tt i«iMi »- ' ¦ • -1 «-'• »rr --•-.- , TnAo *• t*a . iodo
m I'»»» para - - ¦ ' . Mas a qu* *• fas s a qaa * ••- t»»»r-
I». sta 4»-»*i»*»b a saa rasa- da e»r. ? *oo» foi praCaarnsma
i» ittrar •- <Mrta<t« cam aa for*aa da Mar* Ctark qt»r os
i»4*m t-rr^dírtoBarloa malhor e«mnri,»nd«>ram romo aramna.
«** * »!*» o» fi:bo<» do povo do Brasil • do* R.tadoa t/fnldo»,
**t*m » mtetnovm amlaos — ain-m» A**4» o. lamix»* tnnaln»

: . • mftnlo "* quando o attndBaii» José Joamilm 4a Mala.• nr! n d» roa 4a Aluda. ron*p'r«ir« n* |-*ranr« com o
l*i*•» jrtierein pela i-r.i^prn.l^n-r» da a,.,.A urra.

s ... «'-ri.ro. «rarlnhoao amlao. o arnaral Mark Clark
traiaa » I' «a» a m»nlna doa s*n« olho*. r»»mo a aua tropa
iwrMi # twava, • foi a»» Ira, ae*»» amblanio d» franqnsiB.
1* MUK>rat>> fnttrmal. qaa os *otdi>dn» do rtrastl. aob o ro-
s»»s4rj do frsaral Ma»rari»nha* 4* Mnra's. flirram a r*u*»rra•ntfíAIra bo vssto • dlfell front de qua era ele o restmniavri.- rr, antre.acsdas b *na e a aossa baadelra, que am-
í»M *af8Bç*tB0B a de»elada e mereelda vitoria.

E ts 4. pois. a sua casa, Mark Clark atnljto. aml.ro velbo

ts».

s,"
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tM*

».*
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LESCOT, ROBEMSON E OS NEGROS
Pius- •. aqof, hA I

-il.iawoprf». (Vsscot, de Hnl-
:!. fii.r.!. »m nome do seu

:*-*»,)»d* *toda uma raça" —
s r»e» Rrrr» —* podia apontar
a-»- litolso dele-» "certo» re-

glmei" .at, na verdade, nfio
janta d* um apenas, no seu
fliw-ir-i) d» despedida aos que
?ar»a repre»cniá-lo em S.1o
í*f»a.!»fo: o reulme soviético...

rorrjoe 4 realmente "de es*
pacur', como diria no caso
•lorr» Amado, que alRiiern que«r cooldere líder de uma raça.
.* min ta pode diier. que aln.
d* Im» contra multas Incnm-•ireetisoM. veja no marxismo-
«ilslimo o seu Inlmlüo. a tco-

rl» pollllra ameaçadora, capa»
d* mersulhar a h u manldade
stim,» nora guerra "pior que
todas".,.

Tr.iia.sa de um absurdo t8o
rr.inde que custa a crer que»?!» um lldcr negro quem o
defenda d* pillillco, alheio, port-Boranela ou mA fé, a t u d o"Canto homens como Lenlne e
Sta In (Om feito com seu Pnr-
tida na di-, . ",., ,. na snluçAo
dn problema nacional e colo-
nlal. qu* outro nfio é tambem
»«nâo o problema cnndente dos
f'1**!*» oprlm'dos e "Inforlorlin-
dos", nuo »ó pelos fascistas,
ms» lambem antes deles porcerto» grupos do próprio lllie-
r»ll*ino, Isto é, pelo Imperia-
lltmo,

Quem primeiro defendeu os
direito» de iodo» eles. ao de-"r'der a IsuMilado nacional de-dirrlr-rts- <Kt Iodos -pg póvoa do
mando, dou africanos "Infúrlo-

Inclusive, foram, semd"v:íIa- Lenlne e Stalin no an-
^o 

Partido Social 'Democrata
*!,|cso, e Isso numa época ein
«"9 0. socialistas, do um modo
íeral, nfio queriam Ir tfio lon-
ue, limitando-se — como JA dl-«a Stalin em "O marxismo e
o Problema nacional e colonial"
ante» da primeira guerru uniu-d al _ R cuidar apenas do.» In-tereise» dos povos ouropeusoprimidos.

E o quo elo disse foi Uvado» Mítica doutro ,da realidade
Política, econflmica e etilturaid'1 Unlfio Soviética, ao se fazer
com que até aa tttrn__.a.ns t.-l-"is de pastoros das mnls itfas-tadas roglíies da periferia ro-3-5i'm. afinnl, dos mesmos ill-filloi, da mesmn liberdade, das*nc8nins 

possibilidades de pro-Rressn, de cullura quo o- krttn*IM°s. (11 ucranlanos, os bielo-•"iissoa, ete .

regime e o m o Inimigo». Ma»
para nfto «rr um bom !¦¦: n-.-r
dos homens de cor ele nfio pre*cisava chegar a tanio Sim
atunçfio e a do seu» amigos, nn
dlrcçflo da terra haitiana, bas-•.a para recomendá-lo tnnl. Que
tém feito eles, ultimamente,
pelo bem do seu poro? Pola 4
preciso nfio esquecer que Ler-
cot fazia parte, no comi-ç.i ao
século, do grupo do pro-ddente
íi. rm'. que um belo dl. rcsnl-
veu entregar a republica 4
ocupaçAo dns fuzileiros norte-
amorlcnnos parn que aasln». sob
a press.lo da» nrmna eslrangei-
ras, fosse possível "Impflr dl»
clpllnn" a e>saa "mns»ns desor-
denadas"... Lescot foi m'ui»tro
de BcrnA e Istn hasta ...

•
Temos em lugar dele. como

lldcr autêntico da raça n-igra,
¦(Rse grande l'anl llobensnn, ar.
;!ita tniiiilpln e doutor, d.-cer-
to o negro mais Ilustro da An.é-

(Conclue na 2* pdolnai

Política imigratória

|.*i•'¦ 
»:...:,'.«-: troa • C»_-»*

¦ • -> '"' :n. r»-í» • Coionl*
ta-lo ««.U M-.oclartío nm pr»*»
Ho A* lie :- - ¦ t-« pontlbi»
Wüw- o trmTrrio a rxetruur urna
l~4lt:«*a de Imlsraçao aprove),•ariío e.t-rtvntflB etíranfeiroa
dwiRaár-t a *»trprt- a falu dc
:rr.'.. .v obra na tiiJár-na a aa
lavoura".

A r . •«-:« da poatrvc) vinda
ã> Iml-rr-antes da Eurooa. um
dot jj-irito» fiin't4*na.*taf» da po -
lliir-, :¦ ¦ -r/.-:.t bra.llrira.
!».- -.-.•— definiu claramente a
Mia oplsifto per ocasião do ea»
roníro reilUeda rafe o rrrande
líder naconal e oa trabalhado-
rra em carrii urtoanos.

A txna pínrunta •-•!-- o re*
fctdo a*, anta. o dlrtit-ente mi-
xlmo do Partido Comur.lsta
<- •.¦!:-•-,'<¦; ,!:•:•.: • que ainda ato
é p«i(if.vel de:ermtnar se s» oon-
dlçlV-s sova» ciadas na Europa,
após o - -ii .'M-.-.rr.'-! militar do
.'¦..•r-..-. ;. .-i-:'.:.'..' B VÜlda
para a nos»» P4trtn de imlgrun-
tea campon»*» em|*»3l«»ícl(lo» a
sem terra. No momento pre-sente abrem-se pe*rapectlvas,
.1 -:.:.: r Prr :.- para B '.ri.-il. -
taçSo de gowrnos drmocriVIcos
no Velho Mundo. O covenio
de Varsovla, por exemplo eo*
mecou b distribuir a» terra» dos
!..."::•::¦.•:.Ari" ';:•• <¦¦¦]-.-: ¦ .Mr.irr.
com o» r ¦>.•'•,-,.-. entre a» faml-
lias camponcía». Po* outro ia*
do, com a asoançfio da» mansas
;.-;-¦¦':'.. nos palsei europeus,
em realnies dciTKwríVtleos e pro--.;:¦¦¦¦•.. l;A .1 sombria alterna-
tlva de chegarem á no**a ter-
ra, se nfio tomarmos medidas
.-.--.¦''.ido ,t. 03 mesmos ba-
roe» reacionários e fasclsto que
os p-*vx>-t da Furo>r>a eitfio expul-
sando de suas ptUrlas.

A :-.,-.. política de Imlgra-
çSo, portanto, deve ter em vis-
ta ersa advertência oportuna-
mente lar.çsda por Prestes que
colocou a quc;tfio em termos
novos e justos. Oa camponeses
da Europa encontram-se. agora,
na primeira oportunidade de
sua vida para se libertarem das
cond!ç<*>cs de se-vos da gleba e
é claro que preferem essa opor-
tunldade ás lncerter,as da cml-
rjTnçfio.

Vamos tratar de fechar as

ra-.-*!*..»»»*.'»!»!»^-»»-!—, 'ii»»«ri,»»*»»««M ewmmmmm**; mt*m*****mmmmmmm*»mi

O povo de Sào Paulo
que vimos no Pacaembú

 TtJBOHA POfüUl
*'*»»»i,*»»««»»**>«»»i»»».»a<ai»it»^^

FrttttHI du ttilA rnituun

contra 9 it.».*iiuio

4 GwmAQ m^4 m*mm** e Ai** mnm (tatiras-fiw í#»
f%f irv»», m*i» aiesm a |t*a»m*SM t,i»e*i>m m m*e»)m**,u
ipmtrratw 4§ *i*a **mmal emm *)m mm m* m* smeo
IZIT mtmm m 9 im ¦*•¦

a vtT**m*, m*m m ií»»*.
mmm* A* Vm****, a "Ih-íIn**
*tM*M e?tt*iQ «t*iij-t f *t nsi«
tV #»» ft»B«i*i«t iemmrtstttQ »a«
M«M, me tm « Imt» p*ft
(Jfma, !".'?# *m**eo m. a*m*}*
a *-r*f-**IÍl-iM mm tt* t*i*Ae) fttMtmtemeMtM A* lume fmtaAaAa* manai r-a»í*,af•» mm*»***
Av ar»**»*" ta'» *-$mnt* t*m ot
iateatskt , at ath 'AsAt* Aot re.
amAmrim »%<ie»sa», 4*ttiaa4t**
4 fttier t-tAtee t* mk è f*M4
mf-ttm ie r*l*«»

.Vf,í--»»tii«»*v. «fnati-p »«»*«*ire^e^aiam am e*>lo praia,•*«*, 0»'n«lr t*(» *}p**y* 4*
tempo*, A mttf** ete ("rlSM **»*"tm mte a»'*e.U4m trUoi, O
p*ime:mo rm t e.u O "Im**
m * tf*,* aüiaeta *~ tm*»ie emtime*- fatiaarado fHtelaiMrinjia»am*">4 *i» fotiiiif*'-'*. ******
\tms\m\ I' tete^a tj-r* lltie*
iwsir to* a ffoètem* 4* T*a*«
tUmWmm proa e"r*r «w Aesí*»»»
ro* tomtra o* **meam * «ra»
remo. ttnt, e-^a» de toAai a*
ib»»-:»b» dei ricaieafaf r«*«**f».
amor. ene p*o*ts*ma M r»W-
rAo A* **(*)'* M a**# *«&>* em.
tm p*4*»'-'f«t po'* a fommre.m
«**> § n (»«,»'«5»ai*4o partPc* »*•
fe rt>me*M e anBtí»*»i»» iwa»
»!í!»"Baí, Atrm Amo, e*ia~réM*f4•«"s,'i-»V* ptte rí sr"'i d' seta
rim mirei ti */•.-,««.s , „ .;,..
«i9»t*a. Aittx*. peA*, a _»or»»*»i8i*e üeesita m eonelse a *"f*re«*
l'a*-* — rl#*i 4* atuar aa sen
mi*. al*ma alta em irlatAo am<nietet*e* p'emr**t*t,tn, dot po.rt* tron-ilrttint. Aelendendn a
t^tof» rardo r»*«^i*iV-a Am porostul.**imnielt ge Xutona"

r--• ¦*•», o titaAt imnal Ia»
rf>a r»Bf*a» dr.» t •Ho* Ao eo.
rrre»» tt-nea»» qr»e terio (mitt*»*»
fatjet» de^fro twa a imuto
d>* «sotf o iw!»t>ra «a refe'* Ai,e*fí*i»«lo i»a raf-rna «*f«rre
g o *f~t,ei',i eo t^meYo Aa Ae.mm-emlo nn mrnmnltmIO Aa it».
lado e 4 aaPeitreto do mmetido
«i"tr«*a 0*1 «**ii»ifaa»«*4 ri* nuer.
te, An reimelr a» afir*'**"'»'» Aonetrefio 0'0*B, O "f-peifía**
eeeatro eme a» feto* enumero,
fo* otetlm* ç-.-.-ir o asMaere
(•tt*. IM»»» rr-ílf-,-' pee-fe. fi. ,m.
et* oo^t* om oarte Aa maioria

Hékm I
tTemmmmwmrm* rM*» MM—W

)WM»l«W.W««»»«*««'il» I.WIM»»».»

SAO i-Auio 16 I---I-. tci...,
¦_¦ 0 ....!.. ...i «1 • •'¦'-' que MtMt - MtA>
(« mil f?e»»ei» »uf>cil«»ium a fttitji»
»!». t*...Mlt», I'.l.,£..l »» Ju»... . .,
tatãa a .irM.idjdr» d»a|Ui5ls miiM «*i»t
ia tun.fM.m à n.m 10 |». -ncl t-ileíiji».
pe» latia a «»!¦>..- mnlfitft»

|4 a «adio Mfá etnét pa* totli
c-it.• a pa tm dei eraijaiai. « a cli»
mar «jau -•; i •-»-.-.: Nada «..fit, param.
I- ¦ J • (I...K-I «!« r» : ..Itllillli» O tJiPStl'
cala «i» farda Ae eme.** I.j..-»-«_:u
inédita para at haenea» »,-.-- to iar»
maram nailet des ano» d«* *¦'>¦ ¦• >e a
«il tu.„t.» »i|. i.t ..íu .;..«:. par ...,
Impofit- i nia oacaatra paralelti
«•.. ncartum outra acontecimento qtM
(._..U a lt. tl. «>. COOIO iciu.;'. -.

§ ..:" mi.» u ;o de um pove pira com
mu mait aila lidar.

Estava tob a dom ala da amacla
rm mele i qual m-Jj pe»Jcmet racor.
dar a oo entanto teniirnot p««-t«nla
a adio uáa tada. a vida de tinta*
campinheiro» a amicoi, a «ida da noi»
ia gleriaia 'artido. a vida heróica de
povo. tanto» epiiódioi ilum mdoi tia
bravura tobre o fundo negro do ler»
ror inimigo, lado • e enirelecido Aa
inlamiai a coraidiat ttt»»» atiim,
ampolgado por i«nl mento» cm qua
M rciume tudo quanto tignific* pari
noi a própria »»iia. quando Fabto Ne*
rada reforçou com a tua esperien»
cia de homem de uma grande p»rr a
dt-morr-tici. dr ciii.id-o de Iodai ai
demtxraciai cantlnentala. a ttn».c-

ç»<> ia inesiilencta de «ipaticuto
igual: "Eitc comício — opinou —¦ íu-
pera te-uai ai minifeitaçáai popula-
raa a que eu havia anilido cm qual-
quar parle do mundo ' Era o julga-
mento do poeta dai multidcvei, do ho*
mem públ co a quem foi dido parti*
clpsr do msgnificas concentrsçtVe» ds
mana em seu pa a. «m todo o conti*
manta, na França Ao "front 

populal-
ra", ns Espsnha agitada èa tsnto ódio
patriótico, am faca da sgreitio nssl-
fascista a da traiçio ds Franco . sua
canalha reacionária.

Nio. Só oi olho», ia o» ouvldoi, só
toda eua maravilha do liitema icn-
lilivo do homem pode regiilar d reta-
menlc momento» como o deita tarda
fria dc domingo, ne Pacaembú Oi
que chegimet maii cedo pudcmoi
pretenciar a formação da mina, at
manchai colorida» que ia marcavam
pelai arquibancada! mor.ument.iu,
pontoi iioladoi aqui c al, nuclcot de
eitranha elaiticidade. a eipra.sr-ie. a
crciccr de minuto a minuto, tocando*
a« uni aot outro», fundindo-ie, aper-
tando-te por fim noi gigantetcot e
br lhante» Cobclinc». a d e c o raçio
mais estupenda, que veio completar

Pfrfre MTTA UMA i»www^i».»«M»»w»m.i»*aw»wwiw^»»»i«^»»«

f •'*« m»\At r»«kf I 4itat*{.a raiti.
laéa tr"'»» *rritt*MH#f in.its» «to lia
f**t4l» Cait«t«t. ##i*4i#* b»«.4«ii»n,
»-*¦-¦-•» i.!<«¦«»» (em ai ali»».»» 4*
•lim jl eAiianh-d»» Hi m.tt» O
ntísit» t» ««-t.ifio cama auat* »«
»»^.a- anrliid» dt-ida qu« te ÍMwgw»
llu mm. i-,1. H. ¦» 2 fite UM _ Jl «Ictcr»

«-> éo tua Jai.» «..ni..».» — t «iada
ft puni de ceifer t «»a kamaaa.
«reitendadat smp,at part.fi. titandt*
ciiu.t» «ia p-.ij c:i»e»ji»»ct aa agntt»,
papelaado at pi» Ihãrt «_». .. .» da
br i . « düt f»j< - t Umdn. «".-» tV
tieiiat e laiaaf» mait MlltaiMi »*aai«
iciu!-,». «rn, teima at 4eU*,*m* 4o
intetíer é*x Uo ?»*> a. me»ma dai mu»
nicip.e» min '. •>< nquat, numtretai
Hpl01CWtl{o4ll dai Cemiiei Iitsdwal
• Munícípaít a de celuiit do f^inde
Cetnunitta, de Cem tet fapulirei. ar*
g-*n,«-»«.. » ,.»».».» fcrm.ninii. eti-oi-
i ... multii chsrangai cam tusi
mirei.»» vm .-. J-. metaii. hmo» *
c;r. -c*. cinfiiJoi par milhaiei áa »a-
tfif, um «eme r«*petida no riime aalr»
gica «Jo v*>•-•: I "»'»» Pietiei. fieileif

Ah! at que lupãem frio a cetice •
po»a Ae Sio Paulo! Oi qua • deteo-
ni-.. i. m ou, detpeitadoi. «aagim a «au
provada ardar cívica Irict d.»iam
lei mandada algum abtervador de tua

<- ¦!>!. " •-. dade que nla ae itntirísm
Um na teia d* MMU Pata liberem
o que <- úe tato o povo pautiita Um
povo. como o der todo o Irsiil. qua
i' •¦• i-. teu carinho e teut iplautee
para quem mait te identifica com ele.
i •!••- ..d-, hoje qual o teu caminho,
reiclvida ». opor-te a ledat ai maqul»
r.a... -. golpiitat e avenlureirai de itui
in.ni got. li.-in 'n-.tr indo ji AS priti-
ca, ma tó o dcicjo eapreito, mat a
começo d» execução Aa Unuo Na»
cional.

Ne Facasmbü. nlt> aram aqi**»Ut
cento a trinta mil cidsdioi qua aipe-
rsvsm a oricntsçio da um guis. Ali
tttjiim homsni e mulKarsi ganho«
psra a conhecida oríantsçio da Prei-
te» a do teu Partido. E' a que nos
d nr.ni oi cartaxei a et dísticas, é a
qus o povo dizia cm tua» aciimiçim
e em icui aplauioi.

O que dia am lambem no Imprei*
lionanle tilencio. rcipondendo pelo*
ccmcnloi que o poeta do tod.i» aa
Amcricat invocara cm seu poema:
Hoy pido un gran • lencio do vo'-
canet y rioi. um gran lileicio pido da
tierrat y varonet. Pido »lencio a
America, de Ia nieve a Ia pampa. Si-
Icnco: Ia palabra at capitan dcl pua-
blo. Sicncio: que ei Bratil habfará
por íu boca". E a grande mana ra-
conheceu a tua própria voa na voa
do Cav.ilci.-o da Eípcrança.

"SUGESTÕES PARA
UM PROGRAMA"

t-lMl!./ (.ri » .,

tSm*t-m+*\ mm « TWSUMA lürVUHl
êibat ta

Nm* • ''**•
-*#»•»* anta
MMí • a a •
a#n-i»t p^DIrf*Am am mat'¦# *V»ta ata***e«rrala
4a paia'*, d*
Ptwtt Al#jw#,
í a 111 a 4«."*"fatiiil^i p«»
ra ata pt*t„t**ma". ?<»»» iaa!* aq«l a lana.«?-$« 4« t*m am tj»tm**i#»»_ ,t,

taratt 4«««*» «**» »4*4#- m,«
P»ví»mii« amai* ».«ifr,.. ia-»x*«* l«44mtr. a».-*» fcartris*.
«* e-mUat *t*té a|at «-«.n»»» . ».,
a* ttm ietmitaaiti afftrfe A*
pt*i>\*m* 4a aatttiÉsrra *t.ii»j
m ¦»•¦>

tU* 411*41 a* 4*ti »?•'•• »
»•* traaatto, *m *.** ** 4***
Ia atra aiaarlaarta 4a aaitf»
í"» «•*'. «ta í?e*»»#|tse Adml»
a*4.'eti»# a 4a aaUm a*»fifi*«
«.*«. 4<a latartbr A* fite Ofiada,
faaftoa. aa 4aa*. aaa «tm»
•aapra »• tim^tipea tom ai
B«r»«.4t4K-*« is»kíi*>*t 4* fi*,*o. a |M a« Uraitl *», í.i-,
*••*-» ^•»4•i»sl• a»» hernaBa 4*

anr#« «ttaaiaa- 1% ******* «.
,tifueUs» tarfiiartai tniiat
ia » í*«4«»#»«i, Mi** .-..*t, *,
r»rí!.«i 4.» **mpraia* »*»#*>*
ir-iat» # mmmuiu, i.f ai i.tfj."
*m$ m 4*»i»4>titta Ua»«ika «
art**, tH*".
1**11.1,- 4» _t|f4 ,í# i |lft*.

4a ai* í*-«í«m taa i»a Ma*
f»-*í»f.l •->• i.r .« *AMAtJm%
«cradlia P a * % **:>,\ aat ***
llíf Í4 aat^r-an ataprirMa*
a>Mva A* AA amam, Aa fMWJt»
r-a** h »f»*ij latcif* «ai riajK
1*^4 «.-ma aa aae a«*«**4*t**
t»'* tt *»*.« Ora»«5#, K >»*. »««
fi.j.i,. «4f» ti9n ** tu***» gra.
»s» *« ««¦»*. 4» A|, i.siaJ.
tt»a • p*«.##» t 4 fatftiiltt
panieatar f»al»4«,

,'*•* Atttefia t'*»,a»l»a» aaa-
«taftaa 4a «, -» «« »»B»*ai 4*
•»...» 4e *.-,»»„ pala ala, aaa
twa p»n». f»»«»a»*íi a atapra»*
?_*!«»_.,-.. 4,4,« a>t«i»

Ctru v>» ma Itaat ata «Ma
Pana A'«are,

•— Qa»a4a ba»»!*» aa **m
aelaç*,» s*** • pn»*>'*tae ***
«aia-t.»*. êint aa Ria Orsa*
4». .-«(..•.»*'. 4» tetMadia *»**
*«rt»4r-f*a tataa r»**t-4-»t»a»
•'*» tu*» eameste 4a !«*»»*»•

|>.«*f-.e- A »» t-tru tH»»B lide »? '»» t r !-.|r*;ftH »»rt»
«i$»«.i!(i»». a a*t* a»u 4c.'u»a. | qae, c» a arr«»*a4a4o, lana-
4a a ma plaao. Ns ••«¦tia»*, '*•»¦« a t -•«»?«.» arandia ***•-
*¦>* 44 eta a a» aaempt*. 4a r«t«| »-'»? t*4tTfr»P4»*aa*faa 4a Itpa ae»
na «..lana ala a*r aptt»«4e,l P»*""*' »• »*»"» *r*S!ttrt{a a la-
»r»i'»ai»»».*. «a iaa B_4aaa\|*«*al««taa*a aetat aa " »-,«t *.
rafa r«alt4a4a é a qaa asa ber
Mabeca. feia aa marte* mo.
6!liia4«»a am 14 aaas, graçta
a *4>*ai •(.*• »oi»»'.».t. »«r:tm
<v»B»irui4*a aa*»* prata 14,004 atati ilmpAitea. I io4m taa

Vão receber seus "Bonm

de Guerra",variog tervi-
dores da Prefeitura

O Serviço Financeiro, do De-
parlamento do Pessoal da Pre-
feitura, em edita! de ontem, pu-
blicou uma rclaç&o nominal de
servidores municipais que nos
dias 19 e 21 do corrente deveráo
receber, naquele Serviço os **Bo-
nus dc Queira" a que fizeram
jus. pelos descontos que sofre-
ram. Essa rclaçáo será publicada
no "ülárloO fldal", Secçao II,
de hoje.
^V»V'»^,--»*»ll<>*a>***a»**>^

no-áa* portas aos barões, aos
velhos e ferozes senhores íascls-
tas. opressores da massa cam-
ponesa e tambem Inimigos da
paz dos povos.

No «sa terra n&o pode dar (rua-
rida & camarilha latifundiária
e feudal que estA sendo varrida
da Eurcpa pelas forças organiza-
zadas da democracia e do pro-
gresio.

A DEMISSÃO DE PADILLA
COMENTADA PELA

IMPRENSA DE MOSCOU
MOSCO0. 16 (Via Prew para

TRIBUNA POPULAR! - A Im-
prensa de Moscou consagra
ba»tante erpaço á demlisAo dc
ministro das Relaçóe» Exteriores
do México. Ezequlel Pn-lllla. On-
tem os Jcrnnla publl:aram a
noticia da demlssfto. tal como
a comunicou o próprio Padllla.
em sua ultima entrevista cem a
Imprensa.

Hoje, acresrenta-se que a
causa da demlssfto do chnn-
celer Padllla foi a critica con-
tlnua ao rumo dado por ele â
política exterior do México.

A este respeito oa Jornais
mostram a atitude do ex-chance

ler mexicano durante a recente
Conferência de 84o Fi-anclsco a
re recorda tambem que mali de
uma vez o presidente da Onfe»
deraçfio dos Trabalhadores da
America Latina. Lombardo To
ledano. acusou Padllla de i
nobras antl-sovle:lcas. Os jornais
lambem citam uma dectaraçllo
de Imlgrados axgcnttnoa qu* st
congregam no grupo "Pátria LI
vre" acusando Padllla como
rosponsavel pela política da
apaziguamento com relaçAo ao
regime fascista que axlst* hoje
na Republica Argentina.

I »••!•«-¦•»• •' .r ,»«•:,».. f_ 40
I mil < • .ir;•>,, e*,\. ama: «rr.»
I re4» Boipiialar com 14 mil :»¦•

ia*, ea ceal-inia 4* .»-»¦ r* »
•.»-* *- raíl !'*-.». 4)»p*«»*arioi
I e amtiqlatorf»*: patreaaiea a

c#t*ai«*i: •»'¦ :*• itkatm.proft**
•. r.Ai. rarat*. primaria*, ela:
.¦••¦a aa»ptia4a a »..--••-. »
materaldad* • A lafaetla. a
ampara á valbfc*. -..«•».
(OtoBta* aarteola*. taiiitstde *
a*stle a <•-.., * ..«•:.-.
ae. sta. — •-. v mm i* : _
''aa 4* »r«.»•.-¦¦ • »»•»'¦

Oa **'.-% aa* ala *•• »?-»
«.-.» ai* .»r-»**«>r. taaaat*-•--.» »• r«***r*ss a aa» i«i
EaUkâe* »»:¦ rt*e* • ».!»«•«
daa 4o Itraait. Para »«¦» »»
anlae-* <* 1 lll.lll kablu».
ta*. ;. M'.. a Rl* Ortad* ama-~:« h i: ¦.« *r 4» ta ll.tll
UtlOS, qoar '- ..- .- :--.«,,
rle* pele ir»- i i» i" Para

» • .' -r< .. *-.¦. soa »»-'¦-.-..
a boapttali, elo eHitam mala
qn* 1.091 leito*. • ia Btx"t»|.
Iam de 4.tS4. A Ssbib Casa
de Mlnrleordla da Pomo Ale*
cr* d»»-- «, eoatar com » ¦ "
lalte iratalto*. e «A dtipS»
d* 1.100

T»a_0 a lmar*Mt* 4* »»•
PatquatiBl comafo* » »tr » *x1.
qulbllldsd* d* ara plano aa-
ilm, qu* d» há mali* a* vt.
nha gMIBBdo ao i-u Mplrtto, ae
peraontar um dia qu* seria fel»
to, termlnadaa aa hoitllldadn.
com essa outro Imposto sob»*
a r*ada rspresentsdo pela subs-¦:\-.*.,> compulsória de bonui d*
guerra. Eit4, com efeito, no
•au *»tudo: *>*' certo qu* nfto
a* trata aqui propriamente «te
uma taxaçlo. ma* d* um em*
pr4atlmo compulsório. N'a rea-
Udade, porem, oa contribuintes
nilo levsm multo em conslde-
raçlo esss clrcunstsncla * pou*
eo contam com o aeu rescat* a
recuperação, e o n s I d erando-o
mala como um tributo ou um
lacrlflclo Imposto pelaa elr-
cunstanclas, de que eomo um
mútuo feito ao Korerno para
cobertura de dtnpetae mlll
tares".

"Na hlpotsi», portsnto, *m
que, cessadas aa eausaa qu* d»-
terminaram a contrlbuIçOo, fo»
se ela mantida com outro ca.
rater — acresconta o lldór Knu-
cho — náo viria traier maio-
res abalos • perturbações ao
contribuinte que Já está eco-
nómlca • p a 1 c o 1 oglcamente
adaptado a ela".

Ma* ala suger*. alam daaaa,

r-s-iü»» qu» »»'»»a« itíaa4«.
r» «tt». é tf-oi tem 4a »t4a. Psa*
aa| qn* aeria taat amlblto. a,
aa eaiaata. a ar-»!b*4e fet a

A luta contra

Em nenhum pnls do mundo0 'Uta l.-inlo, por iaso mesmo,"outra oa proconoellos racistasc"""> na Unlfio Sovlctira. Um
^ 

filmes mnls po|iularen foi-l0! era Moscou hu nn* 10 anos"0 Cinro" -- linhaP"r nrsumeiitò a lutufaflítno e girava emu,1|a crlitnça de cor, de-ipror.adaP1" »er de cor, por dítlstan de'"Iras i »rra_ o»'sonc;,ilnii'nte"iras e adotada car^liocnivien-10 P"r arllstas'""iii louros tambem'-'••'¦iiiplo. desses p o deviam,er citados etn grntidc número
yar" mostrnr 'iue t.escot dotendo

uontra o
t.irno de

soviéticos quo

']110
mal n mija ner-rn qunntlolllla a Uiuào Soviética e seu

Vimos «m primeiro lugar alguns num»,
ros, evidenciando o extremo grau tie pobres»
a que chegou o nosso povo. Procuramos mo»-
tmr em seguida as razoes profundas desse a(
tado de coisas, as raízes econômicas, política»
e históricas do nosso atraso: Indicando n cnn-
sa, e.tamos, automaticamente, Indicando a
solução. Se a causa está no monopólio da
torra, Impedindo o livre desenvolvimento do
capitalismo, o que Importa 6 liquidar o mono-
pollõ dit terra,

~—"—r— -_.
Com razío dli Prestos que diante da ttl

'uação a quo chei-amns "não são rcajtistamei.
to.» de snlaríos com 40 ou 50% que permiti
tão á classe operaria sair da nilserla em (|ia
se debate". "Mas, adverte ainda Prestes, «.
remédio não está evidentemente na guerra cl-
vil, nem nos golpea salvadores, Mas já e.itt»
visto tambem que paliallvos nada resolvem.
Não é mais po-slvcl piiRnnnr n fome do pov»,
com a eloqüência vazia sobre ag bolezas da
lossa natureza".

0 que Inuiorta são medidas decisivas qtn,
Implicam na dastralçSo da nossa velha pstru-
turá econômica o a organlzaçáo do pais em
bfises caiillal'staF, sob a orle.nlação do »"i»
pnlltiea progrcsalstti e democrática de União
Nacional. •

Quais são essas medldasT
1.* liquidação gradual, tão rápida qnan

to possível, dos entraves feudal:", o consaquen-
te ilesenvolvlmonto de nm mprendo intento ca-
paz do absorver uma grando produção Indus-
trlal;

2.') desenvolvimento Industrial e con-
•requente aumento do nível do vida do nosso
povo.

Todos os demais problemas brasileiros,
oducagao, saúde, aumento da renda nnolonnl,
estão condicionados á solução que dermos
iqueioa problemas.

Náo nos queremos referir, de momento,
aqui, ás medidas Imediatas concretas qne Pres*
tes propõe em seu discurso do 23 de maio,
as quais, se aplicadas pelo governo, vlrlnm
iitentiàr-sensivelmente a angustiante situação
om que so encontra o povo — e quo slgnlfl-
cariam um renjustnmetito dns nossas! atuais
condições á situação provocada pela Inflnçfto,

Desejamos apenas ampliar ura pouco ns

perspectivas do desenvolvimento econômico
do pais dentro das diretrizes traçadas por
Prestos, as quais representam o caminho sn.
iritro pelo qual o Brasil devo marchar pnra
'•esolver de modo duradouro os obstáculos que
se antepõem uo aeu proErcsBO.

o pauperismo
Leoncio Basbaum

(lll-A LIQUIDAÇÃO
DO PAUPERISMO)

*'*ftl:»- »r*l rj-i« rn-lrllitt-f **¦
ra eol<at ateia», aaaereiss, f«-
»..»».»:» ae pove, era st* as*
p»ai»r Que .-.<». aa
. ¦.-.. •mpr#*B4:ra*ate* r-nse
a* f*i' * ¦•¦ par* aa »•« . .

«Iaa me apoiariam d*ci4*4»-
taaet*.

Rl* ataatr.r ***ra»<*, aaalaa*8ui«»i*»a psra »•* pro|.-»-
) ma", qe* asda -»:. ; . •• »
aeatiltfai•'¦»¦••. 4t»vt* ... aaa» »» «
4* Mis* í»-» -. •, **e*ft»aUa,
4* tta'i* aroduüf 14*4*. aa» ••• ¦
p* »-••»-'¦•¦» * *e4* »»
j----ri-» <««»i- ».,- « tan* :»-
<-»ir:» a a* altv!4*4e* ••-*

\ »e*lH. «a. i.r.l. »U tart* 4*
*** teltm* *rt*r talalalNiaa*
t* MBdlçôe* <*a via****» <»*»-
- ri.(l' aa r. ' »"«», ¦¦"i»<u

aa »r -•¦*¦« a*attalltltt«*.
; . - •--«¦-- *Baprtr4 i«-¦ •» t*4* vts maior estlmato a
esta s»r4. aecr-aarlamani*, a
t>oatlbtll4B4* • 4 •-»••• 4a
lacre. A quoia. portanto, 4e-
v*r4 nr rateavet".

Para ele -'- * --•-»!»•:. :¦--
oatro tado *l»olar • lacro daa•*.-.» .-¦•'• qu* * 4»t*rmt-
B*m ou qu* '¦•-.-•-: para a
produçlo". E dal, a**»* caae,
a*r «"ora el*m*Bt*r prlBcIpto 4*
eqatdad* qn* tada boj devolva
4 •••¦:- paio m*Boi ame,
parrala da rlquata ou doa pra-
valtoi qu* comeRuIu • qu* nlo
r*praientam nma erlaçfto la-
dtvlduat et nlhlti» ma» o pro-
duto d* fator** aociali eoncor»
rente*".

K Iiio da duaa maaalrai: pt>-
Ia par: -, ¦..¦¦.. dtrsta do tra-
b4lhador boi lucro» da empr*-
»a a qu* pertence on pela par-
ttelpaçfto Indireta noi beoefl-
ciei, pela aplicação da parcela
soclalliada em aervlçoi d* »m-
paro • assistência.

Paaquallnl n&o cri qne a par-
tlclp.-içflo direta dê reiultadoe
no Ilraall, :-.-¦ \i fas* da nos»*
economia, apresentando a rr»--
peito argumentos digno- ds n-
tudo. A partlclpaçllo que ala
ncha ».-... -iii •••¦•-l '¦ a Indireta,
e 4 nessa partlclpaç&o qu* **.
tá consubstsnctsdo »ru plano
destinado, aegundo sua» pala-
vras, a apressar o fim daa *d*»
s!r»naldndes aociali mali che-
cantes e Inlquaa" que entra boc
perduram.

O que nfio poderá t*r r*sot-
vido por aua ra», antas da »e-
Iução do nosso problema polf»
tico. r.' o que Pasquallnl com»
preende tambem Ba ana eou
dlçflo de Jovem líder qne qu*»
estar em dln com o» novos n»*>
mos da política democrática de
Brasil.

Quais sáo essas dlretrlze»?
1.*) O ponto de partida, diante do qua

acima dissemos bô podem ser medidas condu-
centes á reforma libraria, á liquidação dos en-
traves feudaiB da nossa ecunomln, á liberta-
ção econômica do trabalhador do campo: a dl-
vlsfio e melhor aproveitamento dos vnstos ln-
tlfundlos e das terras Incultas, a criação de
unia economia camponesa que transforme endn
caDijionôs, cada trabalhador agrícola em um
coniiiurT*itr>iv~r_____n^pnrcel.'i do terra em nma
fonte do produçfto e rtiTti^fc-Jsto ¦ójiindainen-
tal para o nosso pais. —

Mas de modo nenhum devemos perder da
v.Btn a realidado e confundir o-i nossos dere-
jns com a» nossas posslbllldad s. ,»hrem se
p.-ira o Brasil vastas perspectiva» de progresso,
ir* pnra elas devemos marchar a passos sega-
ros, mesmo que sejam lentos. Allág estas pers-
pí.ctlvas se achnm condicionadas no modo pelo
qual tentarmos resolver o problema da terra,
e a velocidade dessa transformação e conse-
quente desenvolvimento das forças produtoras
está condicionado pelos passos so-ruros que
dermos no.'se sentido.

Mas no momento atual ninguém poderá
compreender a solução do problema agrário,
s divisão da terra* como umn luta contra os
senhores dn terrn, mns sim uma lata contra oa
entraves feudais, por meios legais.

Será Igualmente errôneo pensar que a
divisão das terras pode significar a distribui-
ção das terras do Amazonas ou do Mato Gros-
so, Isto é, lugares atualmente Inacessíveis eco-
nomlcamente. Isto seria zombar dos trabalha-
dores do campo o ao mesmo tempo não resol-
veria o nosso problema que é o de transfor-
mar os trabalhadores e camponeses em pro-
dutores e consumidores. Jogá-los a regiões
Inhoapltas, em lugares afnstndtis dos mercados
de consumo, sem estrada» e sem conforto, náo
mudaria a situação econômica do pais.

Tambem deve no momento ser afastada
do nossas cogitações qualquer hipótese de co-
letlvl/.nção, quo representa uma etapa superior
d3 desenvolvimento em marcha acondente para
o socialismo.

O quo no momento desejamos é a liberta-
ção dos entrave» feudais, dando ao» campo-
neses e trabalhadores dos campos, terras ara-
veis, potencialmente produtoras do ponto da
vista de sua situação geográfica, Isto i. perto
dus local» de consumo. Trnbalhadorti» qu*
boje vivem e»cravlzndos nos latifúndios, tr*-
brilhando no cito, completament* afastado-, da

vida econômica * política do pais, iam eonsa-
mlr absolutamente nada; pequenos campone-
ses, escravizados aos bancos ou aos grandes
proprietários de terra, libertados do suas dl-
vidas, de seus compromissos, passariam a ser
Igualmento consumidores.

Esses consumidores em potencial, cons-
iltuldos pelos trabalhadores dos campos, pe-
lOh pequenos proprietários de terra, pelo a
melelros, sitiantes, arrendatários de todas as
modalidades, representam na realidade o gros-
so da população do pais, ou seja cerca de 30
«ltv.jiQsso. .45 milhões,-Isso faz .compreender-
iiH:r,nio tios mais cegos, quo o desenvolvimento
de nosso pais não se podo resolver por melo
4e arrancha-céus.

O desenvolvimento Industrial do pais, *
criação dos grandes fornos e da Industria po-
«tida, para o qual marcha o nosso pais, re-
presunta uma etapa seguinte do nosso desen-
f.lvlmento, a qnnl náo se poderá realizar sem
a criação Inicial de um mercado do consumo.
A nossa experiência e a de outros nações Já
demonstrou de sobejo que produzir pnra ex-
portar, sem ligar no mercado Interno, política
que até hojo temos seguido, significa: cambio
cada vez mais baixo, nível de vida cada vez
mais miserável, sujeição ao capitalismo es-
trangelro cada vez maior. Trata-se pois agora
de produz.r pnra o mercado Interno o portanto
a nossa tarefa é, antes de mnls nada: criar o
mercado Interno.

l.c) Outra diretriz primordial, a pa-
ralelamente ao processo de reforma agraria,
consisto em encarar a necessidade de uma II-
herdade maior para o comercio. Essa llberda-
dc de comercio, aparentemente sem lmportnn-
cia é todavia de valor fundamental parn o de-
senvolvlmento de nossa economia,.

Ela estimula a produção, barateia o pro-
duto, concorre para um maior desonvolvlmen-
to dns trocas e portanto dos transportes e au-
menta o consumo.

Que significa e»sn liberdade de comercio?
a) supressão absoluta das barreiras In-

tar-estaduals e Inter-munlclpals qualquer que
Seja o seu nome, mesmo a titulo do "estatlB-
tlca". Liberdade para o produtor, seja ele In-
dtintrlnl ou lavrador, dp levar a sua merendo-
rln para onde quiser pnra vender ao preço
que entender, dentro do pai»;

b) barateamento dot molot da transpor-
toa, do* tr*te» »m -çtiral:

a) melhoramento í*a ¦-¦¦>-rV.r.-. a mio-
t%* 4» a.ovas, aoa tr««*»t»« «ei* lflta«s"l*_»*a»

Osiai medidas trarão como conseqüência
Inevitável um maior Incremento do» negócios,
am maior desenvolvimento da economia agra-
ria • industrial. • abrirão perspectivas pnra a
fundação de Industrias mais fundamentais.

3.') A criação dessas Industria» mali
fundamentais, a Industria siderúrgica, a fabrl-
cação de máquinas a motores, a eletrificação,
de um modo geral, sfto uma etapa posterior de
nosso desenvolvimento, quo surgiram * aeu
tempo, com estímulos governamentais, desde
que o mercado ofereça possibilidade para esse
crescimento.

* evidente qua tali dlretrlie* par* « lma_
-álato _eseiMolvlmMiito~écõ~homlco dõ pala eatão
longe do constituir um plano socialista. Ao
contrario, ele traz consigo os elementos que
forjam o desenvolvimento capitalista.

A quem IntereBsa esse desenvolvimento
capitalista?

A nosso ver ele Interessa a todog o* bra-
lllelros, dignos desse nonie qualquer que seja
a sua categoria social.

Em primeiro lugar, a própria burguesia
encontrará ai os elementos Indlsponsavela á
aua expansão mais rápida • em maior escala.

Os trabalhadores do cnmpo, ob campono-
lei em geral, nele encontram a única salda
para a sua oltunção.

E por fim os proletários encontram al e
pilmeiro passo para aua definição como classe,
para a formação de sua conciencla da claass,
a mesmo para o melhoramento do seu nível
de vida.

Luiz Cario» Prestes afirma multo bem
im sua Carta de Maio de 1944: "Num pais
lndustrlnlmente atrasado eomo o nosso,*
classe operaria sofro multo menos da expio-
ração capitalista do que da Insuficiência do
desenvolvimento capitalista e do atraso téc-
nico de umn Industria pequena e primitiva".
E alndn, mais adiante: "Na situação atual do
Brasil, podemos afirmar com Lenine quo nada
pode haver de mais reacionário do que pre-
tender a salvação da classe oporarla em qual-
quer coisa que não seja o desenvolvimento ul-
ttrlor do capitalismo".

Isto significa que a *olni-Ao Imediata do
problema brasileiro, política quer econômica-
mente, está condicionada á medida em que to-
dos os agrupamentos sociais compreendam os
seus Interesses comuns, que se acham no de-
senvolvlmento do pais numa base capltnllstn,
» consequentemente >e proponham a camlnhtir
j-anton 9*r M*te 4* ma UalAo Nacional, m
br,e« a* am* t*»i.p*ri»ê*Vi (»***>4Bitea * j*i»i|fe-«*,
lt»*** a 4«l»o49«S«t --...-..

Instalado solent- .
mente o Comitê Et»
tadual do P. C* B.
em Natal

NATAL, li (Ao
pondente) — No Ttatr*
Carlos Gome» delta cida-
de foi inüalado, onttnt,
solenemente, o Comitê Ss-
tadual do Partido Comu-
nista do Brasil, Durante
a solenidade, á qual com-

pt»7TCTf(.7rt" Wcmcíiío» de
todas as classes sociais, fa-
foram dez oradores reprt-
centantes do operariado,
profissões liberais, InUlec-
funis-, efc. Em meio «
grande entusiasmo foi lida
a mensaqcm de Luiz Car»
íos Prestes, delírantemen-
te aplaudida por todos o*
presentes.

A multidão que suptrlo*
tava o fcaíro rumou em ««-
piiitía im (fircçdo da sede
do Partido, onde fiuerart»
lugar novas manifestações
de júbilo pelo Importante
acontecimento.

COMITÊ MUNICIPAL DO
P. C. B. EM ITAPERUNA'

Itaperuna, 13 (Do corre«poi'.a.
dente) — Foram assentadas »«
providfinclns necessárias ao fun»
cionamento do Partido Comunls».
ta do Brnsll, neste município, de-,
vendo ser instalada dentro d*
poucos dias sua sede definiu--
va.

Divisão de zonas eleita
rais de diversos Estados

O Tribunal Superior Heitor*»;1
aprovou a divisão de zonas eííí--
torals dos seguintes Estados:.—
Pernambuco, 8'2, sendo 7 na cs.--,
pitai; Bahia, 73, sendo 11 na ca-
pitai; Ceará. 28, nn capital Si:
Amazonas, lt), capital 3; Esfllrl-
to Santo 23, capital 1; Sinta Oa»
tvarln», 34, capita! 3.

«»} »irt*-, fRitwyio a rSlTlrèe: _•«
B»«,¥»<« !**&***¦*& *» ar»/!**»» iV"

¦r
¦ '.' v
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COMISSÃO DE AJUDA
A "TRIBUNA POPULAR"
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A«ot tift • T«naa Ouro. A«,o Piata
CoiUmos cm .;; .i!;_(t eemprlmcnto e bítotai

Ses:-'o tíe Tratamonlo T.»m*e©
m*mmWtm9mWMmWtUe-**** _______-______¦¦-¦_-!

VARIAS
4 ,,,... f. -'..« t >' '. 4*

RntRT pasaaa t »«r sfa*.***t»aa
m «<. i, ¦... •..«.'i. a»» «tu »»
a», t_.*», mm *_«»*«» ¦_*» i*«_».
«gfc, |9«» «,. a» Iwntr. Al»»»»» MS»
u»_««« A* t*t*«tr*«w t*-M <*#*
n* a* AV*war • *"»"» *t* »•* •
,a m»- ratPeaM* Isaanatar*' ***
,**,*** ****** * a f_w»»U «f» _-r»
,.,* Vtti»

O "i«c«. It* >f-i«e Pu»-»»"
_ t, _ ,, apraata ** «_***»•'? *•
i'í»t*a**«, »»>***•-*-«* *»t»*« »»»»_•
«.—tmèta t»rt -íil.»i>»«»*> Am
-m, «Imi »—»*« art»»— ** »***
l_ W»*-»«"* '» tmmmm •*_» •*»

i»» gvM*-** tt» 1.-.* r*»»r«l- •«•»•
,i. »*-.nf,. ttt I»l1(».tf A^tt-.r»,
«M.UyjU. a*»» Tt*«*_ tttt»»!*-"**»!
R«ü_ 4** **R«t-*«ra»tar .«»-**% »
BãfèM O' St**,

Ma
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¦— H;

MA 99 I

4* 90

H.»

•t, j'.'V:.-U-

ti,

IMi
H: à.

11 nr,
;., (tu

R tor-íi — p; it),f)fi __ O: 5,30- t: -».•¦. — J; 10,90 — E;
8.60 — M: 8.00 -, K: IM* —

. ; 19.50 ... p; S0.09 — R: Sd.OO

n-

El

nea K.fnin It-» —
ii. 109,00 ... r,

nao __ m eo.80
t.!.'a n.
SP.OO .

í.l

.*. .1,<19

- Lltls *i. 80J —
A 1' ¦-•'.'!•' !> 199 00 — <*; 10^,f»o - P;• p te^.oo —¦ f. ioo.óo — ai

- H: fo.OO -- I: 100,00 — J: 1>0.00
K: 100,00 — L: 100.9| _ M: 100.00 —

N; 100.fi» _- O: 100.00 — P: 100,00 —
Q- 100.00 — R- 100.00 

A e*-„. *o **vp. Otar-ifa A. Meca — fahta n. S04
/• -i.ff» _ r-: to,9o — c: 18 io — n* io.oo

Ri 10.09 -_ P: 19.00 — O: lO.oo — H:
10,00 -- l! 10,00 — 3: 10.00 — K: 1S.90

L: 10.00 — U: 10.no — N: 10.00 -.0:
lO.-O _- p- 10,90 — Q: 10,«0 — R: 10.A0

S: 10 99 — T: 10,00 _ X}*. 10.00 — V:
10.i.<, — tv: 10,00 _- X: 10.00 — V: 10,00

%: 19,99 
A c*.-,»', _o tr. Se.*Tl.r. .... oliveira

UM*

t-9...

1T..0*-'
175.00

00.00

i.íoo.oc

— Ll»t» t.
C: 20.00 —
—C tO.90

; 59 99 — B* lO.t-O —
R; fO.OO _ R: 10.00

II. _0.A0. — I» 10,00 — J: 20.00 — !.:
- S. 29 no — T: 30,00—Z: 20,00—M: 150,00

<,; íl/io — R: 20,09 — S: 60,00 — T:
IT: 20,90 — V: 30,00 — W": 20,00

;0,íi0 — Y: 20,00 __ z*. 20,00 

¦i. • Mil.lira,1t  144.73.,90

S78.00

110,00

eso.oo

10. m, publicada hoje

5.«76,00

,»-e». _.-•«•• I.«76,00

atei*;.

660.413,00
HOllABIO DT! Fl.tynOI.A5n.NTO DA COMISSÃO •

Da» J At 11 — 13 A, 17 — 20 At 22 h.ir.i.. todos ot dias

Ot^i%****W€m**mm
"irVRfS IHÍUIIINAS BUÁSAí»! OAÍITQI—

O lllniu qu* noí inoJlio, u liorols- .r.nnoii", 'var
»o ta niuiticr ru-ia fi-tincio, Blt;n.

i"> rptli» riu iiAtrl.1, »t.ica-
H-i"!!!,!',!. pcdovoso r crim!,

ríí; itJ.iiii nTur~-_-i_f. «.-qiiriccnOo coa-
ií."^,> i* tf*) li:. -o,~i_^cl,a üo ar-
tfi-B «ls, t)yo'io |i»f» ot ('imifaQí Je
bHiHthtt; compartlllianilo do» «ofrl-^
montii» c, do. riscos tlos soldídot,
«1 ílltitf. nu., nos niiv.ra o cerco
f" r.-tr.lt>ftr»ilo. a cidailo <rn<*. resls-
ti.i i. ili), «*>¦ o.ltt» rir (iiii.t.. 3 unob,
vm.-. fjii» i„ *«ivii |iclo horolxmo
Cot" -inii] dulciiawss. O tllm» qu»
«„„ hios-ira a» lyiitnllir.. Ircncnt!».'!
roí. cam|iofi colitrlOH do nev«. Inf»
i "Trt» llcroiuns P.uhhiib", t.xtrul-
rtr. do livro "T!io t»trl From I.enin-
si-ciii", produzido nor Qrtgory itn-
hliii.flirh r dlAtrlImldo polit Unllad,
o onrt.7, do Odaon mira a pr'.t!ma
t-gunda-lolra, dia 53.

Programas no Centro
. nos Bairros

CITiKAO 'rilIAItOlT — O Alto
Cotnunilo llriiitnlco rovola agora co-
tnn no dtOldlU a sorte il» Eurou» —
Boiisaol(*iHl|sslmns edlfjò.i oupociui.*,
nobre nn princípios t!a caria mun-
9inl dn» Nncõe.i Unld-B — Jor-
rais — Desenhos — Coai-dle.» —
Fl—ios Naturais,

Óculos
NUMONT

(sem iirtw.)
DOURADO- OU URANCOS

Cr? 70,00
FltMS

«x9 — Cr$7,50
Óculos tom grau

Cr$ 15,00
ÓTICA BÔA VISTA

Run Assembléia, 111 sob.
B.NT11ADA PEI.A I.O.IA

Telefone. 2-.2804

— "JolTOtlS"

liado»".

COI.OJfIAL — "AUrar".
TIIillOBMIÜ — "A tapll da Ar-

tf.».'*.
IJirKniO — "Santo", oom Jo.

-o Cii.rr.i. « '•'.¦',¦ i- K.rnaiulaH.
MR'l'll(i — "A Dttiçpt do dra_.

plin",- -KJH-lCa-h—u-_aI<_)^»riTrtT"Tra-
ter Hu.toft.

taíjACIO — '_.' noNt, torha-
mos", com 1'a'jl .Muni e Jlerlo Obe-
l-úll.

liniSIKNS- — "Vpct (A !ol a
Bahia?", dcaonho de Wnlt Ol-tDoy
com o Pato DonaW, o tiulo Pau-
rl-.lto c Zí Carioca.

rATHV.' — "Violando rumo ao
porlRo" doouinonlArlo d» Armando
Denifi.

1'l.AZ.V — "Por quom os sino»
dobram", r,im Q»ry Cooiicr.

(H1K.ON — "O cortlçp", com lia-
tind Vieira, Horaol—i Corrêa, e Ml-
cruel Oii-iro.

PH1.MOU — "P— nuem os síbcb
dobr.iTi".

VITOllIA — "Citam.", com Bo-
ru Kariolí f Scsíiiia Foator.

KKX — "Camlüaa de oua» va-
ra«", oom Abbott, • Costelo.

H Ot BAIRROS
AMKltlCA — "O oorllco", cora

Miiniifl Vieira, Iloiaolna CorrC» e
Miguel Orrico.

ASTOltIA —. "for quem OS ít»
nos dobrarò"»

AVKNU.A — "ílnooniio no Ta-
clllco".

OAItlOOA —• "Cllmn*.".
HMTiliMA — "O corllco".
MUTUO TIJtOA — "O fanüin-

ma dn Cantervlllo".
MKTHO OO.AOABANA — "O

fantafma de Cnnlervllie".
OLINDA — "Caasl-me i-or «nr»-

no", com Ann Slilrloy » "O ml»-
i,.ri!» do Uarto", oom Tom Con.
wny.

WAN _- "Cllmiu".
BITJ — "Ctiel»«t por enta-

uo", com Ann Rhirloy e "O ml»,
lérlo 0o morto", cnm Tom Omwíy

110 XV —- "1'nifça da mrtmla",
STAJt — "Por nutia oo sinos

dol,rnm".
H. I,|J11 — "Cihiut".
EKPUBMOA _- "Por rr-«io os

bUioü doliram",
TIJUCA — "Inferno verdo".

J:TH01'(J__ -. "A quadrilha
Hltler,

n*.fls»r*fi!**f*n
ttmtm******
m. «.:¦¦ lf»_

m**mWÊmW
'¦ 

i __

TEATRO MUNICIPAL
da op-cial iv. pnr.ri;m*nA po p. p.

Or*Bft_lta«íor «'*..! -'•* _«t*i« »a*»t-eill
C0M?AMHÍA FRANCESA D- COMSDIA

A**, 1.SIU -- vuiir;...í."i!-„. „,» St bo.-*. — .VSLIXHJi
f». 11»' "fn ilft .t*"«naini-A J»*<»iiini£t

LE MSAHTHEOPE
C..íti'*!'.t «*ru 5 "itit* «ti» Mollírt»

BfLHETF-S »'. VESPA - PIl-ÇOS DO COSTUMB

QITCtTA-PRntA — I». Ai 17 hot-ni» —> 4)l"l.\TA-FKIIt,l
»'. e _l*tr.i_ Vt*i*tt'V«l dt* A--»t_«f ttt-tm

(l»i.«|>r.|tilii iln 4*oniiiiiit!,ln>

L'OTAGE
,%**& f-S, H nlo. ,!p 1'inl C'lcuili'1

AilhHtH i u;i ,!it; I.VitíW r «'•<•, !l"!r*_: |-|_ ilOii.no —
Ptiitmt-*; (';.. «MMMi — It-tlrílua Nobr»*-: i'r*" .v».i>0

— íi.iifir.c.t. cr* «o.oo — Palariaai rrS 30,00
¦ ¦" ' ¦ ¦ Selii A rtar»«* •——————•

HK.Vr.t.n.li; l — UO, A- SI honu. —- SKXTA-KKIIIA
COM' U II . O 8 SI X K O X I <" O H
7.» «> «iliiliiu Cimci-no «In -\* ¦ >¦¦¦. Xoluriu

ORQUP.HTttA UO TBATBO MU.V10IPAL
i.ib ¦ ri-pcnriri itt»

ERICH KLEIBER
FESTIVAL WAGNER
Arlirinflo-M» CHRotlillri ,» lolneilf. r-nm o Cnnti»rtn No»
lun.o i»eIi.in,-«-«» i» vrmT.-i m IffalMrfli'» |i-»m o 7.» o
ÜltltUO Cr»i""f—"<> V',"",riil (Po-tiiHrilfl «li* Kr'«-h Itlel-
Itcr) miu*«»i»i> para «Iorn!n**o, ss Ah IO l,»t--t-.. com

o rncirmo p**or*i_r-iri (Fc*»Uviil Wnpner)
r.llliiii-i. A »»M:!a: Frltíts <• «rr.mnrotot»: rn- siio.nti —
Poltrono.»: Crfl lo.nü — Bnlcõc» Nolii»**ii Crt uo.no

lltitrõo',: Crít 215,00 — fli»lcrln*«: Cl*? I.1.00
 Selo A .íaríe 

I->irerra-Bo nmatilin, A.i 17 liorns n A—liniurn pnn»
DOIS ÚNICOS RK0ITAI8 DO CELEBRE PIANISTA

FIRKUSNY
ostréin: tAhado, 21

Km vista «lc te- aldo luitcclpadn n chegocln no lllo de
liiiiiiiif F/rliucny, :»» 3 referido» Rccltnl» tcrilo l,i-;.u-:

NO SÁBADO, SI, Am SI HORAS
 ,. 

NA QOARTA-FK.RA, 25, íi» SI HORAS
I*peço.» dn ns Innturn, Frlzaa o Ciniinrolcsi CrS ooo.oo
— I'»llr,»!iiis: Crt loo.c.O — BnlcSca Nolne.: CrS
«o.oo — Bnlc.-1-t Crt »s<>.oo — Onlorln»: (;rt 40,00

 Selo íi pnrte 

rt a»*- t»-*ítí_ ** ****>** -**n**te
**,*», tammem a »«ti»Ht«»!»f*_ aa _
ama •******" ** «Mát* Cnnwta «?» mm.*
**\ mm********* i»f-ft,«f*-« _» ••».
,\c* a. tmmmt*. ** <-*«*«**« Ir-»»
,i»„ *, a, i.i.Vh» tt..--.'-!». »*_.
v*m .ttftp***» tm tam**** ttmr*
in tt,..» p ,?.«»•»•* M»n*-r. At**»*
»»» Mtn»j«atif»aa.AB »*v> tm\»t*t**»
At l*ltl»»í * tüUttor* ItAi 4» II'»»
ãtnlt. a*»rtt»*«»# «ts t»vt-r«» «_**
,•..!*_ * Irtna PriJt-, -»#-ti*r»»-
a» n*»!w »»»*r.*-*-r-»*».

a
-iriMria, r»»t*t-***« • «WAt**..***

a tntm tmmtmSai* ca»_-l»_**m***m*. ***** tit»w_ih-'. »«_«»»--_-
•»¦- mm «--.«.» -• Or»»'*» llãtt»»»*,

\*e»m *« ame .j»i.««t'*4t» etn .««•
CO r_V Jtntrt tto A-**-*-*- A t»*t_
.».-. ¦ _.*«-.- ia .«.**_- •»«• -#.
afa * t»f_fit« »« r*nr»» «*• li»,
tte. I _.«« H**t. P»r_»' M»»"-!» ******
ttr* um a miiu _»•»_• *********
tt***».

Chi i»f. ».*•-• -ítí' » tt- -_-
«mi», «a ****** tf*-***». «*»tSn »».
•I«n iMtuMtoi ISt« — I»r**tr*.
tu» pir» IV-rtav-i nea Itarw K'-*t*
«.• 17«* - l'tw**tAt i_«. • Orí-
nitMana; t».s* — *• •*»* *•*» ***to
,;«»_.. item — i'-*..*'»~* pt»*
._ r.n* » l"--.* • t*»_»4t. «*_?_
g ntritim-irv t»»r»r*_»-- SJ,ta —
,-.<:-,->. |,».» - Al-»*-'* L-ttM.
<«» jota vs-,. » :-..í

a
iahio i i.i •¦• in-. I".
art. ¦

,.-»„ -rt*m.*,im4*«* 4* •*!"!IMI _»m****** Mntatsi Hl* -l .tmm ti «* |alanasaa_ii ti,lt —•VM-nntcs*) at »»-•***• Maa**a-si
*» • t _, 1-4.». a» at» ti it •-
ttttrcrt-MWtt*»- 9* U*n*.

a
Pm tmitraia m*a ».-¦•¦* t •»
t» ** «»u. Krm*»*»*rta* M*

a» it •*it aa m****¦•* it Orasal»
n. «tt *-- •

Umt* aa ma*** ««iiiittt-1*» *•
.•,.i«t.,. «» -»- rr.tt. t *•»-.»-*•*•*»•
rtatort if»» Nr^n«. **• i««tp**>»•» mmm • r*m(taa m*ne*\**t* ***!%**
MttrMaaaa,

a
H-t-a. «a IMI, ttttrl ta te*t*<m.

**• a» t*ltt»it O «»t_». pr.-» Pt»
•¦-"'*. !>• ' - « ' >!-• 

"*>• '*' • •*

maraas *_aas8ss t* ittaa»»".
a

»:•»«••«Si »•*.*_ ••«» «•**„*- M
!',.,«.•-.-, O» M tt wtfV»«t>lt_ «mt.
... 'lawft* lt*»*rf. - ».i»t" Ht<
r»f» M»«*.r.»» f».»**!»" Iti**»» ***.
mmrt* a ****** tiatMiara H*>* t

4.W*— *|M|^lrt-t. t»f-«»1t-
«ta»

!•' .•: »'•» PAItA II")»- —
li a* — Dt-t-it «t» «_«•_-1 i*ra —
I "l*t»i» llut» l^«r»«ic>-**»l: IJ.SS —
l't».f a i A«To.|V.uirií/. »»— Ral
!*..ir'«; l»*t» — íí-tts-»-»*. «Io Cíj-e
*¦ r.l»--..» IVr».!,-.,*.. ljt-1 — Pro-
¦nUM VstlJ*». I».ll» — l*f¦_>»,•
m» a« a»»*.: i»»*» - CY.a»vii *i_
!«'.t_:* lí-t» — Si-i-.»S* |»^ *_»-

t-f.n». c«n K-ft tVri*»*!i. í*.*_» —
)[rtri *» l.-a.»". SI.*» IUir_-_"-l«.
I-O ttt . !U\ «t- 1.^,,. ,, -, _
:,'»»»_:*% da HtittaSti II JS — ct».
C—A d-» !n",- ¦¦ f-r <* t—tt* < 4-
rt-ir* '.'i Júnior: JI.CS — Pro»

rs<—_rss • *«fii6*4t.«*# ie t*
tm*. a

atnioii* rarri-mat
A Pltlt-S <!('* Kt*a v *»••

tu*» .i*,««,it, a* piattiiara ma i—*
inu 1-. '-».< ««.«..«- ii» - '«. if.
„ ?-«*-»- H**an«A—'

a» t #.<»• j».t_i r**t» -.rn.ini». t*_.lt»-tl. _* » t-tèií ws*
«ir* tte Vt«ri*A _> »_# t-»-**;
¦¦•*¦¦' »»«•-. 4> l--:^«i.r-,'t'.. '•

ata» l*a-*_-*. A» ia i».r_»i Ura¦,„»_.-,-.-»— a* tt4* « ta II
¦ ».-- «•, .-.-kt.i «¦;»*,. '• I» li Kl
A* ta.tt If.rmit: Cntamil.»» IN»i*t»
ttrv» t-»S» orq *'» Ot—tt» 11*0;
*« 

|| •¦ r»- I-! *¦•**-.* 4't !',;*•
.I-.I a.lf»- —. II '• «'- • l--« - »*t»

ãtaaa—o *-.»-*!: t» II _t,r»*: Av*
,'Urt* _ «•_-..»¦•«- . ». IS.I» h».
rui f -i." • m. í t»f» i" •

ti; »»•'«*. .'¦ Il*-l|t'<«ta . ». It.it
< f«. t »;.i-ai,* i* <*fc'-M«, «Mai
!t | .- , t ,' , r , I. ".»; . ts II M».
-a,: »•,,-..¦•. ..: . *» f.ü. A* I>- *

?.- Os»»-» 4»» «**»»*r»t 
*"I»an Ja»f>"- "iiõatt a» t-»»*.". a* w.»-ri.

r»** It *»i*»t*|V. I""1»*''»«"»l i '.' ' ,_
r O t.*'l • •*»» • llflt*
í» i-l* 1 ti- Ncttrltrtn r*4_» I
t-t» Oo D. K. I - »» 1» .'»¦••
t* Prt-t*»*-». <•-** • t.r._ir»lt_ **»•

' '» 4« . r ¦ , .:•» . • * *.'»:», 4*
l!*kb ',--•:' I SI ' '•• ••!"¦.
--.-» 9- l*|»: At íl.fi !-.,»• O*
rai* s-i , t.-tertt t t* c: . - ct*
¦> Bitai.t* \- ' n it,. -. Aa
fia tv>«*» .'.¦¦'.-.. ¦;-. - •¦-¦
¦»»» «Ia l'r.r<ttnr»: A* 11.11 -ot»*.
Iri-arí»._. rrttri t larroa»« r-**hr»»i
TV* Rc*». ««M**. Ar-ilt Ora**-**»
te a é* f^o*-*: I' - Ao •'. '
h», tte ¦'•¦.. r*.\* |'r9-.(- to» ¦'*'%»•
*<>« a-t. :_ ,nta - ... fat: »J-
•'» H<'.'.!|.». 0t V*r4l • '!••¦-
ttl» <o I.» »-«». 4* tn*-»t»u r-p».»:
-« SS i >• •"-'¦-•_» Ib>.
arttwai A» St»S hfirtt: tT.rfierr-
In ora 114 M*S»i, r-tr* h,:.m a ¦»»-

, ir.H» 4* IL »'.»»». A* ll.tt
bor**: ******* •::-... ti. U_rte
lii/ad-j-v-t.

ett»<_il a a#»tl»_ 4a »«***-_*
.94 UM 4» !-'•*_*«»..-.!*¦'-• •_?*
«f^» *iiiij!r*it>* »:t ru»** fa»»
f.rt»iFiiia t"ii»' *»»>• - WM?
ma t« aUxu - m ****** ¦'****
i.-.<!*..-> pMt*) * mtt-m mnim*
E«r *.*• frt«-. 4"**!<*¦••- •* .»'«'*
rii»r rtaw "_wPMM-i.ttr.rta, na
,4.innA_ 4* m mum mt*

ou» d»tfl-aiMi*£_i a tw*-.tn* -»
uir--*Hia atuir.f P.w.11 Htt» «#
gávea «t**iu»W'»« tmtm t». an»

i Sua M__*-**e «-»-»«»»' -•'?'
i* a oaii-M »f?r***r t nn_ ;,\an. MÃaOt-iata '•¦' • •¦**
mal» t-ti-t- _»_• • »¦** *»***

| tAs irnri-ntliiatal r*m a* tf.
í -lii.t» da »Htf»>**A«» Aa raitira;!'
I *ns» «M»«l* M!3* tt-jto; » '*»!
í eutiii» fafrfii 4«ir«_» t*t***t* M

MÚiliariBer.sa jeãt__a * •«¦*¦_•
,.•* «fii.ii- i«iiiif*,oi*iit# tania»
... A* i"•'* !_"»¦*- •<!*>_»

a o c>t**ittt_**_ _*• mi»»**!a-«
lt_s_*,t*i» iõa r-»t**---» Va-ot*
-, «tm ttr t__fl¦¦- rpaj a f-í'
tf :a»«tt. iitf.iuçio niuMal •-•
tttitra f_fi*trt* I* M*_i! P»>-
t»(«it-tAo a»«i_ai*l »- fatam e*
..«ii,--,,.i» t»*ni»ri** 4a t_»!4*8f
«ti* w»_-ih»«iw*». *rf»4« t* iw?**
rtm •• aima na reiaa-sras ee»
t_M-!!«>» l-ftl—f*'!»'-*

II"», «.' *• CM** Ot pttf-MI*
t.t i'*-_.-» t-f- a of.-i liA-r-i.
4* ;,**, ta rn»»'** tratMlbsiloi*^
aa mun-»* Iniairo Isaçam f**ma
..*»¦•» 4* ertlttn a imW*_* «í»
*-(_ ttn fsr* d*** tíí-blf»».*» 4»
»j»9».íu»n*. *_-!• c_wpr**ii.t*m
aua -* **m a unldaâf — _*>!-»
rAo ptrún a* tnil_* 4a vítari»

.1- nr» 4rn»»l» paltM. aalalí
a firt**i»:4t*te 4* ut»!f o a#r*! «_»
liafealt-ilM»*. na Bra II *!a «*
ivrn* Iflipert. sa. ? i»i*»m,» a •»'#•
m '._:*!» ma'.* ura-iua a «Mn"*'
mrnul. A tolucÃa unutilA a 4ç*
mc-rtiifa. (jua ** «tmefa. i»i>
a p*a-rriir rr!*» pãllurs, ***•»•
r* p,,»«i»rl «mi a parlslm-»»
em pflmrl'0 nl.na. 4*.» tm;)***
m«•»*'- teborí"*»* 4t« elífadc» *
4o t.ii*ii» g »v*a p_r*l-i**a..*i»
irrA nua trr f-»Jt asm.» d»
ttndtcmo», oua tio o» s«* orga-
nl«mi_ r.we***r.'.a«lvfr»

Ho* tlsiiücít** «'» t!»*ts. fa*.
•a-ta a primMn» élo da.wttea»
4t. o mtl* aciklo, a ttall **!r»
a ean.r.ia utltarl», «in» im»s»*i-
0o n-lss unifte» a frífritA».
ttndical» irá enirt!açtr-t* «-»•
i*»r_«»m»n!» numa pu|»n't Can»

tt4tfa*m) Off-»! 4* fi.
4a»t-

»!'*»*- *i"ta a» s-..
fCttl »p|4Í!.f.!i-, <«
naa t**w«?i,ia 4I«» s® .-
t^niritwityva «ai »
«intütrl !>-** *
uai j*r, iiif-nat m
'Mr** 4a nariiti -
refiwáfiMtáa _»iai_ :-
f*H|lit|lí-t'ferlt |H».
pMitaifit *« cm i
- |i #*pr.ll,-*«*»èt .-
<*** pa»-.

O fV*|->Wta^-4l!_ 4_t
§ (ti S* |i-t.ail!Mf;*-*»
«ar*a* i»át»-«rl»»i"
. ,t„\.iis*it*iíif. **#* it .
!„.!!¦''.** (tf IttfMti
raater ausllti» aas .
• mst» «miiU* f-tirat _
irsfti.» 4* tila* ai-rtí*-..
tmimriaa m't** am*•-.."•
OtU* • i«f*ai«m*at r#r»<
ii-r-fii* (**«¦¦?» 4a *»rtlic* 4a rrlta nKiMt.: .
rAA tar »*-_,»i4»« _.
(..?» «tiiitii * eeaif*..:ia*. 4-ntrt* 4* oi4*a% *ctpiíita ar-Ha»**4s_ta p -
Rptaeentatto * • at*t*s •
rr.-H-f-»i«ra cm p-*_t,.»*ttA «mira o* trabtUt-^*-*-
p*iani* a ríwe* paut__
«•.;'_"5-!r«

C«*m O :.-..'«•«»o *mi
it.t-br.ic-, i-tJo ertada.
t_tt paia um *!'.-!»¦<
d* tr-naPrla», cana *>
«eclal imadira. 4rsi*i
r*i!»-*»i«l?a t h-tplis'*'
(*" tar ••-¦-• • .'"
4»» t*-*t*»r»*<r»ii»*tt tja-ií
t> «aficia-t-fa, 4f«lln*á»*
!!iar*r o tr»*i4.r a*w»«ii'¦ nt» ***-{!»_•.», ajudai.,' - »
Ui**r ronlra o rfiri»»*.-!r-
***** P«»r l»m, stirs *
tüef*1*. 8f.**„r» 4-"»
ria f'»"«it-#a 4o itlwl c
t\**m ir.»t,»Ui«e-*a.

o «in^lrsi* i-surii* . •
a «ua tlr.*IW-4«> tran»!
g*-,** tw» «tia r-alt«*-"<
ttt —- a e»*a 4o limei

OR.HT BP. CARtltn

'.*
*
i

*"*"

* 0f tuio \

%>^Kt**i><to J

ItORA» APBr.«KNTA PARA tNVF.RNO AS tH.TiMA*,
NOVIDADP.3 EM (Al, (Mios FIXOS PARA HOMENB E

8F.NIIORA8.

Calçados de luxe ROSAS
GONÇALVES DIAS, at - RIO

APA&.TAP.r-NTO
TnANf*FE«i:.!«r. ranti-ate Aai*.

.04 .1» Av. Prr-_. HPi-n. »í —
K4f. í_*lflm-ir. CliA».** na pnr-
urla. Tr»'»r jk-Io 1*1. tt-SOJO. «*«m
Mt f- -. «ri ¦

Telegramas ao general
Maicarcnhns de Moraii

Aa a*a*r*t Matctreabr* 4*
Uoralt. - r- — '.- -:- da Porca
v:.. '!.¦-' r-f-, Bratlleln» fo-

rara eavlado» ot teitoln'*» tr-
icK-arast:

"O Movirntnio Unlflcador do»
Servidora* 4* Ca'.»» EconAmltva
ttdda nt pe**.-,* 4* v. »*•'».
a vüorlot* Por..*» 1-pt'd'clfiBa-
ria Bratlltlra, v - tio Rlorloia»
mania vem de derrotar o* tor-
rt» natl-f*i««»itlnt, een*f'bu«odo
para a fornintlo ia ura muna.
livro t dtmocrAtli.'*,

•O Comitê PrmocrAtleo da
fllorla a Cateto apre<et»ta eo
comantliiiite om chefe ia t-lu"!**-
»a Portj* Esurdicicntrla lln»-
»ile'ra at teu» voto» d* boa»

. - tn» no momento do »cii re-
r;-t*«o dos camnott da bnitiba
'.. Eutap». onde lumo brava.

-nt' pelo -«ninunttionm m'll-
•nr do i.r-' '¦'¦•¦. -. ¦ ¦ 'almlito
dt elvIlIrtçAo. do proercuo tt
da liberdade Rniidncfiet JoAo
Honorio de Mulo. prarldaate •
Henrique Miranda SA Júnior,
secretario".

TEATRO
CARTAZ

KBN1CIPAI, - "L* r-t
n. *.r »t 4» 1* ¦*¦¦¦,:' * ",,<
t****** rttt(-i5-*".

KISIX — "ABC*»»", t
tVtft-lr*

Cl...MIA - "M fo Ptitf
Jaã_» t*»i»U.

ni**A_Tlt"i- — **€**»**¦•
ttti-l»'. • «M'h-1.

JOÃO CA Kl ASO -Iteisi
-»**--.", e**t AM* Otrr»í

,í'-.IIAI_'» — -tí»Ii_ I,*,* c_-ris*", «tta Ut* T <;
IIK»'lti:iO - "Bit-tte -t u

0-r* tmrry li-»- .»-,»•
HIVAt. — *U»l* o» íft.-.,

«tte". ema D**-C*urrt.

Ad;ar!o o Conírr.iso
de Medicina S»»cÍ3

no Apás-Cr
Cotnuolcam-not ••-

qce. am vitta da *(*:¦••¦
ro da adoTÜe* qn* coni1*)n-
..'( .ir dlarlemenle. foi i"slne-dlo" o ConRre a
Medicina 9nc!ni ne apo* ?

t rt.

*S> ItítU'.

ttttt

J0ÂLKERIA felix
Relógios — Jo 'as — premeu acessíveis ao povo

Concertoi garantidos
PRAÇA TIRADENTES. 7

Tel. 42-3067 — (Ao lado do Cint. Sio |os_>

BANCO BORGES S. A.
24. RUA DA ALFÂNDEGA, 26

CAPITAL E RESERVA — CrS 12.050.000,00
Cambio
«.'miçiip*.
CobrntiÇA*
Descontos
D-pdttfog
Hipotecns
Pnp.lt de trídllo
AdiiiiiilHimvâo dn rrfdioo
Roccblraontò do Juros Dlvldendoa

JORRESPONDENTES EM PORTUCAL
BANCO BORGES & IRMÃO

INFRAÇÕES REGIS-
TADAS ONTEM

E.»tacIonir em lornl nfto per-
rnltido — 815. 717. 003. 1261.
1339. 1459. 1910. IMI. 2122, 2228.
2270. 3723, 4140. -1531. 4552. lOI.rt.
40030. 4014», 4.4P5. 45237 C GG640.
60548. 68059. P. 8. F. 17CD0.

D-snbrdlínrli „o slnni: — P.
727. 1772. 3486. 3f04. 4041. 4364.
42074. 12217, 12730. 40020. 40331.
41049. 42029. 42'*.!', 45403. C. 63150,
6880«, boivlf 474. 1802, únlbut,
aonoa. 80037. 80007.

Contra mSo — P. 310. 3387 3395.
3..7.I. 4783. 40065. 41415, 42.00.
43905, 4-1952,. Cnrca, 0.1.32. 67737.
03952. Blc. 13, 1539, 6830. Car-
ri nho 702.

Contra nilo de dlrcçüo: P.
4107. 1461. 85740. C. 65934.

Desobediência d» ord-ns de ser-
Viço — P. 40030. 40172, 40014.
41109, 41177. 41656, 42131, 4°!32.
42509, 42343, 43020. 43744. 43"'32.
43891. 44399, 44519, 44854, 449.0.
45195. 45355, 45410.

Abandonado — P. 224, 41427,
42217. C. 63319.

Pia dupla: — C. 81624.
Nilo Inzer o sinal rcgulomcn-

tar: — P. 41094. .44778.
Diversas Infrações: — P. 4 1:7

40227, 40372, 41501, 42989. 43.Í3,
t'252, 451S2, 45139, 48417 C.
01330. 62722, C.1Í43, C3_U„, O-.JO,
85625 Ônibus 853, 8055.

CJ-t-^MHsri^WYr T-VW-fciY*^*^*^*^

RUSSO
Fn.ínus-r, ru*»a tul». »_

tina peln m.tmlo »,l '
na « .; i *•..

A :I •: ,Hia». e,
a n.' om t • for tutm-
po.dtiicia. Tra4u«,fir- r,v

re pondeltcl* t» datíl
tro .-a u na* ru--

!nfirni«,-6.ii: -0-j'ifl?, r r».
cauos para 4-iiM

in
LIVROS. REVISTAS, JUM
NAIS RUSSOS EM VA
RIAS I.INCil AS - /.'!¦.

COS BOVIETIfOS.
Pedido* à "R1AI.T" - C»

Postal «055 - Riu
Envlamc» eai_ioí;,i» pai!»

i. J •!• !

TODA A CRITICA APLAUDIU E ELOGIOU 0 "BATUQUE NO BECO"
0 QUE DISSE 0 "DIÁRIO CARIOCA":

A r*evl»tn, fio Ari Borro*», aproii»»n(at1i« agora no Joflo C*etano — • melhor do qnant—» apareceram ali aflul nesta temiitoniHa, *ob totlos o* aspecto*-— operou tiiii milagre n<> pniiix-irrlnio o lotell-; teatro chamado dn Praça Tlradontes. K* que nos rovo lou, finalmente, uma evtrela completa no gênero —
Mar.v Lincoln, reunindo todo» o» requisitos pnrn o t eniro musicado o popular — mocldnde, bclozn, voz o mullo tlmpntln, tudo Isso eom profundo reniielto ao
publico, o q»o destoa nmlti <lo quo tw voni observando nlthiinnie.itc nos palcos populares «Ia cldude. O público carioes tom agora ntn gênero do r«vlstn
que podo ver sem precisar corar.

ic iririt -ktiir it iritirik + i$ *k ti ir it *k iü ir i$ ir it

ESPEP.A UMA AJUDA
MAIS COMPLETA
DO INSTITUTO

Israel da Hora Sltva, f»«P
do, com dois ilibo». d<- h* «ai»
to que velo da Unhin. etlatdt
empreiíndo na 1'apolari.i Aí4*<
t inbo, eomo tlpOgrafo, donde lei
dl.peiiFudo por motivo dt ti"-
cmja. Xíio tendo reour.oi '"l
murar em eaan de parente* ea
ItCiilenuo. AKrnvnndo-fc i. dJ'
onça procurou o m é d i c o it
limito do Instituto dos Inflas-
irlarlos, ao qual cstíl doido -i
multo filiado, nfio eocontrtf
do por parto dmiuele i ajuda
necessária. Tcnclonanrli, orn:1
lar unia vnpa cm um ho»l
qualquer onde pudesse i
se, Israel procurou aju,

llro, tendn o
mo posto ainda os malsr-
pecfihoa parn a conerc.
dor, r».ub de.-ejos.

Por outro lado, Israel
eiila tor o Instituto com
dido sompro & expectai
cilitando-lbe, por inicr
de d. Geriy Miranda, -
nitíiitos de que precisa lia'
dieta. Má pouco, reqü^t
rn.l beneficio do Insilíi;-
bando enirclanto que o
demorará r vir, não i
meios, etifinntiio espera,
comprar remédios e nrcü
as despesas quo a dofii".
acarreta,

Por nosso intermédio
queixoso um apelo ao li
afim de quo lhe ph.Iíí ''
do um leito em um 'I"-
tnis daquela entidade. ¦
nlia BUbmeter-se a ,IMI
liinnto serio « pos-n t
siihü atividades normal
cedo possivel.

irtr«
49

tnei-

ajít

»«!•
pot'

.'»•
•dl-
.ii!"

,1
ii-
»»•

»m-
ido
par*

ji
lhe

Considere como co sa n*

sua propriedade o »¦¦ !iC0

onde deposita o seu
dinheiro

Prefira a Cooperativa
BANCO COMRIK 1AI. I

BRASIL, I/H>'
(Fundação: 1041)

Porque V. tcrAi . .
PncilIdade nos dcpôsüo.»

('r,S 00,00);
Independência cconAmlre <*'>.'

tlelpnção nos 1 n c r
banco);

Retiradas livre* (_ <i"a;
hora).

RIJA DA QUITANDA -«• !
"Deposite quanto puder e

auundo aul/ei"

í*



-.............,¦¦¦ '•»"•'>>»*1».I.-UI*JUJU_| TRICtlNA POPÜIAR P.tm» S
. 'ftsí-tns. *"_* "T"W.'ga-atr«*t

DISCURSO
. -...»,..<>. ?i*f*»i

...#wf* ros»**
.., ~»r»8i*4lí* sa

. .-.üíiímU o
- '*4w 4iiw«

- Bi H ttfr |
r r 4ift>naci«

¦ . -^.. s

. ROO a \B».. i h çwiiiat-
¦. •- »,;;,... -.-.m 0

! O *irf*í»»*i| lí*
Mr s-*í»? a

|| .'RJ ti_*a,l>f *.

I íJM,* |*«|0*¦. . s».mi rnm o
Ul** <.í4«I» A¦¦ .;•¦ 3S_#S «o*.

> • i .im m, $*»
t fj#S 4*Mê fo*»
i»i tu ia o P4VO.n_J{U (kIa
V',> i*';»

roaltír_9 o»
?-•* Pa^lfo B >«!»,

- i,•¦¦¦-. »'*t_» ..«goM.íltAt
jj|l«.I»l*t, RtYM
iriP*íftl4ls&'d_dl0

um na* i&tu.
wsto o tem eo*

¦*• *«b* tm quíot¦..,» oll. muilo oo
. íj aftmam . ua

í iícíff. ní. é «**u»¦rofilt. O par*.
,-j8# «ifre mt-. csree a* «ti»*-.-i> •*» uma or»•. *¦,;»;», n*n põd»ns nrm fowola.

tsset JüHlfk.
jantai* d»» quo

I ..,;¦!..',? mi*K iwqu* nlo o
¦ - - .;••*}», A pA*A- «-'•".tf A-'--!-, o»

- » -•'¦••."/¦ ax tt, ib» f*«
smuna o *.»c*r|.

« *?.« » «sther** d* Ma

lM»»ia foawa, otqtif*. rMn
t__f?f*. ^ ».**» P*fWfc •i'íiií4o Oo_»âita mro «.»»
l^If * £*" * ***** «*»*l»'
2f«i (k<m._tr»Mlg .--«n
!_!_,*_ "F* J** * ***» «WI»
ÍSS*f wwH. *» ft«i**aHa *«-** oi'e<ttqrrtrA» «'» n*•tt* maioria |Iflfti»4c_ mmm mm%**» Ue*m «»í» o»l|IA ||- jãftHioS, _, ihsÍ! ^»i * mmrxm, rmuo » m>m»a*mmt»p*mti\m m »*tm*ttn trxlmktf* e tm emei*.tmitn o% tmm\ •!,.

Mm tmm .*tft.wa m «*.m~iaf» tt lina d» p»\o mu»iMt», Na* mm herirt»-.. tttidi»
çáe* 4o emer A lib-ftíad» . .»«i timmtm a» iratesiiw «v».
'^í **«_* »^»Pia imji tóiira,

|># fi4a Pi»'*, m mt um. .
*Hi4i» ii***no. |Mr. mm olsiíi»*4m pnm .ras rtttvttm toem»ttmmto ttteejtiteào ãx «'om11-»>..¦ :»i».}w-4. Desot. mat* lar-d« it».'.)! Hini-*fii n»».i., 4 re*n.-;n_ít eotiira a a«mti-4u do

f»fn.»ttn eni nossa tmo, ft»
tm to rea* dfrttWo tnmteio
»»w »?«»!_» tusi-iateaialiMMi,
»i«- Htr.uo tm |ii»a« ta ros»,

R H*i» a raa rotürtb«I.SA A
llonooa Vote*, ttsmtte mmm.
imã» «ido o m». » den». oo. use» eu f\rn"i * o rvie%;net\»
lixa o it-ítiifi-.sviai ¦:. -,i>..{o r*^?
p>?j«á«

Aau mellíW*» Dlk» to pow»
psuSttia q«» tombiinm itr*»*i-.-.t cíuttiia c«ntfa o lfl.ifU.imo rtn def***» 4a I!brr4f>il« e <xa
btitapautendi u« Pairai, o na».
tt» *çf«!. Ia |,.-,«!niaer,A

\ SITUAÇÃO MUNDIAL

JL JLUalLji w/liJCUi^^d Jt áíÜjO iJGiD

P»**4S!
O pwo p»atuta — o

tt - ¦-« <¦* tribotbadorot **
i o ,';;-»-. movi-

i ., Aliança Nacional U-¦- ^iindo oa forçaa
ds#t?.i:_it • pKgr»M!«u»

a , >-,»m Partido A ftmt*
m s Suaram para de-.er a
vtata . laKtuno tm tvxta
vm. mm furmar na van-

_ie -,»•-:'!» glorie*» rnevt.
.»-- - ':. hoje eomprren-
;,• » . car a política d*• : .'.*1. tt dtttaa da

i 4a ¦*' ;:'- !•-*<» tn-
para a marcha «rsur*

rs eí.T.tr.ho da de-
r ...'.-.•.»

tfttm 'xyxloao o do todot»
o povo paullata tom-!» da luta quo raa

asrrsivé» da sua bis-
:•* . r per l'«j. nAo re deixa-
rt imitar pele* aventureiro»
. • çoi qu». a serviço do• •*»¦*. » di 1* coluna, pre-ifm. no momento-. Intereaia con*imsliar cada vei

ecooulítas demo-
tm d? um clima•ranqullldade..
.* iqul realizamos

. i ri o viva
iiic de cumprem-

.i -MUiíita. Aqui ie*
„-.o e*iáo apona*
A ,.il ntfio homen*

» uc iodos as ten-
litlca». dt toda*

it. ¦ . -. de to-
i • dai-i.es.

.v do nsrtlculannen-
t«»t'i s:¦•.'.•« de todas as fAs,

> rcUgtOes, Católico*
: .iM, espiritas e po-

i i-..:l presentes. Ncsso
. r,:i> conta entre seus

r.s prsíoas de todos os
* i rc!'tfôe». bem como

<••,;«. iinAsücca * ateus.
ris t rfm pode ser contrario
s nenhema rcllglfio.

Si* * * beieza dett* testa
tmu .:•;:-..-. .t^çío da força
4< qur * capaz o povo unido?
N4o neu Indicará ela que o ca-
atüiho d» uniáo nacional é
aq-e!» -ue not conduzirá a *n-
esn'.nr to uçáes rApIdas • efl-
tlHüci para os graves proble-nsi que temos diante de dósf

filml Por liso, nesse mo-
Biento, ma!» nma vez renílr-
Bsmes nossa determinação
knbtiavel como comunistas *
patriotas, de marchar com to-
íct aqueles que desejem nn-
csrimente o progresso e o bem
citar d» nossa terra e noi opor
por todis os meios aos que pro-curtm dividir o povo, ailm de
qucbrsr i tua força e assim
mal* ftcllmente colocá-lo ao
•ibar dei elementos mais rea-
eionarlos e retrogrado» nado-
nils ou agentes do capital co-
lonlrador,

Ao •¦•¦.;* ao povo pau-llm, avalio bem. como comu-
nliti, o papel que a Sfio Paulo
Hti destinado na vida demo-crátlc» no tentldo da qua! nos-ti Parri* dá ai primeiros pas-•oi. Em Sfio Paulo se encon-tr» • m»U numeroio proleta-riido do Braill: em B. j*jiul»?i conotntr» a jaasir^éãmpo-

.Bít»-»*irTVúm«r(»a • tambem
unporUnte» forças politica* *
Konftmlcn d» burguesia naclo-ul.

Ml» fel, porUnto, por aoaao
ivi » >.' Ooluii» * a raaç&otinurnn (uer di Bfio Piulo owntro dia »uas atlvldadei cri-tnlno»»». Em Sfio Paulo oe ta-
p.6ei t sabotadorei organiza-r»m, »proveltando-se das res-wl;6e» que um regime de opreb-•lo impunha io povo, a suaBjiquln*. linda nfto destruída,vliando ontem Impedir a nossa
Jirtlclpaijfio na luta ao ladoUu Naçôwi Unidas e hoje lan-
t»r o prua nB aventura de gol-PM e no cAos. Em S. Pauloliutlmente Instalaram o seu

e! general os trrtsqulstas,tttM Inimigos do povo que»prov«tIando-se das dtflculda-
y-* do momento c usando uma

frnrcologla revoluciona-
uram se Infiltrar no

tio proletariado tentando,
Pri" i-.ilmentc, confundir a

Kera 4 a sliuaç&o 4o mundo
1 apâ* o tttmo do ivwmho.

Ssbro a guiAp* oRdula a- t*»nr.,-ii» da filou» .• i 'h-i -
. e da pa* «nr* _-. ;;*</.« owso
j let. c. . i. » te ísiirmsr cm
| mato uíí: .io. u gotíralheiro

6!A||l|, _l;.ü filfl l'r > l-.V".'.'"i. e rfMii?ni!afllA vwrt-
mo «tf» ftxírrio Vcnntlbu ipi»
M t*êo íA o r«n*!r«'!cr |i.inri.nal da vitoria militar *«««tamt.m a grande forço moral
qu» pelo r%r*r,i!« llMüilllfO «i»
iu» atuarAo mais cor.romrti i« ra
a fin ..V. do ttivrl de conib»-
tlüitade dc_ povoi de «¦'¦¦ o
Mundo. R* incontestável que a*
«torta* do Exército Verot. lio'-.'. -iiUMftiti o r,..vi. (mi- r
trouxmun-lhe. a pai de nom*
tuperança» na viona m . ¦ ¦ : -.1
da democracia, o rmunulo or-
rt-- >.:! > para parttcl.iar da
aurrr» contra o na», mo. onf-nr
dat dura* .'.-.::':.'¦¦¦ que ibe
eram bnpoitas por um governo
ainda reacionário e do ijuil por-tlrl*m*ram. como infc!um<>n!e
almía part!r!'iam. rrae nnau ..
noioriM e vrlhos e conherld»
ptop*K»núl»aa e paritoarins do
i.".*r,::-:i -r. e do naxvimo em
no-sa terra.

Agora, cabe a t.'-- completar
a vitoria militar eom m derrota
definitiva rm nossa terra nos
r- ¦¦¦ *. a nda vivos do -..-¦:¦::>
Nlo podemos permitir que so
inpudle sobre o sangue dera-
mado pelos nossos soldados, ma-
rtnhdro. e aviadores. A derro-
ta militar toma-te lmpres«*in-
dlvcl que te siga a derro-.a mo-
ral e política do fascismo, que
marchemos sem vacilnçács ou
retrocessos no caminho da dc-
mocrada, v'sando sempre o iiro-
gresso do Brasil c o bem estar
crescente de nosso povo.

. Grandes e profundas foram
as modificações havidas no ce-
narlo mundial nos últimos anos.
Quáo diferentes da polltlci de
capitulações sucessivas ao na-
xlsmo. política, de estimulo A
guerra que levou a Munique e
finalmente ao ataque de Hltier
aos povos soviéticos, a política
de colaboração dos povos amun-
tes da paz e da democracia, po-
llUc» de TccrS, que assegui.il
a unidade para a guerra con-
tra o nazUimo e abriu a persp-c-
Uva da vitoria e da colabora-
çfio para o após-guerra!

A açfto conjunta das forças
das NnçOes Unidas, assegurada
desde a Conferência dr Tccrft.
e vigorosamente posta cm p-á-
tlca pelos golpes dccLslvos do
Exército Vermelho, pela glgan-
tesca oneraçfto mirtnr que foi a
lnvasfto da Europa ConMncntal
pelos exércitos nnr*lo-nmc-'rn-
nos, a pnr da heróica luta dos
movimentos de resistência dr-
terminaram a rápida vitoria so-
bre a Alemanha nazista e a n-
tal capitulação dos restos des-
pednçados das divisões de Hl-
tlcr.

A derrota militar do nozl-fas-
cismo reforça, sem dúvida, a ia-
vor da democracia a correiaçftt
de forças mundiais. A maior
parte dos povos da Europa
avança decididamente no ca-
mlnho da democracia e cila
seus verdadeiros governos, po-
pulares e nnclonais. O *mvl-
mento trabalhista mundial ores-
ce e alcança novas posições cada
vez mnis fortes. E a Influencia
da Unlfto Soviético, como esteio
máximo dn democracia e rnr-
taicza Inexpugnável do mundo
socialista, é cada vez mnis ««• *
dente «jleclslvar

—"Tudo Isso vem fortalecer no
mundo Inteiro a luta pela de-
mocracla e, em parte, facilitar
a luta contra os restos ainda vi-
vo* do fascismo, cujas raízes
econômicas • sociais nem mes-
mo na Europa foram ainda
completamente estlrpadas.

Mas, por outro lado, essa pro-
prla luta pela consolldaçfto da
paz, pela completa e definitiva
llquidaçfto do fascismo, deter-
mina o reagrupamento das for-
ças da reaçfto, a unlfto dos rie-
mentos pró-fasclsmo do caultal
financeiro munlquista e isola-
clonlsta, de parcelas nfto des-
prcElvcis dá burguezla que ten-
do participado da guerra con-
tra o nazismo visava a recom-
truçfto da Europa em bases rea-
cionarlas e em proveito dos
trusts e cartéis a que semore
esteve ligada. Eliminado seu ri-
vai — o imperialismo alemá'i —
querem agora nssegurar-se °ssus
forças mais reacionárias e po-
dcrosns dos Estados Unldcs e
da Inglaterra do domínio poli-
tico o econômico do mundo e,
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cutam-Hc eiicndciniiçócs dc luxt. e simples,

1»11 rrnuií ii»_iia»*ii»-ii»»A iraiai. *T~n «¦ arrraTrrti-1» a-TTn—" —¦

He. tmm tttm i*,...** o emlabtewtte, q ,*n»» mm t* aEtf<ia«m mu et ttAtmxmm* ate-merrAUoi t» \mt<* ««#<»*i^rts-
R « po *m te imtmtet•1 iiiraa.iiiÉ frtwi*. m -*«

«IIK. H«A |i« ?6 P# S .«hH Ui;isw»m m*mrar m (mmUm HOímlrtesm^ 4» íM« Prasrt*»»f•llítiíf ftpíw.w, pmm o m*moto «puiMit B* tm m -xt
ttr-m,Um<la tm ttim ¦ pr-»»tmtiaa »m áftno.ífaiíâii mr«*--4(«mt.»*. A tüert. w tmw
li* ítiíriiJíi tr* *4:H..:i! !* " .
m pom i«a mmh <• ¦ ¦¦ -
lar les.M4ü. „ %Uv-*r ¦ - -
n*« m m»l q«# r^*«v«-i«Hi *,»»
b'« o tf,t> ,ç- rinranta » ít-iH^titwto. As teme ü. «ití ed« tire. I*. #«*» indo o tn **»
pmxumtH te_»íir em pt-. %.mn Unido» tmtmmm ritme*to #m in_n_r... M«ir. -.-
itwysenie mu tm a »*q«i_tó»1âmíussr do BfsA tm «mr-m Ettnowi, em, .n .av» «¦*.
r-iiitti.fi» . iífd|r.f>.,;,r fitim-s*»,.roBLoomn v«?:aíi. o i#?«§-
l», Ditldir e raiwil^tr em .nmtiíitKt teittta mt ntei»M

A tot B»ia pt* «rtilrá, .
nom.e cr?"r«n!tí m*arre< 1lqvirta»A« r;r!í»í*n o tsm\ •*.,n*n*so tm ma o miiriè>. •*tsnttmo n fon;.rji.i«ií«í'i' ***..
tetoWío ** ferr*i da r«.«4orpm » r,^sn)-»sm i«m !*rsf .
ii-im^o a Rovsi $>>»'rts ». »t>t.
harilnil. rmrtttr-. A 0*^*1 t**e!** temnre ií**íe««!» ceritn et
PWOt HOVlòSWrWS.

Poi4 if?rr»!ar a» ferra* tx\trem) asJsiçrj, r»« cttianto. **twjlmm cwmtlç*?» rm rir. *lodo a muttdo. A rolihi-ai-irttmrt.ostitte msstm úmmm»do* . Ho !»o*'!¥í| re. m% eienoja quinto ji o m para 4naetro t> osra a vüe.i-i p^m'.4ti!o ea .r_t einfa nf-n*>m*w*e leriío r*?*n (.irtvas c tn»-icrtíU. «term'1 perrnr râ 1» «
rclrbüícrdí» tía« tf* uMxieeM'.n-\ otri £sse»3ira£a a ps*no mundo jjas r-i**. rwlín-trui&ác.* <»* \n\** iwi-0 emttt»Umfni* m poras sswiísí.^ * tsurAndí-* ma .sa irafcâlt*-..r~s.
da Inslatfrra « d** rvjr*»»
(fiudao tm n-fom mait i«a *»«.
nuiira lutam r«r eC-tíoHttsr nomiatde o a r®*imr5í» d» «u*»
ps:ri»-i rsm a çram:.- pn!rta tíosorialiimo.

E o próprio <*aratrr drmwiO*il:*» úo* rnsiorr» tutw.t ta-i«-«-
I ua», or,f!e «• ccimitra o er.stt-de espii.*! fituinr-itia, cníraqua?.
c* a «tariara tvt?!arairts »• co-lor.iMdom do imiierl. 'hiiiq,
abrindo psra os povoa d «tmd-n;r* nn-a.» persw-Uvas nw««
pirnl-sara» n-> caminho da lu:a
nt!» tm.nndrtaç?». r.itd'jn-*ICom a drrrota mll-ar do r-a.nm.. fofnm .in ddvtía eu-ljr-.
dot o» drtüc. do Imp-ríiln-no
que JA náo pode atora tá» ficü.mfn*e npfí?>r para ot r?miA?«
rm d t lesa de ssta prívüria « tda açilo cxtor-.lva que qulnrronünuar a excrrrr nou palt*»«dewndcntes e rníonhl* contraa vontade dos ps*.-.-.*. on.-lm>doc.
O capital reaclcnar o e co'onl-zatlor foi em parir derrotado
pela» Naçfc.. ünld^a que ae-
lundo os termos da Carta rtoAtlântico e da» dcl-ô*. ortsir-
riorr» de Trcrft a SSo Fra-cls-
co se com.-iromi-teram a dcf.-n-
der os povos da ngrcs-40 e anüo Intervir em seas ncc.»-!»»
Internos. E nesta» contüçõoi.
abrem-re agora para Iodos os
povos, espedalmi-ntc com a car-
ta da Pas que vem de ser asai-
nada em Sfto Pran-isco pe"osrepresentantes de 50 nações,
amantes da pnx c da demnem.
da, novas pcrspcctvas mols
promissoras no rimlnho do pro-grc.-ao e da emancipação poli-tlca e econômica.

Entramos, sem dúvida, numa
numa nova épcca.

"Terminou o período de guer-ra e começou o período do dc-
«envolvimento pacifico".

SITUAÇÃO NACIONAL
Grande e profunda foi Igual,

mente a modlficaçüo havida no
cenário político naclon.il nn'¦.ii! ::•...-. tempos. A guerra pre-clnltou os acontecimentos e.
pondo em forte trn-Jo as crarf-des forças materiais c morais
de nosto povo. determinou tno-
dlflcacôcs rápidas e pnr veses
surpreendentes na orl?ntn<*ílP
política do governo, nlcm do
rencrupamento. ainda náo att*
todo crlstollzado. cias diversas
tendências c correntes políticas,
cm noisa terra. A melhor rom-
prccnsfto do verrindero vv.i-
do em que se desenvolve no ru>-
mento o-política naclonnl. ur-
sim como da poslçfto nue
ocupnm as diversas ngrupacôes
partidárias, exige um exame rc-
tror.pectlvo dos nro-it-clm^iios
um balanço histórico, mcftno
rá')lrlo e s.imnrlo, rripnz, no en-
tanto, de bem assinalar n quehá de novo na vicia política r*a
nação e como essa v da se d

*t - $#• -

.4

senvoive hoje em sentido bem Jprflsre?f-isTá e democrático —
diverso daquele que levais—ivi?r
anos lmcdljiíiiinenttr"'nrítcrli'rcs

.«o inictircía guerra na Europa,

MAHCHA PARA
A FASCISTEZAÇAO

X* sabido como naquela éno-
ca, especialmente nos «nos de
1935 a 1940, marchava nosso go-
verno. e rom ele a grande mulo-
ria das classes dominantes, para
o fascismo, pnrn a ditadura con-
traria no espirito e á letra da
Constituição dc 1934. para a
fasclsatlzaçfio, enfim, do apare-
lho estatal e completa subinls-
sfto do nosso povo aos Interessas
do lmperinllsmo nazista e de
seus sócios italiano e Japonês.
Isso acontecia na política 111-
terna dc apoio e estimulo á or-
ganlzaçfio integralista c dc cies-
respeito cada vez mais acintoso
nos preceitos democráticos ria
Constituição cm vlçor, especial-
mente no tocante 11 liberdade de
organização cias grandes mns-
sas populares, pela nção no'l-
ciai violenta e arbitraria con-
tra o movimento e a orçnn za-
çáo sindical, polo mais dc.'.*a-
rado apoio aos crimes do inte-
gralismo, pelas .dificuldades
opostas ft organização cia A. N.
L. que mal pôde ter uni trl-
mestre de vida hp-al. E a po-
litlcn externa do governo ora-
silniro mostrava igualmente sua
tcndcncla porá o Imperlnllán o
nazista, através dos negocies
com marcos compensados nue,
com grave prejuízo para os ln-
toresses nacionais, asseguravam
11 Hltler a constituição ili> seus
estoques parn a guerra, de nl-
godfio, café, oicos vegetais, etc '
politica dc abertura rie nossos
portos a uma suposta Imir-rn-
ção japonesa, eufemismo que
mnl encobria a lnvasfto militar-
mente organizada de nossa ..cr-
rn. por dezenas c centenas de
milhares rie súditos cio mllita-
rlsmo japonês, cm flagrante des-
respeito nos artigos constitrr-lo.
nais que limitavam 11 menos -le
3.0.0 a entrada nminl em nos-
sa terra de Imigrantes japone-
ses; politica rio apoio ao bnu-
dido Mussol'ni em sun brutal
agressão ao povo abnxlm; poli-
Moa, enfim, ri,: franca solldarie-
üade rom os tn'litares reaclonn-
rio-, que com o traidor Pffinco
A frente, assnliiiram o guinde
povo espanhol, nsnasrinur.ini -no
at. milhões cem ns armas nn-

(,,)&#%#$£, ^p» tmmett*mmim . t-*iN**»si«- ** t»H*fs.
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oilUM tm »t«aíí-,i-irfi-tt» a
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C.ímvji i-iitR&o mt* leme» a
t,m& tf# liavítiiíc» 5i,!*á« com
rt&t.nieít o nanaitimtt »_t
i-rs;.*i.«o o a i-Maice oe ue*.
ta i-p',0.
a EimsucsiA
APOIAVA O FASCISMO

!}¦;*. íwüim «-mão oe pcltüto*
Sa Uút-iu.ais. mu,s.»« oírioi tm
o^siç£o itrmal 00 go*f«t%o o»
osota? ttt P*!«r,i«s:a £e qu*
i,b.?.Rh5in, tssvo it'.«fw-:i* ex*
r:ç«í« t-4t tf «SílL-m pí,Ot O***
um, naca tu.a..i es:-.tia o ts*.
. ítiiu o »'..i ceaiam 03 govur.
m cs roiçlo, lasapas» eue
t?,v„t d« t*f.'tt«í*r o r.tiríti. e a
ptaíjtrla n.u da C-Ritltuiçâo,
á bmaiMaia pt» tu* ssiu«ii»
1» pi-. * *cí* irsrr-r,i*.antro na
Pa."!*,.»;ilo, cam mrdr» da nove

tm 1 ii.;'Bljir d... rumunit-a*
e do st. m> movlmrnu c«'tu-
lar. libcrudor t dcim-cratu*-».
da AKU ti _.j ccjla a O lí.Xf-
no ictílotiarJo, jà tniio te
T.I05 dadM at* iivJ-li.ic.taiU-
mo, !!:¦ :a enumerar: I_l A»
Rr^urstsi-j. cant?a « e*a'ri;o da
Csr.illiuiçlo; allritrío de apro-
vaçfia an:e o lcrhax.su» ll«»i
Ca AN'L: ímenia* l»«in*tlni-
cJins!* de df.-Ku*!'»» de ISI*»
oMjrm do artigo 1T7 da carta
de 10 de ,"..-. ¦:«!;:.. de !r'~7
1 . os r»i.-i.;•?.-. de aterra em
clrr.a p.-. :r-!.iti>• tt.l.i co>
vrmo: nenhuma atitude mtra
at torturas e anasilnloa nou.
e'ai'; ccpcrttío d» rm trltnma»
de exceção enxertado na Jus-
riça Militar contra a letra oar ¦¦•:-...r.-.j: e. finalmente, a
arciinçío ermo verdadeiro do
imttnd-i papel Coben. que to-
do» sabiam ter falto, para Jus-
tUIrar o último estado de -•:*-:-
ra. oue levou A preparacáo e
i*c*fcího do folpe de ertado de
10 de novembro dc 1037.

E' ciara que os político» bur*
iíuucí com medo do povo ira-
taram de >!•...........-.: o Par-
iauicnto e a dcmoc.ac-a, * tu*
iu ccu.au, ao govcrtib que ten-
lava amarrai uosm povo ao car-
ro. quo no mundo parecia a
cies cnl&o vitorioso, do Impe-
a.i.ii.o naziitu. Naturaloun*
te, oun o golpe de 'u d« no-
vrmu.o ucctiiuou-u mab unida
em itu.sa terru a murcha para
o fascismo, apesar di táp.da
ilc;n-.oral.wiçao üo Intcgraiumo
que, após o movimeuto nllancls-
ta de 11 ivembro de 11)35, passa-va a txercer .simples papel de
bilgadíi de clioquc da iwllcla
cslüplda c as-iwaina c que pos-
ttrtui mente alssotv.do, pir inu-
lll c prejudicai A demagogia da
tiitaüurn c á sua atitude de
apoio .. puiltlca democrática de
bom vizinho do Roosevelt. fora
levado ao golpe desesperado e
assassino de maio dc 1931;. .Mas
o .nundo ca.iit.-r.i :.. contbiua-.
va marchando * ia o fascismo,
i, :ci o Inicio da guerra e as
rápidas vitorias de Hitler na
Europa, a i.-..:-...,¦'. 1 dc noisa
terra » mais p.irtlcilarmcnte
de nosso governo atinge seu
auje cm Junho dc 1940. qur.ndo
da ocupação dn França.

LUTA PELA DEMOCRACIA
Muilvos vários, econômicos e

políticos, h ternos e externos,
salva, nm-nos, no entanto, do
fascismo, da entrega de nosro
povo n.i imperialismo i.azLsta e
de sua submissão direta ro*> as-
sassltios da Gestap . Hnvln sem
dúvida, nn politlcr e.<tcrna"de
nosso Kovcrnoum iád 1 positivo.

sus persls'cntc ndefio á polltl-
ca de solidariedade contlnen-
tnl á política rooscveltlann de
boa - vlsinlinnçn. E graças a
Isso. JA em 1941 cedia nosso go-
vrmo no povo norte-americano
basca navais e aéreas no norte
• nordeste do pais — concrssfio
evidente a um governo demo-
cr. ,!oo per» mnlor eficiência d»
sm luta contra o nazismo e que
nfto porlla deixar dc ter, como
de fato teve, repercussfio na po*
IIMrn geral do gnvín o, come-
çando a Inverter seu sentido e a
ncar na pratica a tendência
n-i-nnz1. ro de seus mais detta-
curiós componentes.

Mns foi lncontostnvclmente e
édlc de nosso povo ao fascismo.
sua ntitude persistente e cons-
tanto cm defesa dn democracia.
sen entrnnhndo amor aos que
sofriam nos cãrceres da rençflo,
a crnnde forçn que oons-gulu
i'innl ohrlr-ar os governante; a
fnzrr pouco a noitco. voltn atrás
em snns teudcic^s mnis cnn-
t-nrl-is fts t-ndlçõe3 domocrfttl-
crs rio nosso povo.

E es.a voitu atra» seguiu o
caminho que todos conhecemos
Solidariedade na povo norte-
americano, quando do ataque
tiip.iiico a Penrl Harbour; ru--.ura de relações diplomáticas
íom os governos do Eixo, em
íanelro úe l'.)42; entado de be-
Igeraneia reconhecido em ages-

;o do mesmo ano, após o ata-
que traiçoeiro e covarde á nos-
iíi, navogaçfio de cabot-.igcm; e.
finalmente, preparo e mobiliza-
çãri da Porca Kxpediclcnarln
4ite, cm 1914, reguia pnra a Ita-
lia, onde iria participar ao la-
dn de nossos nliades dn grande
luta pelo osma.amcnto mill-
tar, definitivo e completo, dos
exc;'ciír>s nazi-fnsclstas.

O odb iinti-.'nsclsta de nosso
povo, tantas vezes manifesta-
do, teve afinal na F. E. B. sua
melhor, mnis forlc e gloriosa
oorporlflcaçfio, Ao sanguo brl-
lanico, soviético, americano, foi
Juntar-se tnmbcm o snn-
gno generoso de nosso po-vo e hrjfi, graças 00 he-
rolsmo de nossos soldados e
Oficiais, entre ns bnmielrns vi-
loriosas sobre o cadáver nazis,-
!a ondula Igualmente n bandel-.
ra di* nbrsa P:itrln. Foram e.
Ias, ntó o fim rio nno último, a*"jrnndcs vitorias de nenro pnvnno caminho dn democrnola, vi-
todas que sendo do povo o ío-
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$9jnm ç-.mxiw\á io ü'*mi
sosnevive
O NOSSO PA. Tt&Õ

.;«. fWHMiillftfet. etanau*
iINÉur o»». Min gero. iM*.>tm tw _ff mt9 9 emm 'Par-
is*» a tttm» tr* vau êmm
4» ltO_l.Alii.4B*» 1111*** ex*,*!*tm* mttitmm f» mtm 1***
ci*i&_àlo do fAimo í/mtt e te*tm a**««iê* r-,* UtUfcMK ao-
«ar 0^ g-ilw» ca^üfiv.f *mo
tm dttranlA ant». *nm¦*.-** mt*>
mmtm» *Mtm»iím se . i*-
mmm t nümia* «no emr*
tm m mn-ia. »»_jf tt 1-
d. ^«U85» f.l M'o mmatr—>n¦.do r«4t'í. iu»n*o».ri.».
.*e-__i te mm tMniâo. tt»
>mwe QMi«wiii nobmírrr »
litt.» «1 g; ia*, a, tjttmxttn d»•trulçasti mii. iiíiüh* doMiM
t» asiiar j .am au oom oiia

. .jit!i>..u na m«dida do *xt»*
Wt*. . OIit«!*ii«.*. O « ' ->»*iriiii .0 no a a »_;. 1* o ii»<fl«tr« o* mor-otni a lm<***P>om m raoii.-m41.4Me 9 teeireti.
m 1**1» à omape.

O qu? * i<w.-.v»'»it< no en>lanio lol im*a ttttam e •<••
va par.t?íi*n_» pa lu<a eet*titttuia milinr. nolitira t mrs»m _a_|.t_Ktaw. e f_i tato pr *
tttt*.-. qoe ct ora opmimaçla4. fim eo stfrfí» m i..;;.. 3 .
C-» » OgTOTOÇÃO CTSíÇA»'» f#
mio inir.ns. mirou rm rtplso
imiduir.-imttiiA fftom.0 .tr
nemm Iene aa «nsk*^ «ar»
a oelorio da úet*m',t*-°," w
t»»t«, a rtimra tv» piíllr" ê 10
d» a Iwlítaçlo foetonai'.! qu»*ti»U» Ii4 t.atA* on«* lOÜt»t*lA
oa mtl* el«inr.»s*_». librrdaí**
elvf*.

VITORIAS
Df^lOCHATiCAS DE 1WS

Dopote dt quasi dtt anoa do
CCltsura a i-c; »- -.. t :. . . e ¦¦
lem» am owoIai popuUr s. *9 dlrdtc de Urra manl'r*itçáo
ÍO p ¦TU„«-rt»lo, Q dr «in.Jo r
•*»<<ar|i,. o pioorto 1ire to d*
m-v* emm rarddamenio ttwii-
TibtadM B 0 t-rvr-no m»U
irado tua _>mr*f««tcáo «n md»
moitfIrada, «witru- a nttrt
no caminhe da d. rocradu Es-•»b*t»r rctacAm c>.m ot pmw
tovíetlcm. «mente antttla aos
n*t-»x% pij!t'cci» cunv.ica o povo
A«r« •ídrAr» o raackma o IH
•jrliAral que at^ura o mfra-
Hr unlrrrtal dir»'o secreto O¦sbrt^atotlo.

Se o» homens 00* no» tovrr--. •:¦ *lo ainda nojr qu**i o»
meimnt nue itrarnm o pab ao
rolpe de 1937 e A reacio fui .¦
iPrnl' dot anos se^utnti for-
C« é reconhecer oue «mberam
ceder A» novas ---••••• §
fazer em tempo vnlia atrás no
caminho que trilhavam, crdi-n*
do *•¦-¦"¦ ¦', *" * relteradn» an<e!os
do novo, que aempr» soube ma-
nlfrstsr *ru Min -•¦••.«.-••• t'¦.¦•- trm d- ' '- :•¦ ¦ ¦ •--, prla
democracia.

E nesta* eondiçdes, 4 evidente
que te sbrlram agora nova* pos*
fbMIdndf- psr* a oTtanlzacfto
do p-í-rtatisdo e da» grande»
-..••¦:¦* '--•'•-•'!.- ! --.-- dl' --•:--¦

e d»s ddadrs o melhoria ¦¦¦-••
ner»lva*- nara o rOnlda moblll-
vacilo política e ttnlfli-açáo das
mal* amnlas camadas soclnls.
vlsí-nda srmnre a m.iIio naclo-
nal lndl<nens«vrl A oon-nleta
llmildacáo do fascismo rm nos*
sa terra. ps*«o prtmel-o nara a
solurfto efetiva, «em m«lnr<-s
i*hoours e strl»!» dor trrivrs
ornhVmns ecnnrtmlro» e soclnlt
da hora oue atravrsasmos.

As vitorias alcançndts nestes
ôlt<mos mm. confirmam a lus-
tez» de nossa luta •»•, drpsa de
uma salda pacifica e ordeira no
ccmlnho da di-mocrncla do
nrmrretso e do bem*»*star crês*
cente do nosso povo.

A INFLAÇÃO
H* certo que o pais atravessa

um aos momentos mais graves
da sua historia. A miséria e a
fome alcançam dia a dia cama-
dos cada vez mata amplas de
nosso povo, que, se Já era vltl-
ma seculnr do prlmltlvlsmo dc
nossa economia, da exploração
do capital estrangeiro e dos se-
nhore.í que monopolizam a p-o-
priedade da terra, sofre agora
mais do que tr.ii.ca com o rn-
c.vcclmento crescente do custo
de todos os viveres e demais sr-
tlgos indispensáveis á própria
subsistência. O golpe de 10 de
novembro de 1937 trouxe-nos a
inflaçfio, as em!s_6es sem con-
trole para cobrir "dcflclts" or-
çamentnrlos resultantes das obras
swr.tuarlas e de fachada lndls-

M_tif*|i tm KNVflMN étUUf
mu. * -;. .. J •-- Si-íOrt» .
tr r... í „a Metes-
(fã f*--tí.if., iíj meam é* utiti*
mm** mm emM tm mt*
f^tffn wi-** m ttwêanprt. t>*p
tystm * m* 1 tv*. ?.*> d»s fos.
peeit.., - . ¦ - - t»w .m *«èt»i-
tej^At^ia m*r lãAnn ttm t*t oma*
r!'!'.jíi- ?»,•-«.«>_. «*«$$_-_.
feÂm'"no'tw«*-'w»i "

ntm . wt» t tmttm*â»Me tt
l««rst*-ii_ tm» emPif »-"*t* d*-
ltl*W» tf** - . :'r* *-'««WI »•*
>*n«tfA o t*> <--j^^ mm |~|.
e»St#5 |odi - i»*!* t**t*.
rwif fes t« - '• |ep|a
irwtfit o »''¦- t*. .--.rr- em
mu* th af-ttitftem,, , i* r.*tt*ao*xa
i-tm iisv*?» . nr*'^,'* !«. »t
t-^t*1.* * jfàjfíí-i-ti no t»-siwf» d?
$sa:tyastta«*a- ^-w. .» jl*- á* |j»a.*si.%t^

* l»»#"-'fl e*r« • e*>tvx® «Ittefo
t*t\ q.--- ?¦- ¦• ''¦ .•<¦**¦¦¦• -- i ¦-
'¦¦>-«,' .-- êe • ' -. ;¦-¦
f,t!tpe*«1Aí oi

í s#ff*#ffei ¦;""¦*' - -

ée Vitaminas I

O. f1Í 'ti«v.' '¦*' - '•

. 1-'

tt**?Q*tm W
*. én tinta*,
s pj&ftt IflliÔ.

« p'r>»».

I» Í-7H

t-»it, pisi*** onfe-ií6-. df ftli-t°m m f?!»?'i*ji tt ft» tm t. mo'***,*¦*. tn wa-, iJi^tü. o atem*

A f'Ua #» i-fetr»* *• .« 9
pa*ttx*\ o*,. t<Ari|.*»''l0 (Mu fid».rfís. o frsodn ro*»', o t«.-..i?»
erft* ore eti«r?*»om ot pf»*iq.lo*-»! ta e?f* e ta pl*fitat\ oue» i
m to of-?t*tfo «tm tm *_»•!»»ro oofttsfstt. Ú>ttm t% t%'*t*Itttefèedes d» dfj»»r*li**»í. tem.•xèmijeo a rt. t^^»tf-ot. O» \n»»"\i*m r,V\ rr. ,* ríHíhftm otstvf* !i etn *f*mm mm me*'
ttm p, ri «snHr !**«"» R* «
e-H» 8?B8*fí* WOt O P!*f_i d*
Pssst-íreit t:it-s em d'»cii*.•aa. Rnfiraln mw»d«na* Rt^rr.
fríolfnnte on»odo«?e». e, temo
n|-» im'it fr*mr tt trr. €--*»•»
a nmatftai Ihmrfo*. rmt rtrAo
e-rav-r o pr^--*!"af a ert*o te*
flae*oso. a to miá* o**' p-te a*

. _• o b*l!si. d? ttxmrrTa a srr
ftfimjito mi?» oi grande» ta»
tenú*i*t» psr. ero j-r««.*5*-»mem n-rr? i<o h- *j»»o sr*so o*i;-
ripei otMdtde d* ecçnírvion.
ie», Krerar;©», e<*amt-readore*
d* B"?tr?a« e AVMCttlodore» »»
"»~i»ra e vmda de tsrrao a ps*l»c,m N?o t eoíoasndo dnbrl-
ra ba*a!a na» mSot tm faren-
deírwi ri«*s o nr*;•Ttí,.* que »r
fst «»?*»* « Hv**a rural, poi*como é sablí*». tio o- rampe. t-
00a mal* pc*,***, c«'onot o ar-
r-.. -.irlm, os «ue sredurem?^n?ro» d* prtmd-a nr*r^ íüs^e
e n.1o 01 f.t-ArdritiH t*-***. tair-ra. que nio te iRtrrr-sam psrtfils n!nha»ia»... Psn obaMe.
«T o* e,tnit*x m rra-rdlo» tf.o
ouiras, O PL*no de Pmrrsenea
v.ra rom»-?-!* arrirwr o iiiw»da tr.f!-"-*o e nrtdpltor o» ko*,ir-lrrntai. t ..!-:-,<; •, pira soatoluçâo que «Jism rntrrirura i«mmais demoro*. & raatsa rampo-
nesa sem letra. gratnlt»mrnto,at Uftrtix «•'•.•rafr'* Ju-io a"*"Tane!.s centro» de coniumo eao 5-ngo das vias dc comunica-
ç5o J4 extstcntr».

CAUSAS PROFUNDAS
DA CRJSE

Jà r A viste o quo há de prr* \cario e flctirto na tio proda-imada proípírldade em que nos
Acharlamoi. Nem o gmerco rt-
xultante do movimento de 1930,
nem o "Estado Novo", con_ir.il-
ram resolver as profundas con-
tradições ecor.ômicas que Impf-
dem o ('.- -:-.-. .'".•. •¦•¦> -.:.¦, ceonôml-
co do pafs e que resultam da•«•oraria estrutura tradicional de
pais acml-íeudnl e seml-colonlal.
As velhas oligarquias de griindc*senhores da terra Impediram,
tanto .«ob a mainrqula, como dc-•sois sob a Hcpúbilea. o deten-
volvlmcnio agrirob-lndusirinl d»
país, mat. nos último* 15 anos,
a partir da arande crise de 1929.a prcocupaçfto máxima dos go-verrontes continuou a mesma —
enganar a naçáo com palintlvosc planos, fazer proparçacda dc
uma nrorpirídade fiel Ida que sóbeneficiava a uma minoria dcorgentarios nacionais c eitran-
Rdros. tudo com n prcocupaç.omáxima dc Impedir o vcrdadcl-
ro progresso nacional, mesmo Acusta dos mais duras e Implc-
do-os medidas de rtprcssfto po-llolal, quando assim se tornava
Indispensável para abater os in-
créus da propaganda oficial •os "rebeldes'1, que Insistiam emlutar contra o ntrwo do pais eo p-oprio nniquilamento físicocada vez mais evidente do nosso
povo.

A crise econômica que através-
samos tem, pois, ralzea multomais profundas do que geral-mente supõem os economistas eteóricos dns clames dominantes, jreflete, peLi própria inílaçíio,
pelo mal-estar crescente, pelaevidente Ineficiência dos reme-,
dlos apontados pelos charlai;"?-;-alvadores de uma ordem social;caduca, a contradição íundnmcn-'

•{/*" k"í ...l*m Mil ri víd»
r/Wf'1 Momo e I tlstateit...

*&%»Jv II' ***** p'm"n * R'9'
BÍ**V'Í\ 
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So o seu caso è Isto**.

...temo tmttammle em U.'*t* s?» C -.' *l nt
tth»itm tmto ta m*tm atmpta *. t# o b»t» dit»;il«.
COM?tí> Al aoo 0 i9**í.a m*m taxa Cí«.!m4i,0isa<àí»,
C ono f__«lo cIoaMíco wrmn'mmla «Iodada parn
tciií,,t et tf«i.<i*««iat do cl«s«í4í55 «ítll-ííaso. Cods
tob.te do COMO-IXAl t«nt*ét, *-» ..1. i;.t,*1
d«o, 1 Wo oi copo do Imo. CO.V. LtZAt,
AoacoaIio^o A «onda om ledo parto.
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tal quo urge resolver entro a»
ferça. d* produção em cm*:
mtttlp no ir.-.iisí > inteiro o umai: !-. r-t--U!ura KOSÔmiCa M-'-ii ir.r.Tf a*raiada. em quo eu
nr-*. a- feudais lutam por m'*r. ¦
vivrr em pl«t» époc* da Revo-
tuçáo s r!>.:«n o da vitoria do
tccíal. mo numa boa par* da
torra .. devido a tuo, 1 ¦¦ ¦ ¦
cada vez maio? o nono atraM
porque, se nüo rerredunos, da-
to r.:.r._> o mtvTOo "alnuo
prog-rwívo" a que se referia Le-
nln em 1913, quanto à Ruu.a¦..¦-.:•.•-. que ** otrauva cada
re» mais com o correr do tempo

Sim, porque batia um exame
mramo •:•>¦*: <-... do que eram
as oondlçòcs de vida das gtan-
dts m:---- -¦ dc r.-. -.. <r~o '•'¦'>'. ••
no fim di segundo reinado, rm•¦¦¦;.¦>¦.- ri -.-. com a situação atual,
para noi convo^cermm de sua¦•."..:ni« agrrtvaçfto. Os observa-
dores r ¦¦-.'¦:. falam multo
em pro-irc-so, mas que significa
este apòrcnt-i projrreso para «
grande maioria do nosso povo?HA evidente contusfio, mesmo en-
tre os bons patriotas e os mais
bem !:-.'• • • ¦ dos homcn<.
a respeito do que aej* progressoEste nfto pode con<L"-t!r na ena-
çáo de alguns ««tro* civilizador.
com serviços públicos mais ou
menov organizados e gcralmmU'
naa mãos de empresas estran--¦¦'.:.-.-.. no desenvolvimento for-
çado de uma Industria secunda-
tta. sem bate, destinada ao cn-
rlqucclmento de uma minoria dc11 -.:•-. :..-.... sem eicrúpulos, no
estimulo á Impartaçflo dc arii-
goa de luxo, etc, enquanto a
mlscrla c a opressfio da grandecaloria da populaçfio do paui-rcsccm cada vez mais.

O MONOPÓLIO DA TERRA
NAo: Itso náo é progresso.Nfto 6, pelo menos, o progresro

que nlmejamoi, progresso que
precisa ser, antes de tudo, a ne-
gaçfto da pobreza e da mlscia.
da ignorância e do atraso em
que ainda hoje vegetam milhoe.
de brasileiros. Cerca de setenta
»or cento do naao povo vive n.
campo nas condições que lodus
conhecemos. São trinta mllhõe.
dc brasileiros que, na sua grandemaioria, nfio po.sucm nem an
menos o pedaço de terra em quetrabalham, vivem por favor na-;terras do senhor, sujeito* a um
regime patriarcal e scml-feudol.
a limitações e imposições de toda

EM TODOS OS BAIRROS
DE TODOS OS PREÇOS
EM TODOS OS TAMANHOS

COM FACIUDÂDFS DEPAGÂMEÜT0

Avenida

Rio Branco
N.° 108

__Hví'6^vM_.

iL*»hrMmil a,fí\fj'^Xl^\

oBySr^9__HWÊM
Fon« t

42-8135
BEOK

INTEKNA

t-r-r. ir. . tr* A catrgona do
.--»:. !nf_-:at o sem dirrnot.
Mesmo r.;i fc£o Paulo I rd'cula
o numwo tíe p**^ri_sidet * e«n-lacrarei o noutro de camp^nt*-*, s*m t*r_i- a c«ra dr 1 mi»ií-Ao tíe u-sísa!.*, «ditv* agnoolafra?nü-,»-.d;Mi -,:> '£'•.•.&» mvjs
proprudadro tomenic. o que il-'•n:it.-a que nasça manoa de t»x
mU tio 00 canipaocse* toa itrr»
neste gia:i-c Estado. Ma*, airm
dlssj, a pt^jna dl .tribute'.» da-
o-;r'.:s propriedades mo-tr* o
IkKdoiwtlo do lailundio na ee*.-
nomt* agrar:» do I. tado. E «.:.-». ,'i:.:;-:.r> t a dcvastaçlo d*
terra, • marcha para o Ce»v.
delxac-iii atr.V. ce si a «««a.
ovaasal6_orn. E* o latllundio *
canio do ..,.¦'•> nirai p.v.*.-« »» o-liades e os Estados vizinho*, *\
com Imo, a . ¦ 1 :.',:.•• «-•¦
ern^ da lavoura pda pccuar.tem muita* t- ¦..-<¦. do Eitado.

A pa-quciia p-íniiriedid* quaitnada *'**nlf!ea na economia «*>j.
tal do s_;tado. Do outro lado. si-:!an'.c.i e colonus proprletanwvivem eni geral na mucria. e nàc
podem por \ttts nem »o incnui
iicfcndrr a pone da trr*a em q.wtrabalham, icmpre ameaçadot.
pela aç£.i ncíaia e cada vei
mais ciiilcn e bnital d*i gn!"i-ros audrtcioios e bem protegida.O que í- Licimlcstavel é que «1: ;.:.-!¦ latifúndio, a grando pro»priedade. mcno-iolo de umnminoria exploradora, cenítitue ;.
cau»a mlxima c fundamental t,:
a'.'.irr> do pais. £ío mllhSes oa.e"cs i.-.iüi.ii-..¦ que vivem afan-lados do m:rosdo, fator nulo em;•.... a economia, porque, na ver-
dade, nratía vendini nem coai-
pram, mal plantam para comer,
porque a mciade. e a-, veses maiu,
do que prodtivm peru-nce potdireito .feudal aos dsnos das ter-
ras, aw grandes fascndclro» qu»ainda hoje cxe.cem predomíniono governo do pala.E" Irrisório, nor l.-v-o, pensar emdcsícvolvimenio da indu trn»naclonsl rem cjuc fe inicie tuj
menos a solução deua con'-u-
diçSo fundamental entre o cr«-
cüncnto daa lorçns produtivos n
a miséria do meresdo ln. rno,
Impossibilitado t.» crescer emconscqucncia dn- fonmns semi-
feudai- da propriedade, da ex-
ploração e do trei-alho. r. e aindustria de Sf;o Pa-.Uo, por sermaior do país e úo Canil: cn. ,a que mais precisa de um vasto
mercado. Indispensável, como i
evidente, ao seu ulterior desen-
vol vimento.

DESENVOLVIMENTO DA
ECONOMIA NACIONAL

Mai o dosenvolvtinenio har-
mônico da economia nacional
exige ainda a rcvLsfto dos con-
tr»to» lcatvus «uaj interesses na-
dona!» fritos em geral com ot
bAir.queüo» i-trangrlro* repre-«••ntant*. do que há dt mal* re-
adorno-lo do capital monopoliat*
• oolonlzador: exige a llberdadi
cada vez maior para o comer-
cio Interno com a reduçfio io
mínimo dou lmposU» 1 torrei-
ra» Interestaduais • municipais

quaisquer outrui limitações íisua mais completo expansfio;•-•xlge o reequlpamnr.to e molho-
ria dat vias íiirrcas e o ma'*!
rájiido desenvolvimento de tf>-das as vias de comunicaçfio,
terrestres, marítimas, fluviais eiaéreas; exjge, enfim, o emprego
mai.i 11 Ml e Ju.slo de renda pu-blica, que preciso ser desUnnda.
ante e acima dr. tudo, UOs sei-
viços de educaçüo e saud« po-puir.r, visando o combate serioe decisivo ao analfabetismo, t.ignorância, á:; doenças e ende-mias que dizimam o nosso povo.Mas a soluçfio de todos esse*
problemas exige a mais amplae solida unifio nacional, a cola-
boraçüo .sincera e leal dc t:x!(.
os verdadeiros patriotas, inde-
pendeniemente dc categoria so-
ciai. Ideologias políticos c cre-dos religiosos. E Isto é prat!-oamente possível porque oa pro-blema.i i|iic enfrentamos, dadr.a estrutura econômica ei? no«o
país, sln no essencial problimasda revoluçfio democrâtlco-bur

[CONCLUE NA fl." PAG.)

CASA NAZARETH
Procure Já n sen Swccpüinlio
nn CASA NA5.AIM5TI1, nfio
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^H**wSb"; f%'"rv4,™a«' P?*™ fPifa*;* ft-^rií «JPWK
t>tsít* (|t. fefW.it #«titt«il»
ira»!.»»» píMwteja, ttm^éim»
lPu*ttt*jt **m 94*M* 49 pitAt,tmm, em, tm mtsa* c*m w
iw*»» mm mum mnm 4* tv-
¦ít=rt**ítW* emumi* m m* 4*
fantintt-tr* m 4m;nmimm*
frií»KMo. m*muU', a mr«
P"> aipAt, a. SrU-tmtt )PKit>
p«t t*'m**ím, tptt í%íú m*
Úa # r»»Wi:*í4^'-44 d» t«-4 u».«jtairm «**$?4gi«s*trf t»»*ímg a
Ru.Affjg, ttt* K1»íif#l tt» UU
%h~tmo intms tal *.«•! em*>
Mxrykd* ffnu i**$tpt*t*i tm •ntt*
**>* tm*t*U4 *4mA*-mtl,

BWAO HAC 0".U
A msA* mfmal * retoco*

4 ;i**-**f«i.wl at» p i»»**! tta
%**. A um*© R*^?aai *\ *m
BâAtta, ,m> i.tl nn tminto»
aiti#a «ta it*-'"* ttm. I- «
k*x,r^* e&té&m d** «í«*»
ti*t»!h»itao»», 6 rio tio tm*
t»' nt* âUiítt-aa» tes****» *•» tia»
r.sf.*!*?*<* d» Iü'«sii-* «Jt «fi»
lltu é!i^»«'-*« mmm í-m•ta* rn."..* r»a»ia*K<i« a tunti*.''»»
mt. urmf.Httt p»«r«-«».tt, if.t?47ft;*4t*o<fa a n*p»**;«,*tit, «fa
«f lie »«w'»m?l tm-t tia ia ru-
mmm a*e**tt!a at*avè« tía aml**»**«• .f¥«ji«-«r, ncotm et s'art*«^«rvfeivrttjrui d» W**'«l!a tl*r»«
tai, tnue ita o fniitr-wa'»!*j.» •|«*4*ta^u«»4a**( da t!me*«*•íKtrirtfrsttl t» rápida «Io fi*B*?«nf
et» tida rttf eroitd**. tw**fa*irtatlítsitMw, M**- u umaijKi.ir.4,1 » »'rtda ilürrri rttt
tm»a n-ra», a tr*atd*-"*'« unríw
por q» lu«a*rioa • tm44t:s*
mia» ittvMttrí». ti«tóa «V Mlrw
oa fcrwkt.í*. pi«»ítr*i|í;i»* a
tt-niflrfaiaii. om «»OB!WWDdin
t t\tt**tii*4t d# lí**ii'd»r ot õl»*tm«n pets-ti d<» latci-ato t 4%
<»*4!it!a.»t>!ana tm notia i#n* •
tta ramptr coca lído* e» tu**!«k*.'..r! tpi» alfttía itm-»«4(*m o
Uvrr * rafiítia ovpíjttf» tfa es*
rrrsutfi 4 na ;•«" M«t mt*
sniAno* «le uma *fi'ta o.dftn
e «•'»! |>f»»r4j;iitt-»!». «u.v.4 ni»
I*«;ui4t>vttvai rm iwsfâ Itrra pt!ar#t«*4tçio r,*m?rr£i'4»a«'»on»ww.
<,•*« fM*- «ia Bra*'!. até 4» dtaj<*» t***!*, t*«4» pai» p^utsrJam'»»*te —»c!*«t4.M,i.. ««Je, de fato.
ato iera tttü ertar uma toit*
v»rv!«'dtir»i,*i.'**t,-«i «Jir»*«c!.iírr4 a
a*ii:*l*v'f'.'!-i twrtaa de aírtft»lo
rw» eu-».- to da pf*»fffit«»>a, da
S!!*«»-«i«d-> * d* ri».l!*«Hif> Slaí.r. niwfídM at diluraMatlra a
tf»»r>*tfr, oitie.ii»*<i fa*«*f «-ilorcAi
end* re» mamei no trmi «mi*
hbo • i^lar-twr de Ul man«lta«» Roeso pura qae t* t»iir»«sa de
luta se cr finam esda t« mr»
1!iot. ob-ljrajsdo a iodo». tomtYa
o par*.•«*««« •,«>'.!:•.' -. a dellnir-
te. a «ísuar-ie rio cami**» dit»*
r.a'.!.v> e r»ri£Tr*-«»l»i» tw no d»
r*nçAo df.».tv-»r»<..4 R* o qo«*
;* tai «4<oPtt*W*»Ao, eraça» A
atttida.» l**-9t d*» Aiuma» te»
manai a eo maanife» trtibalbo
de e;c,'í*ríchr.fr.!o (jtte vem fa»
tendo a nota i.T.pTta*.i, alada
p«>b-e e patt" drt»~irt«lr!da.
mat J* dls-*» pila tua ecri^tm

MC*tuüa, viumai msti f«e*.«
dai **e«4tutrd'ttaa*' • tnt*-
aisit». tiiwi trarte éa tmr»
iu«;»a pri.yr.íalí.a. &aturel<
mtr.'r p,*.*ir»;rí..id a arrtrí.u*
tta llürraiuia le.rorttta «*<«* tt*»
rrtbis «Jo fatvrí mr, t»t Jrrrna.tl*U* utm aSIrneaisia. eur
nla «íum da a**«t«*a.!t *om"M maseltra» ea*ABatstât*'.
»«i*u» emi o r.*!rt, e }a iviío"fxriga cununr»:a*'.

CRGfiWZAR O POVO
ü- ¦** tartfa ftindam«nta!.

r».ir»*m. etiA em orgartuar »•
prvo. rt mal» amai»* camaitat¦xielatt de 1'v».*, ;M»rj'a-*a «ti
tarr.p:» o tia ridaSe afiai da
awai-ta» A «ida piiitíra, A 1 •••»
prr inaa rfivi*id!r*t«Tr«ii fme»
«¦ute». A meJhsr eonr^treeMio•!>»» ner.jm* ru- a ctíi-im
S»rA e«»3 a marseíra m*"* ««•*•
Ufa Aa marvr-Sisrr.o» pjm a d»»
nuteracta, de unlrmoa a loira

PROVA DE HABILITAÇÃO PARA AS FUNCÕE5
DE AUXILIAR DE ESCRITÓRIO EXTOAfflJME-
RARIO DO I. P. A. S. E«, COM 0 SALÁRIO
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L.

<gi'l\tlRNTCm, • CIXQVKNT.». CRlT.t~nOS)
Arliam-an nl***rt.,> «to «» dia 80 de inibo corrvnir, na

«u-tli» «In Aartirla di» IPASK. tm »n»»t VI«n*OBita «li» Rto
Uaneo t». nn». 1.» amlar, t*tn Mlei-i*»!, aa ln«Trl»*««t*ai parn

a lYtivn nrlma.
IVnIfiío ln»fv«4rrr.i»a. da»» ã t,*2 A» 10 1/2 liom»,

cenillit.itn» «le amlm» o» »<»vt4i<, mwlímito n.» M-pilutea
ct»iidiç,e»:

e) — tenham m«f» do IS «t menu» t\c> .11 nnimt
b) — BpKaetitaçSo dt* rtnat f'«ti>ciT.f!tt.» de o.Orím

a 0.01ni. llrmle* di* firnle e *tmt e!l«p*-o,
umn r-tiniplllin f.ilenii »li» t"rS S.iHI «• Cr3
0,40 it«* min «In r.liira-.in «t dinili';

e> — papnmrnto ila inva «1»? Ot) lu.ttfl;
d) •— npiwtrntaçflo «*«» provn «!t» qulinef.o mm o

S"rtiçi. VHItisr, rum «» **Ví"t.»'*. il«» nn. «Ir
Jültl, no rn»<4 «Io .-.imüitato» «It» •<¦«.(» iiirt*»»
eulinti.

ftcrjlo forn.'clilm«, no tnral «ln» ln*«rrl«*í»ei»« ln<(rn.
com i-.i :•.-- Kiibto x rmvii, Ikiii com» os ttcinnla e^rta.
reclmeatot Julginlt»», neccsüorloi pcln» imntllilmna.

ACKNCIA IIO IlM**n NO l-?*TAI)ii H!> RIO DK .lANf.IltO
l'l.VssK-1 KOMUC.l is* DE CAHVALUO — Gerente.

A PRÓXIMA INSTALAÇÃO DO
COMITSS DE NiTERÓI BO PASTID3

COMUNISTA M BRASII
A solenidade terá lv.?ar no dia 21 io cnrxcnle,
no Teatro Municipal, João Caetano

A eoml»»fi» encarreg»d» A*.... ¦!,!.. .1,.- (ie 'ii ¦ i .',-io do Co-
inilé de Nitrr.M rio Partido Co-
munlsta do Bra-sll estA cm fran-
ea atlvlcadr, preparando a tes-
tlva «olenldade, genuinamente
democrática, de lnstalaçüo do
Comitê da Niterói do Partido
Comunlata do Brasil, acontccl-
mi*nto histórico na c»pltal do
Sstado do Rio.

CEDIDO O TEATRO MUNI-
CITAI. DK NITERÓI 
Procurado, em seu gabinete da

trabalho, pelos membros da Co-
xnlsiáo de lnstalaçüo, o cr. dr.
Brlgldo TInoco, prefeiro da ca-
pitai fluminense, atendeu-o»
gentilmente, concordando em
ceder, no próximo Babado, dia
21 do corrente, o Teatro Muni-
clpal, para que nl se realize
aquele Importante ato público.

COMISSÃO DE DECORAÇiVO
Segundo fomos Informado.*,,

está JA trabalhando uma co-
mls.ifto de Jovens artistas, ln-
cumblda da ornamcntarfio do
palco e da» demais dependências
do teatro.

• t«4C*«f^-4*t£4tt* *«.. a..-'" * «» I
itmaWié* 4* ***** fH.qHf, « I
d» *trr, ipKSWr»*.*!! pun «tst* *
lie»»-. (*#» wa .jw 4*i •gmt-fítiti
t.-»*;-1 tw- íallr^rti»»!» ft*4# ta*
t»usâ m-mm*. tttmm t* e».
miwVot d* *«H*AUt4ti*«'-' tt*
mtxvito a ««íiuiaia**. 4* pm*t&raitta (ajff emimm «*<*»
ja ; ¦ -. - em %* fj^is-* ti,4t4
f?;ii4-<*<it»: 4t m\r*x *A» Oi
ft*ff*»*í*í--»*í«?»v 4%,i %-*^r*i ti:
f*i*umt a *«*n!«at 4» apilal
mr*ix**ra waw rtmiaMtm,
tm amtm 4* *tm* ms^mt*
9awtsto*t,t r4mio at*\*mt a
«%»Tfi*t-f«4-tg»-_ijj tm Tii iiiii —tni m"**-»- sr. -taa-È—

A*$t mtmsl pw rjflie taUfãtM.
A BB» e mimf •PMMi^n*
¦m&d* • jtetoítio *« tum,
m a 4* a*mii*mo», * mn*s*r #"?.&>* amimu tmm aslatiat mea^mmtM 9m «wt-to, trtrn tamlt, o um tm
mui» «* .mcitMt^tw r.*iwo*
mm e *eíttmdma'' 4* tuirn
ai ierfttírfít#v # tsnaf u pio.
çitsa tts rl|r*f.TfttU«ftfjg tj« p»i»,a mejst t'mi* ."it ir» raim-j.
4 :=.-'.,'.: T!-.-, t ., U.
ltff'rf'0 tio M «rts«w» e 4m e#p'0«•assm ntr^ensU * »Hnnatt«tt», m m'49 atm» a tis «*•***•r«a a iTitafatifia ttt tmsss som,

Kía ta-ístos e-wtttetfao, nmre**»* e*tsp-«*»mJiive« tmt »*n«
wm, 14 o d «ttm. m apna*ma. tt eawtno # param m»i«lt* para a »;«-«,»?;«râ e «*. •
Oiupía autua ««iwirtjír. scj»isto, tyt wa-n**?'* mum, ttms»mm 4 irâftfi, aitíst» t ttr*i»drda, pMom tmm m p ns.Úutfi 4* dn««**4n)L 4$% afiiue*-rajíftartj-v", aj*a»cua maitin*da*, ewítrifaivçs ou tn?..i «^n»
IM, nto i*aj»»'ia, ft* «-•m.va»
çâtj tei9la'a.
. üürfm',* nt-itfírxtt nu* ct»»!ná«,»*-''»»i aittúi o. ity.r.'.** •dem©ef*ta« tinteit»» **« « in«.liktx.a «;.. inimtst» da an •
<uí» n»riana| «• i,ve »*..» ..
alada .*,-* t-ttr pu* eacla.ratir nif» to aa p«t>!t".arti4o aAt t'4:ti!c» nn«*M* rural*ttma laatea a pi»v««sa Irai»
gUi*=4j, CipsíaU.-.!.,'.- «s» ini,-

Foram tambrrm or-ranl-ratlar!
ccmlj-jc» tía pronasanrJn, de re-
cvrxrJo, tie rctí;'.c,"o e leitiiro, de
convites e cartnzc».

A'» aurorldadCH do E.itodo. fl-
tturas políticas e pertonnlidadnf,bem como í.s organizações sln-
dlcals operarals e patronais, aü-
snciações católica", espirita» ma»
çonleas e protestantes, n dirc-
ç3o do Comitê Ac Niterói en-
viaríl convite? para a feita do
próximo dia 21.

APOIO no PROLETARIADO
E DO POVO 
O prcletariadn de Niterói e do

mimicinlo do Sj;i Controlo e o
piivo em gorai estfio oferecendo
n melhor e mal» concreto aprlo
a Comlssfio de Instalação. Dia-
rlamente, compadecem 6. sídc do
Partido, a rua José Comente.
58, sobrado. Inúmeras pessoa»
e organizações que ali víio para
hipotecar ap'lo e oferecer ser-
vlços no sentido de que a «olí-
nldade seja revestida do maior
realço clvlco-popular.

it Aç «.i*t« 4.»*.- m**** a tst»#»- . (•*«. ü* pmm m füçm m^
!.**.* f fc* fttlf*» i*iMM-*t*i--«*» «t yitttik ai4v»# u% 'te.

fi" t i4i».n«4*fl< ikiiiu-^.. *»»»
ama • WH *MHi*r» m tt*eémat u bom «» ««Mttutit .•*u mm tm nmmm «**
i.-.-i. .í.*.;«í jit|i ti** pt*w*t4'»t*e«|ti»t e tiiifri*. <¦*!«*
éU «ntiv- «a^e^tvirtãi tm rt-**»tiftitt «4*tta>. « mu m u mmbPtinfá*. p«ti.*ij*»i;et»j«s.i# j*f«
maW «, i^tiiJiaO »i# ama»
tum, tu» mm, t,r4àâm*t
mait.»*. tjtwtmãim, t«i*#*4>.a
«a tM*»» t» tapeie! t*« , mitita»!«. paritiie* t^jt» dt,»!*—"»»
fãiií-at t^trttltlvtlrM <«IJWf«»«l»
ftuNeif # «tii teirtaiiíi* 4*rm* mun ttteftm a *rr«»f*
«Jt* «lia.wla* ietatRiaií»tu i* ni**»* ll|iit*w«JUt«jii \*e.
param am Jí ao %m mvt*
hmo r»-<r fada *t mi^ **rf#
tema *,«*» a* t*uu* mtHla «¦»ft-âR-fs <.raaitt,m« Amotrt".
ttt espa* 4a ««Ir o ***** •*•«•»
t ít» ttí"4.'« Its» «**"í.t.i!iS ti» '|f.•fwr**s» e «.» fitrair»*^- <»tCMnfifí*» l»*»r!ar*s faltiit» •»
tos «to ttrt**. tffefi» it«« ma um*
laítt, r*»s* líStin^íí-ttÉ*!»» tm«.
(Itotts t» tttrairitTía eu* *u re*retfn tw' tinSaíitr«« ittifív»
pt?*tôJfr, hrasM*«» mu-h»**»**
joftrís* e Ttràftc?, eu* tslítv at!P|*i«í»m e» peta t «»|*«n ittato ei if=iiítí»rfí pu Atira 4 %
um tnur'ut*ti » ua l*t(» B*la«
4MW.UX ia ftavis piva £ rwtato mm rw*i'i,«í«t *rr%
raiaitKtnaeia ffuli r» tum**.
nfítiiati atm eijrsret t* :at«
fiínu--, do» e*r*05»%"f«a e t!**»«i»
.*!•—i Inlmlss* o» tpt-lo o tt*
tffíssftrstta.

ORGANIZAR O
. .:cíL-i*.'.;... iio

Ka laia pita ttuiAs nx^unsl
p.üuiíütóá iHtt.e^ti-r 14,ti»»feiJur^ta*. n.t.íi a stiüM .«• u»a.»*. t;t C4£a»4%.r*âA t4.» iraa«w* .-.:«. a* i,*,„*.;!tsi»„at eaaíüí,..-» r- tu caari». f a or»
iunítaiçaio s^iJrai co p.*o,cí;»r,*.-t iitífUi a rarsl j Utauu»
maaij par r.*-*>..*,«tia c*p»a d»fasxr cot a .4*s ia.'i* ttn paral
CtdSiaSOJ ».„4«v. P-.4. 44 C»t,.v.tl?aif» e rjffSMtaattu e>atattta«•io» tm csaslííta da «i»,'ijtórr
;«u» lri«.,{ tr* 69 c:-•».-» • de
paitíoípar caia tato a todta t*»
ritJU, t, bamea* o muihrta*»,
na vlía palttte. tta r,aç«..
Cfitn»» ja o c •:» o camarada
It.-«v,i,*fí.-. ti pelo nltt. de ti*»*::»
vo;v»infnt» atlatlldo píías or«
laolaç^t» o^rra"!;»* e pelorr»u tia «aa inrtldpaçfio tutíí« p*4b!;e» (,'-» ae ata it davliareadc Ce t;u«it*i;f.» tfe-ac-
cTttrlt. }.so líi p r açvn, p:r»lanto, q«,- (.-is-t ir finou t«n
n«».í* serra o tui..*••,«.,,'.., «tn-
d!»!, apitar de toda a maje-
lade *tt»..jS'.r r^tic» «:«• nw»
asu-íl illftfâtiíío tfo lTabübi».
atr-i. prrrpe »sm llserda.c tüa
é posiível ctithama »r,4t;!:.t-
çij.tiírãiíji nem naín ralen
io ir.» at itàa rpI» ua menot
lutríarta a patrlartrait 'dt um
Esíaío — p..vtív*!«U »4l.» o
dammío, canro ní.o prx.e tícur
de rcr no rt^rr.a eapltallsla, dat. 'i,.".' a e d-, rrir '¦>» ;-t -
prtslarlot, paift nao falsr oo*
ajenret tio ca':i*,al er.ranselro
t-nrpro :.'.. i-.. .- ;•¦•. not o»t-
tr» dfp»r.S:nica como o nor»o.
Lu;«r p;r l-.ira píl.t l!borí.Jde
a!m.ícal é n prlmtlro pataripara htlar pí!a renüaiçln efí»
tiva do r.t-e li* de p:.*:.'.vo u»
vasa lesl:laçâo tr^brühUra
dua Úitlisos r-..p;-. ma» 6
ttmto.m lu'.ar peio KviTont»
mcnro.tía organítatílo sUrüct'.
clrrinio át «-rair.:* mas:**
operaria», ainda des rçanlssín»
o rcüra». nevas pera**:ettvaa *
a crprranta d* eu» ca | lnd'ía-
t*js voltem rc^l*r.3!'.te a ttr rt:.»
o r.uc. r.tlrs p-.ssm livremente
d!-.rr o q''; pcr.«sm c llvrcmea»
te 1" cr pelai ;í"s Ir.lrres»»»
d» cl?..;\*, p;'n melhoria *!,**
er-rr"!"';' dn :r,«.b*.':!*o c do »»l>
vtl ds v'á; t'o rr;u5!'.,?43rííj
o qua r.Nrrin.a. ra vcrltrlr. lu-
tar ie'.. dcrac-rar-Sn e or1!»
p:' ..r. rao.

E" a.rtiv«:-a da tiiovlrnint.i «In»
di.' I ijua siir.;;;o ts v«r..iiíi-
ro<i li. eu, o.irrmlGvii o» ur.'n-d'.* cbt.ca Cu prolriaríado
paulisin i.ne u« reacionário»
Brmpra pTsuurt-.ram ciltnr queai uci'c':tsíi,

K, r.!ii'.;i!ta.i(iumerita. t«*i<"iji oi
oslcrçci! devfm &;r feit s paruui.ltirrr.r o movimenlo sirrdltrHi
dn t.5.'ti o
am
der,

nasionalmi
. a rlaws:

;i.*'Ií; -ri» IlH»
13 Ulídft po-

tui:"•. 1
cie,

¦ ,i
(14dl"l.'{.'iite

efeiivnincr.te
r: r a nr cha
cia c n ir.r-t-.'(*
isso 6 a tnti

CÍ»
.it-".r*ik*«lTi£llt rs.

. ii"jr, dn ¦:Ci*,.r>-
rara n irm era-

;'», Tmrr'--i por
a do r.lDv"".'.ct:t i

tWlafiWtaf ii«»» l»4t,IU.4»l44
t*4 **.¦*,*>»« ttamta,^* i>í4
t«;*.4«»*t«»«»r~i Ntt a„tltl4t» * at«
9**m*\aM a-mkéx, i*a .*.*
tm* timimm» SmUtxat, m
**ri!*|*# «ttt .*..« ftr-fMMtt «
lta***K4t XtU mrm UtXmre* «4*«•»-« m* num m team a*m nan»4»»4*w pr sstts i*»«»i.^«
*•¥-* inMitat. ItiA^W ui^aj,, ,44,4
tfi-lrlt» Pt***** («tt ».M»*«r*^4»«
«** rn**!'* *** iiawat « mti*
HM.t* ••«'««.««fti,. uèttatiai aa
tmm «!»-<*.-«. a t «»tt«*»»»i <h«<4
I..-I a,, a |.«v ...... v, 4, ^m
t4ra.lt, t4|t4 ..,»,. , Mü-t-ia»» 0(1
ii*».»!*»»' trfttttf-ra ua mm
•*.«.** .-»*"» t«m«4il 4>
i«iHi4t>*ait» (,** UUUO M*rt»MI
« *llalO 4* iijia! {,» jtj,.4 y.
$*r a tt44»j«,:|..j ntMiri.M*
uaitlclfa «tam a tu,** «pti*.
rí* do t*iiii»«,i* t e> hku »
ramie,

K* \m mia r.imits ittvto
«tt ot**** tt*» jk»ír*ti4.. tarajau*
t*t et Mütt.-t. 4* t >-•#..«**
aut«a p;i»*áv»'. «ia di.riio da
*4f«,*l,!**t. t J. *:*-'« :,*Í*,Í4S:|.* Itt •
t vailti* t «f.nitnrn.* rt** «tn*•*»-*»* t»!»ai*S# e «r<are<>*'a!ai*,
çco «tjt»*rri*i ld«t «t n«to
ar»»*»*, na fv-iUM ta una *ut*
íaíla* itiatm^nt^r* terío «o
bítn-# nutriram*, ttmo rf»*4l»
tada tá* i-4'.*r * nianti* pia

fttirv?í,rU i-.u i»«i- » d) ti»*-»r rstta tt'* mal r a- innrl*
Mn»), i. (,•„ i mil...*,.« a*» Tro*
b» lH4t.«fr*-

0F0,»lNn.íCÔE8
CA?:?0«E5A8

I*--í'í.;r. »» aivetto k,» ,„«.|.***> esr (fttaUnaata à ortiaitU*.
#9 fittdírat (.o* iwaianattoi
¦«!<»**« f, íírr, l!«an:»*nM5«*,
nio Kti?r»r traio'**.» na t»«f#«
rttJtwA» tta* grata.* mt-u»
«••ri-unwa". «v»',cao,. munoo»
nr, a-trrjJrtc» mei«liot. ate.
nu» tr*t«ítti!â,fl a grande
n*ri*irla Ct ne»*» psputarat» ni
ml t stfisntl% A.t*xt* d* Itit*
rrlrti 

reivírratrifi»»» mslt rtn«
áa* tírA psitítrl unir ©ai tr»•tptsrtio* cs mel* dlterwJt —

r*'-'t*;». a.» r:«;íf« t»U r.itt*
fmttaBrrra — a» riantie*sjt*t*í»« «*« irataUtadorat nirtla.A?*** t* atuante a p*t»u?noi
proprlrlartoa, mtl» «'t míao»
altaslaíoe, ou ar.«. •áfltsn.« ra»
pitsllttaa. ma'» cu m»no* In»«fsper.rJitatiKs. «IA atiirr'* mato»
ria. a mal» mlwreve!. rapSo»
r i x e apr!rn!da ie toia a *> -
milaçSe tio oat». rorurf.utt!»
í*?'ct a»rtr*r!:«. eílorro*. mc«
raíort». nirirlrtir. p.wlelr:*.«M»er'ro». ptAr» de r*:an»ia e
trabsütedarr*» d?» «Uo. S*.bt-
mo» (jr nfo stri, fadl fate-
cltetar a gaita Rtana"** mawa'
rtirni», «rn pr-ril analfabfia', a
otlarra raclararadora da pro»
fí*a»irr*o ra*'* a"a:i*e.-> • mie

irrefa rlaa mal» ár-toai e*n-
»«-it!lr entrar p.t» gretríf* fa-•nnárr» «eral-fcuía!» para d:*»
irnar e cT»"inl"T*r Ot rervrr» da«!!c*j». na« é e*tt n prura cbrt•^ffo. é e«i« a m!*»So do pir»
!e*í»t'ii». •». I»w. nio ai de um
pento A* vtrla pitrlaüeo t» hu»
nanüarlo. ma*« !*malm*nte no
da defe»a do» aeu» lnterr*te»
mali Itncdlrtt;-, poraue * abu-
«arrda da m'»f"la e lirrorancia
d*?a grande* maifa» trmiane-
aa». qae IA*> Impleíoram-nte
etrsloram. tjve no» momento*
de crite e de lula do-arrtdn
0-r «t"* privllriio» ron*r*tir"n
ex cla"»M **t*«ii!rnn!r» na rol
dat*ca o poü?'a!» ni* a«!r*m
r-ntrr» o nrHitirlíd*» mi!» ca-
c'*r*:Ido. drm'cra!a a progre»-
•lata.

OKGANI7,rnAO
EO"! ICVTT8

B da grende ms»«a «««iinmne-
art p»«»»mo» nnttirrtlminte ft
)íjven!ttde. cen«*4*ulc'a rl.t pro-
fírti na tua, prando maioria em
no",* terra, de ca,m,>in,"',e'', e»
t-rrh brutalrnenl* r*r5"loraf|o* *
«.•"•tpl^r». i**> mMnm t*mpo qu»r*n oi Jovens cnrrpones»!» d"
t"'p- o» n-^Trs joveir. «¦- oue
cila n->r"!e.« ni r-.l» nr—a ml
rrr'a e t-rror.tnria r-m i"*ihii-
r.*a pcrsiiectiva de m?!hores
,'lr.i. Mas me'tr.0 no s:u con-
Jtrnlo è brm trhte na verdade
n sltucflo da nc*sa Ji'.vcn'.ii;!e.mrrr.ivel, dorr.ta c l~norante.
tnttnaa flrlcantmte, en*..pro-
percâo nnrtra Inferior n Ga pr>»
ccnii», parn o ssrvlço militar, do
poder pariirripcr tra d.-ft^a de
tif-n-» pa'rií. Díf-jamc.» rt'»'-
tnciiie Influir na vida ptürrca«irt ra?";o o cn';r.'*,l"hr.r tiiflja
nrstiia pc!o caminho do n-n-
grer-so » dt flrjtí*.ccrae'a, n*i<-
v.fs, ! r.g, pr4j'**inieS t!nr ivna
rs-*!:r'.íí nt*nç!ío ft Jtivanttrtletfí.j-iiha-ír.ra o estudantil,-

EH3 yââüa ÍSPi
I $?% AMANHA" ww-e-e-io fflk

' ÍAi ¦¦{'&. ,4 É'r" ÍHgi f\À '-.Vv.,. /-va • ¦ ••» p.-.n.-lra vrz um rrn" •*>%.• ijS
g \ l«,V4;-''','--...X. *Y»?ri\ -lcnco por'.ii*t:í, num !"*-«-5 «?BLí%^|#^l "-•'"'- o.tkffl

Ifet^-insir^vH^^Bisaisia^^ L9

Cl W»»*»» t»*»|tl».e * 4* titO O
.tt|«,»t*,f «Ü4i» HMtnnMti ii»
«tai rttfiattSegâm iHf»«-.»i«i#
«'¦-Mt-ii a *t<jttA*M «•" '..*-s»t

a* **m luta»,

PtMPECTIVAS POUTJCAS
».4.H.i..a • iai<««4«i-4a» pau

U8tl*.N*irlv»4*4,i> |*c«4 .ní*iiM«t.
tie «t» fxitf» tm mpr*** e**m.
ias Dm«r«mti*tM ptaitvitai*!. »*,,
r .it. .t« «|t.« ^> »«!»„ |,i. í)rmmam m ratttiitt» tt» Atm**,
ara* * a «^?•^«jiiartíni»» mmmt
»«stt| (Df t-v-4-44» el-uu inCãMiJo,m d.» f«: iwiv.. a «14 guiii-»-...tum em ne«»» it-tr** o mtr>
Wt t..f. ni muilt» «*.4*e.n. na
«fttUita «a 4!:li.(j»-.ai|4 # HtJtf
>i-« l«-' in. m «*«iMi» Hitrt»
tt. t4*rtt4«i> (,., t 4, ic tt ,4.a 0 i ai»
Itttt Sltta» «litH^rj, « glíJÍSi*nrttnt i»»it tadtitiM-tjji^i «> ü.
^narâii» um pmm m mamkivam *-atiUt*if* rttir^nlu.» ajt*m*» *»» «trlirta. tt» «iMWHMftg,
*j»*9nt u»w«4f(n • d«(«**OHttnt«a
«:«v.|i. , ., O .vIcflM, fm ítf.'r.-4
«IA («4«(li «» <!i.-iln>;4 ataliat t»rtn

i*i m »,r!»«•» aa dvt4t|.
«ktn, M:ut atjit* #« ei**, |.i.«-.,..,oa g»ip*í» '««Indarar tw»*m«vra fint, MaMo rto dn»w»?ta*
8 », tn** 044» |4»»4 !...-.»• -.'.-,-, m tnt*
dada «je tr,;:itfm*nt « d» er».rottvtfio »»--.!«•»

«*.**»» ..«v.miiiia. «mt* n» -
at;* de*«ii»tir»i a rh**s*r airit*»d*» 4.„t*„ narleiial * rv,in»tMii»i,M«i»-f«.it. «.vt. c arima trtudo a uma a«tr,iitbi»l<t Contil.
luifli», tm qua o» rt*nbrá«ifcart»fit»í***itlaniM do pftw, bíMb*«to ntia ptivo «jr»aiiír»tfe. «if»«m linatrirtila dlteotlr a Car-t* C*t>n»iiitM< onal **u# iiw-iama u
meto.

Mat o t-tjtm a a traitt*<ul!l«a«!e 4» qu* ii«*«*^;uimt*« u«i*
dttmt ri-.|,i»í,!*li:t* H «-IrlÇaVí
lltTr* tf .'»'.!: -•'«-. I.i... itf,t.r,de•• 4* nu. da p.-iitii<« do* co»ii. iiii.tí.. e As aüvidtdc imihj.
llOt «to» tVtl.lt.' l Pr.iiv.tl, • a J,-.MOdf igitalme-ntt du aicutárlirii droíatt «-«itiMII*» pulirir*»* *.«r.uio t»tpi-t*ia'mtínt«! da a'lti»dütíe 80v.*nt*»m*ii!.íl, da rn?i*.díit «¦¦¦¦;««•*?:» t» auilacta tem fite
»i jvtrr in .«(ttv.r q «jotvnia par»

ia.M^Ma*^««i,i.».aat#.«4«M«««»»»»l»»»l'«»»««i»»»»»^

*,0 c a t,i .nj a ti» Httaiat t/wde* em t-alti, o Cf#>. U**»ar fi»**?»**», repit;-
leiea, aottcemetíraitA', tais ttm'e a etnntle 4a ta, Attti d* t.te^lrv aeiiaufta o •".»:.
tutoel Itnmf. r*.~t»-ifari» tnttHitc do »t?'o* fa enteie, e am ietttpiei» nma, th «*
rfaí» ií» o m*!** ernrtai físaú #*.--*». m-iaidoaff tfa torta etita d«i f*«f üü. t»i»i ff,
mo;«f «'"«ei ^a/fn» 4* ntUmtstttmt, tomandmte 4o tttot ituatit. i/Jatfo/afo «ifMr

fti?a a -rrft»iiaa t^ptifar'*)

a frmte no caminha d* dmia*
«•«t-j },( » |tf,|.4 141110. ttitu*
to («da d.a i.'..' ;> ursmio ala»,
tar «Jo gownm i^rdtmsrw» a
ftavlHa» imíarto», thrmsr ao
pOdCT liOtBÍRt dt ttíl pt«ir«*,«t pautar, «jar M^rtwatlftao rato t> *í*iit»tn t |4f-*arn laiM
toai o poro, Pitrttítara* tm*»l4«»
i t c«no o d* Inflado t»*.So a
ra.gSf ?«>!-•*;".. tlt» at) trn rose;.
no «1» -anfar.ra luuttnsl, um
em r mo p.Tí'4süaí*,o. lette tto
»pí!o i»ij*r,i!ar m--i. anis.o. II»
prtíftA i««r. y.xx 4 n-tíi.«a?s«4
lamorm um gonwto ea rusipU

to<* «Melai para rr**»wfrr *«trt
mlor «utítant ot rv»i«** ralt..
a«» dp um» lt-*tsU'*.». rrarisitn.
ttt r-ua ainda «nrnrna o am»
tto»'» e une de pret«rif.o a *|t«
rirto fatrtiia: uni gatttin» «rs»
IMt de tetmar mrdldM ntatt
prÂtlr** cunint a qsitntj.rci.jn»
a a f--uiK*i»'»*vit» tntrfttaUtta,
ttn» cov-nto «juv !»<* »uj tut>;»ru
trt^fMrrríÇfio litspir" confiarna «
nlo pc*** t!rl*ur «iuvldít» tju*»*
lo A i •».;.-»tio da vlrtctVr* II-
«na e n-«ar-'¦-**. na d»t* ;*» mar»
taia; um gtirtrttt», eníim. quuIti-plre coniiança a nao delw

Os melhores livros sobre
a Rússia Soviética

e o Marxismo
ÜR88. «MA NOVA CIVILIZAÇÃO, por Sida»- « Ikstrl* Webb. *-ts. Preço de rada votumo
JUST0I.IA DO SOCIALISMO K DAS LUTAS SOCIAIS, «»or Maa

Ilrer. ! vi*. Preío dt» mda volume
miNCIPIOS Df. ECONOMIA POLÍTICA, de Lapidu» a O«'.r«»v;ileoor.

2 vi*. Preço da cada volume
LENtNR. 8L'A VIDA E SI'A OBRA, n*»r D. 8. M!r»ky
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A OHIflEM DA FAMÍLIA. UA PROPRIEDADE 1*111 VA DA E DO
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MIS.«ÃO EM MOSCOU, pnr Josoph E. Davle* 
ASi*. SOVIÉTICA, d» lt A. üfvi... (• A. J. «leir.or
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O OENIO DA REVOLUÇÃO PROLETÁRIA, biortrnfla do Lonine, or-
annlitula pelo Inathtiit» M. K. I... de Mo?coti

AMi-DUnitlNO, por Frederico Bnscls 
PE» DIAS QUE ABALARAM O MUNDO, por John Ilced 
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PARA ONDE VAI A INULATBRRAf por Danton Jobln 
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OBRAS COMPLETAS DE MAIlX, ENOELS, LENINE K STALIN .
NOÇÕES FUNDAMENTAIS DB ECONOMIA POLÍTICA, por Lttl»

Hogal, do Iiiatituto M. E. 1... de Moscou 
1110 BELVAOEM, do Anna Lou so Sirong ,,
ENTRE DOIS MUNDOS, memórias d0 Anna Ixiniso Strong'...'.'
NA RÚSSIA NÃO HA MISTÉRIOS, pnr Edmund Stevon» 
TRATADO SISTEMÁTICO DE F1L080F1A, por Siilrnltoy ....
INTRODUÇÃO AO ESTUDO HO MARXISMO, por F. Enzel», J.Hararl, A. Talhelmer e Luís .Serrai
A FORMAÇÃO DO CAPITAL, pelo professor Leonlda» de Retendi
PARA COMPREENDER MAIlX, pnr Sldnoy Hoock 
iMARX, ENOELS e MARXISMO, por Mane, Enfieis e Lonlna' .'.'.'.

Cr$

Cr|

Cr$
Crt

Cr$
Cr$
Cr|

SS.O*

11.00

SI.00
1S.0O

IMO
S5.00
25,00

Cr| Í5.00

Cr$ S5.00

Cr$
Cr»
CrS
CrJ
Cr$
Crf

Crt
CrS
CrS

25.00
ífi.lll)
2(1.00
25,110
30,00
25.00

25.00
25.00
25.00

Cr| 25.00

Crt
CrS
Crt
CrS
Cr$

CrS
CrS

Crt
Cr?
Cr?
Crt
CrS
Cr$

Cr|

25.00
3O.U0
25.00
25.00
25,00

30,00
25.110

25,00
25,OU
25. IIO
2.«.00
20,00
20,00

fstus
I *.'.J,
titã.

ii tu.
:. -r«*

EDIÇÕES POPULARES )A PUBLICADAS
O PODER SOVIÉTICO, pulo Dafto de Cnnleroury .
EDUCANDO PARA A MORTE, por Grepor Zlcmcr .
DEZ DIAS QUE ABALARAM O MUNDO, por John Itoed

Crt 30,00
Crt 25.00
Crt 30,00
Crt 30,00
Crt T

Crt 15.00
Crt T
Crt 16,00
Crt T

Or| 19,00
Crt 10,00
Cr» 10,00

Atendo»* pelo Serviço de Reembolso, sem numento de prece.

EDITORIAL CALVIN0 LIMITADA
Avcnltln 86 do Setembro, 174 — nio do Janeiro

«iütli!** (.>«,.!., s ;¦;.-rom «,«- piotíisftM* «
c*»»»»*. na twwiili»» nerada,

tto tuoctftito aitMi«
iallUJvIt»; t no.40 PtUt r, i
grantli tMrrsü» tkirt:avUinha. Utluaot t ... 4
p*fa Uíslío N»r;-;vf.
WOt POr l«K» t!tó',K.1>,,> 4
fitar co mSoSíi» e« •
a *r,ti«:a,c t-a. eu» »
tttocram» mtolso e*m
teturar o fjrogitítíí io o tí:ín caiar m i.,..

IrtfíU*»n*n!e. a* wi
H1..S» ll«4Í{«l d» U5
«£tm »#at J4tterl3ii ,ot Inirn-ti-rs a a» ptjtór, t»>t«XUt iirívlcrjiiraji m&.* «,
ttande*» 

a inpgnorgi teietgguio povo a tta tleintanact* »latnnr.*» ciawi o» prtítrtrí» m.tionarlss da Cana tie ;», ,do Ato Adktttnal n* », cite*.ram cm ptu aita bt-w* e tíjtjpiubitma rlcl!«a!. ent t«i«t»à
o di tit!;£o ptcii.:,..

Na» duat agr«ni'.*;-'..u »:*,ou ainda rm pi««,w et *.garüracio por irta te .•¦.»
cot dou eenrrau cu.iics, ,--x •*
sem duvida íoiru toriai» »*•>
llticsa t; «1 inalt t»t Míi-t u*.«icticisfv nAo fat-ndo i* lm t-ftctl pictcr qua com a .«.-*«
tfo tempo to* prbcta.rvv4n «aMrrt.
CACiKS 113» táltAt aziitr-H^S
niMiliandii os mal» tiearte .ri.
para um Ldo o «.-.ri:» gi f«a
da ticmoc.-acia p«ra oi.-.t -.
otnuSo cada dta m. .* fani
cotui tuldo pe!o nottro "' «í:

ot Comitê* Popular»» «a fo.maçAo.
De notta parte prottc . ••

mo* I. ai vactiat^cs na . . •
i4';.',i do pix.c.tuij-.o « i..-; o

iuío .'ai..!...-. para t.  a
nula ampla* camadaj it,
vísande, antet e n:.,..,
levar ao Parlam::; » . . .
refere o A.o Atuei
ou A Ammií.jIí.a c
tjue prclfriiui.». or,..
ro possivvl út iW..:.. -
aentantot do pov., ,
derender a dento.:
balri.tr c£lc!í.:».í.:r.c. ¦
glalaçia proT-rrii'.*. i
clama a N?t,ao y>. tt :
tribuna parlamín.ar trr. i
ch»:ra antl-íartósia <>
s»J?m deámassaraio» tt'. !•
vsmento os lni-r.!eri do p*»v5»acirrr.do» srm pela» o» :fü«».
rc» t'a Pitrla.

E ó par isco qus, mc*mo tta
haver alr.dd i.maío po;íçÍ4 *
(;u:,;Jo cas cle.etaCs pei^s*ciais, que no pé em r,tr? tt ti*
contra, cemo jft se tom;; tra
claro para todo3, n£>» Iiiitr.tit
ulnáa ao pro.ctaraldo nri» i
grande massa prpular. no tra
aa qual nós, ct munlsta», v.w*
mo» e atuamos; na da» •'..'•
Çô:s parlamentarei r wmit
prontes para, cm cada Estai*
unir nosaas forças â» du cor*
rentes políticas »lncerameart
democráticas c pro3rcs«l«r:i t
a marchar juntos com tod i $
cha:e3 psutlcos antl-fatcltiti

e de prostislo popular, laít*
pent.cn4emcnto da potiçío q.»
assumam ou )a tenham '«mt*
do no l.*rrcr.o das cleiçó*»» pri*

«Ideticlni!.
Organizemos, pol», o n-í«

povo, tispeclaimcmc aj gras*des macãus trabalhadortt tíi
ci!iatic3 e do campo c, i.irersd*
uso daa grandes armas d» ti!'
mocracia — livre discussím. II«
vre nssoclaçêo poiltlca r »••
Irnrjlo universal — marcicmj!
erm confiança e audácia ,-nr* *
frente, rempre prontn» » <•"
clnitcer c eduenr polIUc^rrer..to o povo. a desmascarar t det'
rotar definitivamente scul W*
mlf-on trotslrlstns, fascistas •
qiifnta-colunlstas, «cm et"M*
cer lama!» a aflrmnçí.o co
grande Stalin de (|iic em poil*
tlca, para nf.o nos equivocar*
mrr», deveme» ollmr para dita*
te e nfio para tráa, nüo ""'» *
paroado, mas para a p. / *• '
futirro que noa cabs co. triilt
com o» materiais de que (ii
mo», com na lorças que eíel
vãmente pcssulmvS e n» ti»»'
da realldado econômica, socül
e política do nossa terrn e dc
mundo. E' o que nos, comuali'
ta», havomo» de fascr Htvt*
moa de fazer com o apoia il<>
povo e, mais parUcUlarnirffltf,com o do proletariado dc Süo
Paulo.

Balrtl Povo d« Bto Pu»'
Viva o Brasil livre, iinlcH.

dtrmocrata a proRrcssis*?:

€M TODAS AS LIVRARIAS É BANCAS Ú£ JÚãMAIS
Â W/S 

^^>% "*' atSkt ' 
«tk '*m\\-. '

4%'"' 
'" ' ' ^f^k ~-rrr ¦ a* flAitíSríff (fcvJ^^ ¦

^^«-tsv,>. •^•'/I. 
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, itma*t t^ptítam
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| , 3. |.c-..t tt, »¦.___
....,*•, *¦#.'?»•##.» f

-*r , •< rtifi-jfti,
i .... _a<-__ .».-»)«.
IM. » fia. t.-f <«.»..

, ,-«„4rrí»*»* enrtfit-i
, ¦«._•#._* # **.. rjfn-

, , *M*,f .fât f ttl
It». *.«**». _•- »•*» H»
, Sí.*»_|..#5t <r***»J*>*.<tfe
... í.._*'*f»iTf, «.» ,**»

.*. r*.t*M-frf ,*,
,«. t-t..;.- »t- «*#
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0««l**4o 6* Olnlfuioi»..-¦-, enw, ,:<...., R'ra
CO-fUtlO CJistM»

_•!*»!- |*ff *•*¦ i# á f**í..r»a M-t-Jt
9H4*wtet do kl, li. x 4* mm
i mtJtm,

COMI-» ruri Mtt Mimo.
&^V.-iJ,.,,<«" g_

|*_ Ulíle . *„t,e «4_*r« nii--,,
li» f-l»ti*„ 4 at,, ..- <? wMtrim tomai» ,-.» ííhÜí >»«».»-
fi*l (f* AJ.-t è* t*-»*** f**_ATrtit_-i_niinil |na*.lc!*-iAnt* 4r i*rmi*uir • t**__)_U<
a Pf.H "líiir f_l,f |t>. (iil. . .*,*
II 40 *_.«'•_ (U jr» (»_*»,*, íim.
neti fiiiniio

raa e

w*r_i- r,u ntg» ai-ft* r*ti!4 ar..um »»:». a? ft!*ír ¦»:_ raJaei-U-tJ__rU ** A*'a:r«;n», /.|| p4í.r.ir*í is-i .,__,:_:« r_n,.*. *..:.
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roíiiTt, t.rttoni«,Tir«,í" ! T p e» t\ \rt:.,(l!l"-HTA W. S.SVK- "'*****. U I
-ll'Hlf-1* ——_——-—

ps* oott-tf '«iitida o» Bíot»
é,*,.. ¦;- '.'ífíiMíu* (ura a «.*
|i-*t-ii -.-;! i!# tlMIitli, A» W
(-.*.,.,. -•¦ i .* red* _ Av Clrte*
ir-tr *»-.-.*.*.!. Il_ il-tie. do Pe.
|_É_*r_'.twi-ji p .f-fca, tantbfia, que

-».• *_I*StKUA - fc, GOWAtO

•tt í-__t__ri*i_*_) r-*fulsrrt*«n;e
a m tat*** * _ifrH,>.ia*_o |i-r_
lítt*-,*. » idailoi ptla maniii
11 tw-.''. nit^curainente.

tJu! P^tt.'. !•• P8**ttlf?*0
ífj? ^^*_P af,?,r***»• " * «»»»•«Saio £t 8f_. Cre-aln, Eslatlo ttof.>m. jf.-ío & fr.n»e v*,, «„,.„-,*> ^dano-ratM a-t'*f-;*.vt*.«.funs.ram «m f*r*»ii:_ i* <-••-
n*f-''*-?*'.« n.rvf.;*. | -*:í:«-•«».
euji itíe lei tatlalaiü n. **r«*

Cai «ia t-í. p'6.r»_m e reala mmm a» _._mt.»»» m-rtd»- .4 k,,'tr*»* • loralidaS ir**.«-» aalmaia «eif-r.H»!'.» a*mmt ti .trataria d» o mu*í«.psi_r R.-f,-,f;i»-ico rto H-i*.ro ds tJ-rínfa, lu»*.al9d_ n.mttsil.lBlo d» ti_o Ouii.ale. tS*_*ii. do IU:.
O .rt-ii.i-t.t* da mem dtp.it-ta B«.t*_arl.i f»;l_rre,rn#i,t*H,in_**_«;« ,iíet*í_rr a eleiçíi.. a8-al ajiir-*«,io_ o »._U!n!. rt-_r-UU"-í?fI.,
W-tltiT -airtrãurt**- At Siuuti,-»,**re*!_*iiíçj Je.* t_M-___l_ l_»i_.i.» twrílarUj V/tlirnir Perrrira

c* _;*,-..-:i_. s» ncr-itrio: _ot>-tiiíit Ai ;.:;-* Pc.itaiidt-, tetou.
«ira,

Citai* râ. Prmlntna: - Aurt*rr. P-n.adi* c liaria Jete
f.****a**a**i.

t.ilrcra?- pr-ttnle* A soltai,
«ca oi tctt*tn un:e* de Mü. T. d» p*»» (-.-—„ e mu Cm-r. í:4 Rt>iri*»tr*t!*_3 d» **<*•« p n*tu, bíii B»*lrn o tr _**r.*rci_**_.
de Frtlin. r»yf.o. que Ut Ira
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BM SAO PAULO
PíMJlí.ll.-- eiv«.i- ug
M<_tkr.*nco finoií..
UIBTA IIUHAI, U8 CAMPl.
fC^H _____.^.ia. mjii i*i» ima tt'~_" -ig-ic*-. •¦ '.¦•»¦

!--'• C-mt!« # l_t4_* ot (_*•«<-_
gaa__M ate *e oí--*i-**-ia rm
_»Wa tat-f-r-d»» do rt.**p'**»i da
Mapa

8 «_:.-"_•_. o l__« ii< do t.iiix
im |; O-raatrHHe. ninas, rsa»
t»--*-,»4'», o *ii4rí>_ wi*im« 1-rV.**-••. Qu**»d'» |»«a<»í « •»,<r-3r,*íâ.
na. laciUtr.lh- a t^AMtm Aa,.-_->!, i»i. a u'-etinl¥*i i,t_* **»!-.'_
k « a»» r-ilt-e (*».: AU_!»•.!__»)-..e t, t»_» li!l->_, pata qtse ti. r»jm»
p'•**-_•, p»t »| m, o» M-riirl»
.,i.r ti »r, ira talho ir** á &*»•
ttvtr!a*t_» e roítti» a, e*'ira m *ev*
Art lo-; IHf.lM hi*fi't*kx* hl.
.'..trca e _t_!rnru míd r» fn-Mil Ia.

O r***03Ts*na lmt-41-H», dt dlnrl*
tos a terem rttftde, qw dm?
_r. a rwma de trabilh. út twn-,
<* r**nlüi- *n*»l» 4 o rra*'lr*_i:"ffvivtçjr» do -atiro nntaimo.
Aboilcto do *,i.i,!;n .)-,«. tom
* cr-ae-*» d- e ôtr^-íiiv*- de pio*•ftiíío. Cfr-ti*. _*rjio ptra a tmm.•ua d? u'.<rB:!!;o. e m»yií ira.
oer rrl-r*ii-_if» de w^r-at-ret
ee eteillo a*ir;e--la, Cftsçío de
Pc*:tt* Mrd*e»a ap?r*Uitdo* ps a
«w-ulia» rt>*n lo,**»*. ct r**_r oi••era « e*-m.*»te ao im*».!ud!*-i*i-» e
h tUllli. _**.«!__ prliif.'.**» ***n It*.**sla com fr«*»u*n;!a r.li'ma de
IS ertiKirat, o*»*»» na1«.!r*.^ rt_.
r» aU__-*-"*iç-0 deu t-_'._Jit_-
«*^rr» adultt».

4* lUJiil*t
r4»4*» 9oT5-»_-#
m.pi*n*ie*lt**t*J_»
a ria»-}*

i- *_*_v^_n_» t: a«f »«*.«___**_i-* * /i?

*tn. %&is!fâi,® w>wÊ!iÊêê$£

»5eja qtinl fflr o seu tipo ^olfo, bnixo, magro ou gordo)
voe. encontra ja pronta a roupa que lhe veste bem -
c_rte americano - de linhas ucentuadamente másculas.

Ro-'P* _a eatlmlra mescla,
Pura it, .. r-ôr». americuno, pré-
«ncolhida em 37 t«-
-ninho» dif.renteg

^tt*«.UMM-AtO|-BIO
'•» «tDITO NA

smílQ

DU-CAL — uma roupa com duas
calças, em eatlmlra mescla —
corte americano, pré-
encolhida em 2? ta-
manhoi diferente!

i. AVENIDA )VviWINID» HO. MO .051 J

OOMITr
I*OP**t.A"l

D*_40cnA*nco
0„ PEORSJKA

s tBtfimt-Aiaf u att.
laitui,*. ampètr
^^tm* _-.*.'******»

__l *fr_i*»m,* pà* rrtí»
d* niM ip. »i»»fr»i«

., *-*«li-«»r«t«.i*__i*tãf4«!
if*_metrr -**rt4ttfr a_ltt*i_r*i krunsa e_.t; »i.*-a i»i-.*--í?= ¦_
da* l^.-*_-ft» **-W-r« t **a-_plt-
ta ti_tri,t4* »i*_li__J» pfmp »tr
O »l.*a!„*..l„ *|:í,0'_|; V -'A'-*"*
tt* t pernet*m * mv*\ »¦'.*.Sr*•tv-f fltr.} 4* t_»»fí*»-_r-»t raltn,
rtòs (.*..Kf,n., «**»-*_itia 4e t.»
d*.- Rfilvltrff-õ á« (**»'»»'*, t* ta*mmèmm, &mt: p*y-*tnet o.naUt***.t*ao ps? mem A- ias a», -io At na r_i t* tmm Sâfi*i,*_>l»§i Jtreto aa» or»».»,)*». «a»
M-fOt a -f*»'|fl A» •!_», -.-'>».ttm ptmmti P1«l!f- -ratar
naram Ae .*•»_* a*. «Ha*-*, d.««*fli*»* dt -ttrw-at-a _»-«n-'ír*,
f s»**ir*r. riHr--ffa» j*|» *i<nu
ilasüts-l*. em t**m t* ti*"»*em e^Htnms t***"ff--y a P-tí»**r*»._tt".» i»r l'e|,4i a Ptrt'*:*¦*; "'•--•»' í--r»io as» ImiI'1»**- dí*e*ttrtt**M I** t f-*|fttfrâ!$f*. aroaj nr-í-» -s- raf_. n>ra o» **-itt
**¦<-."-»i**_t, |-*-|» (*4»de.
õe»t__re p_moc*iat]ct_i oofr«*!<*f*.0 OA CIDAOB**.!»¦ c*_i*t»|iA #t»tm de **?i ta».laiido rty*i o *p?-» rto •*.•_ dtlJ»*b OtW-eató «ra dw.rit*»*_»• drla 4 a _*r4in'et Dr Cri o'l^af'-!, ¦•'ftatn-» _?*-«*a. -*.otnt r» at e mim r*ie*m, ol*..*?,'W. raja* fin-ieilst.-. dr-o.»*

eril*PM •#**«« **_ats»jt-»r »}•»-«•.•.tr* _• i_í*t» a» ea-naí»! tis»*8»!»«t.capital n*ln»!'„, arre*»i« tr»!.r!siT«rii-. «•»?-, rèrto d» rrltlodl.r-mtt* py-A-ie. t .ti* d n.

COMIT-. 0*_t50CIIATlCO PHO»anafsiKr.. oi; vim
AI*0*.f*0 Plt-AC«o o aseo teta! ds» rrt-..vdasti da V.la AiO <o Pina, 14It-tt-fldo r»e C**n.t*, caj» dirt*

Jí!**_,*_.* "-**:•'•"•¦'* Pí«***.i!f.Derld jtotA_3J_da: I* •'entáito,A.*"?o MJlsoultt: 1* k«*.'IA ;o.AfUíríS-» c*fllto: i*.o*u*elr-, Ast _n*. .tf-rnlm 8-ire e. rrl.íníl.***-**__• d".s*e 0-m't. (*t*taea*n«*«:m-*4l*or*T.t"t?í. e-a-riij» e ra*BaJ___*e_o de a;u_ nt* ruis AaCom *-__ A Pwça C*L Joio
P*_*o. 123, rm P.*d*tt*a. rte O-
trtlté fim. r.r-Vr.i,ii adeiOe» de
;odr>* ot bm bnu.lclroí rciidr.i-iei n_>utla p*T_**re*siiu cidade
p-IlllSt-.

Do manlfetto diitr.tiuldo ao
povo pedrrltttMf. d-snetme. atl.nhai frrjirttt:"Diante do mc-me. to qt_> atra-•*i*»t4_rioi rm que. por todos o»
recanu» da noeia PAiris, o poro»r "ntanlra afim «le att* a dtm*.
c*a'.lt'"
iesvjti oa mv.ot ortfm e **iui_
ça publica. n_» homrnt d. p_vu,S . ,-»»e."n*.f_ »A**.b«»rn do pit^r-r**.»». Pr.ncfriii/Jr. pj*.da nr»« terra. or|u!n____ o pa 

-u*lí,ir' iUJ ' ¦ '
í?_lro ***_-nl_» t>»n«*er_*l**>» Po*"•alar" dt» Pedreia. r.sulndo a*.
r-ciKrtndceíi-r» a todo o povot*i_:llt!ro do rr-nde líder pc-iuhr'ai* Cario*. Preste», co «*u rrr-n*de d-vurso t*o canripo do Vasco".

*ntím* dm ama t*rSfr.*._ c «ii» dmtm; »nt*t-*».
4» i f**r_» *># ktpe; tm* mi.*
w _*#?ff_» aa titã m * r**H«às»i*-«xxt »»i_i!»|ÇHi!t- ff» {ra «?| rtw-io
«»* t»*!.*****!** a> tmtm *»_«* ».-tmmm.
twrm ofri-HinuTico pnomxmWmttA m o*_tjtt*t*f09

O» *ff*a«í'r#,ii* prtmm piérpt.«em** mmtot mtwmm A* lm--mr am Qm&jk tm iwmaitt pr*.I*! *ra.-**iiMwím*_ »•* '*•*•. i ta»mm 9 m* aa**-. i 4-,= ,imsIttffii if-üt» r_a» i-iii-m p-tuAtum d» IWA C#**l"i,a A'!ea«•f» *t*si«f p.»n* pr'l*i'i> ma*i.rfpal* p>f4t<»l. .te,i.e. O-1 «o-*rmia* d» i 'raa, ta^l-a; «i*.*.'.* de*.!*>. Or Ar*_!r iitr». tírt *!«4irrig-r_*o; l* t£*-*'A»Cf. rjírt»1
Om*ti****tt**_, •f-wuV" "-*1 tr»l****», 4U»*I A*'n»* fia'*»Tt, a*©
f**!!*»?* !• i»*-*f|»i*r«t, ||e*»o »»•»».
ttO»». Wm*'f',*t tP-ij.- f «• •*-!».»».»I«t», a*$*»»*is« 4*üt*i-*.« «talo*.**p--*r,!o. w

O ****«*«rtttt_» t*mopkp,*m atrMt ******.*««*b»i».» •**_{*¦'*•.• t'|'tf»»»e»Se'
9 p*--*»s*"*aí!d» r»í**f ***n*ti i»*f*i!-.
fcfttiS R****fir«S*f a P,**»«.|d**»-*, «
*--?.» mt***!!«-S| m.p9:*t*t\ 1*4»*-*ff*t_r-?**. (. **-*.-, ff*-*.»».!-, ¦>». 

|,nfi»a, rw"-.» 4» it ipa-j*.^»
OKfAO Ofta -ty. »«,.!„».tt.*n;j**}i

0*tP,»ltAC*.Tl' * *
t*:la mVflsd.?, rfs-fasfm-n!»»fuwlaifa, tem ** fim de u.teeãr.e*l«*f?*-- e d.frade?' lot**» oi•****?»!h_id»«* i****!- nvrt-r-t:*' jartmr-»» * n»r_|.-. 9T;!tn**«_i*rit*i-aari. i_pi-»» *t«re*-. tttt (r_-rM I•f*^!*». |i'*dl*_, |n»'n*«:*i > *»'*i:"o. iter» i» r^T*-*.*-.*..» A dlifí*»-»;Bf/Ui «n a **m»»ÍH» ff-al foil»J»*f*-rtm"e* f*!»?-'**_ Rota, pre.

fl_-*-ta: l!.m*i!**» e«*-t>*. -.*'
ffon*a. ti-_».prr»,,d*-i!e; PMr» a>>rínírso Rad*_tr-_s, i*» t--t-A-
rt_í T**qi;'-|. Cfts--ro, _•{_..rsyt-r.-.: Oalt-o r»*r*"!**.» de!*"!'••_-. t» ir-"!».*'íni: j.'o ._».;n*l* O_Hr*0, . • t.~fj.'**> •¦-• -yõ. (•ar. r» Pa*ü,.»t*.. w**l'«!.*r_ir"e; p#.'"•duo r**>i*'»rt, dr-'*_r At ttAe.ír-T-s-t»,, ¦«,„•. rtr-t-rln-*». Mt.•so*! T*;..'-a. A«*-*»,* r-»»-»*. Rr,.'tfrtj-N*. At*o Pen-ili-. *st%m\

Rio amigo;
OGAMIZEIRO AVISA

»iue no .!r,-i.i,_, aaa Obra. mr í«w arma*
iam de nuniero __¦, tuas a_x-;-__ tl._r*-o
••tlm difttiibuitiat i

RO0IS f VISTOHS
fllA.MAS

CUÍCAS
• MtlA.
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tu GRAVATAS

CAMISARIA
CHAMUS•IRrUMAAUS

ia IM CONSTRUÇÃO
n*tW O NOVO lU.ric.o

tu I ROUPAS CAMA I Ml'a
CULOTCS _*- MACACÕES
•AMNORAUS UNI.QRMIS PARA
(NFCRMIIROS I OOMtSTICOS

I.IALHARIA —
SPORT —BANHO

AGASALHOS - CA.CAS I
SHORT.

ICCçAO DC
CKUKÇA.

0G A Ml HEI RO
VENDI ICMPRC PO» Vtwns

ii
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UnilPAPI. JiJwfeBMSL
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Centro Mun-lia! da
"tr-açio do Rr__*| se proreitc' IiiVi-ntltrln .-. «ot*i'-r<.dam»í«.rd*mejiW-i.-iJUVenlUae ¦ SSr

S.al.ngrado

coMrrr.' popcmr pro*
Oltr^í-IfíT.. DE 8. JOSÉ'
DC8 CAMPOS 

f.¦•/• CrOmlt- luiari para aolu*
çlo paclllca do atual nRivlmci.*-
politieo naelonal, e .Unçao radical
do fa«cl»mo. contra a cartettla
de vldn, pelas ¦. '-.¦ — .¦.: ¦-..•.* mais'.media»; do Povo Trabslhndor do
campo r da cidade e pc!o progre».•o social e reonomleo de Sfto Jo-
»é dos Campo». O Comitê recebe-
r_ cm seu telo pos.-a» d; totlat
. s corrente» política» democra-¦lea», tem dltiln.-o de cdr ou
rrrdo rcllrrloro, que queiram con-•it.sr e*'orço» e lutar m temido
de pre-ervar o n*3sa-> Psl» ria des-"rraça dos rtolpe* e revolueôci:, ps-Ia rrwimrntc.-o do povo em or-
ia_,.-_«;„o que rr-;nscnte a von-
tade popvlar.

Picou constituída a setrut.te
00m__*_- Provisória que atenderá
ts ndcroet do* interctrido*:

Sr. Jo»é Bcno.llo Monteiro
t d. o-rElda Monteiro, prn-
ça da Matrlt, IS, sr. Mario Mas-
ehlf'0. nn HuinaltA 44 tVqat,

r. aretorio Gurirvlch, av. _. de

tm líle-rramt ds t». P. no»4t_ ¦ -nnhr-im-\i . .,i.» «emana.de ti:.. . -r -i ¦.:- i, ¦... , tln jo-rtnlude brlunlc-. Traia-te dote-iilntei
A Atsiorlaçío para A Amlrade

da .'.". i.-¦!.: • \-.. -. . „t|é:lr„ ane-
leu psra leda a i ¦•¦ .tv- ln,**tr»*i
r.o • •" ,' • de auxiliar a tori*!---
c-i.i de um t-t: -.in. -,,. Centro
Mi*a.'_l da .,".'*'ü-»**c. ii _tr t.ta*brlerldo na tld.ide herolea Ue Sla*
in*r-:'-j. !i-i< Ctnir *rrl:i p*o*l-do de rutanranlr». hllilln'.rr*_i te*

atro*, riii.-in ¦- e um wi)u»no et-
tadium, rm memo-la o* v. lera*
to» Joveni «ov'(.|lrn*, lombailr.»
dui.-i.tr a ruerra. A .•*¦:¦•,.
«"o Centra *«'' orçailn rm ."lOt.
Iltira» efterlln»».

#* —)•...., ,i3 ,»t|np* mm a
Aml»ide da Juvrnttirfe An«;'o-8o-
vléflca, to f-.icr eo-e areio, decla-
ron . nr »rr_ nr-an'raria i»mn ron-
co rrncla mundial pari o m-l!»er
nroieto e r.oe o vencednr »rn*i rn-
vladc a Stafncrailo ntl-r. .1- »u-
nrrvftar . marti.n t«o. Irilflhns.
Dl se rtnernr iitte rrupo« de jovrittj
Que lenham aprladn a Idéia, 'r?o
a Slalln-rndn. onde rsnlrlbuIrSo
para os l-ntuillio..

A flii.-.l il.ul. do rrnjrln . ron-ç

A LIGA JUVENIL ViTÓRIA'VAMOS FAZER
SERÁ UMA PODEROSA
ORGANIZAÇÃO JUVENIL

Por PAULO TEIXEIRA

S..,.^'..8*.,.,.''. H,_l"° Vi0"." »!ri a:P«nde vlt-ri» dê S»tMhi-""Uio. ma Vilaça 83. ir. Mario
Vieira de smna. ru.» Slrr-Je'*-
Camprt» B4 (fundo*», f. Jo. qulmIvls Alvct, nia Vilaça, 47. tr.
Paulo Amaral, nii» Major Anto-
nlo Domliif/UM 13.

ESTADO DE MINAS
COMITÊ DEMOCIMTICO PHO-

ORISSISTA DE JTAJUBA
Este Comllé tem sua rede pro-vlforl-a A nn Penndlto Pcrera

n." S. e a tcíuínte Diretoria: Pre-
rident-. dc honra, dr. Jofio d?
Azei*i»do; presidente, ítalo Bar-
blorl; vice-presidente, Joié Cloro;
1.° gccretflrlo, Jent» de Frelta»
Nobre; 2." sccrcIArlo, Geraldo
Claro; tetourelro, Horaclo Gus-
çalve» de OlIveJ-a

rrndo, nne n'r'nnla o Inlrlo da
derrorada natlata.

O pessoal do Flamengo;
já tem a sua casa

O* Jovens do Flunj .ro, con-
frrcfjado» na A. snclinfM. Juvenil
do Flamengo, cstft. trahalhnii*
do multo bem pela sun enll-
dade.

Juntando o» esforço» dc to-
do», cada um coloonmln uma pe-drlnlia, eles eonReeulrain *jn
Instalar nté ,, sua pronrltt eo.úe,
a rim do Catete, 151. 1 * antí-r.

A turma ' est.» trili.-illi..mloSfio o» setruinte.» a.» rolvlndl- j n(iora pura arranii.r o mobília-caçoe, por que se baterfi
Unlfio polltico-socinl do povo;Desenvolvimento pacifico do tra-

balho e do prosr.sso: Pupnior
psra evitar a transírrencla desta
cidade do Instituto Eletrotécnico

rio, sendo que, pnri esn Berna
na entrará» em funcionamento
i-oimnl a vida da sedo, i|ue u.-.
tara aborta dlariiimento dn» 7
A» 10 da noite.

Wsrtd

Publicamos hofe _m ttr»'«> Ao -farrid.. Atrintntt estuAett-***, Paula Teitciia, aiuaimenle tm vtagtm, que net laia, comr-ifiíün-rfie, fofirr o rr:i-<*;iMerjfo furenll e o L. J, V.. da qualtera conhtc.mento através Aa* cartot Aos companheiros e Aapubltcaçáa Ae "Unliaúe Juvenil».
..^"áJmu!'° °ve er.ttem cotiAlcáes obfetivat para a orgenl-titcdo Ao, fama Ac, subúrbios e bairro* o/_*fedor do c-nf.oem uma I.tUA JUVENIL que represente de lato os seuswerustt. Foi Aa eorti_i.r..i**o Aessat Conútcím; var «ntgrupo de fcvetit daqueles *at»ir6!oj e iwí/ror que surgiu aneccitídaíc INADIÁVEL tía t„ V.
_-_._ íM .os^a Joni(il!e *""0 *»<*.••*•¦*• !«''« rfoMM tovenaoctta-te owni-ada, e mesmo assim, Aa forma mais rudlm'ntar«*awtt dc d-fcrji*;;!-» sem téde, tem eitattttos, sem qualquerparttr j:aç6a em rta.itoçôes rij»rfifOí, eultutats, ou qualtjuertipo. Nem slquer campo Ae futebol (unteo ezporte que taisclubes praticam) "onie bafcr-iiofe" ao» domin-i-r, feem rJc»./íí.Iiofc;a, osüífrncla m.dlca. otiHIencta material una-terlci vara esporte), outros tipos de esportes {atletismo .baikct,na.-cao. etc.), tudo Isso e mats alguma couta que até otciuoc» mof» r_*.___ndoi frem, pra e»__ jioreni . UTOPH.

pe tart- que é esta a situação Ae /ato — uma InfinidadeAe eiitbe-tnho* na situação acima. uma infinidade Ae f-t.t**em clubes suburbanos e em bairros afastados do centro daci-Jaue {nesses clube* o jovem e "os pé rapado" náo pitam.Só p.sam os mcrvianlot de "cartola e casaca-) e outras nu,*..-eade. o» do» "tem clube".
Como perspectiva Ae situarão melhor, so havia uma —

A orgar.ltat-áo de uma LICA da qual purtlclpaisem ot cltt-beziithoi, os jovens Aos clubes propriamente Altos, {com tédecorpo socai, atleta*, etc.) e oi "Irenco atiradores" tjovens quendo csfdo IndufdOl em n-.nhum des dois casos acima). D'antede tal dilema, não te vacilou, fundou-se a LIGA JUVENILVITORIA. '"
Poro dessa LIGA ndo ha perspectiva de situação melhor

parti a grande massa de jovens do Dfrfrffo Federal. Fora de-lu seguirá tudo tendo como dantes — trabalho de mcr.há átarde, o "bate-papo" no liotcquim da esquina na maioria dastardes, o pouco elástico com a p:qtiena át vezes, um "bate.
bela" aos domingos etn terreno belilo ou rua Icatnpo í j*m-
pre dlflntt, sem rhutelra, bola. cie. decentest, enfim, . cisa o
pcrepcctlra dos jovens fora da LIGA.

Assim, aqueles jovens crtdi atora no seguinte dilema eu efes enfram para a LIGA e das nuas fileiras puonam or-
ganhados eficientemente por sua, reivindicações . Interesses,
ou se manteem FORA da LIGA continuando na vldinha stm
perprecilva* como até agora.

E' baseado nestas alternativas que afirmamos que a l.J.V.
Será uma poderosa organizarão pwenll. Que mais cedo ou
mas tarde conquistará o JOVEM do subúrbio e bairro afastado
pela justera dos seus objetivo, e do papel tle. DEFENSORA
des reivindicações e interesses daquele JOVEM.

UM GRANDE JOR-
NAL JUVENIL?

Temo* hoj- uma Brande su*
eeit-o ao» notsot arolERt •
eouipaali-lrot. JA qne «-«Iam.»»
tendo .sito na "Unidade •;•-.¦».
nii". qae tfio liem vera rbtip-».*
do o lan,*»* da TiUBt-NA !'"•
PULAR, porque cito i._i>_íh-.-
'!••¦, para faxermo*. dendê toso,
um üranilti Jornal Juvenil, que
ando nor grus próprio» pi*?
P»ili-rt..iri<>.. tio» Juntar, arrau.
lar reí-itrío», procurar o ups*Ui
«lo* amlf-o* o das entidade* Ja-
venl» e tlrnrnto* um JornaliVo
nouto, unlcamcnt*. di-dii-.ulo A
Juvpntude e aos teus protile-
ma».

Que taI7 VocA topa compa-
ntiilni? Quer ter nm dn* fito.
dadores da Imprensa J u vcnll
Indepondento do notto pais?
Se vocô actltn a no*»a Idíla *
resolvo nu» ajudar, nd* far.mo»
m*'Hin o no»»o Jornal, pontuo
dificuldades nfio no* as. ii.mm.

Companheiro: escreva-nc»
hoje* mesmo nobro e*sn Idíla «?
trato do p6r o» miolos a fun*
clonar. nfim di» ver tm encon*
Ira melo* pratico* de aJndor a
roalizacfto do nosso o b Jctlvo.

Ajude-nos qu«> voei nfio re
arrepender*!. _ sô esperar para
ver...

PIIIII ElIllíflS
K VISITA O Ml

^m^ag_m_*___ Jrüjejreanibio uma delegação da

jAA A' á \s*€-
r-r-^iil-^ ri* X wA /&' __if_a -*,__. " 

mi' 'i ftW^w-/ p I%\[/f\m^mwL \ m _.
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juventude andina presidida por Fernando Rios
Ac. ba de chegar ao Rio de Janeiro, vtnd- de Santiago do Chile,

uma caravana de estudante, de Direito cjülenos, composta pol°-seguintes Jovcas — Hérnia*. Carroscc-, Alberto Gulrr(_;60, Renato
Leon, Ricardo Mnrine-, Fernando Rios, Hennan Rlvtis, Hcotor Lelzys,

Eduardo Varela e Abdon Sepulveda.
Fcrnn.r:do nios, filho do Prcsldcnt. da Republica de seu pais. é

presidente do Centro Acadêmico de Direito da Universidade do Chile.
Os visitantes amigos estão hospedados no Rcx Hotel, na Cine-

landla, tendo o Ministério da Educação colocado A disposição das
mesmos um dos seus oficiais de Gabinete.

Torneio da Liga Juvenil
Vitoria

I.a no campo do Cruzeiro a**robra fumou" domingo, na
«ii.piii.-t do torneio <la Liga Jc-
vcnll Vitoria.

Numa disputa "roxa" lil esti-
voram cm campo o 1.* d« Maio,
ílubo de Botafogo da L. ,1. V.,
o E.trela, o Vila Rica, o Real,
o Maracanfi, o Gloria, ri-prenen-
tando a Assoelaçfio Juvenil do
Pl.*ime.-,Ko, o Maracanü e o Tu-

jlutí.

PERGUNTAS PARA
A JUVENTUDE

O QUE E* O CONSE-
.LHO MUNDIAL DA JU-
VENTUDE?

— O IV. J. C. (Conselho
Mundial da Juventude) é
uma organização destinada
a representar a juventude
de todos 0.1 pniset[ ettQht-l»-.
cernfti inteicumbio e

Já tem sede a Liga Juvenil Vitoria
Comunicamos a todos os Jovens do Distrito Federal que a Liga

Juvenil Vitoria JA está fu.-ecionando em sua própria sede, sltUHda A
rua dns Mnrreecs, 19, 2." andar.

CASA DE SAÚDE SANTA MARIA
RUA IJAS LARANJEIRAS, 73 — TEL. 25-4242

Cirurgia gemi — Urologia — Partos
— IIiiIoh X — Fisioterapia

Ambulatório dns 11 Ah 12 horas
Int.nnii;...« <-m quartos confortáveis

COOpí-
ranío com o movimento Ju-
venil de cada um deles.

ONDE FUNCIONA ESTE
CONSELHO 1Em LonAre.s. Para o
vindouro mes dc agosto, o
IV. >'. C. conuoca o Con-
gresso Mundial devendo
comimrecer representantes
juvenis de todas as nações.

QUAL O ARTISTA DE
CINEMA, JOVEM, MAIS
POPULAR NOS ESTADOS
UNIDOS DE HOJE?Handy-Hardy,

m
E MAIS ESTAS...

QUAL O MAIS JOVEM
CAMPEÃO OE NATAÇÃO¦DO RIO ?

QUEM FOI O PRIMEI-
110 PRESIDENTE DA
UNIÃO NACIONAL DOS
ESTUDANTES?

QUAIS OS BAIRROS EM
QUE A LICA JUVENIL
VITORIA TEM CLUBES/

m
Veja as respostas no pró-limo domingo... e até lá

procure voei mesmo sairdestas interrogações,

/^pfi-TN

J CAPITAL. CRI !.OOO.XO,00 REALIZADO ECO.l«e»,00 LntSSe^

87, RUA 00 OUVIDOR »7 ~ RIO Ot JANíUO

Resulta**, o do sorteio cfo torrente mcjsi

'•*\_^V\_/

t-DE SOCIAL

BIX UCZ JUT CIF ZPO SQA RJS VVJ
"Oj lorloio. lão realizados nos dias 16 de cada mês ou no dia útil imediato,

no salão nobre do Liceu literária Português, à rua Sen. Pontal, 118-1.°",
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Um ü
wÈi'? nS

«ii li Li, u»i LI

0 Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial está criando os técnicos neces
r**aift tt» .«taa*--. iu»k.i • *»,*..,. . «. «..ite «. . .,

t • t - •»« 4a i - - i.i«*. «a* i»«» t «• ea* ..
•tr** vr*».i*t-«. ««aa a». ..« i-.*»» »•*» **»!<,.•« ,*4n%Aa *<,
»•¦» ta»'-:* «í*:.*c*a te***** * *#« uattmtmlm *«* ftttU, *--*•
mt^fjar íWfíjwM** ** a.*!. 4t*»»asit4», » e »>*»*#«»», » «*.
i**'*i «t* t*4»*4ff*. fat ata» d'4*| i»*u*s*# • t>4mf*t*if*t«W *****

*»' 4»»U'-*« li «.*«.*. i.
tslRMi>«it»0 Sa IBNAI, *s» 19
rtf ***#*, a MlWr,

1.» iva» _ <R*r4**M|R*1,
*t*aai«*4a m Mtdot da Mt»

*••«• •«*.•»«;«» |eir*mt»i*a
'.:»«•.. l.;.i. ., u » i.JU«r t,»«ij
cotfraamefial, p r t=»*!«*«i*4ii
ittitatfa, * i :«:.:> tá.. ,Jt.«c .«.
tle* * **t*r# a iiatüítio da m»<
mr era tlgar.

tra* d*« t****»l«* 4* at-iteíli*'

t,* r-rftaa — I *»¦»!*• «»¦*«
t»M «Mala «*p!iat d» ttitatle. ..n»
jalenwea » um* *m Pariai*-**.
par* ttm «>.«. d* •'•¦-• Rtireadi*
.«*,

I* rifla*. **•* I e*r*\ê* tam

di**, f*** a !R«i*!**'l*» 4m rar*
.-*.« |j»w»t»*»V*"***, r A p"**ia# d*
»i«« »K't.¦-*.«»**««» 4* »-:.»» 4*
«bra. twra a «*»*fiirç«i 4» g*«if».
rt-ft ««Ir*»?»!*» d* 19 I*

P*if**ia qae « R.ífYfie Irf*
8He»*-|!f*r r 1*4**1*-* par* *
B?t*4t!Ç.*» Mlçr* *. rt* traída
t*.»m si twgt**?íV* «-sil*» prttmiei«raai«i- t».i* ie»» apr«-,4,*j l»r**i«**. «rei *,««•••». w d* *d*-»

it"«t>rc« tt» c*t-v.'a «-** eo-iif-it-49 a* ma Ceifa :-r«
«'•"». a 4a «Trtaçie 4* «•**«*»i#»-. i« «itttta* eaeolar A ftreaeia
•Vat .'onal «.' '.•...-«».. •.¦«*¦.•« la-. direta . Iltre doa «rgloa d»
iltl.ü j! (*JK.VAI). e.-a!,«><.,(„
pelo d«-r< islfl o. 4,4 Ií, de 31
«!• Jaotr.ro de 13.5 a «odlft-
«.«.«•, potiarlota-eate, ptlo d*
r i,24C. de • do fevirtiro 4t
1944.

p-íde 1991 Já e"d»t!a t-titi»
«Imente no Prtjll o enalno pro-
f!<*lo*»al técalca, Intiltuido em
hl pelo pr«^!«len5e Nllo Peça-
nar. erlín-!:», era eada capita!
de 11 rt«-. 4 <>, uma «cola do
aprendilces ailícei.

Síal lr.»"e!*'la», em «dlfletot
Ipaúenuatlt}*, fnitaa da mtstraa
cep-ret » |tr.>fi!*Rc»rcj tapetía-
!"!aí!o*. de*provl;!r«a da oticio.ii
a com cn-as a freqüência do
cioaure* «in.* careciam antes do
tili:i\i.ç.*!o primaria, do alimen*
UçBo e dt» vestuário do qae
propriamente do* ensino protl»*
»'onal, piuea l n f.tieneia tive-
r.vn a» escnisa do aprendltes
artífices na formnçAo do ope-
rariado brasileiro.

Alr.iimn* tentativaa. 4« retal-
tjj.i prático, ae haviam feito
nos Ciados de.Sfio Paulo • do
Rio Orando do Sul. para dar
ao* Institutos técnico-prodsslo»
¦íhI.h o liceus de artes a oficio»,
do Iniciativa privada, nm cunho
prático, Interessando mala dl-
retamente As Incipientes Indo*-
trla* nncionnlg na cducaçüo d*
»l»rcndizcs d» oficio.

Es»o surto ae acentuo*!, «a-
fr« 1920 • ÍOIIO, também oas
escolas do aprendltes artífice»
do Ministério da Agricultura,
uma cm cada capital de E-tado,
1» referldus acima, poi» pnisa-
rum esse* estabelecimentos por
uma Intensa remodelação, com-
trulndo->e edifícios apropriado»

Instainndo-se oficina» «dequa-t
ia*, tnnto que matricula • ire-
queucla t r lpllearam ne*»» pe-
ríodo.

Outra iBletatrra, alada d« ea-
Vtter privado, digna d« registo
foi, »em dúvida, a da crlaçAo
do Centro Ferroviário de São
Paulo, am 1924. Nessa época,
a única Industria brasileira, ra-
etonalment» o ri aa liada era,
B«m dúvida alguma, a ferrovia-
ria «, como Sio Paulo tinha" a
aaalor r«d« nacional da ferro-
«ia», lnt*ltg«nt«m«nt« admlnla-
(rada, aompre«nd«ram »«u« ti-
rlt.nt»» a a«c«»!ld^dj»_«l«_for-

Indo tecnlcam«n-
te Inatruldo: montara*. • eus-
tearam «scolaa ferroTlarla». E«-
aara lançada a aamtnt* de ie
oenpar e próprio Industrial da
MucaçAo d« * • a « aprandlze»,
ffaluro» operário*. .^.
" 

JürTllINDIZAOEM «>;
lllXlULAlilr3ITADA 

*

<de-ta a -*romai*raea* 4* !«1"8t>**aalo* dã «nalno IndustTlal,
pele Ministério da K rt n cação

(4«xrr«to-le! n. 4.073, da 80 da
laaalre d« 1.41), ficou criado
ttaa datem» Integral p»ra a for-
aaação do V')ssoaI qua a lndui-
.ria nacional necesslts, desde e
«premi!» d« oficio • o operário
r-naliflcado, até o técnico espt-
elalltado,

A rranda 41fi*nt1da4a áridas-
*lon-<*, «ntretanto, no qu« «»
rtfere a lei t aprendtiagem do
m«nor entre 14 • 18 ano», Ji
empregado «m «ervlço remun»-
rado,

A Ooaaolldaeao éai I^la do
•Trabalho (decreto-lei n. 6.452,
d» 1.* de maio de 194S), con-
firmando a leglslaçAo elabora-
dt desde 1930, eütabclece que
¦ii Industria, o comercio e a la-
roura podem empregar, com
"•«reuneraçfto dn molo salário
mínimo, menores entre 14 e 18
«nos de Idade, aos Quais se pre-
tendeu tempre dar o preparo
aa »n* proflss&o.

Ot tm pregador»» (t> a trOe»)
ta, Induttria. do comercio * da
i».T.-iiir« «e dispuseram, ante o
h«m propósito governamental
Üe 1» <i»lar sobre o a-sunlo, s
•emitir ».e« roenorm .mpreg»
tave ^itra 14 » ti .n-"., «om
aao*****!* A* mala t*l*ri», *

ranb.0, Ctará, PI a a f .
CraBé* da Nori a.

Rio

eSa.tt, P»4«r*.çí.»» net K»:a1 *»
e CoRf*deraçio Naelona! da lo-
dotirla. b* Capital Federal.

Sorglo. Rttlm, o Serviço Ka-
clonal da Aprtnditagtm lnda*-
trlal (SE.VA1). do qoal. por Itl.
balxad* tra Janeiro do 1943, 4
coQtrlbolola «ode empregador,
or bate de Crf S.00 por em*
pregado e por mis. Eita for»
ma de contribuição foi altera»
da. em fevereiro de 1914, psra
1% aobre a folha mensal do»
salário» dat empreaaa.

A cobrança dessa contribui,
çto ficoo a cargo do ln*(tiu:o
de Aposentadoria e Pena&ea
doa Induslrlarlos. Inicialmente e
como pelo dee.-Ict n. 4.930, de
7 de novembro de 1943, tlvea-
ae aldo ampliado o âmbito do
Serviço Nacional de Aprendlta-
gtm I-..Í: -.-' ¦' estendendo aua
atuaçAo, lambem. A* empre»*»
de transporte, de comunicações
e da pesca, o* respectivo» Ins-
tltutos de Aposentadoria e Ceu-
aSes paisaram a arrecadar,
igualmente, a* correapondente»
contribulçôe*.

COMO ESTA OBGANI.;
ZADO O S.E.N.A.L

Pelo decreto b. 10.00», d»!
18 d» Julho d» 1942, foi «pro-
vado o regimento do St-rvlço
Nacional do Aprendizagem In-
duslrlal (SENAÍ). «struturan-
do a »ua organlzaçfio e fixando
a orientação fuoclonal.

Sendo • próprio lndnttrlal
patrão empregador o maior !n-
tereoasdo n* aprendizagem, fl-
cou estabelecido quo a entlda-
da mAxlma dn SENAÍ seria o
Conselho Nacional, cujo pre*I.
deut« nato è o presidente ds
Confederação Nnelonal da Ia-
dustrla, «ando o» membros re-
presentinre» do« sindicatos pa-
tronat» eleitos pelo» Conse-
lho» Regional*, os q ti » 1 s «Ao
presidido* pelos presidentes das
Federações i!» In* ustrla do»
Estsdos, ondo exlttem e»>n» en-
tidades sindicais.

1 * tona — fBorte). abraa»
geado Peroambaco. Paraíba e
Alagoas.

••• sob* —• (c*r.lro norte),
»!ir..*.-ítído re.h.a a Sergipe.

«*?, «... BMadaa 4a l*»»» -.. *>
Al.tt*** • 3 nm i'- ir e*ra
390 •;.'*»-..!:«*. t*4a Hmt,

I.* i'í i.i — t «* i*« eara)
iRt«raai > para Ma epiatadii**,
ea iRieríer da 11?**'* a «m Ar*.
raja • Rraa *m üaltader, paraontro» 3«»e.

4.» •***-»* — I eteelat #*«.*
•r*J« na Car«iiat Pe4»r*l. para
| HOR .t,-rr.,j!!r, • I -,,. IM«-
rlor 4« Rtiad»» da Ria, para
110».

••• r*a1aa — I ****!* ttm
Bela IlurluRl*. rara latersalD

*»' I ne* prlaeif»** t*mtrr»a Ia*
da.itiaí* d» *!:»»« Otiali,

••• t*sIilo — II t**<»?la» dn

lr#r *f»#-*rf«« r*ir* * ladearia
.íetSle-çtia a «"**« t-tfi»»**!*» faíri*»*,
A frtrjRfRela d«.«#* emrt^t m»>
RAlttea'*** psra RPíft»*'*^»*»*
io »•- ofar.trSu* da ietiauri* foi
traMa *. a**!n», ro * Rt#«a****.
até h»)#. i«m ama mairlfeia 4*
• ¦¦»»¦* * r*'! *r«i«r?f*'. *>m it».
4*t *. r-ir-Vt d* KI1NAI.

Kt. f«na» 4» * J a«»*»1«r«**,
lorat*'rt***. eletrieiaia». «*»!4id»»
n*». pr5HfIptlmtm»*» e f t» Beltt»
ntra A »»!i»x,

Rm 1913, s».»ir*i*"-t» o* «Rr*
st** tara »t»Bon** em**r*f*4a*
d» fáttrSra. une deví»*« tosei***
urí!f»»*t*»-!la ,. e «'ra a I • w ata
ealíerels Inaialirri*.-*»» «»»***
ft»r,*o* *m f**l* *!**«-f»«t,frí. ,,a,»«

laia d* R4»l»U!i*fi#i um
t-mma f? et* -mm a* #*#»«^s»hn»
m*tfmi U* d»«T«*;4«» i***.
luta, (irtat IVítUfi*. C**, Pr*.
gr*»--» iBdRftiilt. Cia. 4«> l*.*^
rá lai « Y%*m |W«hii. «Sta.
1-iHiaailíiáaa. «?!• v*r«m d*
gilaitiptila, «a, ,V laaiaciiii V*
ifrantttji,' ül*.. Küia il»*»*»-'*
Braillflia. Òí*. l-»ali«a 4# K**
lr*4a> 4e P*«í«. Cia. 3«l*i»«t*
de Küfídm d* r***»*». Vmmr.
fl* Ad^.RÜSfltlIr.a 4» l**»t»«"*r*
.,«* 4# IMtffíSí» íCAMUNl •
fM«ip*S4lRa lísll»*!,

801SAS DE 1-liTtnJO

RBr*B4:ia"e»m na.rapi.al df* IMo1 *£** ********. }**«* *«'««•
«•aelá 'ura ürSÒft a*»r*-,4!t*a *;«**!• •,M 19,-« ¦ »!L,2M,,..t,,ft*
13 aa Inlfrler 4t» **i?sâ*», **»•
do 4 r-*n iRléraatat para Rtea*
der a t.100 aprvadíttr*.

ttt\ d* IDRla Aa 4M9 iratMthR.
deret mwrej ,

N.-« fim detaa m«»mo ano ••¦»
f!s*s*9«íe a* ¦.---'- 'fii*., d.» tt.

arr-»,.!l-s-e-n. «ma em CaH* fm ú" BPr
üba t*tm4n 4 eam laiertisio» m*,**,J* '"
rrara tsm letal d* 1.100 aar*»*! ,í'*,,r*"t'*'-?i(' "-•*,«*
,1,.,,, t . - "-.-i-Mil,. *n - i?«t rt».

I 
-.* vj*-* do a»rtM»«I"r**'*'» qa».

».• resilo -- S *«et»!a« d»! l*-'!. atlaglrsta a mairí*
«0 ip» »»4lre*.

Uma 4a* 4!*t*f»»I*:*r« r*»l» *«•
l«!*«r*.í#ntt« 4. i**»«l*ç*a 4»
BltNAI * a me ** r*f*'*» * «.a*
iribatçá* tMtleteaat 4» 9*%.
qqo tietem t**r«r aa »»**»er»*s*
dt» «tun da >•"» t»mpi»**i4t)i.

»r»n roqirltHlçSa Rdlrlttaal
pre4n* r.-ft-a tu t|it».t*i lalilit*****
de eramltm ,*B»'*,* • a» d**.!*
n* a fv»i»"»J--* t*al**ig a# *s*i*t4*»
4 lAfRlet». Iflllmdt»* t#h ,e4a««
iri», pan lt»ro «n ciaiiaawir»)
fater euno* de R***»r|>> #•*#•*»«!*»•
ta, "aartedo, teual«t**t#. I«l*
«a» psra Rperf*.»*»*.*.»»»»»» ds
optttarlo» qeallfirati** «*» ied»*»ir*ll«lst» — «3t-*frS.
iria «.«a etial**» »w*m»atr»* e tr»** d-ir»» tte ríímí&o
liiBit.* ««.«-«tisaç» d- itititqvlMRl^s!. J7i^T
tireeri:**» r»», !í!í*J-a!r»rlt»« * lá*»(
firra. o etapreta* «aaHkatars*
IU á*ít*' ,** « Se

t^Bfla It^E*»* í%-%:
ttm tt)*mn»%iz. t
m* m», I- -:
tmlmn nt*ei* .
'reUim «***ç-"a-v*j*'ti--:-''4 a,

fíSlL;!^™* 
"I*

li»»ri*?pi*eiSi-*s**s iejti * .:
ft-íi. da «JJt. W-
i% tem tome >¦'¦
Ci*; rS-éi-fu-"-. ¦
tl^tttf**» iitu f»=«ttwdsst.

K*. tmdm JA i<
mmtwtàmê*-*. *
«fuifiií* twt*i* m

AÍWÍ1*di*f mm c-j-
rtua r»» láiWffto
,"*Jaiii*ia4ffar * »p«
ro»»vfis -» !»!**«.•»•?,,
tt* — P-ííl*!»»-.-.
r»vtt**a»r»i - f«-n-
»»ap**-|t*,fíín m !'.-
*.*» — M***l»**'.í*
MtTRt.l(a de ttiit
•Ut ttM4*tH!;*W.. •
RtHaf5*«*i*o - l&tA=»-.ia»jflr — aí**:!
mmta - mt**;ttitiUm - Raittlh."nd** — ir*n*-«»«'»;
LWriid»»? - C*tsl"waii — l-toier
et>tiUíU*«a «- f'#ü-.
— «>m5»*«1le» *
1T*1*M-Jr*t*tf*|t8r —
c-'tt'-zrtMtsat —

; *.íí*»|,.i,;í*35*f»i

I
1%
»;-•¦,

*,pro«.!ir-i?-rin. tend. mim em
••ort» AI«>tíT»*. aara aa» teial de
3.109 apreBdtícs.

9.* regüo — I •«**»!* 4*
aprendiragem. cera la«ere*»t«».
em R-!e*n do Par*, para 180•prendi****.

19,* re.-.ífn — 1 e*f"lt era
Camp* Grande, com ln!«>raato.
para 1S0 aprend'te« *• ouira em

tela «-'a 3

nrmo r.r,
TnAIiSPOlIiTS

R«*t*í*»!.*.i«ia« ft»l cTÍstl-i a
lHiltAa d« Tr nikirie» dn Da»
pcr.i.iiiesio Hat-lonal, a qualev.-mvit t-túT.t tt .-*'.* »t;.-*"-»
du .»:,... Ctaito Fcrrotlar.o
de Kão Paulo, no temido de

f*l

4.» tosa —> fceatrat).
Gertíi.

Fâjíittíflb

i-rí^«V'',m>fe

MIB8I

CON^TPÜCAO E INS.
TALACAO DE E^COI-AS
DC aprl. •:.:.-.'.:.: í

A ladutirla naclosal tem aea
eoB«*«nirí*ç.!ia mixima no E*ia.
do de S<1o Panlo. que reglita

t da po palácio obrolra,
avaliado, para todo o palt, «m
rm lotai de am o melo milbAo
do opersriot, iBclatlre empre»

P»f« I ¦•" Ji.r-I :ri . II 1113 r:n .

Pono Velho fíerrltorlo d,^^ «toalaclo à apreadiuge»
noaporé). para 50 apreadlta*. j 

Da» ********* do I-rro.

Ida radele de «0 eteolaa dei , 
CVra '»°' *** D"""; '•*«l,Id"*-

eprer-iüiatem. pro)et ada e úf> dô •«•"••"«f *xrt** terra-
rrande parte JA era eontira-í *'sr---- «™ *• •»»*•¦ fnnc o-
çAo. dsve ler capacdad»» pira!' rlcaltntlo t
33.9*>0. aprendfic*. e-i ;.-.- ,:¦•¦
8e terminar aa obrsa e aa :•-. •
teJaçCea em 1947, detpeadendo
aaa rantlruçfiea cerca de III
rollhôea de cruiclroa e nas Ias*

aprendltt* de Induitir*!» e. vice-
verta, muliaa ecolai de apren*
ditagem do S1..VAI. prínc.pal»
mento no norte e ao nordeste,
»:.*.o aproveliadaa por apren»
dlica ferroviarioa.

*%>'.%' *''¦ "V '/tf 'n"' —-•— a 'l«* *» » ¦ ' *• >—'—*¦-•¦—¦

•• '.''••» • '-'¦'¦'¦¦ t*-- ¦•' -.-",'5' -,•'¦»•..' :,-r'-»r-f,-*;íi:.iá''.'wi'''.,,'Jíí..';í3Í'«í '-.í-" • ^^"-tV-Jttr•jLi^ti^^SfSmaS^aaíOStWlS^
t.—i— ... _^x. mm  - i- li *«,..i«a*-i— l. imé 1 ¦.«...-«—a» t—.fc.. ...¦«¦*...¦ ^.i. > ama WWfl laraitrMlii .i ¦»*. mujtma

O» m.rubro» do» Conselho»
R«glon»l» tão, também, repre-
»«nt»nt«« 4« aladieato» patro-
naia.

TRBte a« 0->»i«rh. Ka.loaal
«arme aot R«flon«l» hi rcrpr»-
taatM doe MlBlaterloe 4a "Ma-
eaçlo * 4e Trabalho, alem da
fataram parta e diretor nado-
nal a oa diretor** regional» do
SENAI, Tespectivamenta.

A «ríentaçAo e a admlaldra-
ea* do larvlço Na ai onal 4a
Apraadliagam I a d ndrlal, am
todo e Wrrltorlo brasileiro, ea-
bem ae Departamento Nacional,
qua funciona Junto i Confe-
deração Nacional da Industria,
na Cspltal Federal.

Oa departameatea mloaeU
teem íunçoe* executiva» local»,
dentro daa tonaa daa «ua» re-
g!o*s: ««cojhani aa localidade»
onda devem aer construídas e
Instalada» eicolaa d« aprendi-
zagem, executem a» obra»,
montam a» oficina», fa««m
funcionar o» cursos • contro-
iam « freqüência dos aprendi-
zes.

Toda a a*Tt*ad«ç»»o 4a eon-
trlbulçôe» do» diverso» In»tltu-
to» d» Aposentadoria • Pensões
em todos os Estado» da União,
4 comunicada • • n t.regue em
cheque» ao Dopartamento Na-
clonal, que manda depositar
nas agencias do Banco do Bra-
sil, naB sedes dos departamen-
tos regionais, suprindo, sos
respectivos diretores, os fundos
por duodécimos.

A renda do SENAI, qu« em
1942 alcançava um mllliAo «
melo de cruzeiros meiiBiils e,
em 1944, subiu a cinco milhões
de cruzeiros, mensalmente,

O S.E.N.A.I., DISSEMI
NADO POR TODO O
TERRITÓRIO NACIONAI

KatA tode • Urritvrto *¦*.;!«-

..* lona — (lltoreana),
abrangendo D 1 8 trlto Federal,
Estado do R!t» d« Tanclro e K«-
pírlto Santo.

«.' aoaa —- («ittrt tal),
Xa* Paulo.

1." aoaa (»«'.!, abras tendo
oe Bstado* do Paraná • Santa
Catarina.

I.» aoaa (.«tramo anl), nio
Ciranda 4o Sul.

(.* lona — («xtrarao aort«),
abrangendo oa Catado* do Pari
e Amazona»,

10.* lona — (a.ntro-oMt.),
abrangendo oa Bitado» de
Ooia» a Mato Grosso.

*>.«•*. 10 regia»», «p«na« I
•to departamento! r • glonal»,
por Ji existirem, no» respectl-
vos Edado» ou pelo meno»
num dele», federaçõei de Indus-
trla «, por Isso, hA conselho»
regional» do SENAI; sao «ias
a 2.' (sede am Recife), a 4.*
(«ode «m Belo Horizonte), a
5.* («ede no Distrito Federal),
& 6.* (sede em São Paulo) e a
8.* (sede era Torto Alegr-e).

Nas demais regiões (!.', I.',
7.', ».' « 10.*) o SENAI man-
tem dologaclas, diretamente su-
bordinadas ao D e p artamento
Nacional, de vez que nelas nAo
hA Foderações de Industria «,
em algumas, nem slndlcatoa pa-
tronnis, sendo „do notar, toda-
via, que na 7.' Região, oa sla-
dlcatoa patronais JA criaram a
Federação (local) de Industria,
tine obteve reconhecimento otl-
ciai e estA por ser Instalado o
respectivo Conselho R e g tonai
do SENAI em Curitiba.

Verifica-se, da estruturação
acima elaborada sobre o Sorvi-
ço Nacional de Aprendizagem
Industrial, que a organização

é mantida pela Industria, que
n custeia e é ainda administra-
da pela própria Industria, que
fitertilza o seu funcionamento,
tanto ttknloo como «conumlc»-

At oficinas de fstnilclrot t carpinteiros oferecem as requisitas indispensáveis 4 boa aprendltagem

ESCOLAS DE FABRICAsai d« tr»n»port« • oom-inica-1 talaçOee, aproximadamente, ou-
ç6««. I -'- •« — «»-'•"--

Sego*, «aa «rdeta l. graada-
ta • por número d» op«rtr!oa,
a DIstrlt« "Tedtral eom o E»ta-
do do Rio qn«, • a t r «tanta,
apreaenta, ascaiiamente, meta-
do do (ndlc* paulista, Iito 4,
20%.

Ai datnati r«aiô««, Rie Oraa-
d* 4o Sul, Mina» • Pernamba-
co (com Paraíba • Alagoas) a
Parani (com Santa Catarina)
atingem, «penai, eada um»,
6% do total da população op«-
raria brasileira; na» restante*»
reglSea do Norte • do Centro
o coeficiente oscll» entra 1 a
3%.

Bata mantida «ltaeAe ««ta-
ttstlca fa* compreender a dl*
rersidade de organização local
cm matéria de escola» de
aprendizagem, que foi preciso
adotar.

N a a grandea eoneentraçSee
Industriai», na capital como am
São Paulo, estão sendo cons-
truldas escolas de bairro, com
fácil acesso por bondes • Onl-
bus, de modo que « freqüência,
três vezes por semana, dos
aprendizes estA estabelecida.

Em zonas de menor denslda-
de fabril, estando os estabele-
clmentos afastados, era locall-
dades distantes uma dai ou-
trás, foi Indispensável prever o
regime dos Internatos; trazen-
do os aprendizes das diversa»
empresas espalhadas pelo lnte-
rior dos Estados, para uma es-
cola centralizada, onde perma-
necerAo 5 meses por nnos o que
perfaz os mesmos 125 dias de
freqüência a aulns e ofoclnas do
regime de vir os aprendizes 8
vezes por semana A escola de
aprendizagem do SENAI.

O programa estabelecido.
alIAs, sobre ns possibilidades da
nrreenrlnçfio JA verificada, é o
iie-ulnto, em relação i eonstra-

tro» 30 mllhOea.

CURSOS IffiClJUB
E ATUAIS

O tn»elo»«at«oi» «te RaiafAI
<« regido», «ra a a a a arlmor-

A legldaç&o qa« Indltnla o
3 RN AI, previa qu« o «mprtga-
íor tu. Ji tlr«»s« iniciado e
•a»lao ao« «»u« aprendlin, po-
derla ftoar latntado 4e eontrl-
bnir, pagando anleament* ama

Pt*

.'ia

em tt
*
31

i ^e
*ia6»t

. ..,.
*/•*!
¦¦' 

RJ,

j I":*..-.. atRRlmeaie, matrt*
Iralade* soa *ai*u. t>» -. opera*

rio*, rasa dnraeSe 49 a>.'a m-**
tm. lei ***Rdii**'tw. «f-tio 30
4r» tadutitria **-v;l. * A* «**»»»'*
truçlo <"«.:!. f. de t!S!it«M.
«53 •*,-> tset-aalta • « d* labora*
le.o.

Para -Aiagl*.***» aa* Ib«»-
lato* d* tarmatjSa, «ie l«*fRlf*>a
em Ir.Jtistria Usxú, no* E*:a.
•Io» IJaidoi. «cpurm as«»ra, em
Jr»r.h«», S **,*.» «ia*, tendo um
.•"5K».»!i«-'ro civil e 4 enseabel-
roí químico*.

CUnSC-S KOV08
Com t Instalação 4aa earolaa

dt »••- ¦¦-! » *-.-•, em tAIflcloa
próprio*. e-.'.\ «• tornando po**
tive! prover orlclaa* 4e ftaçito
* t'-'--.-..-*r-t. 4e coa«:ruçâo ei*
vil e de arte» trafica-, bem co.
mo •¦-'¦« Inlcladoa oa enrnoa
eapeeiaPsado» d* ml*i.raçSo.

ASSISTÊNCIA SCC1AL
t nm» daa •¦-.<••¦-»•<.-•..•• mala

areniuadaa do •'.'""'•.! dar. a
todoa o» atoa aluno», aiiltten*
ela médica e dentaria, alem de
que terá dtiirlbnlda uma ref«l-
çlo diária.

CUHSOS VOCACIONAIS
Afim da atender a um apelo

do operariado, o SENAI man»
teri nas atina escolas d»* apren.
dizagetn curso» nneionnls pa-
ra o* filhos da nmpregndo* das
fábricas, na» Idade* do doze a còrrercrrT^ii^R exítt-

Oa r»í-»iff« da. itasv»
oirtit-r*» ttrra «...
if-m-'t»»u «f* **•«"'v..
ti-»*»»* »*»•-!*»-»»'•'« ¦ ¦

•talhr** tie rrmal ra
trt*ãU*tt*, Afí-tíH o t í
iíTi-t At n*t**-4*»i*"»
men:** tia mtmd* **-
Cft,'-\--5ji..?*»ft* t»****> . *••
*• **râfRfsnrt*a a*ts**!
r-errjfy» qls»* »* rstaus*
«¦j-f^srlo 9B3ia,i.

O ffi**:"?r»t» d**** a
rr.to df «*4*s* Mtlw {tti
re» é\ as.":|. aat m•mtftfta et* da r•*:-•¦¦¦
-•.-ir-.-lair.-a q-** • i t» -
duitmt* tí# ptodurlo ri
r«la« implicam, na emü
di» lnd«»s«*4a«. o uso ew
ln««**wívo de nti**i-m**., B
tUmarn Rli-ntarletri iif-iaçr*,
fr**-«i(ír»««. frtT.'rarr.;*t*'-'-- f-faa*.
tinrr». m«d»i*dmt* ¦"> te»,
•ildndar** e lant»»* oattta ab
tire* que te t>e***»a*n di tu
n»ioi«*r»rn. do »**u «pt»**-?'*:»,
t*»! »eu ri*p*ro e da taa temnt*
çáo.

Nlo ee trata. pel». tt-tritrta
prepurar homtn* pura a !*4i-*i
de ••f-^br!ta*-So,* de "sist-^m
ou para aitttn setcít*» d» fií»
trl* metalftr-lca o t*ae, pt; "•**
to, é ImportentpJ! mo. rc»« á
:."»a»tecer tamfc-m» e* dtn*»***)»
tatrclrcimenlo*! fabris «ia* ri»
derlam lnslnlsr e marütr e **»-tarque tem »«l» «rHfir** f. *
.?aso das fAbri*as ti» teá&t> *
talçado». de cigarro», de **è*i
di artefatos de borrachi tt "*¦
flúslria da cane de açtrinr, et
emtu-eías de lran*per!t«, titã
outras.

Até mesmo as fébrlca* tj» :li
possuem mecânico» como twí*«rado», beneficiam***! d» ?«**»•
çáo cm grande c*c.-,l» dt b"ss tte
ciai» dessa esp*clni!dade. te tea

quatorze anos, evitando
o hiato entro o ensino prima»
rio, que termina aoa 13 anos é
a Idado legal do 14 ano», com
quo o menor podo ter emprego
remunerado na Industria.

tcirnso-iDos.É.N.A.T.
NO DISTP.*TO FEDERAI
E NO ESTADO DO RIO

• "Dwçi.volve-*e. presentemente,
o plano dc Escolas e Cursos «to
SENAI. no Distrito Federal, Es-
tado do Elo e Espírito Santo.
Funcionarão unidades escolares
nns cidades abaixo enumerada*,
destinadas a atender nos mero-
res de estabelecimentos fabrU
que nfio -monteem escolas de
aprendl-tar-cm próprias: Rio de
Janeiro (duas). Petrópolis, Nitc-
rói, Friburgo, Magé, Campos e
Vitoria.

Com recursos financeiro» pro-
prlos manter-se-Ao a orientação
e fiscalização das seguintes es-
colas de lotaçAo menor, manil-
das pelos próprios estabelecimen-
tos fabris pnrn o» seus empre-
gado*, rie acordo com os planosdo SENAI:

No Distrito *»eder-tl — "fócola
da Cio. Carris Luz e Força (cm
funcionamento); Escola da FA-
brlca de Bangú (em funciona-
mentoi; Escola da Cia. Pf.nalr(em funclonsmcnto); Escola da
Cia, América Fabril (em fase deentendimento); Escola da Cia.
Confiança Industrial (em fase daentendimento).

No Estado do Rie —

eme das ncouena» oíícit:** **.'•
tlculnrcs de repares de mitr**
e motores ou ds »»m«rt**» •»
Brando porte «ti* f **à* a
peça-». Indlspcnsaíls a sui itt»
normal.

A verdade é que tal* ci*t»
conr.ftuem a parte nu:itd *»
ensino profissional do rm!» r*
mero da* e.eolas InduíírLd" a
todos os pntsc.".

PLANO DE COMSIEI
ÇÕES E mSTAtAÇ-M
ESCOLARES EM A*N*D..
MENTO

Em concordância eom o» *
cur-x*. financeiro» e os "ilJr.f. a
cursos e de matrículas for***1»
tildadas construções e aquls^í
de prédios nos seguintes pcn'cK

Rio: ruas Costa Lobo, S. f™>
cisco Xavier o Cológrrnp; NllrT*.
Petrópolis; Nova Frlburco: Cl*
pos e Magé.

DCTAP.TAIVIENTO HE-
GIONAL DE MINAS

O objetivo principal do W*
partamcnlo Regional dr Mu-»»
íol o de aparellinr-se com ei**'
Ia» de aprendizagem aproprii-U
para poder atender, com *.'l*.«"'
cia, ás necessidades de mSoíi
obra dos principais cer.troí »•
dustiiala do Estado.

O Impulso dado i «^-'^«w»i*J
a ao aparelhamento dai tstaM
da aprendizagem íe* eom qut Jtolc!ar-M o ano de 1049 «-W

aa»BM,B«H^

»s»Hp^«SH»P^«illlll»
HH^^^ifi^:^^ ::"1'"-;/ :• 'M *;¦¦- ]-rV^^^^y\'-.\%--'

LHÉ^- ¦¦ ¦¦10m-: '&^«'-ví":3iíí í
HSitMBBB»^'^';-s í! !'V ¦'¦¦'¦¦:' .;'I'lfe:i;:; . i-tó'íi,--.A-»"í|.., ,',.  '..,!;;'!-¦¦. t -,"'.-"

tHHLwv. " ¦¦ ' ¦
rarJiwfm^ i* ' **• '-*'¦' '¦* v "¦• f- ¦'¦***•*- "'•-"¦ - ',-¦-'-¦*"•¦'.'¦¦'£• '¦¦¦ ''.,-<¦ ¦' ¦-'•'•¦ »¦:¦•¦ l'*i, ¦-»'¦'i **•* ¦ .¦¦•.¦-i** . t:H|NHI^-' 'fe'-.--'-' '¦ Êà- ¦ i
WSSI^S!r!ÍK-,;^^^^t7.ih:-li "-¦'¦•; ¦í'".,-i- -*.i-. ,:.-.- "..'-.-"-¦'¦ '-¦...,-• «-.-.'.¦ n-i-trir' •»¦,.. !..-.«/.• .,•«.,';"-¦

i^^^'WÊm fe ¦ • •'••;""' •'?^*':'; CV';':: Swt -v
pt^i*KW«^7jJ.Ania«..^ ..-¦.^¦¦¦¦.-:,'rt-.-'.La'i*-'»-..-.Á'^J ^-'..^^'.fe.-¦¦!'^_^.J:..^l:»J_;....:.r-. .-•*:.••¦¦; ¦¦---• '—^'''.M^.r-, ¦^•W-^riMíaift
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A eflcina dt «erraria onde o SENAI Instrue os jovens que buscam aprender o oficio.
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1KIHUNÂ ftll-MlAH
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í os ao progresso industrial do Brasi

;

- ''a* ff *'M **mt wi rswai Hií n«<4iiit» lata*»*.
... ifi4í*lH»-=a ****%.
ú%u mm*, u tn

-f. C '.a.4 UE* Uf*
----*.* pa*» «M»"»r->*a í» alivia, a da'M.tiWito t»»-'*l*l»

tir-Ull «a* »¦ '-• • «»r.
»tr aUM-tufw*. •».

„ „«« láfcUlla * *««*.
ua laieraaio s* tt**-»
,-n 44 t«4»tf*d#« pe*.
U *jf.-4rt4Bi*nia tu.

.•¦uutn a <-«»im.
ítyattaia a» um ma.

- <• aiertlaa 4* miam
:-s.'* t-.itauMAe imua-tu.
.-a*, tm •»:.»,. tnl

I a*r favej IMlaflM pna-
M -» «rt f-irwt-vaarnMti» |*»»
St ¦ ii-are a*r* *ttf*t--li»** *¦ !*4ea ms. ***-* |(a.
Il > - IHI, S s*!i»»'n tr4(4*
, I dl **«»ff*lt*»4U1M»»te
m**tt* Para,

jj* mm nMr._va.4aa ala**.
I*t fitrxfpate Mp

tfyaAtm -wt»*-*» (t ', animo»
t* **taeiaMHMBfN 4a O»»

*•_»•.-,.-- ''rtri-aal.

s«mo '^

mwm*^e*m m* tt^^mat

ÍMM »-'»n<* «**» bm** *
*a» r.»i 'r_u!»<?e-a pre*

r.u ai-4*4M 4* t****ol» di
» » a.-Mwat* na fim-cn rrul watts* 4» ac

rasada a »n4»si»aio

**.«Vat>| Jt M» ria>&«4 -*_! r.L l_.
t.*»«*ll.ci.l„ R?*.»^™

,_*_*_¦* e* etama» ra*tua4aiNfMfia MM MMM Sw8*M *p*Hr 4* ila »»»*m asr»»4»i*t« .. ««KKra.tnak-.â*.
i.-i-*"- .*"'***»*« ea» raat S*vita»» di «» . raãrt-a |*»a.
.Twpte? •n^t»*la tWfuitii*

D* m Utmirmtím** mtrm*,e .«.....•:«., a* õãrte, taj*» f*.«4 -ui»». r*»min*_t* ir* õfMt*i.m tr:i'..-i:tti a* ]•*«»,:»».tilKMHl»»», ««'.Ir, -«4*. 4a ,«,_d* ******* patstita», |)4-, „
eram pra mal* 4* I Mm¦ I ' .'»-*.'--, ;.««;.. ttU_,mhvw 1.1,111 mau 4t*«iria*. Oi ..««-. r... .-.-.
•iaa» a enviai r4r*rr**'.i*e*wrtl ,.*¦: ,i',', pa,, â iBQZ
1.-44. *me»a". ;»•,-¦,, taj«*j «a
pr< '-•'»• a* :. , , mtut* OO-M»
qu*n»-i*a Us : •-» d* MHM
!**•!**. It.l* • ;.-,,.«.¦. IÍ0 «ft.
tal d* «sam»* ;-«:•¦-.. jr}««*ra aua «tieuiSr-jltlo

O* estudoa »*er* . aaauat-
;r<*at»«uiai «varmalatet». MH*'¦{* UiirUds * traunsnb» 4<m»!u-aa i-t-iiorta d* wr-i-iae-

C»rWTlUÇAO K APA
a£lHA^lEI4TO DAS ES.
COLAS DE AMIEND^A.
GEM

• --"•¦• uH?_,fl0, í* *•***• '•' «*•»«*?••
_ t««»t * í-wwttiu. fel Wta *(*•,• a*Me d» lOOlUMH o»i •»•
,»-;» ,-*.•» » pr*dt» 4«nnlU» i £?'•_» 4* sp»»n4^an»m es u...

»H A-rfaWl Pamputtia. ' Jloritonw. JuU dl "*».»•, No»*
pé»!i-rttf»». aa i» Míaertr*.' u*m » .*»-.-.•* a tmaeíaumeo*

, Rftí «1* Tr«.lv*l.»iaderaB Ma* Jj f**"-** »t auuiaiçCts 6a, lar»
«w »** at * rwtirt».aU tnlalal •*!V**4' MMMtaM, «i.ua»** .,»

qu*!» ult:*n»r»at ,,-. im* O aa»lor »...». do* ttfrieiioi . ...
Cm »'.iii|*. lottuiivi >> dr»pc-
ias d* U-mmliUr., c».--a 4* Iii.:..".í.j r»a c:-.«r :j*.

ir.jaa, * c»jt*o dt t4i*
í» l>»»*l». tolriiAe «rara
»«»»(, a n:r*o fttpico d»

tola il atunea a a
R4p4* 1* Solda Oal*kee»

il*. tCm * '»"»"-•* ir.lcla;
:• t •• *

*• i« tmrm**r* m mm *m-
aa-i ». , MM <l TT»í>*lh«-
ttm »í*:rM. tnlrialrr.tr.:*
ae IM slaaaa, • curis di
i-rr-.•.«» 4* Oft*"»», cora IJ3

«4, • «••»*> tupKSo d* Tor-
«•fet. •!>« tt aliaoa a e eur»

, e» uns.** da . - rr:.»..-. cem
•Jaaaa teío» «t*a r.a a»-

t* tie.-. livit-r.t» a e eur**4i*u** di i -•••-...-o dt•*« FíT4 ere» a matrítula
:. «4 «• ¦¦!.:*.

ts v>Í4 i* iui-ee toam
?4u4af l» •»:•»-»*. nor-
tt. t4.1t» tr.- »i * tnttru»

li.?, itxirt:-» p«!o Diparu*
usm KideoaL As aula* pri-

n» ae r-ir» -'-• anrandii*.
tn ¦ .-irr.-M _a S* quln--» í* r. -.-rmhro. quando a Cs»

» Cl Brk> rl :-• ¦:-1« pairou¦aar tm suas tn»*.*l»ç»y»
.-i itar» ir.: > e raf*
iBts &* sitrlriadi aseolar —*i cMrrtiliro a 15 da diiem*

.¦ - -.i. :*••: capas de pro»
awr ntiümento satlitato-
c*tso*n di Iniciar, deis»

• >. » i"mtáiaag«m doa oll»
it tinuiroí raaeaatoos,

»**;•», firrlnulrer e mar-
n*** Eu» protldenela vi-
%, «'¦•?:-:.. procurar ada»¦ ts K»rer«» ao ambiente
fftftsu i raítodo* de apren-

) tm, tt; u-esma tampo au*
<í'i .*"fnr,l:«4t aot lnátrulo*
tn ít i'r»ffii prática *m atlvl-
itis »• ítrte ponto neva paraait-aa íI»!m. pírmlUndo-ilií?,

dutrtatlsi. cbitnar * sanar ai
íiiiM ~s» tom-iraent* ocorrem
8*. ItWe tlt 5«ia ,»-«.¦-' -*.çAr,.

Taras-*» ntaifat* a alsrsd*
^:t»«,a»»a~ ii* aaeréec^B da
KiUjoda na* earioc notumoi.
f mi .-.» cbairvaçio qua *4
nm .'»»..-- í-K-.« e ano delia. i* ¦- a» csust* daa dtsls-**att»i lm*nit*T»l» áa condições
»-.--.:-¦ c» '-.Kiii-.o dos opera-
] 

•* ML» h»Y«r.do obri-*»torli*
tm dt *t*iiii»n«i*l 4 natural e
TsaiBo q-.» »â ptnlit* no ln-«rfit » ro nforço Inicial, ura
írasOT redutido d* alunos.
06ttr-r*a-i», p,|M r_0¥., <_» ae»
!«»»» miUaân, qu* a nlvslíi NG-Küatntoi do* e*ndfds»
_i*i euno» nmurr.oii tem(lro»»»cri<,«» tatatant*. o rjus tiun-om tontrlhul para om mslor
B»atra da Ccalttancla*.

_0-t»»urat*i aci* problema ataiUtliitUdi dos iprMio.T.41 ne*•mprrr1», multindo num gran-« número dl iubitltulç6ea aMw«:ira(nto» da matrícula, quettuito prejudicam o bom anda-atrito (jo» curso». Para solu-osm an* problema, manteve• Dipsrtaaento Regional con-
Jjcio pírmsnenta eom oa em-
í-aitíors» i procurou desper-t«r atior Interoiie do* aprendi-im, prcporclonando-lh«s me-«»l» de alimentação s, em pe-

cl4._a_a».

Outra irindt dificuldade an-¦wr..ratl4, foi a falta d* pessoal•speclallzado, notadamente otmestre* • proiessores. auxilia-te» «se» cuja escolha foi feita
l»r concurso seguido de um »s-«lio dos candidatos ayrovados.

Alera doi «rvlçoa da assi,..«'TÇ'», oriu.unçjo e controle do«un-», foram elaborados pula**f"vSo de Ensino, 59 testes do«nheclmcnt03, « ixecutadoü 20üíetetüioi diveraos.

SELEÇÃO "" I

./^''•sriti-i-se. durante o ano" .UM, provas do seleção para
rvwÍt ° a U:á0H "s cursos doOC.MM ... ainda parn escolha de¦"[oie-gorcs, Instruiorea • eacrl-turarlM-datllógrafós.

.,yeV[ÍL'a-*e que. para nm to-'¦' uc 634 Inat-riçocs, compare-".i 692 candidatos (80,5%),
sido h-ibllltadcs 331

e Inabilitados 2(31
lei,i!o
tr,-,n,.

SERVIÇO MÉDICO
ioao ,,. provas do seleção,

S mu toriu. ns admissões de
Mrm,i" !a r,n Dci)iirtnmeiito Re-'0'a.m 

precedidas o*--..(. tnc:l!co dos candidatos.
lambeiri, o Bervlçu

alunos e
anterior-

''! 
]\p «exames cm

,;p;;il'M námllltjqi
cii]„;c' ° vl°l,'i-i médicas doml
t„'la «us empregados que fal-> serviço, por moléstia0 ni
5.3,

imero de exambs atingiu a«mi discriminados:

novos  447
113

13

«Mies .
goa-neivlB|t"° domiciliares

Wit\rPal dMWs tr?'balhos, de ca-
«cn ft"* realizou o Sor-
enviai1'¦1lf" "•'¦'"los sobre as¦¦' ds snudfi dos apren-dl/es oue bem demonstram

ae ampliar"«««idade de
10 SENAI, catendendo-o ata a

•a»í»o.-*_o* ei projaua p_U•ec-fAo Tknlt* do bip*iutt«a»
to :>'i'i.iti*:. lutttou-a». na :..*..•.-Ctplua a* 1M4. ft .-..»;..,. outi.» -.»». tr:.:'... aldo ...... ,,obr»»» coouatadat. aa«>i ttaliu.
ç*o d* eoRcorriaeia*. por Crf4.SM iSO.tX), eom ,'.;-.tr-¦-¦ con»»trutoriu.

O olano foi WKUtado. apesar
d* i».:.'i.'.i..:. tn o:aiio»ia.a» u»ta
l*rat elevação de prtço* e falia
C» m*i«rlaí» do ocnitraçao. dl»flculdaán *»*»» *.-•-.a •*. com
* demora havida na ro8rrJ*4o
das flnanelamsnta* pela IAPI.
O r>p*ri*.-r.»n»o Racional pa*fou p-r»;»c,v» t, eon'truc4o novalor de Crf 3.OM.74S.0O. quai*miud* do valer dca contrato»,
tendo recebido do IAPI, apena»
Cri 510.CM.O.., ri-rr»»;r -.".('.rt.-ç.
à primeira preitaçáo da Escola
da Oclo li..'-::*? Todoi os ou-
tros prccesKS d* financlamrnto
fft • encaminhado*, esperando.
ta qu* breve -¦¦¦•-.* ultimado»

A InaUlaçáo de máqulnaa nas
oficinas de aprendlaagem foi
feita mediante projetos previa-
mrnt* e»tudndoi, «•laudo já Ins»
tatsdss as otlclnas de Belo Un*
rlxonte « Nova Lima, adlBif.nda
a tnt *'açtio da de Jnts de Fora
a Iniciada a de Sacará.

Aa ucolsi dt aprtndl*A«*m
e»»t4o ape.rrlh*da» parn mar.ler
o» «.(«ulnt-fa curso»: aJu**«do*e»,
operadores mrcsnlee», elatrlcti»
tai, soldsdore», ferreiros, caldet-
rflros. funllelros, enc4nadon»«.
carpinteiro*, marceneiros e ma-
ditadores. Outros corroa serfto
Intíaladoa na medida da. pos-
slbllldadet. Já estando prevista
a tnstalaeto dos «rurso» "r fia*
cio • feeelsgem fm Belo Horl-
zonte * .rn'* de Por* e d* f»»n»
dlçto e alfaiataria, em Beio So-
rl sente.

O PLANO PARA

S. PAULO
Cumpro polar que o programa

ds emergência que marcou o Inl-
cio das reallxaçfics do SENAI.
am 1S43, em Sfto Paulo, através
de cursos rápidos de formação e
aperfeiçoamento, ccftitlnuou a ser
desenvolvido * mesmo ampliado
no exercido ds iM4, fornecendo
4 Industria, periodicamente, no-
vos contingente» de operários téc-
nlcamente preparados.

Bem qus esse programa de
emergência deva ser mantido
ainda por muitos anos. para atou-
der à grande dcflcloncla exlsten-
te de mão de obra habilitada,
nfio pode substituir nem retardar
a formação técnica sistemática
de Jovens operários que é a ta-
refa primordial do 8ENAI. As-
sim, durante o ano passado, o in-
cremento dado aos Cursos Ordl-
narlos, se processou dentro de
um -plano cuja. execuçfto levará
alguns anos e que abrangerá só
para 8. Paulo, corca de 40 Es-
colas SENAI, sendo que destas 11
na capital.

Incrementar, pois, a lnstalaçfto
do Cursos Ordinários de apren-
dlzngem ihdusírlal o dar-lhes or-
gnntzaçfio material, administra-
Uva e técnica definitiva, eis o
grande objetivo dos Departoniun-
tos Regionais, no tocante ft este
assunto.

O Departamento Iteiiional de
Sfto Paulo organizou tira progra-
ma de (jrande envergadura paia
Impulsionar a criação de Cursos
Ordinários. Desse programa de-
correm gastos crescentes exigidos
para a mnnutenção de cursos e
decrescentes quanto As despesas
de construção e Instalação dan cs-
colas. O vulto, porém, do plano
c-clf-c. pnra a sua reallnação com-
plèta, ume Inversão de capital
que atingirá perlo de cem tni-
lhfie*; do cruzeiros, qunntla essa
que só poderia ser coberta ex-
cluslvamentc pela renda do S.
E. N. A. I., cm prnso excessiva-
mente loii(jo e com prejuízo das
d'sponlbllidades para a nianu-
tençào dos cursos.

Dal a necessldiide dc, logo que
os recursos disponíveis e destl-
nados á construção Inicial dos
Imóveis tiverem sido esgotados,
o nue se daria em meados de
1045, recorrer-so a operações de
financiamento, para poder prós-
ser-ulr na construção e instala-
çfto das escolas.

Os Cursos Ordlnnrlos de apren-
dlzngem organlzudos neste ano,
foram os básicos, Isto é, aquelts
que se referem aos trabalhos em
ferro, madeira e á eletricidade e
que, pelo seu caráter universal
verrm beneficiar direta ou tndl-
retamente qualquer Industria.

A lnsUtiVcSo de tais cursos
constituo a primeira fase — de
Implanfaçfto — e, normalmente.
Ioda Escola SENAI os possuirá

A organização de novoB Curiós
Ordlnnrlos com oflclnns de apren
dlzanom trouxo. como conseaucn

«» ¦ji.c.H.,, a tt2«*-*mm> A» m
"«*»i».ij.» Mlll ».'-.,..!» tjmAio o*
t-«t»-..'.a ..« ^iff, p^ 14(14 ^ i(*.

¦NUM M «IcilA» m UU l»|itiA«,ij» t*mm mm*. l*»# A* <*n ttm

am mm n^titnanft a* l»r=
««->\4«i A 1*4» |.f.«...-!t..» MWfW
?ltf«r4~.;»»_ áii-lHat-r,»- ,41!. 4fHtl||l
m,m A* e*it* A* 49 m.nuie»**
.-.r.vlaiiuKI* pr*p|l«4«*

!>¦."_-.»»* o ,»,.....:, I.,;»!:, am-•ia i'!-..:'.;.,, ea »..;«.» a* un.
{Mi «r_i:.-ll..r!, rill« llt.lit.
«I»t «|«l* lc.l»»:r.-.«.:;l ur-.* *•>
f-l..'» I»:- * t*f '«-.-.--» r".
1*0 * ., -., »•.- '«ri 4 t-t ..'.!!,

» «**»'li A <*» '.lamlr* M «tl»»»*
j aitfi:*» • 4 man»if*iiir* 4t ral»
Çllfl*.

Al «-.».-.» |*|I44 M <••
f«*í«rf dt* (lt!» ;«.¦¦¦»•••. .:-.n» 4*
fw»ftf*«*iii»{.«, 4o nfeNAI. I*»*.
t*m *H* r»«r}»4«U»a*»«10 lUfttJtiei
4 r*ti»{<t4o «n*r»!iH* 4. qu»*. tara
um S»r*lç»r» fleeul ».;.*r!»:;i..,r.í.
rtwir.»--. «Mt apfa-itdtH* «inr-o»
• ij.4» ia*-* piopetrent atatttaa»
ri* mí«tir* • dtnurt*. aluntn'4-
tto * B4itM«nrt4 enriat. mtntms
»*r4 » -'-:-. aaa t-iírto* da
iniiro.á* prf.ftMp^iai.

Da»:;'.» d* UAI rr-'->m» 4* UI«•Uvanrt». foram mitoiifiradc*
oa ..'.'•.« par* a :*•»•:.-».»
1t»_r» •-,.,:¦ q»»# ;..-.', arr
tnlttador» em prlnrlpiix» d* ItM*

Ot *«..- '..-..n,iM rratUado*
prlo *r:*'f„ ,). cadattra ? C«n.trolrí prrrnltiram dividir o tt-tadi» rm t«!% nw»** t*er mapa A*
tt4is.ii* ».. rtiio» lirni"»*. r.«>-.ic.
c«*r«*m tanto ao ciltfrto da tem.

1 •rr;*o lr*,t*-t»•;;t' refriO ISO fm
mt-lm de riarnun ração, finadarada rena aeã a JtinidiYáo dr
um» Inepetorla.

A dt-trimitçio das Ir.dui-ti»*ttmiro i!«*ii4» rena» 4 ttxtavta d*
lal ordrm qur. na m*lo«t4 doata»*». o senai ad •-•.'. atro-
drr é formacio prnfiiilenal do»
aprtndu**. montand» liiirrn»:o»
Junto »« prmrlpst» r»r«,»l4* dawma. afim de evitar um numrrn•ute-alte da ra««jurrui* uniii*.tr»«-»«>:»rr4 row olirlna de apr«-ndl*r*e*m. rui* Instalação * manu-:«-içAo ne tornaria aotrramanelra
'fr.- ' ' ".

Durante o ano foram fritos dl-«/em» fiturfa» c piojtttw (nr* or.
eatiLivrio daaaca int*ma«ot i>mtro dr«e piano de oçâo os *r»*
balh.t tío DrTr-Jrtamtnto Itrít-.
na! sbranueram o» itmilnir* ntln-
cipal» campos de ai-t-ldade

Aqulilcâo de tiwrrnoi na Ca*
pilai e no Intetlar para coniiru.t-ae tte Escolas SENAI:

Projeto e cmtlruçio de adi-nelo* par» Escolss n* Cspltal eno interior.
Ea^parnento de Escolas commnrtl». má-juln»» e fi>rr*mrnia*

tífntro de pitiiicjariimioa padro-nrados;
i'„','i.t, ir.in técnica e dl-

dá:icv do» «burros rom elstuir*.
elo de ««rt»* taatMIeaa para tra-
balho» de oflrlnn;

Oraanlzaçlo. verifleaçáo a
.«ollr.nciio de proce»-:os de rrleçío
tr»r)fI«rftonr.l nara aluno» » pnra
P"**oal do R**N*T e r-laboraçáo d»
Bnàllsaa pi»"ll*«ionals;

CsdaUro tndtuitral com aa»
o-vllicncrlo de on*rorlo* qtaltfl-
cados e nfto qualificados:

Planejamento da asilsten-
cia médica, dentaria, alimentar a
social:

Controle administrativo * fl-
niviicf'ro.

DIVISÃO DO ENSINO

A Dtvls&o de Emlno desenvol*
veu sua atividade durante o ano:Superintendendo administra-
tiv» e tecnicamente os cursos or-
dlnarlos e extraordinários;

Organ zando e revendo a
programnçfto pnrn aulas e oflcl-
nas e elaborando series metódi-
cas;

Instalando novas escolas t
montando oflclnns de aprendiz*-
gèm.

Essa dupla atividade, de fazei
funcionar curso» dando-lhes or*
gnnlzaçfto administrativa, técnica
e didática eficiente e, ao mesmo
tempo, Instalar novas unidades
escolares dntadns de mntcrial t
pessoal adequados, criou problemas do difícil solução para esta
DlMsfio.

A formação do quadros com-
tilctamente novos para os Curso»
Ordinários, compreendendo o pes-soai docente e administrativo
passando de um total de 57 -w
fins de 1943, para 167 cm de
zembro _de._l_44_.-exlgiu- Intens»-
trabalho de adaptação dc tanto'
dementas ainda nfio Integrado»
no ensino profissional.

Dal a necessidade de frequen-
tes reuniões de orlentaçfio e dr
cursos especiais de preparo qu»
tiveram lugar durante o ano.

Por outro lodo o equipnmenh
de escolas com suns oficinas dt
aprcndlt-ngcnf, rio natureza cllvcr*
sa, Impunha a obtenção de ma-
lerlal, obedecendo a padrões ÍI-
xados, mas que a escassez de dis-
ponlbir.dade dn praça tornou,
multas vezeH, completamente lm-
possível.

Nessas circunstancias, teve a
Dlvlsío de Ensino de recorrer á
Oficina de Produção que lhe *
subordinada, parti que al fosse
confeccionada grande parte do
material necessário ao equipa-
mento das or-colas, o que suscl-
tou acentuado desenvolvimento
dessa oficina, cuja despesa de
material e nulo dc obra atingiu
Cr$ 427.000.CK) durante o nno.

Punclonavam, em dezembro
de 1344, 10 unidades escolares
com Cursos SENAI, assim dlstrl-
buldas:

7 Escolas SENAI na Capl-
tal o arredores, sendo 3 com ofi-
clnns de aprendizagem;

3 Escolas SENAI no Inte-
rlor, todas com oficinas de apren-
dlzagem;

6 Escolas sob regime de
ljençfio 110 Interior, sendo 3 ter-
rovlarlns e todas com oficinas de
aprendizagem;

2 Escolas com diversos cur-
sos extrnordlnnrlos, funcionando
em estabelecimentos oficiais de
ensino profissional.

O número total de alunos ma-
trlculados nos diversos cursos
dessas 18 escolas atingiu, em 1044,
a 5.335 entre menores e adultos,
porem 110 fira dos cursos esse nú-
mero total ficou reduzido a 3.888.

E» de sn!lentar-se, principal-
monte no decorrer dos cursos or-

| .11 S».!.!. -.•.( . '.:»! .ri.a.-. ... a»*-
.-.-.-.- r.« -:».. 1.'..,^,.:.;., ». tfÃ*

I nii th npt*m m**w orna ttm*
.i'.a-1-t,, l.ül^a.iu ,«.iai_tl»_a.»í
fio a» #|ím*«» m_n_ta m *tt-
..-.ns .2.u, ... mat» »«»»i>!e
te attmm ttp*tUv»J*m-

No tooimut Am Sarala» PU*Al
a ik!í.«v1u a* wauKa:* « ->
MM «j»ain»t|a4, M, 4«»»4* 44
rim.Ua*'»-->. .itimi.'.* o am, tm
"-"¦•ai» 4* tf par taoM.

•Ja.ll:»'»* II".-» »t-»i»!.i»' * apH«
r»Kao 4» MsMM t»t*!.». «M14.1.
oi.ii*ii.*» 1 larni»-*» ma* totoa
»t* e»t*ie; «kI*|. *fwt 4* qa«
Ml» rr-44*!'» a*»4 !.•.;» •
«an B.t-.íme.

1X41 '- -mm ~iiti-.kM.-Vai il.:r»r
le a aa» u.*i*.ttr. evar^aa **,*¦
e^*l¦ a a* ;•'...•- ¦'¦* uuutjbar»*
4i «4Vtna * a 4* iiwrula»*» fo-
pdataa.

mar o* quadre* par» • far.-i.-r.»
rnseu» :.. ¦ .-.. 4t a.**».-.
•.«€«-•• foi •'• ¦ ¦ ¦'•••. * mt
permtüu qa* "••• :•-..¦-•.»'.
:«•:'«:• pala ;««'»: d* pr*p»t*
DtttiAe a pela **arpo ..--»-••.«
•»» «i.-.»»

o-».:». .- ,*~. a* prevattoa
4t*-t4.rr<-rtia* dr*»»» e» «• rasa « »
r*pr«*»!i!/»it. par euuo lada.
tenalrit «tottr*rarta para aa •>•
msaio* admtotiiratlra» * ¦¦* •
alta* da Dlvt»*o «.earrtiiadot
da lr.-t • »r ao •r.t-.oe.

A for*aa*âa de trutniiam fa»
luUt*», atravea d*' ata earte
<>frar»i«!al. etatteea i* datertnlna»
tfiea do OaWttho Nacional do
SENAI * »:• - a rr , »r - -' , d*
um quadro, dtvtdtmtnt* tn**
trulda. para ministrar ae* fo-
gut-tai da Industria oa eeilaa»"••¦•» aobre a qurima aftrlinte
t. eariirqursitrmrnii. eronCrmlca
de eombuittvala.

Arkttar da notaria ¦¦*¦*-.-•*. 4*
rn«r.!iu«!itru • do aru alta ;••••
ço nlo tiveram oa tnitnitom
fpjul'.*.»» do MINAI, «frvtla d*
drtldamrnie preparados a po»-
lea A dlrpotlçjo da todnttrla.
oportunidade de atuar en gran-
da escala, ltroliando-M sua açáo
a uma : ;• » d* flrmaa an 81a
Pauta

O trabalhe mllrado p*tea dl»
verio* •--';-. e it«-ç*«a da Dl»
vtifto de Emlno aeiia-ie men-
cloaado no* Item» a aetrutr.

8ECÇAO DOS CURSOS
ORDINÁRIOS

Superintendendo todos 01 eur-
tos crdlnarlOT, para api^ndlt**
d* oficio (CAO) * para traba»
thadores men ires (CTM) esta
SoCÇão iir.--t.ln: A rOVllAo |«*Al
dos programas, contando sem*
pre com a ecliboraçfto drs ort*
':....-.--, ¦: - 1.•|.-...dci de cada
matéria.

Dtvenoi programa.» novot fo-
ram elaboradot, principalmente
para Ciências • Tecnologia

A organlsaçto de Séries '-'.<¦-
••'.:..-» de Oficina (SMO» cotia-
tltulu uma das principais preo-
cupaçócs, tendo aldo modificadas
as «rxlstentea di acordo com dl-
reirües flxsdss em reunl.es no
Departamento Nacional.

Duranta e 2* ttmestre. aa
SMO em uso eram conHItuidas
por 133 desenhes para oflcl..».
de ajustador, serralheiro, caldrl-
relro, tiinllc.ro, torneiro * car-
plnteiro.

Tendo o Departaniento Regio-
nal de S. Paulo ficado Incumbido
da organlzaçáo ds todos aa so-
rlcs dos oficio* Ugadcs so ferro
e ft eletrlddAde. para distribui-
çfto aos outros DR, c-tfto sendo
reajustadus e com-Aitadas os
sirrlcs pura remessa so DN cm
princípios de 1045.

Essa programação detalhada
de trabalhos de oficina, atingi-
rft mais ou menos a 290 dese-
nha- de peças 1» serem executa-
das nos dlvcrros ofltrlos *..cnt-
rcsppndentes ao I.* ê ao 2.°
Termo.

MOVIMENTO ESCOLAR
O movimento escolar (matrl-

culn, freqüência e promoções)
des cursos ordinários está ln-
dlcudo nos quadros nos. 3 e 4
(páslnas 25 o 26) e referentes,
respectivamente, aos 1." e 2,"
semestres do corrente ano.

MATRICULA — Houve çonsl-
dcravcl flutuaçfto de matricula
no 1.° semestre, representada por
unia percentaaom de eliminação
de St1"!, e que decreicnu no 2.°,
baixando a porcentagem para
23 por conto.

Assim, no I." semestre houve:
28% de ellmlnaçoec no CP

(CAO -!- CTM).

27% do eliminações no CAO
(1.1 Termo).

47% de elimlnaçõc» no CTM
(1.° Termo).

No 2.° semestre:
21% de eliminações no CP

(CAO -|- CTM).

25% d» eliminações no CAO
(1.° -|- 2.° Termos).

correspondendo a um aumonto
32% de eliminações no CTM

(1.° -|- 2.° Termos).

Verlflca-se, dessa maneira,
que o maior número de elimina-
ções ocorre no OTM, sendo as
seguintes as .nina principais
causas:

a) — b classlflcaçfto felt* pe-
los Industriais como TM, de
menoros cujau funções sfio do
aprendizes;

b) — a falta de trabalhos
práticos:

:^*V^*%,***lfc_ ' *H__
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Aipaeie
a» — a «»...». 4a ata* at*

tuaçâo d* in-*».:..»«!»!• v '.*••
umtnte perritttda pttse eivr.e*
ria.

O at-tirra tia atunei eitilana
l«* nt-.tr» «ntraat oeAw»'-\-*. r.a
fim de rada letaie e a* r .¦•*«.•'•
laseat Aa ar-éífinsa» tenm a*
i*-r.«*t.:ci. «Mofoifr* coaila d,a
({uadro* boi. 3 e 4 <^r*.-at :.i
e Mt.

Era t-t- ¦¦¦ 4i 1H1 - 0]
alunas.

En :.:.?.- 4e «44 - IBI
ataco* — acrtVtmo dl «M*.

Cm drírmhro d* 1M4 - rao
aluna» — acrraclna d* •>,»***.
fe 171** aetfe e i;*al d* atnnos
ealatent** em de-roibre At l»ü

nWKTl^TAOKlf DE PTIE.
QOE.'»*ClA — A* píWíntaai»***
íe friv-orncla da» e**alia rean-
tlreram»»*. roe# doti mtsimt**.
entre «S e M*» rat»«»nrt9 ac* TM
a maior falta de andiuldad*.

Aa -»...» daa falta* econl»
das doraate o ano lindo e ale-
gadaa peto» alunos acJuta-ae
especlftcadaa no quadro rt," S
rp4;lna 37). NoUm*»e qae aa
prtnelpa'1 foram:

Motc»L*aa ...... 40*4
Trabalho oo taubaltci»

mento ie-i
Atraso 13**-
Aeldent* . , ......... 1%
em outubro, foi Iniciado o

controle mecânico da *.-:.-•¦-•
dos alunos. O procetso proveu

4a .¦»"-** 4» t—-.ri- » • «-

ter afittanu a «tte satUfiacr
ata laduiulaSa, prrmt ts-•-...,*•-mtfiear, dtanamrale, a a*;ldul»
d»-f* dai menerr*,

A» «Itratfiaç*»* fersm acasl»»
tiads» rati*»atn(ila, pUm arruo»
ir» motivas «qu»i'ra n* e -*
pfstna Ml.

D*liar a «r«>«a'MltKtai-n!e la>
dutrtal - lis**..

It»--.*i a :it;:.t.!»r a «a»
cata • !*•".

Eiaeata d* falta* - 13,4**,
Comptriar IS aari - - t ;-.
A pidida 4a attabeleetminta

IndesUIal — * ***
t-m—•»..» em fin» d» ltM3>:

ÍTti^CXXiiTH — A •-«tmi-tt'»
da» Btanet. aa 1.* »?n*»íre. fal
frü» e-rri-te-arde-ir sa medtia
m*r.v*ttt tis* «U-clp'!?'.* de ral-
ti*ra trJrlta e a tr.ráts «fw re-
«*3a da EMO (CAO rem ofl*!-.*..
A perrfr.tssea» d* prxm*çío naa
Esrabs SENAI arme p*r:»4. f.¦;
d» ti-..

No 1* i*m**!re fo! adotado e
critério «tabf5«?c!do pe!-» Ri»*jl-
rwnlo Inlemo e a p?r-«r.la-»m
de prem*ç5.a r-f ¦; para OT**..

P"-nV,«S D5
-SCOT.,-».RJDfiCE

Atada, d* acordo com e dt*-
poeto r.o Rtelmcato Infemc. fo»
rsm or*anlaáa> a est^r-rlv!
proraa da e--.olart.tad*. A or»a-
nteaçáo e aplicaçío cíMves-rjn a
rsrao dos o*ii»nta«.ore. c«»n a ca»

es ***** m ttmtn» a aptrfttttmm tt* arte
ia*«K»c** 4*4* aeeçto de Oottm
Oratnsr-©*, Oi retultadoe far«m
taUtfatqrlai, ai* barrada n*»
f*,«*'di4i et ttriJií««,,.mrn,o Ai*
aula», 80b** tm a* prara*. prl-%
PMfr«r»«rtai e w.e:ttaí!aKt. «ti *
*#aâa elítiud*;* etíada» e.lalíí-í
ütm j-ar* nr^iêíiJíafàa drt ¦ «••,•.
0:lr-s a vfrífteçlo rj*f p:s«ti.isstm g» «tm.

OHCIFAS DE
iU»RO»TJ!2ACri>!

lUi-l. l-J» em f-.r.tl ...,r..r..'a
duram* a ano. at c!t.'taaa d*
aprendUí-tra da* srgulnlea Et»
<M.aa 8EN.VI Ctxtuld* • correi»
poa4«nt* ao fKtor da Birra
Surtia. !i»*».8!rd» no rtíi*»to da
r.*;ra NacJoaaJ ue Ir^í,«ts:S.»* *

CisiwTt-ítí b* a:í\»l*i o aivmtro
ce U!*«ai qu* u<ii|_»ram a--
cltciaaa variou «!c l a 4. nuan
wa^iíSaío atrapísaia*!»'* tada»
o* t»-*"a:«j dlspaalfre** ta vltti
do roaui-, e ti» irdi»ç-o de au-
«rfcula.

Arham-ae pronta* para fun-
clonar aa oit-.m* ds sirola da
Upa ICM01 a dt Csciplnsa
«P-l-I». a prtK<!ra erm 41 lu-
tare» » a »eiuada cm 47.

A P!*vl»*.a pat» trraj .#-ic'.a
daaaas ai.» cfl-lnsa * «lt c«-rva »!e
l.-!>>á> apr-JUdír» da cf't.'i ps-ra o
Inicio dra Curt*»* em I0»S.

EDUCAÇÃO W31CA 
As aulas de educaçio tttks

que Já vinhiirr s-ndo clnlnn-

da* *»* abtmn 4* «••-¦•.» Barn
l*.:r,a*. a par.tr di junho , •»»-
;•¦ -»i a ft dadsa t-ur.b4m ae*
Blniie» d»» Kferlaa Bra». Ba*
!rníl_ho e tapa.

O arfanUíSa dei*» dUftptt.
tnt»4 a '.rr •**rcftta pe-

lo D*_4«t-í-m»*tH0 de E4u«»*a
-«le, ne* •»?m«* da

i-êttí» rr-lit-at» entre aqtvla
fVíl. * o t:r.M. tm ao.

»»•»*!• rre-r^ntiva-n a» aula*
da i':i*;.,'.!-ia rm trrtsa mi
aluna», «ranrarmt se tarlflca pe*
lo qttidro 8.* 7 «patina 331 aue
tfuuaaeira a evolução da educa •
ç£o JUlra ao ana fiada

Os uniforme» de educaçio ft»
il*a fr»,8tn -^Irantatdo* * for»

Cm ai»? alar-cj, J-intamenia
«ra tara resl.t» r-rv-r-ílmmU

r.fK*!*Bsda par» o tnnsporla
.aa m*|»«?et|Toi rqc.-.-imrate*.

.Iü p3»«u<-m v-t-.tarie*
e tiiUTfrírw fallando aperta* a
InatalaçJEa Ceelea últlracs o» Es*
cata Lapa.

Quanta aos locais atualmente
m^ade* pai» *-. aul»» d*
Esíursç.10 Ftiiea. embtra tende
ia área» Imufl-lenit»*. fr.ran
rproveltedo* pita Case fim. ten»

i dcvidsmrnt* n velaco*
e providos de arria.

At atilas de Educação pj»lr»
feram dnána por proftMorei es«
pcciatliadoa Incum-idís, umb4m
proviscTlamente, dns aulas de
hlnlenc orlenados p»5rt Impetcrla
Médica,

ÍRfii)! í
r» ¦-.-:-.- ::-, * .!.-¦..- dr todo o

Brasil ::-t. ¦;•.-::-. tie apoio e ca*
lldarlednde ás d rcirUaS polltlrr.s
do lldcr antl-faselsia bras^-iro.
Lulv CarlcS Prestes, cxpeitns de
modo claro c objetivo nn seu dis-
curso de 23 de maio. pronunciado
no histórico mcetlng dn campo
de Sio Januário. Do Amezon-is.
do MarantiCo, do lUa Oror.de tio
Sul. de toda parle cheram Ide-
(rrruna-i de pesraas qu» «rspres-
fntn a sua conflrir.ço c o eniu-
slasmo no Cavaleiro da Eipenin-
ca. De'«acan-.os, aqtr. .1-H'nir-s
das ms-s recentes: De V1T0."UA
— "Conp.-atulo-ine om vossa
cxcclcncln e com o Partido tra-
bslhtfta sob verjm sabia orltnln-
çfto. Tenho SOI) eleitores ft dl"po-
slçfto Co Partido. A_niardimo*
vossa ordem. Abnçoi. — Lfisy
Nitna». rua Jcronlmo Monteiro
n.° 303".

piltoios cumprimentos — Netoaulmarfci".
De ARACAJU — "Em nome

«•munlita* Semine envlarnos ca-
laro;as frllrítaçõcs seu tllicu-io
iir.çaiulo !-. .~r.in.ti mínimo P.n*
tido, abrindo ampla» cioctvlas
pcrsiicctlvss imlfto nacl-.tir.l e
ronqul-rtft paclflra relv.ndlMçõís
drmocrú.lMs. Ao mo-mo «em-jo
nm :¦¦¦ ¦:.'-.-. l:r !t. -.-.'.-:. Bomena-
Itens lhe feram prestada*; Nel-
ron Msctrl. mr.rMmo: Hc-nflae
Prntr., ndvogr.do; Jwé Anastácio
opcnrlo; Amando Dor.-J i«u.-..
r.é_|ro; C.irl-.i Cnrrla. advogn,*
do: Dinl-l Oliveira, rjrancrclr.ro:
í*"ano»! F;«iici'.co 0'lvcira, ops-
rarlo: Malsqulas Hora. opcrarii;
Kiirib-rto Arruino, operaria: Leu-
rival Santos, operário".

De MANAUS — "LI resumo sua
sensacional ornçfto dia 23 que In-
felizmente nlo foi Irradiada.
Admiro serenidade e elevsçfio
conceitos emitidos Ilustre com-
patrício, os quair, fortiiironi nltl-
damonte íliigrante realidade bra-
silclra. S.iutlaçõD.i. — Cirlo*. ca
Cama Junlor. coninbillíla Trc-'
feitura Municipal Mansos".

Dc BELÉM — " Conferem r.«j_
çat[*a..porio Bclem slndlcnlizidos i
Infra nfi.lnatlcs cumprlni»nlam |sincero Intérprete pensam on lo
povo trabalhador braiilc ro oe'.o
vltorlcso comício dl.i vlntp três.
Oferecem colaboração obra rc-
deiiçilo nacional -ruiada Cavnlcl-
ro da Esperança máximo propus-
nador da verdade e riu justiçahora drmocrntlwicfto BiuM! Kt:-
tev.io Jesus, Florlano Pamplsna,
Emamif'1 SUva. Bcnjr.iiilnt Go ,la.
Valter Freitas. Demostcnen Abreu;
Ner.tor Carvalho, Eutlqii.u Vas-
coiicelos. Osvaldo BanoGO, «Jto-
mar Porto. Oscar Plmniitn, Jo^é
¦Serra, Afonso Araujo. Rnimunrio
Pinho. Antônio Cunha. lt"'rntm-
do Silva, Htlniberto Braga, Ar.-
tonlo Seira. Oflr Benten. Ertuar-
do Laranjeira. Raimundo Umn,
Jcovali Abreu, Clovls Re-.o, Finn-
cisco Costa, Joüo Tavares, Ko-
norato Ferreira".

De MORADA NOVA — "Con-
tlnuo solidário vossa lmpólria
nrlant.ivío oollfca último at«cur»
ro bem prcle**trinrio reafirmo ai-
iilni minha i»r.terlor ccavl --.Io íi-
plêndlds. t»'»)rrama cntlereccl »».
ti. quando íostes mil.itlr.clt, pelo
ádrento ds umn nova era *"nu-
dnçõrs. — Vald!mlr Cavalcanti".

Da MARACAJO *5»o! .n-
tcriiicdlo v. s. congrotulanios
politicamente rom Ririiirie lldcr
Ivtils Carlos Trcstcs. pela forma

Do S. LUIZ — "Queira nml-
nente lldcr aceitar minha solida-
rlcdadc princípios oinmcWiios
discurso onlcm campo Váíco,
Transmito aqui aderir coniltc po-
pular local orirt'.nlzaç5o nntl-íns-
cinta. Arreírlmcnto vanguarda
democrata neste Estado. Surtiu-
ções. — Pedro Guimarães Plnfo.

8. LUIZ, 24 — "Comltó popti-
lar pró-democratlzaçüo Brnsll
única organização antl-fasclsta
surgida Maranhão depois opl-
nlfio nacional começou aglttir-sc
om torno rcdemocrattzaçio pais
sendo preliminarmente levado
efeito neste Estado movimento
pró-anlst!a cumprimenta einlncn-
te lldcr nacional hipoteca mes-
trlta solidariedade linha políticatraçada seu histórico discurso
pronunciado ontem campo Vas-
co. — Silveira Brasil, presdonte,
Ozlmo Souza, Seb*stlfto Maciel-
ra Neto, tesoureiro1'.

De CURRAIS NOVOS - "Ouvi
mais viva emoção vosso discurso
ontem o qual passará historia po-
Htica país como gula doutrinário
em que o bom senso e a verdade
se antepõe maneira admirável
contra todos e qualquer espécie
renllconarlsmos golpistas tentam
desviar Impedir prossiga Pnirla
querida sua marcha ac.tlerada
para completa definitiva vitoria
causa sublimo proletariado. Res-

te-rH-íi-iío-rn'' Win ¦.,mi_.i.;l:iií
itios-iai proletárias de nosno Pc-
Iria. Tudo pelo Brnnll. — Al-
hnto do Nascimento, cavptntct»
rei Alnr,'tíe Manotil Ferreira, plu-
íor; EiJaialnoncias do Pauirt pt-
d.ciro; Pocltlonlo Isidoro, riodiv!-

o: Jc,í.-> dor. Saiiios, cozinheiro:
Hcrír.en Ferreira ds Souza, ehauf.
four; Htinorlo dc Moura Prdrcsc»
Jü:.6 Ecrnardcs Ferreira, comer
r'ant»; Jor_:i> Sereno Ferreira,
Antônio Fldells Fevrelm. Luiz
Ferreira, .inrqitlm Mour.i dc Frei-
tns, pedreiro; Jovlnlano Ferreira,
Orinoud, cozinheiro".

«ira Saniç», Ber.ed'ta I. Prel- rneo nardrl jrAo Oomenh»,
a Jo,. Liar as Amorim. Mjnoel Ho»ítCiia. Nlto Cf.lío. »Tc5o A. Rn-

drlRUí»*. Crirflc J. Filr.a. Mario
Bonsco. Milr.e J Eli*»', Jicvr
Lutíalla. Alfrcio d* Cnnhn Bir-
lo*. Fr."ine'«c') M*r>rier. Jo.*6
Figueiredo. Aparecida B'ier.0
Ortlr, Aminn-t- L»irjl de n.-ir.
roí». Antrnln Bueno Ortl?. Car-•»itn Bur-na Ortlr, jo«é Toledo
Co't?, Ar.-.a!,'n Au;.-.! r!e B.ir-
ro*. Mlsvel Bt:cno Ortiz. ?*on-
rir Mi-r.rl do Moura. V.'l'4-.n
Litl- Ctitra Senrdito Jor-rt».
Csrlís Rçvr.ro, Valdemar de
r**ii!:i. Pereira, A*-,cf Manduca.
M-r-rcUn- ~3-'.-*'.a do Anirirrl,
Kr-rvt-e Arcint. Dior.lslo S. Car*
nelro. Jr.-4 r1» Sousa T.lm.". ,»h"-
lardo <!e Sousa, Jullrta Coelho.
Iracema de Sousa Uma, Flcu-
rliio Ou,':r.fl-"r:rs, 

" 
Jo*o M: uuel

«Pereira, Aura nlo Barbo?.-. Frei-
tr.-, Josquim Criatlanc SoVl-
rlir». Fiilíen-lo A. Cnttft. J»rj-
^'tii*** yn.n* !$'?'?'*£¦ -. •\,*\?f' c?í,r»>
llei-i da Silva Junlor, Btileme
.:"5-.st. Bernardo Silva. J-iío t*.p
A*rr.e!(*r, Coeth". C"r.e!o Trc-"al?l.
M!*„('' do Mura, Joaquim
Oop.çalvc: Ct Oliveira, Choro
Tiletrcrlo da Pllva. Ne-vton'.".-indatlc, Adcllhn Pereira Or-
lando o. ^!^

Mi-t-.iel

r.o-lo Sllvn .lo?o Fr.-i':r!srn doat.nntc-, T.-üflb Pcctro do Nasci»rrirnlo. p..|i».*n* Lourenç-j de Ata«-..'«.'í-rque ir.%4 Amnrn ds srva,
Prdrn Jmo Ao NnsrtTer/r» »**e.
büftlSo Ttm-. »*»r  i"ras d* Silva. Pctronllo Pereiraf*<» Lima. Jofto Orlando P-r-ira,.«v-rverino Roberto «Ia .Slha. An-"rn Frrr-lTi dei F.»r,tc-. ''aua
•'rir rranrtrco. Melrin p«rr.ira
C.irv.-.ihr». Vlllcfral-mon da *-*"vb
(• . Ji-5o Ji.-'é tio» 8.II-.0* Pedro•M.-ic.sja d:» Clveir» An:»Milo
Atvs*. .Sminim. Bn.-orlno Frcnclta
co da Silva, iSTr.nor.1 V!--*..r daPa?. Augusto F'ancl'",o (><» Ma»."lüienio. Sfivr»rlno Mirlnho d»
Araujo. Apr.frlo Joaaitlm fínnta»
rf., Artur Siverluo di .*;ilva, Jrj«4
Pcrr.ra da S:lva. JtW.».' Epamlnon-
daa de Sr-iz.i, Joe.qul»ii Oaldlno
Pedro, Jcí.*; Lutz do Minrn Jofio
Aiifjtnío de Uma, Santlni i- ,-,¦:«
c'C5 3-mto't. Francisco 17r.driguci
nas 0nntos. An'f-ro Pereira üa
SUva. (¦''•'.e.stisio Santana da Sll-
va. Eplfanfo Jnsí Francisco. Jo«4
Fr-Uiccco B3rbo:a. Eduardo VI.
nttius de Souza Carvalho, Seve-
rltio tíe tal, Jofo Sevtnno rio"¦"•-I-r-nio, Justlno Vler-nte ria
Silva, ?rr.rlo Co"!ho Pir.tr-, Frru.
r.-r-n T»;ll. n ,1-, *.•„.¦,¦(„,¦,-,_, Pf|M.

iiie-; .-.inrqr-s." Mlr.iel Aeur.fe,
Jomulm S. Moreiró, Bene'M'o
de P, Uno, Otavíano Isa',»*. Tto-
dolfo J(jrr»e. n:-*1 tíe ^reUii"
*7ct-6 iTusífí.** da F'*r*'"í*!c", Cé**
¦ar MInorl. Paulo rio Pnuin. Os-
vaüo Gonçalves de Oliveira."

De UBERLÂNDIA — "Unidos
vcnecrcmo3. Aguardamos os ncdn-
teclmentos orã atravsssa a nr.-
çáo. Lutaremos Juntos par*i rihis
melhores, esperamos no grande

DE {HIGUELÔPOLIS 
dia 1B do Julho a nua palavra. Do
patrício e ?mlgo. — Jo."ú da Oll-
vclva Filho"."Noatrs dias de Wo grandes
despertamtntos políticos, nós,
nbnlxo nssinndos, compnnlifrinií
d'» Ideais c do luta", apresenta-
mos-lhe a mais estrita e sincn-
ra solldr.rls-iado. aolocaijdo-nca
ao seu inteiro dispor, dlapoatos
que estamos a enfrentar todoa
os sacrifícios para todas an vi-
.orlas.

Estamos em centueto com
centenas de camreda.'- q'.'e
jguarilam unicamente as Ins-
tríiçôÉs -ruiierlnres afim cie se
reiniciarem nas pelejas pollti-
cae.

O ambiente aqui é o mnls
propicio possível cm virtude dn
ílgíiitcsca campanha quo te-
ntos feito mesmo rob os mo-
mentos em que as forças cpres-
soras tenlarim destruir o ldenl
supremo que há de um dia trl-
uníar pelos quadrantes da ter-
ra.

Snudam-no os camaradas:
Inácio Pereira dos Santos, Vai-
domlrl A. Freitas, Abílio Par-
reira Sousa, Homero Plmeníel
Palheiros, Aneslr Auguctd Sll-
va, Jeronlmo U. Gulmarfles,
Alaór Suntana Teles. Jorfj
Manduca e renhora. José Urbn-
no Sobrinho. Emlriio Gabnlde e
senhora, João Pesaoa Pereira
dos Santos, Franclscn de Oll-

Do Recife — Fd tínvlado. rtes-
ta capite1, o sesmlnta teler-mniu,
a Luís Cirld Prestes
'Vllclteincs, maiiw pela tua II-
berlnçüo, q-iia havíninoá 1»> cen-
Bejjulr a tedo custo, do quo pria
inteireza tio> sujados prluclylos
quo abraça»] detiotradamon^e e pe-ir-i nnriit lutamos todo:, iri" A tun
llbertaçfio é o p-rr-.r. ihlcJa» rle
nos».*, rminde marcha pela rede-
mocratlznçilo do Brasil, os frnss
companheiros te mandam úuçvl
o sua palavra.de fó nos Ideais mio
sempre nor. uniram n iitíoi qn:.|s
fn»t?s eleito Ifdsr de IndpM vi Ira-
balhadores sul-nmrricáiio.''. facs.)

- .Ir»«.é de Andrade, Slnclitlfo

nrdo K-mo.-i Lei'", Mnric Apnll»
í-e.rlo Santos, Olímpio José dns
Ptaatov. Pr^ro noi;»es .Ia Silva.
.TostS Ferre'ra Cei-mi jt.jé Gr-mr-a
ria Pllva. Manoel José da Si!/a,
Jínaoèl Aires Ferreira Santo»,"ir.nrer» Nesy dos Sentes José
F.tlva FlUio, Manoel Barbos i Ot
mcí, .Toíé Pereira di As-v.inçío,
Antonh Ca-.n-.ra rle Albu-iii-"-.-i».io
Joeo Alvlm Pereiro. José Sove-

tío."telr'no ''- Souza, Eevevlno íãr-raiiui
va, Manoel Clemontino d»

.Silve, Arlhur rio.i Sroitos Ma a,
Lido Portela, Jcí Renato Lvrr),
Manoel Belnrmlno Bezen1», Wal.
iV\ Cardoso de Aguiar, Admito
Fontes; Arolcio Ernno, Marcllio
("e Medeiros, Alfredo Rlciiman-J,
.Manoel Dínlz, Arllndo Moreira
Silva. Manoel Geraldo De santa-
nn, Franclescllno í.Çailins, Se-
(¦antlã') Lucena, Lcon-io Canv,*
llto Vlndimtr Sott--a, AViicr Cor-
rr-la, Jcão cia Pantana, M:na
Carneiro cia .Silva. R. Pereira,fítistavo Continho, Esmereldá

Conrln Josué, Abtilslí) Vcmnsla-1 Barbosa cie filma. Francisco Mon-
nn, Olnucti Pinheiro; Cr.llnleio oa feiro, Antônio Ealdulno Freire,
Silveira, OHnvilo rle Ollvora Al- Armando Damaceno rios Santos,
ves, Olnudio Tavnrer,. Lui-' Ah- Valdemar Lute Alves, Nabin-o Ta*
rh-arle, L11I7. Luna, Vtrl.alo i.i,;"*re!- . vnrrr, Maria Augusta Sllvn, Ma»
ra Leal, Edmundo Leal. CJilliovto noel P. Santos Mala, Joaquim r'e
Marnis, Mlijurt Moraes Pinho, Brito, Luiz Alnieda, Jo?é Fell.t
WTalifredo M. FUho, José O. Rl- Sobrinho, jorí Frãnciscq tíã c-a;«
beiro, Oscar da Corta Cavalcanti, valho, Antônio Vieira, Arv 3ir.
Enrico de Araujo, Manoel Me.elel, boná, Jo-é Jonquim de oliveira,
Francisco rle Carvalho, rem'-'
cies Matalhlca cie Anrli-'-
comedia de Miranda Paf
tanlslaü Soares rio Freitas, Jullo I va, José P. Arau.lò,' Delfinnioãn*"Tari?l tíe Oirvalho, José Alves UI. Marocllno F.-.rrfiirn Gu'mn»
Vseconcelos, Mnrío tíe \ndre.do 'ríles, Josfi Reis. Jo-é Formoso ria

)ci naauiei, uur.a, 00-e oocquim ue oiívc.ra,
remlr.to- Amaro Carvalho do Siqueira,¦Irado, NI- Henrique Guilherme dos Santos,.nfva. Es- Ângelo Santa Cruz, Osvaldo Rtl*

I X,Lim?, ,le>é Moreira Pitho Irrlr;
tío Andrade, Francledo Menclòn-1 Motla, Abelardo de At
ça, Jo'^' Bartolomeu Oibiim, Jofio | vaca, Antônio Barbosa
Mota Cavalcante, Alslo Ponzi,
Ai'cii*io Vespnsiano, Olímpio oll-
velra Alve3, JoSo José Soares,

Hvn Jo'-í Mesaulta Lelíe, Bélclí
jo N'o«

sllvn
José Rei.-, silva, Jorce Franciscoria SUva, Jofé Erasmo CJnhiporiManoel Cordeiro Tencrio, lievirri*

Blndulfo Correia, Álvaro Ollniplo no tio Castro, José Lui/, de Ft.jr.*
eantana, Ubãldo Mafrn, Josué, ça, Paulo C:irre'a Uma, orn.-tlic
Raimundo Santos, Aiifonln Evn
ri»to Cinilia, Kiltnuiidu Leal, Mi-
guel Oliveira P,.veira Vln rio
Fernandes Lima, Sain.tel Cavai-
re.nli de Uma, Ésuirldlâo cio
Conto. Rodrigues Calhelros, nr.
Mi-jrolhelrn, Edmundo uipes Ca-
valcanl.1, Osvnldp Gadelha oiau-
..0 Pl"hr Iro, Antônio Correia Jo*
sué, Pcriro Ivo, Adalberto Paes
tis I.yra, Albnloo Silva, O. í.i,
Souza, Severlno Paullno .Sllvn,
Ivan Augusto Tavares Armando
S'.atr'6, Jocó Severlno d:. Rochi,
Manuel Bezerra da sii«i Vilti-

Correia cie Souza, José do Frei-
ias, Gonçnlo Gomes, Abílio rir
Freitas, Alfeu Coelho Pe-elrn,
Milton Pedro Pacheco Josc Tar-
rrlno, Francisco Ciem Ino, fran-
cisco de Paulo de S nn. Odeml
Pereira, La/ayette Ribeiro dn
Cunha, Mario Salzano, José For-
nandes Plmentel, Antônio rr
Bartos Lins Wanderley, Jo.ãé Al-
b no Ferreira rie Miranda. Maria
Ferreira dc Miranda, Gentil Frr-
nandes, João Batista Correia rie
Oliveira, José Nunes, Josim. Cor-
rela Neves".
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HIDALCO DECEPCIONOU RESULTADOS GERAIS DAS CORKID.tf DE OüMMICO. NA CAVEA

*."«*ta»e, rftBBía vsUttm i ttf*>nw®, ••»»• » «•' **iJ*is*s?» r*r»»f#
«ü» dittod* pttmm OtTmutÊt d* itim o 4*mm* «Jt «*«r*íJil*wtB

£«*»-•*<* /W Mra»f0 t**** C«*ít.'ía|t» f»f flif»»# Vt*

IITIIDBA IE CÂNTARO
Mi*» BBI t•*•-'*'» ttlBBfa aaBBBtatOB Pir.Uro BM Bftte»» pi»

*»«. Dam««»ir*,«»da ma BdrtMr,*»*» BtHivo da forma, o #wpi«a*i*a
•"Iho da Caboclo ««Io leva d 'iraMadr* de fnror o f»«a»4e
Premta 14 da J«*i»r»»

í*..«r-t.,1»» tcomoitado *f» luto11*** Inter, aaqBaBiA tlld»*»»
fida o •itaip** d» r»rreta*. Píer» V*« t-*/.»».*, p»r« » rwiia
'tnan-tn ea<*"*d*>a. defes«taB«ti»>## «»w a»f»ir«*« da «laem»» fí»*t
ja Polfor. nn» »»*»»reí«,<***t t»*la as^wtaBia «ftblrlo.

A *li«f'a d* àsptoto r»Si or» *»trr»T*ta»d»ii« A t\*r*t, oa!» «t
r-.rtui.taravj»»»»** o »»!»* 'Rlmtaa dr IP.tatai», fl m» 0»»* e.»e»
#.,»>• B*lT*flffl f--.| a SWi1» d<* d»f**»**«* d* r»»«t(*>l»r1» fl»**-»»»»
p,«f?s, EfpfrBvama» a»»'» d» ft|!»«i «?«» Retsr corsíBiria tiram»*»
8r***'*o io A"t*r f»Br»Bt* a *»»m»»»« pai* * fo *>«!bíc#ri d» a».
!r**ta f«ii aaalcaiPd». ar-rrtr da «tarla nla coBiae «1»»* amh'-ii-¦ ,'Sn. Esiretaar». «•?'rrMo como d» *«*« ?*ita*t»r, |iirial»« ato
fera aa*»re'!»« p»r» af«*i*e«»r r» Wand» »!»««»* á» »r-«v*m**M*«
f*a*ta d* Caalaro a Pattar. O **»o r$*Mtm»t*to oa» tã aa
i-rf-rutr, aa »rf inVSita a *»'» d» e*----»» foi aBI» •««rir**»
,B» BrV* r » Mi.-r BBm» |***r«f*l»fl **d«ta»!|'»»«•*** a* «se»! »*»'*t«a.

RRireranio. oão »»ticm«>» •» c«ii»« con«c«i«*ne,a d» derro»
»a da !!¦¦!.•*». iu «¦•»--» da Prelia* leva o »#«? .--••«¦. ...

-!•«<» com a coidetarta Roeb* Pari». *c*«>d!i»raris* qa* o
dl*!raio. »•!• fal feita •*¦*»*«»'¦-»-.•». »• ¦ lenb» «Mo coma
?*>*nliada d**«* aovo fr»c***s da pupila d» BaHbaitaa A' t- ¦*»
m**me parati* ftadacta» B«d« p •*• •*»>?•* lar f**!n da q«a
»»«»!r Isitracrcta*. ». - • • ."»• «d »»f>4*r!«m «ar --. . •--
tida. J4 qa* »••• fortn» d» «v»rv*r btvl» prodtttttda o* k*!biv
ra» r**B!tada* aa Praga*!. T*l»e« am» sev* d ¦•-• • pradara
mtlbora* rtaalMdn*. M*« JA («tatni»» começando a bo» cob-
vencer d» qaa Caniare. *m sn««a tarfe, I»r4 malhar aort* qaa
lltaalf». a an* «er4 am doa mal* **r!o« eoBenrrani»* ae GrtB»
d» Premia Bratil, a aa reatitar dentro d» vtnte d!a».

1 ' M ¦ I . •- !•» .i: I l'l I I

* rt*** »j-NOTASj
<U'i .: \Hf)

BATISTA
ttl.I.STIWO

Foi operado, hoje pela manhã,
o jóquei Saluitiano Baüsia Se-
pundo conscsulmc» apurar, a

¦ r !!-«:¦ :-.V. e»!á p*-« .:- ¦ -—.:
':¦•-.» esperado ptr» brave a teu

reaparecimento.
A DERROTA Dr TP.NORiO

Provocou o* mal. raa prole*-
tos. por parta do* carrelrisiaa. a
lorma pela qual Osmant Ccu',1-
nho te deixou dominar no últl-
mo parca da reunião de dimin-
go, no dorso de TVnorio. Real-
mente, foi injuiilflravel o seu
comportamento, deixando-se ven
cer numa carreira em que pode-
rta ter ganho por mais de de*
ecrpo», se assim o qulzosse. En-
treinnto. resolveu o referido
profissional fazer bonito e ven-
cei por escoa.'» diferença... maa
o re.ultado foi o que tedos vi-
iam. Fm conseqüência disso. Os-
!...¦!.. Couilnho deverá *cr seve-

rarner.:» punido peta Curmltsão
d* Corrida*, na tu* reunião o*
hoje. Atlá», o eaitlro tião poa»
deixar de vir. meimo porque »»
fax nccerrarlo um eximplc. afim
de que não s» repitam fato» co-
mo a *e.

VJA ACIDENTE COM IRA-
KA* 
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t" •:•? «•«,•!., pauto ta» »
T*lí*rr o |il.»;'e!*r:«

atrtiot 1». mi si»
roíTir

1*1 n X•••-• r* ... t rtl
:• - 1¦» r , ,
l»l t *l a**Or . .

I tTBpf . a .
4*1 t !>.«**» . .

: • fa,r.«««t4-.lt.

1>atal .... . tt tt»
Bfllll

* ¦ e* >• «a tt aa aa 
* * *

U «a a» •• »t •• ••ti  as*
tt  .. 3 **s1
Jl «.. lair»

t «I
«It

I «ri
1 (ft
»l

«j»
11*0

lltatne»

•»» auíi-sv.-a
toaa

?.!.» uma »¦ ••• rr.v..»»• >-.i Irará.
Entretanto, parece que a mã co-
locação do filho de M- iretelv»
encontra expllcaeão n« acidenta
que »ofrcu nj ser dada a partida
para o -'.o .:.- Julho". E' qu*
o dcfenrnr da coudelaria Duar-
que de Macedo, con orrne tive-
mos ....... do constatar, 1 u
atingi- -. loso no inicio da prov»
ficando, cm conrequoncia dl»so.
a ferradura da mio esquema
completamente rdorclda. Aln-
da atslm, decenvolveu cie uma
boa ação na final da carreira, o
que prova o boa diiposlção em
que estava.

CAMPEONATO INTER-
SINDICAL DE FUTEBOL

lotai 4 Ttt
doitaa

it  atrii-e»
is •• •• «• •• •< .. *•• i.*.'
u ,. .. .. .. .. .. tm «"!."»»
it  et» te"»*

 ter «tico
 ., a KM 31Ü-1

J4 337 mj»
T» Mtfil

tt SS3 l»*i
44 ti 41140

•raiai ...... Ti*
3.° PA-sEO

1*00 mcirv* - Crt 30.1)44)00
(A. P.)

1* Marrmbala ii. A. Barbos».
S'Grtuie!a 56. P Simões.
3* Bem Lembrai»» *». S. Ita-

lista.
4° Privola II f>5. A. Silva.
S» Rita II S5. O. Caminho,
fi» Ptl 55. C Brito
7* Guaçiitlu.a SS. L. Rlconl.
b" M. do Or!e*te 44. L Benltex

Tempr: 39" 4'8.
Diferença*: do!» corpos etre*

corpo*.
Rateio*: — Vencedor <2) Cr*

48 00,
!¦:¦;.'. (23) Crt 5700
Pla-és: (2) Crt 53.00 a (3)

CrS 34.00.
Proprietário: Atonto Asiun-

Cf».
Traindor: Cornélln Ferreira.

«MTe-IOS EVTNTLtars
P O !l T A 8

Em prosss-rulmento do Cam-
per.r.ato Inter-Slndlcal dc Poot-
bali. craar.lMdo pelo S-rviço do
Rccroaçfto Op-rãrla. foi Jo<yda,
f'on'.Int*o ultimo, a quar'a roda-
'a. q*.*e ofereceu os ícgulntes re-
suüados.

No campo do S. C. Vallm:
Cciatrucro Civil "A" x Fln-

ção e Terd-sfrcm.
A Constrtief.o Civil venceu wo
Ee,:!c*ns 8 x. E:'.ivrdo-cs "B" 1
Lavanderia 2 t Panlflcação •¦

Alfatics 0 x Cerâmica. 4.
Serie Joio L.*ro Filho" - Ho

cnnvio do Iíeal P. C."Seie Mnnucl Varrja* Netn':
Na Campo do Sam-m^o A. C :
Crlcndo* 4 x Eletricistas 0.
Conferenles 2xCarrl» Urbano:!*

2
No Ca»npn do Bonsuces-o:
Construção Civil "B" 1 x Es-

tlvctdcres 'A' l.
Ctirtlmenta 9 x Marccnelrcs"B" 2.

i*-i rnv.-Riu 11
3«I ? M.-rrris!-»l[i . .

í 3 Clret-irla ....
I*! 4 Bem : .ntir»d»

I S 1 :'i.--.; .*-!M.:.-. .
4* 8 M Oo Or.-!t

I.3ÍJ
1.076
1.7T2
I S72

4J1

33.0)
41/9•ra.f-0
33,00

IJIA»

Tratai

tm
I a* a* **
, .. .. 13»
... iTm
PAe!0

ttjo
imra
i«»
ita»
tta»**!«*

l»*a*

I.ttt tnelra* — C»f 13.ttB.at
IA. P.l

1* Prima Dona 53 50. J. Ban-
tor.

3> lie-itir-rt sa '*. 3. Araújo.
3* Mlralumo 52. S BatPia.
4* Alfiadnr &S, A. Onitaiita.
4* Mapüa SI. R. Fraliae.
t* Paiti.ui 49. J Mata
T» Mametm4*le. M. A. Rlbaa.
(•p-barbel 1.) 46. D, Concel-

cão.
Tempo: 78" 4'8.
DTerença*: do!» rarpos •

melo errpo
Rr!e!oa: Vencedcr (8) Crt

13'09
Dupla 134) ItS 70.00.
Ptaeé*: i5) Cr» 43.00 a <7>

Crt 1200.
Pranrleiarta: Irene Pcrlc.
Tratartar: OrnçflUno FeIJõ

<.) «5»*»»»*»P!0,
BITrlf»» i-stntvais

PO N T A B
l*í I Mlr»'itltu»

I Aii»a«»r . .
3* f 3 ttapita . .

I 4 • • ••• . .
s» f 5 rr*»»* nona

I a Psiimit . .
«•-7 H-rlUrn-Mal.

?«ta
I 131
1.S7I

4CJ
tf"
tm

1 Mt

Total II ISO
D ü P L A B

II  SM
11  1 nn

Tol»l
11 1 r t a

Total

23* 217.00

453
8

2*7 na.on
2 -J90 3...0.-I

77? 77O0•Kf. tw.in
nsi 57 m

1 Tie jj.o.1
2J"I *M1 It»
1* rlM.PO
IRA •.fi»/»»

23 3 414.00

040

1 717
4 TI

107
r<«

1 IP7
1»

1 tis»
731

340)
79J3
45 jf»

StOlO
I".|J»1
Ittflrl
2«tW

lfi3.fr.
sa.t»
80 01
23.'V|

ÍS7.H)
I.W.ffl
*(».fyi

7"7.M
7fl01

133.57

r Nga»af í*. O P«i**ra
fc» liaiiXatii-4 M. A f**"
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f eimit* *v *«.
S*« |»*«-<ft.st«if aaa.. t- _it* nkm m c^tsy
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fHífri* t?u Crt í*s».
Mesmi »tt t?rt IS*s>:

mt mm * »»• cr* ti,»»
Pf^ít*»*.». », ü^4 faajj«Ctart-
TtWB-tf-Tfj KJ} m p ClsiMa

*,»i»i... iit.iii'1
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I p tt*M . « t

«• i- r.*.*a . .
III «.'s*í«M , ,«tt «T«it»ifiais|»a
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Si «i-i»»
*»6 »*«.*»»t *s»r ut*
ttt }*«»1 m

t*í.in v
1».m
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, «ri!m
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13
I»a
«j.
tt••
*-t
ti

, .... ft (JM
D D P I» A 8

V»?
I ia»

, l *•*»
te*
a**
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•• tt *a
at aa

tt tt 9»
** tt tt
«a ta at
at tt at
tt tt tt
•t ta at
tt

a» a* aa
1 «•»•tn

.1*1. ip

tK?í9»*
r- r rí.»»«»*»
WISIÜI
iDflt

»ie>a»
mm
ttm•taa»
ttm

ia» a»»
mm•raa»

W St »» »« 9» •» 95 J IS* tW*t
» aa »a a. aa ». ta jf» IHfj*
$k 99 ¦ et t* tt tt 90 *^ f*?*.*!*

4 ... .a ta »« «« t* »'* ÍH
fl se te tt «t tt a» 'Wfà- *9&$È

t*-m ..«.-•*. «* C!<| i.iaw.i*
1»%, r.»

!*I4Í»«I #- 8 »*|M»a,
Itt.ttrf«fai? M, O C^HrtítJu
Í*f**H*aa *% t» I«»«hi«ii-
t> V tttdtr-ta» mt, u ttwfd»,
â» «sr** Mtiy I*- J- M*lt,
t» it«Bf(jp f»i, w Lim»,
*• ea-rj-rjtm «t- ».- a#*sii««-*i*»rpfj«ii ur s<*

|P4««m*r»*? pr**a>ja • tt4r«f»»
«Tf»f>JSjiã.B*««t!»? -vmtitw II» Crt
saJamm tm cn *te«

s 11» cn nm a itt
CrrS rj-r.Mi

P«-:»!re«.*«*a! — J*rm» It
Aitttia

Trata**..** «^«raW-t» IM!*-
Bin l>»« «it«**TCtl»

Mtlfll
l»-l rtfif miHm ***» »BI
ts í f P»>»»cs«« ... 4411 »«•

¦ J»l"l»«t . . . . IrW» «I*»
S»! t*tt« , . »<** JStW¦ I **» .... 1 om mt>*4 t a i**v#**» , . , s m ns»

I 1 «*«»*»*»4r» .... Bt* ?SJtt
T»a*l , , , .VtUt

DOPtãt
I3li

SM «ãk- ***-aajOpinião alheia
0 0UK MIB\ OS CRONISTAS DtÜ |^
«OPKE A 2.* RODADA DO CAMiW

*|talr«a** B l«l»>»»*'»*ff»s'«.. *"»*¦»#«¦« *3«»>* *»iri
tm**'***™*** 4 * ••«'f»'«diiw «*»*****-* *'«•"-' ¦
«**«¦*»"«. #« l*i*«» da 4ta>*»1(t« O M»»Sf*«*»» •**«*
i^uulm «if Pir:l»» m* i^ta WM *-** *v"í;
«.ata *d4d»*»» <?«? «¦«ailai1!»*'' !*»• t&*»A-U ¦

fflr* a laa* «¦»*••*»'*' »>*» ta*««*«•- vat* .
Hf*«a«?i«« lep**-- ««f#è»ifiFiã:«i«» «t rr»?*'* «te tf, ¦»
dffe ft)it«v aiBBB «vw»»»"»- RteliiBr. t-ataatf**-'!
«ati* r^r«*ii •«•«*•»•'»» # b^j»**I**»i*«í *ir*ie».«. -
r-rtal C*-**r a»»rtrf a»aa a tH*rta d» A»»*»V# »-¦• .-•--
->**,«.¦¦.!»* «*?*Btl*B»» d# D»*» PS*** d* *»r»r#5.si(.- .
p»r«*s| a.-«ar lmr*dMt». aBBBd» »* tp»**8S| *¦ -

CA X

•© ãaitin ata r>«B«s*k«t»ilB l»***»r bbj itt*
a*) P-atseBtBre ata »b*« «»'»?« afis^rr-r*»» di»*"?,* ««•'-
íri adiei*»»**.' i*r*at»-*i»dã a t*** e^ft «wa «¦-»»'«
O pr*!*» p*rd*«* *»aada p*,»«' 4* »a» vs«*t*«t*sf» »
ao* |l «*»*aii»«r.-» iBfrtal* da ««saada f*«+. rs«» »-
ratorlMMUfrVa a taiiaa a afr»d*r asaad*» a* a»
r«sr*«B r*a pi-icsrd » a Ptameato aít-H-nB a *i* *
«tm qs» «» «««vo eiapilB p»r*cfa tnrflr a «iaiw*

it\Kttâ ?

TMtat .... II «na
8 • PA*")

tias tasairr» . ctt i«a*j.aa
i* r.i

t* CBnuro " •». Vax.
f* Pulter 43. O Ul!«i
3» ttí*»a!?« &7, R f*r*».iaa.
4*|r»rA ?»7 8 tta«l«a
»* Tlldlrõr» at, I, Jt.r.;ía
4* |Í«!f»r#t!o ii. O Kcfrtandat
V Vall-v,- S3 l. Rleantrr» prec-aálllr U, t. l^rhio
»*!-!.«-.„. |T J» IV-r- .

Tempa: IM** S »
Ir*tarar»c»i: «lei» t-orpe» « ttm
Ratrtea: - Vetireder tlt Crt"ftM
!>;-:» (ISl Crt UM,ns»?**»* - «ti crt «ot: rs»Crt 14 00 a rti crs i4 03
P!V-»r!e!»ilti: Nd* n :ii».r*
Trarador: Mario de Aime!»

da.
tUTitlO» nTWVltal»

p |**| •*>• tf, a aj
I* -I ttaBI. traie.-:taej 4 ti* **.».»
3»l 3 H«i'*l»

! S »-«,i''-f .3»' 4 «mr* ,
I S Ptilnia- .

4". • Tr-iVe-fi• t rw«a it»
I s r n>t<!..

a in si/u

ae «a a«
ta aa
• a to

tt tt tt a» •*
tt tt tt •• •»

sa at B* •*
• • #» at ta

t WM
3«TJ
I sM
I Tlt
3'*»*»
I ti*

It*.»
«MB
«IBI
ata»

t*-».m
tt,**»no*

ata tt tt at at
ao at tt a» ••

T ¦¦.:

v* <mm
t m nt»m «»»

iTT«í

•Jaeaada *»m »»•*»• falbat. a Amtdf* lavra»
reata''»* b«!lb»Bla. tBBla B»al» 4B» fal f-r-!..'
*f-r.-rê«í* 4»* **** d»f*»«»*»ra». P»r» maratvr a***
i.»rM,Mi ato firrrar». eeraa ótimo Pcncr duo,
prlraaraas. O nsadro at» '•''«*«• rtarfetiat-iaai* • •
ma* am comrtaB »fãa a »(io ladlvldatl. » pr^--'
am, itaradameBia, talea a eeBqB!*ta**.

(A TtM»*»*»»**!

'****
¦ «I

rta
»i«
*l.

mi».

ti-.fl

* l*ü

•Amtric* a flamMffl eampdram asiem ttt ftt* .•»»,»*,
a ptritd» praclpal da ««esed» rod»4». It ela »»l t ¦»-t« 

M.»-•»» fali» rabro» » robro-Bcaro* )B»«!fic»rtm
de -Mirnefr, am" d» p«»l»|*. raalttaBdo ama i-m
« r*Bbld»m*-Bi» movimeatada. do priacplo an f ra
Airtarica i»»r 3s5, ma« •* o m»«cb rlv»««a terastai
paia aa ma«mo cem a filaria do Plamenío. «* mf»
««•riam o» maíme». Pornoe a verdade A na» aãa
rato;,*..» aara domlBadore* em leda a peleja".

(O OU**)

**¦««(

í'..*«
''*% t
¦ •*
- !,-',
»» ta

F00TBALL AMADOP
VENCIDOS OS LIDERES DA SEGUNDA CATEGORIA E VEHCEWRÍSfA
DA TERCEIRA - ACONTEnMENTOS DESAGRADÁVEIS NO mOHT*

VISTA x CUJBE DOS CARIOCAS - OUTRAS NOTAS DÁ ROOtW

SIS 411 tn 1
... t.trta et.ot
. . . 3 K» t-lfnt
.... *» ÍWO»
... «Vai |i? (M

. tWjlO

TWal IB.T3B
DO FL AS

il aa tta a» aa a* aa 4&t J$1 IW
13 ». .. ,. .. ., „ 4 'tt -\r„
13  .. » --I ««--¦
14 | IP* |!7ra
33  .. .. 7*A 4TT/0

Tot».
7.° PAREÔ

1.100 mclrtt» — CrJ 13.000.00
(A. P.)

I» Rubi 63. O. Rclchcl.
2* Expr.entc 5(1. J. Portllho.
3* Dlnmant 56. H Sares.
V> Rocanrrn 54. J. Martins.
5° Fariseu 56. E. Castlllo——
6" Idnla 53. j^emrraTa.

TURFE NO URUGUAI
MONTEVIDEO. 16 «A. P.) -

FOI o seguinte o resultado daa
corrida» de ontem, uo lh-rn.ir >-
mo da Morenas:

1» CARREIRA - 2,400 metro*
Em 1.°, Snngrejo ijositey E. Mie-
rea); em 2,». Oulüvcr; cm 3.".
R.iedal. Tempo: 149 4/8.

2.» CARREIRA - lloo meiro».
Em 1». Leilda (O. Llgunlanai;
cm 2.". Maalea: c.-.i 3.". Ms.-ft.ifi-
fica. Tempo: CO 1/5.

3.» CARREtRA - .200 me-
tros — Em 1,". Consplradoia (C.
Anafleld); cm 2». Parablin; cm3.° ChUpcante. Tempo: 71 i/â.

4.» CARREIRA - 1.200 meiMS
Em 1.°. Mandlnua iN. Laüntíet;
cm 2.°. Peregrina: cm 3.», Cara-
tuia. Tcmpa 70 2/5.

5.* CARREIRA - I 600 metro.,- Em 1.°. Tron lA. Al-.nso):
em 2.°. Zonzuela: cm 3.°. Buda-
pest. Tempo: cs 3 5.

6.» CARREIRA — 1200 me-tros. Em 1.°. Orlador (II. Rlvasi:
em 2r*. Laurcadr; cm 3.°. Entre-
dlcho. Tempo: 71 L5.

7.» CARREIRA - 1 600 metros
Em 1.- EdmonrJ fl. Roy); cm 2;.
Farol!'o: em 3°, Candahar. Tem-
po: 96 1/5.

8.» CARREIRA - 1.200 me-tros Em.J-°--Rancho Grande (R
*lnrihíf>7.>: em 2.° oieado; em3.° M-nt d'Or. Tempo: - 71

Btiisti aataiia a» ms I WS9z-m*xmvmtx**m»*inmTm

ANU-
¦ar» ja»»t...r.-rri- TTT—iri r*.«.0*t*m ¦¦¦»rfav«^A»^»»ia«v«t'*r.Jlae- ¦

^ 
\ Ktsdi OS CLÃSSIF1CADOS

BOA
!'••?•:• ar;, r.i doratatO qU» i ItleiVM» PB I I I. N

Irí-jfi:. « anlm-do* C4in*>»»«>n*í<>i qise-jrtdt t mvcndbilJd-d» d»
da amadaris* ori*n!adr-i pela P*- «-rcinlo Iwtjvddlneni-* Coniudo. e
rJãracto «tiroiidltanA «ta P»t'e- it-k«Jor da »>*taç4o de Loc*t

C«i-*» «empre, a* pani.!** etmimuoo na lideranea da ta-
bela.

NA S.» CATKOORIA
Ko campo do t^tmiirto. o P»-

ram**. pr meiro co!c*-ado da St*.
rie "A . olrrv-crcu combate »o
Unidu P. C. O *rrfmio de Ja-
fji'-;.--.:-:a. firpcti de demoiutrar
m-lher claue «Uietrou o «eu ad-
«erraãrta peta contasem de S X 1

O campo do Brasil Novo, foi
palco do principal cotejo da se-
rie ' i'- O Bento Ribeiro, pon-
tetro da rrierida strie prcllou
cem o União. O triunfo «jue foi
bem disputado veto a pender pa-
ra o Bento Ribeiro por 4 x 3.

Na praça de raportes da rua
.*-•¦ -.¦:!:.-. Machado, em Santa
CrUl". 0 (..:.-' .r... -..:..-;,:.:-
ro da Série "C" teve no São
José, um advenãrlo asuerrido,
pois. os .:-i -.:-. it.-.-.:::,. s para con-
r-ejjulrem os louros envidaram t»a
mnls Ingentes esforços. 4 x 3 foi
a contagem.

O Clube dos Cariocas, pontal-
ro da 8t.ric MD" também en-
controu no Doa Vista, um obs-
tAeulo difícil de transpor. 3 x l
foi o resultado do embata que
espelhou com exatidão um equl-
lfbrio de oçoes. O Cariocas, to-
davla, triunfou sustentando a
sua Invejável posição na tabela.

O resultado geral da rodada to!
o seguinte:

¦ t us-LV.wetr.M w^**x ***Jt,r*r**mi rr

ADVOCADOS
_-.-e.e--»- -S..V-. V" ¦

I uis Wemecl: de Ccr-tro
¦.nvnuAiio

nu,, rio Canno, 4.'. - t." - sal.-, ti
lilmi.iimnte, fie \1 As 13 r ir, üi 18

b«Tas. l!v'*Pt»i fuj.t. •¦a-i.it.os.
Fiino: 23-1051.

»«.
SUíVAL PALMEIRA

ADVOtiADO
It!» Primei., in-, • IS" anii.it

Sala 1512 - Tel 4r:-ll3S

Letelba P.rjr-t-irnios do Bato
ADVOGADO

Orrtrm d..« Ailvor.i'ns !'rn llrlri.» —
lir.!Tir;.!ii n" 1302

•Wav.-sia du Onvlíor, 32 - 2." andar,
Telefone: 23-4235.~raÃKCisco 

CireF.MÓNT
Anvooi.no

líun 1.° (*e Ríavco, «. 4." ntid..
Ssla 4 — Tolef. 43-3505

' 
LAURO FCUTCURA

ADV.IOAIK)
7 ntü BETiiMaKu, I7fl :i" A:;n.

*~MOF,SIA F.CLM
ADVnflAOO

It DA ASHEM '1-,'IA. IM, SM.S 1012
- — TELÍPONE 22 701(1 -
Das Itl à^ 12 t dns 11 ts lli

EVANDHO T.'NS E SIT.VA
Al VOC Mlll

1." dc M'.irço, 17, 5." andar
Telef. ü.3-0495

Newlon Evcmgolisla Boraes
ADVOGADO

Rim sta. Luzia, ,!'R. nnlt. «ni - Itlu
Tíl 42.!>.|!il

Itim Vise dn UriiKunt, 414 s.ib. -
Nltt-rAI - Te' 45tlS

HÉLIO WrUCACEl,
AovoOiinn

R;»a 1.° dc Março, 6, 4." and..
Sala 4 — Telef. 43-3505

AUGUSTO SUSSEK1ND
DE MORAIS REGO

ADVOGADO
Ar Rio ISrnii-,, 117, 4." and., ». 420

Trts.: !-.-(!..!13 e 13-If,25.

DFMETRIO I'AMaM
4 II t O G A II O

Rua Sftn Jn (, 7(1-1 ° anilar
 Das •' ís S ll* 

- THLUPONB 22-03(15 -

OUKNt.AS DA PUI.K—SiriLIS
Nutrição - Urlrnlirai»,.

Dr. Agostinho da Cunha
t«»*mhlrta » - Trl • i2llf

MÉDICOS

Dr. p3g'naldo Fernandes
TliSlihCULOSIi

K.l. l'u.ti i1'cr;re. 2"' - saiu» 203-2111
Kime: 22-Mb77

Dr. Olavo da Eouva Ca valho
OARGANTA, NAttIZ e OUVIDOS

Kuí. Oi nçiilvcs Ohs, 30-A, 3" «lidar
Snla 3».

Dc 4 ris S lniras Pnnei 42-2301,

Dr. Adolbsriò do Medeiros
C>í'..!lt(llA I: (l>'t;( >I,IKIIA

(Dn Asslslcn.la ,.lunlclpal)
I.R" dn Carioca S. 4." and. «. 413.

Ins., 5j e «abados — IS ti», cn
diurno. Tclci, 42 5718

DR. I. MftNSO PEREIRA
Médico

AM DIGEKTIVO - NUTRIÇÃO -
SKCREÇAO INTERNA

. 1)1* oovtnnn - sala snn
Ti ler. -3-G230 - Das 2 Is fi.

DR. MAURO LINS E SILVA
Mf-.Diro

OUVIDO. NAI1I7 K O* RO ANTA
Av Graça Aranha,, -/ze,.\z,.

Xel*. 42-7523 e 25-1584.

DR. CAMPOS DA PAZ F.*>
GlShfii, OGISTA CAIXA P I.IG1II
i«si»'-ntc Rscola Medleinn Clr ;
Fratamento do rasai estéril Mnl, se-

nhora». OpcraçOe»,
Rdlticiu Carlora - Sala 218.

Tcll.l 42-1550 c -11 5BSG,

vCJfàiã* DE GOUVÊA
TUBKÜCULOHE - 'l'IHOI.O(ilA

rtiLMONAR
I'ç», Flnrlann, 55 — 7.» — tala 14

Telet. 22-8727.

DR, SOUZA LIMA
CIitNIOÀ f'.!"ilAI.

Est. Monsenhur Fc-llx, 50(i.
Irai

RAUL LINS E SILVA FILHO
ADVOGADO

Rua 1." d'' Março 17, 5." and
Telef. 23-0-195

" 
UBALDO" RAMALHETE
E CLOVIS RAMALHETE

ADVOI'AD()8
HUA 1° üü MARÇO. »

DR. NESTOR LEMOS
MÉDICO

CIlfUROlA '•' MOI,KSTU,a DE
SENHORAS

As-eml.lél» 70, 3° andar
2lll„ .Ias. c (ias — Das IS As 20

DR. OSVALDO DIAS
DOKNÇAS PIJLMONAKIÍS, TUBKR

CUl.OSK, PNEUMOTÓRAX
\sMi,i!ili'lii. 13 1." and fone 22-034S

Kin Madureira! u. Cnrvnllio d«
Momii, 303. Kullc: 29-8211.

DR. MILTON LOEATO
MOI.liSTIAS DO APAUDI.IIO RliS-

PIRA "ORI'0 K TOIIi;il('ti|,OSE
PcjR, Mal Florlano 55 — 7». and
ila» 14 As 1! horas, diariamente.

T«l, 22-8727.

DR. RAMOS
.Af.ruo

Moléstias de senhora» * crianças.
Halo» iilir.-vlnlrta e Inlraurniolho.
Consultório: 21 de Maio 1309 - Meler

Residência: Dr Carnh-r 610
Panes: ."i-i.-;i. .- -t.-i-i >;i>

Dr. Francisco do Sá Piros
DDCKNTE DA UNIVüRülllAUB
Doenças nervosa» „ menlais

R. Araújo Pnrln Aleme. 70, sa'a 815
Diariamente. - Fnnc: 22-5Ü54.

DR I.AURO: Análises
eltnu-as Alfrxla.

STUDART "" wauibs! ciini-
ra mídlra

ondas viria» l.'l(ra
ni.lei- Alta Irequen-
i-'a Inir:. ¦ vernidl...

L«.° d.i 0:,rlora. II, 2.» —
Fone: 42-30.17.

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS URINA RIAS - ÂNUS K RETO
Diariamente, das «,-n . .ias is-iü hs
Ru» da A«srmhlcla. PR - 4» - a ID

Fnn»; ? -4382.

DR. SIDNEY REZENDÊ~
EXAMES DB SANGUE

Rua S. Jom 118 - 1." andai
Fone; 42 S880

DR. CAMPOS MELLO
DOENÇAS DA PKLE - Sll I1.IS -

RADIOTBRAPIA
Ru. i Josf, 118 _ J.o andar.

Fone: I2-.V27.
2at., !as. ,. cas. dc 17 4» 111 horai.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
.MÍDICO

liillf.
Cllnlra scral

Odcnn - 12 and. — «. 1210.

Av

HENFQUE BALEIO
E J. MURY

RAIOS X
Nilo I-1'...intia, 155 - 9.° nndar.

Fone: 4Í-4545.

Dr. Marino Castro Pinto
VIAS I.RIMI.-iAS

Araujo Purlo nlCRtl!, 70 — K, 515-16.
Tel. 42-IM9 - lies. 38-11026.

DR. MURILLO BELCHIOR
Dl! VOI.I1 DOS HSTIDIIN UNIIIOS
lllí/ISSUMlll A CLINICA - Doen-
cas Internas Tratamento ríiniiio da

slfllls prla Penli-lün.i
R. crânio Porll Slecri 70, «n!» 601.

1"•¦!-..: 22-0131 » ¦1-0527.

DRA. BERTHA ROSEN
MftDICA

GlnccoloRls - Clinica mc-dlc*
hiia das l,aranli'iras, 4.18-A.

Das 14 As 17 horas - Tel 25-00D8.

DR. LUIZ LAVIGNE
M i; li I c o 

Rua Mímico, 188-tl." nndar, ¦
Do 14 as 15 lis. e dc 16 a

DIARIAMENTE
FO.Nfc 42-8010 - RES.I 26-4978

1.109
t9 hs.

DR. JAIME DUARTE
RAIOS X

laiB.. da Carinra 15 - I." and.
De 15 S 19 horns - Fone: 22-2600

DR. ODILON BAPTISTA
Mfcnico

Clrureii. e GlnecolOfla
Arati.lii i'orlo li-cre, 70 - 1' ndar.

Telel. 42-2260. - Rei. 27-0284,

DENTISTAS

S. CONTRUCCI
CIRUUülAO DENTISTA

liua ICntnalhrt Ortic&o, II — 1"
andar, s.iln !) — Sc;;tiiirl:i«,
quartas c sextn*, « .Un todo

TELEFONE 22 fiílífl

LEMME IUN"OR
Rua Buenos Aires, 70.

Telefone: 23-5405,

L. M. DUARTE
CIRURGIÃO DENTISTA

Rua Bolívar. 61 - 2» andar
Fnnc: 47-3r,ll

PROF. ABELARDO DE BRITO
ODONTOLOGIA

Edifício A D. I - (« andar

ENGENHEIROS

Castelo Branco <S Cia. Lida.
Engenharia e Arquitetura e •

Construção
At. Rio Branco 128 - Salas 401'3

- Trl 42-6705

taram diiouimta» cem «*tmnne
cfinisüiimo, Infelrramie. tm ai-
Ktffi» enfo:itíos csirve pie*-»»*»»
a indt-..-;•»•».» Ne» jotra* Para-
!-;.-» x «.'«tiiírt — irí.-riisio tte
!>rr,*ro x Pi-iíide e Itea Vltia a
C.ut» de* Cario-a*, vcrtllcarasr».
se cato» d-rprimenics «pie «O po-
Éetn «*«!WorrcT parn o dejertsll-
to do Ititebo! nmadomta No
flitmo dc» citado* priéiloa. rta'
tirado r. i caniiw da csirada daa
Pinna* da T Jura. ori**inou-»e um
efmíiüo de grande* p-iípcrt-fic»
A!l a'» o brio sexo entrou em
a»-5o O movei dos in-idrnies. ae-
rumin nos foi informado foi
o .-.••<¦ Ante* do comi>ço do
Jo-o principal o tr. Jorfje Oel-
ij-rir* da Silva Prado, juix da•mrílda. em «ubsiltitição ao «cu
•*«!«£». '.'-•:.¦ Torquato aue
primou pela nii3'*nda, fo! pro-
r.irodo pelo cap tfto da equliie
do Roa Vista, o qual lhe tes
vnür o prop.S-.lto d» teu Brímlo
mrstar uma homenarjem postu-
ma a um a-sorltdu do c'.uhe, ra-
cem-faleddo. O dlrltrente do pre-
Hi concordou, porém, fe» uma
ponderação Justa ao amador em
rjuesião. vitondo não Infringir o
rcjulamcnlo da P. M. P Po!
o bastante oara Irrilã-lo. «Ton-
indo. a homenagem foi pret-ta-
?'n. No decerrer do Jogo. enlre-
tonto. Jã no tempo comnlemen-
tar do embate, o referido Jo-
vem interpelou acerbamente o
6rbi.ro cm virtude de uma pc-
naüdade n-slnalada pelo mes-
mo, ta:hando-a de injusta. O
Juiz usando de sua autoridade
espubeu o "plnyer" cm opre-
ço do gramado, prossesulndo o
Joso sem outros aborrecimentos.
Aconlere, porím. oue terminada
i porfla, o apltador foi agre-
dldo barbaramente, bem como
.tais polldaln. que, de pronto, ten-
taram cvtar n ngressão. Dni pa-
ra diante ninguem mais se en-
tendeu. Findos os acontecimentos
delituosos, os agressores cvadl-
rnm-sc. Acalmndos os ânimos,
verlflcou-sc quc havlnm vãrlos
feridos, inclusive o dlrlçente da
pari.ldo.-que se achavn desacor-
dado. Os componentes do Clu-
be dos Car"oras nada puderam
fnzer. Entretanto, o carro que
transportou os seus Jogadores,
foi direto ho Pronto Socorro, com
o sr. Silvio Prado. Eslc é um
caso que o Tribunal de Penas
cia P. M. P. vai resolver na
l>ró::ima reunião.

Peita esta narrativa, passemos
a falar sobre os principais encon-
tros dos certames nmadoristaa.

No campo da rua João Pinho
ro nn Piedade, controntaram-se
o Distinta, líder da Zona Sul dn
secunda categoria dc amadores
e o Rlver, um dos fortes candl-
datos ao cobiçado titulo. Os ri-
vcronsM exibindo um padrão de
lorjo notavc-1, surpreenderam os
lideres vencendo-os por 3x0.

No campo da rua Carlos Seldl,
no Caju, teve lunar o principal
encontro da Zona "Norte da dl-
vlrito sfcunfí.irla, cujos protago-
nlõtas foram o Ideal, ponteiro
,1a tabela, e o Mavllls. que en.-
hora- um pouco afastado da prl-
melra colocação, reúne poSslbi-
lidadea para n conquista do cum-
peonnto. Após noventa minutos
de movimentada práí ca, o mar-
cador acurou a vitória dos ma-

ttOl-XDA CATTCom».
tCONA NOHT-S

Ruy r - - t t Ka»» tat
rico 4; Juvcnli Neva A*rj*&<
tíl- COrOiâ 4 I Dt) C«(!|
1: Juvenl*. cmr**te i » i - Ctt.
fiança 3 x traja o: lu.»-.:». o»
fiança 3x0— «s*;!a 1 «jrK
0; Juvmli, Matilts 1 » I.

ZONA HUt.
Orenle 6 x Nadcoal :. jn*>

nla. Orienia 3xl~ Itmrl
x DUt nla 0; Jiivem», Ríik ?i
0 — Ronlta Solta 3 x Cera
Orantle 3: Juvent». Campo fi*»
de 3 x 0 — Anchteta 2 * <**?*»
ço& 3: Jtivenl*. Anf!.!*:* f tt

TERCTIRA CATinoRH»
SERIE "A

Parame» 8 x Unido» J ?•**•
nla. empate 3x3-
3 x Modesta 3: Juvrr.!*. UaSn
3 x 1 — Piedade 5 * tsast
de Dentro 4: Juvenl», te&a
de Dentro 3x0.

8ERIE H"
Benio Ribeiro 4 x t'rtt.1

Juvenis Ouanntinra I x I -O
SERIE "C"

Otwnamira 4 x Eâo iv* l
Juvcnls.O uannbara 3x1-0»
rintlans 6 x Kcsmos 1: Jwra
Corintians 5x3- Olu 11
Transporte 1; Juvenis. Tn»
porte 3x0.

SERIE "D'»
Sampaio 4 x Portuçuet* i: Ji*

venl», Siunnalo 3x1— Oat>
ro 4 x Valln 2: Juvenis. Cns*
ro. 4 x 3 — Cariocas ! i Ss
Vista 1; Juvenl*. Boa VtsuJil
— R!o 3 x Aslorin .'; Js,ita
empate 3x3.

•*¦'.-. ¦¦ r. . »-- j-»B|Noticias de Toda Parti
Hr._

BALA SERÁ PUNIDO
S. PAUTO, 18 (Asapress) —

Segundo ro comenta, o Comer-
ciai, seguindo o exemplo dado
pelo Ipiranga com referencia •
Tadeu, aplicara severa punição
ao seu centrc-medlo Bala pelo
seu gesto, dando um pontapé
em Vllladonlga e pelo que foi
expulso de campo.

Considera o clube comercial!-
no quc Bala, embora tendo agi-
do cm revide, causcu surlo pm-
Juízo ao seu qundro que poderia
ter vencido ae contlnuasso in-
tegro.

Fala-se mala que Bala *erà
afastado por longo período.

ENCERRADO O TURNO
DO CAMPEONATO CAPI-
XABA 

VITORIA, 16 (Asapress)
Com a partida entre o Vale do
Rio Doce e o Vllnvdhenrc, ven-
clda pelo primeiro por 7x0, en-
corrou-ss o primeiro turno do
campeonato, cujo lider 6 o Rio
Branco, sem ponto perdido. Se--íunm-se-lhe o Caxias, com dois
pontos perdido?, o Vale do Rio
Dcce, com 5 e o Vitória, com 6

SEM VENCEDOR O "CI.AS-
SICO" CAMPISTA 

CAMPOS, 18 (Asapress) — O
encontro entre ô Americano e
o Goltacaz, um dos "dasslcca''
do íootball local, terminou »m-
patndo de 1 x 1, resultado con-

OS VENCEDORES DAS PROVAS DE SÁBADO
AINDA NA LIDERANÇA, OS CARIOCAS

CONTADORES

BRUNO DE MENDONÇA
CONTADOR

Perícias - Oniililiilidiide
Rua dn O.iVKloi. IS3 - Sala 34.

Telel 43-4283.

DIVERSOS

LIVROS
LEIAM JU8TICIA

Snniantirio urttiiualo
Tr. dos Barbeiros, 12 — i,« - 8. 1

O hipismo marcou novo e Jus-
tifíciido suoe«».ro desportivo o So-
ciai com as duas p"ovn", dipu-
todas na tarde de sábado, em
Tro-srru'merito á temporada Rio-
São Paulo. A primeira prova"Dr. Pr.ulo Goulart", para cava-
lriros, disputada cobre io obstá-
cuias — ll saltos d? altura ml-
nlme de I11120 e máxima de lm40,
em tempo, tr:ve como vencedor o
Sr. Alfredo Sestini, de São Paulo.
A segunde prova, exclusiva para
amazonas, "Taça Sociedade Hipi-
cn Paulista", percurso normal de
nove obstáculos de lm.10 x 2ii:50,
handicap, teve como vencedora n
Sra. Vera Alegria Simões. Os
resultados rxcraís foram estes :

Prova "Dr, Paulo Goulart" —
l.° lugar — Alfredo Sestini, da
S, H, P„ mortirido "Corvo", no
tempo rie 35"4'0.

2.° lugar (empatados) — Roge-

rio Marinho, da S. H. B„ msm-
tmicio "I.uer", e Josó Carlos Pin-
to, da S. H. B„ montando "Den-
*!o", ro tempo de 3(i".

4,° lugar — José Martins Costa,
dn S. H, P„ montando "Claris-
se", no tempo de. 37"l/6.

Todos e.s"C5 concorrentes flzc-ram pista limpa.
Prova "Sociedade Hípica Pau-lista" — l.o luga- — Sra. VeraAieTria Simões, da S. H. B., mon.taiido "Luar", no tempo de 30":2° lugar — Senhorlta Evn Maria

Alchingor, da S. h. P„ montando"Valete',*, no temp ode 30"2/5:3.° lunar - Senhorlta Maria Hay-dée Guimarães, da S. H. p, mon-tanrlo "Rajah", no tempo de 32":'1 ° lugar - senhora Veia AlegriaSimões, da s. H. B„ montando"Jeep". no tempo de 32"2/r> To-das essa.! concorrentes fizeram
pista limpa.

siderado Justo em taci to B*
llbrlo de forças revelado !•'*
dois tradicionais v. >

O COMERCIAI, OOÍ
POLPUDA ORAI IFICAt,*!
AOS SEUS PLAVEBS -

8. PAULO. 16 (Asspreu)
Em aua reunião de aminíAI
diretoria do Comercial fii»:!'
quantum com que o cluba
mlará os seus Jogadorei Iti
excelente conduta tida ttvS
ao Palmeiras, anbado ultimo

Sabe-se, porem, desde Ji P
esse prêmio será multo «apartai
ao geralmente concedido.

REGINALDO CONTDltl
BRILUANRO 

8. PAULO. 18 (Asaprin)
A crônica cspcclaltaci» it!*'
a excelência da aquis!;5o qm!
Portuguesa de Dcspar:o« rM-'
zsu com o ponteiro P.'''!!n5'»,
cuja atuação na partida d» *"•'
tem, contra o S. P. U. ratÜW
a boa Impressão, Já deisait *
seu Jogo do estrela. O es-(ü»í!'
sor do Botafcgo não aiienw"
movlmentru com grantí ''fi:''
baraço como culminou iu» vi
conduta com a conquista ds "j"
ótimo ponto, o terceiro ds B*
rie de seu quadro.

8. PAULO VENCI. NO»
COMPETIÇÃO Aíl!1'u

S. PAULO, 16 (Asapress) 
-

Com a participação de ti?* r;j]
bes, reallzou-sfi, ontem. na< J-1*
tas do C. A. Paulistano. « P'
melra parte do Campeã»J
Atlético de Junlors, que tcr'T;
nou com o São Paulo á l«r".'

1 com 14.080 pontes, 3
Tietê, com 14,262 pontor-

O rosultado de maior c'."1»^
foi obtido por Sebasüá-: osw
ro nos 5.000 metros, ei ? n*
cou 10'05"8, o que con-i Çj^
vo recorde. A marca f," 

' 1
pertencia a Paulo E-ba*
16'10"6. .

DOS ESTADOS
P*1-ct*Resultados veriftcac

Estado-, de acordo com
ço da Asapress.

S. PAULO -- Sant'
ran"a 2; Portuguesa (if
tos 6 x S. P. R- 2: P
:: Comercia! 1; c Corai.
Juvontus, 3.

MINAS - S, Pau'" '•
Uberaba 3; Scratch ae o
rizonte 4 x Scratch Nov.
Saberá 1. , , ,, v té
BAHIA - 8. C. Br.l-.in ¦¦
ranga 0. ,, , ., «fjí-

PARANÁ' - Curitiba ' <
tico, , , .„,•!,¦'

RIO O. DO SUL - Pl/Jijj
nnl 6 x Nacional li b- J"*'
Foiça e Luz 1.

3 s IP''
D-. *!;

,,i,'i'.l!'

ians 3'

!«
H"

!.»?¦'
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i ii completo o lime que enfrentará o Vasco da Gama
t*rn-p~*-T -sx*m

. I*
1*1.

..Ve,'
w

\ CONVIDADO O GENERAL MARK CLARK /Iproueifa«fo apra*ffica"• Kía. «-og«wt-l
Mark Clark, o heróico comandante do V

i, 0 Vasco fa Cama pretende C0r.üilá4o pnra anhHr ao match Interestadual de amanhã. 0 famoso calo de ouerra será
mdo p:h plWtw, ene avim, terá cpo\ímuatle de cilmáir o ehtU dos exêdtos qae lutaram ao lado da F. E* B. .*

-* .
CS rumo Marti m urgência

Danilo. Amaro t Zlittko. num l-.•_¦• daputaio aa ,-<>'*

0 America é concurrenle
F,»s,-i. t América. *m SAa Januário, raalltsram o maich

-ai 4» .Mii-da d* „ .in.:,,:,.. O rubro-n .::., aparecia como
1—ato ta quarto titulo eoatacutlvo, dltpo.io portanto a

tair t.l.rít convincente. JIo-,mo tom contar com o con*
, It .:.'¦. tpr.tcntava um team potente, JA que Vagulnho

•fetaitlc dt valor. Not trelnoa da aemana, o conjunto
ttpaalta, i.stli at malorct esperançai aot teu* torcedo-

Mo U\ üsr.rcta, assim, que a renda pt -* •¦ dot cem
.rar. r-» t que o pi.b,lco Inrad.tte o campo, para podar ..»-
rio .«irsr.lar do preilo.

Do Amrflft a ImpretiAo nlo *ra mullo preclta. Depolt do
tio to IUI.í. velo a flguraç-o apartada no Munici*

. Ei:r«iicdo na tegunda rodada, oi> rubro.» prer!s.,vom lutar
üo r¦:« letar a melhor no cotejo. Havia a volta de César
t-tnanío do tiaque, o que Irln Imprimir ma'or asres Ivl-

I» t ofrai.vi. E foi, realmente, o que aconteceu. Oa rubrot
H*a:trsm a fitionomia do primeiro torucio o souberam en-
«tr o tdrcr.arío com ralor.

Ko primeiro tempo oa rubros esilveram melhorei. Ape-
do Klamtoco ter aberto a coiitnrtcm. emp.itorr,m c pastaramt-ate no placard. Koram traídos, porem, pela m<_ sorte do
ttlro Oinl. quo falhou iamcniavclnienie uo lance que re-
liou oi coaqusta do tegundo goal do tr'-campc"io. Depois
dttttirc do keeper. o flamengo chegou a exercer ligeiro do-
i!o. For.iai quarenta e cinco minutos do mulia movimenta-

, °nda ot vinte t dolt Jogndorca procuraram dar tudo pelo•Ala.

Será o substituto de Adolfo Rodriguez
na peleja contra o Botafogo F. R.
_•>_ a » • ' «Ia Adolfo li-drt««t», . Ptamlata** }al-

gon tolariiaad»! t* nroblama da "pltoi" an* t* erlea eom a
-.'d» d» Iptlãlli »-'"¦"!•• a dtrecAe t-ralea da ***-.•. da
Alvará C„a.«*a *•-'¦* dtfa-trtaaada rom a dr«»mp.Bt»o do c«a»
iro-m-di- arainsla ai' aanra nlo ron»*sulu aaradar. Alada
_..mins.» eoaira o Raatar*»**. Adolfo Itodrlgu-* tolioa a Joiar
mal. P»l altldameaia «aperado pala lavam Pé d* Va!»*. qaa.
in-cstslmenia Itrl* talnrioaado o problema do Faminta**.
et** ***** gr*m!a !i»«-=»«» d-t-m-ol-ade a Importância d* t*m
mil rrat-ir»-* ".'¦» * l< -ame*¦--.• *s!«la aalo taa -¦.-••-¦ Pai
criada a magas de* "flamlntntet" aa roa*i*iar<>m a sanaria»
rldsda _*¦•*-- • *>b»oluia d- P_ «l- Val»a ebr» Ad«>lfo Rodrlauaa.

c*t:i.i*34Tf\o itaitmm <x»i vwmstth

-EMBARCARAM PARA 0 RIO, OS
CAMPEÕES PAULISTAS DE 1944

p.ia »-i**de Baiana »*->'ne. »ur»w t*** • Ri* a* ***-¦ «¦» =i 4* ¦ .*«».'- 4» =«¦*¦ fi» -. 
a >¦¦*'¦ , 4* *t Ua*

**t4a Uiaffa. ** »ttai*lf*a»»» l.infla tM.-Mirt, *. a
lana.

at»» daa INalaras, «"A. am }«aadaraa Tt»»»*» — a.t-u
— Plaaia -» Dacrtaia — Caakaia * «»- *•_»« dt _'»•

Aramaaaaa a atabaisada a )ala iaaa Kual, %** tar* a m%
ri|*aie da m*ua da aiavall,

Ot t*m*_a_t »«.iii!M da ««. flaarta k-*t*4»tl* aa R*.«a
M.- d* 1*.

Ot '»: •.•¦•« •¦** »*t. • • ..,'.., d* m P*at*. *****
t*m ',-¦'- Smt figar*. »(*t«r 4a «_-,.»i» d* 4- -_.*•*- tmm * Ca»
u.itui. Msusi agradar. O v»»<o t*r* * tawiaiui mu a tm»auuacaa. •,

A TABELA DO CAMPEONATO
SUL-AMERICANO DE BASQUETEBOL
APROVADA, EM PRINCIPIO, A ORDEM DOS JO»
GOS - UM VOTO DE APLAUSO AO BRASIL1

T. !•» mdlea •¦**¦ Adolfa Rodrlau** ala aiaar* contra a
Roíafogo. No irvlao dada tarda, Cabal! tahmtitr* a am »i»»t"
o argentina Calatilao Uanlaet recani*m*aia cb*g*da. Traia-**
da nm alam*aia au* po*«nt» batiam» •sp«r,*nci*. *,-. -t*. i •
o -eaacb" tricolor una o referido plarar venha a acarlar aoira
Vlrrnilnl a RiRode. Oniam matme o P:umln»n*a lalrleu a !•*
calltafío d* ('-'•••- _lan*nas. irada t* d'r!cdo a O. B. D.
por laiermtdla da Pederacla Mairapolltaaa da Paubal. aoll»
cltaedo o inditpra-avti -¦...«•••" do lnd*p*Bdleni*. da Ateocla*
cio da »'-!<-• i Arganilaa. A pre»to*a d* C*latfilBo. param. aoa.
fatma :» ..-¦¦¦.-» aná deptBdeade da taa apraaaBlacln¦- -•» tarda. qnaBde ,-¦ -i tm acio pala prlmtlra ras aoira et
taut boto» romptabalrat.

OUAYAQUIU i* «u Pi -
ri »;:-• = -. am principia a
progrtina dt -« » de (¦_«¦»•
ntto 8ut A--: • : * .. dt !!¦-»'•.-
bali, ii ¦ ., ;--.•¦»-...- a
'¦.,'•' .:¦;.'» •.¦•••- tugtrlr a ata»
.*: -.* da algumst » »• per»

qut. d* cinco maictitt <: . dt-
vtri Jogsr. Irra ala sta atas•.-.•.-:..•.:»..» O r*!tr!da progrt-
ma é a tagutnla:

Trr.t-ír rt 11 da Jul.» -
Da:fllt t-.: àa II horaa. dtt
••' '-(¦¦--. "fi "rtiltante*. ?¦:»¦¦,
emrs a* aqulprt da Colômbia a
de V: s-.J

Quinu.fttra. 11 — Utid» ».-.-

ir* a ctutt * * '• -_f:.i:i • a c*-
.-ttbu a C-jutdof,

"»: >' II - Bratll « Arf-»»
lln* * ! . ; ' r « (.--...•

Iff .»-'r::» ]| em C»mp*Of-k-
ta d* Ura livra . - . -(¦ ... Bra»
•II". anua a Chita. Oaioa_Ha a
BraatL

Na aaaale pr*p*r*!art* a* oe*%
paonaio foi eonttioado um «vi*•* » • » ao Ur*-H ¦.-' mt*-
teve Mtiip.'» cr , , t -. :,. na
•tiudtr a* «•'¦.-... ««: - •.. ¦ ao*
lernttea dttperii-ot *ul *m»n«a
nos, por propotia de pratidtaie
da :--,--.' aruguata.

Quinhentos cruzeiros, a
gratificação dos rubros

JÚBILO EM CAMPOS SALES, PELA VITORIA ALCANÇADA SOBRE 0 C. R. DO FLAMENGO

Odalr prepara-se para defender, evitando a entraia de Tovar

O An.,-r d .- torao M *ahe, **
trr.u O* «JttnpcoiWlO d* cl.i.Ur
o-.:r,4i,ü.» om* viu rtt btilh-tilc
• tlltr- c.J.. Mbr* • li-i.lriu.i
il«.tr|..u * grtmlo rubra que e»U
Mbeit—tucnlt. aparrlbado par»
O crrumi. cm cur-.,. «urgindo
a»clm ("in, «cria concorrente i<*
luu pelo litnla niainii., d* lJI-¦
O triunfo (oi recebido em Cnm-
po* Ballca enlre nwnlfniac«n~
«ie ».,ii •..,•.át» e Júbilo. .------¦«-•--»-
doa • tur.s.-ii.r» u-.rii tam e»
jogador*» entre abrnç.*. l'ol uir,
, -ii.•.-i.u-iil.. que fn Urobrar o
MUiioso trmpo do amadori»uio.
Hcgundo apurou n no«a n-por-
Ingrm, * d!ret:rl_ do Amírint
decidiu premiar ot joga—crr*
com « lm[>orlniicla dc qulillten-
toi mil cruiclro». E»i- Impor-
lanei» ttetit aumrntad.» A mrdl-
dn que o quadro v.-i-.il.-, * con-
qulttar novo* triunfe*.

SATISFEITOS OS JOOA-
DORES 

Tambem rra enernie a m,U»-
fn.io do. Joga-.ore». Tivemot
oportunidade de ouvir rjrlcH tle-
mciit,,-. entre o» qua!» l.ima. Ce-
«ar, Jo.cinho e Danilo. O meia
cquerJu, por exemplo, decla-
nu qne Unha absoluta certezn
na vitoria, tallentando que o

America» J soa *****ipr* roro ,
grand* m,f»l tobr* o tri-cam-
pelo. ('«—r. p<r to* ».-«. *Itr-
mou qu* foi a maior ».-.tt»f.iç «o
da cua emrrrlr» e.portit 1 -rcllar
a »r-i!r a e_mlMta rabra • re-
¦parecer ronqu—Und*

jr-tnd* vllarta »otir* • n«mr-n-
gt*. Jorginho • Dknlla, • •»*a».
pia do» dtvmti» eoii-.i» .«.i..-»«..i
toiUram de > *"• rocltrtc-nd*
ga* O riitnmp lol Bci gl-od*
ãdvtrMiio. Trn-tlnoiant *'lr-
i—indo qu* em nenhum m mtn-

_» im t*U U*vrua duvldu éa
rltorta. Ator* o tmbltnlt rm*
C..l::p - g.llr» t | »'• qu# • a***
dr» ;ir- . ¦-, n* r.v-i;',nhi ,*-*
Inltlon diinvlngo «:* a t-mqun-
U do objrllto ditai, aa* A a II»
luto raprrtno do certame.

»Vo o período final. O Flnmenpo, nlndn com a sobra dcsiiaimo da (ate Inicial, procurou deriilir o match. Não tiir--porem, t rea;3o dos rubro», que ci:Iinlnou com a conquistaíwiro ion'o, pnr Intermédio de César. V brou a t«re'da
Amír.ca com o feito do elemento que voltara a chefiar n5'iva. u» ruliro-necros n5o so entrcunram. Procurnram no-wnie itiiüiar a contagem. Mas os americanos nilo cederamTsao t evitaram qUe 0 placard sofresío outra alteraçüo.

A v!ior'a do America foi Justa. Prêmio mordido para«iHililçüo convincente. Os tri-eumpefles fornin valentes er>l<rani-»e depois de inttito.i esfor.o» do- adversários. Há I'o nilo se via mun peleja (Ao dlaputnda. Os tigiíc ros ru-

OS PMUANOS VENCERAM OS CHILENOS LIPMA- ]6 ^- Perante dezes-
seis mil pesssas verificou-se o encontn de futebol entre a equipe local e os
chilenos, vencendo os peruanos por 5 x 1. No primeiro tempo os peruanos
mrr..... m três goals e os chilenos 2. Dc modo geral, o jogo foi lento e p.uco
brilhante, tendo o publico se mostrado aborrecido pela má qualidade de atua-

ção de ambas as equipes.

b.in ". o» pnine.rus • Cc:iar foram us figuras salientes• luaJro vencedor.

... ° *r|3mo,,r'o o» médios, Nilton. Adilon e Var-uinho des-•'•-•iii-ie. o número um da equipe, tam bom do campo, foi
J;uliU- ° ">»niuio uiiicaine luiliiou uni todo o desenrolar do-¦cli. Nniivui (l'>sciildou-se um pouco da m.ircnçAo do pontol-
[Meito, o qu» fac.liloii om mullo a n«ao de Ch na. A nla es-'•"•-i lorraada por Jorvel e Jarbns, n.lo apareceu.

Dlr 'K'U i» peleja o juiz Necyr do Sntiza, recentemento pro-• Uu, (j íirliiiro siiiu-iiu bem. Inval dou o tento de Vatiuiiiho
i'ml i ° l6rcolro ll° Plnlnengo. Ma» a sua decisfio foi Justa,que havia assinalado a pnülçiio do Impedimento do coman-•r"C «maneiro.

MADEIRAS — JANELAS
FORT AS — TELHAS

iIJOLOS — MATERIAIS

DE CONSTRUÇÃO

C°MERCI0 DE FERRO E METAIS
» loroeriiiiciito do iiiaioilii prima para industrias

nicialurglcns e «,i Icíhhm meciinlcnt
E*cHi(iri0 _- Avenida Ornca Aranha, 2(10-7.» andnr

„ Telefono 4i--_.._llU-P08||0. ,tll(| V|s(,(),|l](, (Il, (Jllv(.ai so _ Tel. 4«-5:J7fl,,l|ii tiiiliis Seidi, ::i5-ill7 — Telefone 28-81B1
» I O D . JANEIRO

1

As eliminatórias do Remo
CINCO GUARNICÕES CAMPEÃS CONFIRMARAM OS SEUS
TÍTULOS - 4.a-FÈIRA, NOVAS ELIMINATÓRIAS

IXllStlí Fftff-whlnD-ll Tàk
1 ffr tÈ Kl

***** ttf-l «_BH mmm,A A ES-

i 
"' *.-•-! p,v **» -?r> m «>a | m mm ra |

Lutado pelo esporte ciube pelotas
0 populak comandante carioca
ivwtrmn"t('' ° P°Pul»r centro-
-Ubíni, mbu conseguiu um
coni'11.. se .'itcressasse pelo seu
Si fi Pel!o16 de (lci,r du"in-
iitSr i"-m.)0 no cartaz, com o
fiti »,.. d0 Palmeiras, seu
Wb*m 1-C' ' R PmlCa V0IltBrte
2™ rt" 8 Orlstovfto, ca-uu «tpertou as Rtensíes do

CA.WPEOÍVATO BRASl-
LEIRO DE VELA — Fo-
ram Iniciadas, domingo a*

eliminatórios para o cam-
peonato de vela, reunindo

os veleiros gaúchos t ca-
riocas.

Deputo 4 /raqueta do
vento apenas uma regata,
das duas que deveriam
ser efetuadas, foi levada 4
efeito. Os gaúchos mar-
cam a vantagem de 22
pontos contra li. Hoje pela
manhã será concluída *
eliminatória entre cariocas
* gaúchos com a disputa
Aa segunda regata. X pos-
teriormente, competirão

ba-anos * pauliitat, num*
eliminatória, t mineiro* *
catarinenses na outro.

Destituído o cam-
peão português dos
meios-Ieves

LISBOA, 18 (A. P.) — A Dtre-
ç5o Geral de r>esr>or-C. aplicou
severas aançõea ao organizador
de luto.» puffiUstloas da última
sessão de box, realizada no Está-
dlo Mayer, nesta capital, destl-
tulndo o titulo de campei— luso
de meios leves, a Beno Levy, con-
.filderando o titulo vaso e prolbln-
do combater em Porme-J os pu-
glllstns espoinihols Juanlto Martin
o Eduardo Lopcz, cujas bolsas fo-
ram caesadas.

A SEGUNDA RODADA
EM NÚMEROS

O* Jogou de cotem nos diversos
campo* da cidade ofereceram o»
seguintes resultados Wcnlcoi a
financeiros:

Jogo AMERICA _ P1AM--NOO.
Local — Campo do Vnsea.
Re-xJ*- Crt 121.7I8.00.
Juls — N-clr d* Sou-j. (Rego-

lar).
AMERICA — Oanl Et, Osnl t

Orlta; O-»-, Danilo e Anvaro;
China, Miaeco, C*—_r, Lima •
Jorginho,

n_*__ENOO — BoiTtoha, HO»
ton e Norival: BiguA, Bria e Ja!-
me; Adilson, Zlrinho, Vagulnho,
Jerrel t Jarbas.

1.» Tempo — _mp_t» 2*3.
Ooal9 — ZlzVr.ho (4 mlnutoal,

Jorginho (12 minutos), China (23
minutos) a Jarbas (34 mlnutoe).

Final — Amérloa, 3x3.
Goal — César (IS mlnutoa).
AITO-tA-AL-DADES. — O JlllS

deixou de ccnalgnar um goal de
Flamengo, por impedimento de
Vagulnho, autor do tento lmgu-
lar.

*
Jogo - OAHTO DO MO X BO-

TAFOGO.
Local — Oaapo d* Oanto do

Rio.
Renda —Or$ 34.1:8,60.

ULTIMAS'%J.'rMLJi.m*y,'-m-.XTIr-m^-»l^jM^i^ ri
NOTÍCIAS

0 duo paulista, vencedor da elltnlna.ddria da double-tkiff.

8. C, Pelota», d* cidade do me»-
mo nome.

Depois de contornada» todos I
as dificuldades, o clube gaúcho
tornou efetivo o seu desejo e!
devera, apresentar a sua nova
nqulslçriu no encontro que tra-
v«ii-ft domingo próximo com o
Internacional.

Na manhR desportiva de do-1
iiiingo, coníor..ie n- tlclarios, re-1
allzarãm-se as primeiras elimina
toria» para as guarnlções que
vfto rormar a equipe brasileira,
;io proxiiii.) Campeonato Sul-
Americano de Remo, constituln-
d. uma eloqüente prova da e!l-
ciência dos nono», principal-
mente das guaiiilçôe* campei-»
do ultimo campeonato brasileiro,

Assim do» nels que comparece-
ram As provas, «oment» um dei-
xou d* confirmar o »eu titulo,
talvez pelo fato do remador va»-
calno Hamlet, ainda estar t*
ressentindo do tcldenu que »o-
freu recenlement* •mm ehoqu*
com um barco do Flamengo,
conform* iol amplamenU noU-

ciado. Venceu esta prova u.
ÜQUble-paultsta, que deixou II-
r.onjelra Impressfto de fieis con-
dlçOes de capacidade, "-ata-se
dum ocnjmito qu* muito po-
riorA fazer pelas corot do C. B.
D., no certame que ** avislnha.

Outra provi, lnteresaunte, con-
forme pievlama», foi o duelo
Aiienor-Rapuano, que tedmlnou
com a vitoria do primeiro.

A CLASSIFICAÇÃO 
Singl» — 1. Agenor. 3.» Ra-

puano.
Doublt — 1.» Fauliitat. A»,

Carioca».
Quatro ttaa patrdt, — L* Oal—

om. 1.*, Paulista*.
i Deii mm patrl» -~ i.» Carie-

cai. 3.*. Paullttai. 3.*, Misto:
Botafcgo x Guanabara.

no't .min .i-.-g _ _,• Cario-
cai. 3.° Paullstoi, i

Uno - i ...o (Vasoo)j 3.»
Baianut. 3.° Paullttai. 4.° Rio
(Flamengo).

AS PRÓXIMAS ELIMINA-
TOKIAS 

Quarta-feira, de acordo com o
programa traçado, todas ** guer-
nlçôeB que compeliram domingo
passado, voltarão novamente A
rala, na .dum acima, para a
disputa de novas eliminatórias.
A» que confirmarem os seus trl-
unfe* anterlore», tst&o automn-
UoaariHit* **oaladat para r*pr*-
i-aurtr o *•**!! imi Otmmmaattt*
tfiitf -h wv-irVrn _vi & A-ftSMk

termino,
30 horas,

1*131)11)0 O PASSE DE CELESTINO MAHTINBS. ——

O Fluminense pediu o paase de Celestino Martinei, ex-Jo-
gador do Independ lente* e ex-lntegrant» do teleclonado argen*
tino para o teu quadro de profissionais.

HAO TBJRMlNOr O JOOO ANDARAI x BAMOV _-_-.

Devido A falta d* Iluminação do eampo em que reallton-
»• o Jogo Andara! I Bango, da primeira dlvlsfto, foi o mesmo
suspenso quando faltavam 30 minutos para o teu
tempo restante terA disputado quarta-folra, Aa
campo do América.

INTERR8TADÜA1. DK AMAnOR_-8 
flerA reallsado domingo nm Jogo entr* o E. C. Unl&o,

deita'capital • o Sampaio de Belo Horizonte.

AMADOR PARA O FLARIHXao , 
O Flamengo pediu o paase d* Arado Correia dos Santot, do

do Flburgo F. C. para o seu quadro de amadores.
CARTEIRA DE ATLETA

O Bnngú remeteu os dados estatístico» para a carteira de
atleta d* Tido. I

A PRETtTMTNAR DO JOGO VASCO _ PALMEIRAS —
O Tatco *ollcltuu licença para que a preliminar do »*u

•n+oatrt ««tm • Palm*lr_i t*J* dltpiitad* *ntr* • -.n o»._tiro
«a uma . • a* ínam»*** K*. |. ***** M**im**\. NittMt
at. AAW 14111»%»' 

v

Julr — Bolon Ribeiro (Bctm),
CANTO DO RIO - Odtlr. Br.

pcdlto • Hernandez: Oualter.
Edòflo e Careci»; Nelalnho. Z.
Luiz, Ocnion, Pedro Nimat a
Páscoa],

BOTAFOGO - Ari, Oerson gSarno: Ivan. Spinell e Negrlnhloj
René, TOTar, Heleno, Tlm * PrtHv»
quito.

!.• Tempo — Botafogo SxO.
Goals - René (1 mlnutoi. T_l(4 miniitoa * melo). Heleno ü,

minutos).
Final - E^-for-o 4-t_. I
Goals — Fnir.qulto (!• mh-ao)

tos), Poscoai (.4 mlnutot) a Oas*
son (44 minutos). i

CRISTÓVÃO __Jogo — 8.
MADURElTiA,

IiOCal — ("¦ •„•-> do PlllíT-. «£_l«"l
Renda — Cr$ 6.640,00,
8. CRI.STOVAO - Louro, PlBE

rindo e Barrada-,; índio, âant-».
tnarla e Maurício; Cldlnho, Neo»
Mlcal, Ncstor e Magnlhftes.

MADTJRETRA — Vella, DsnQ*
e Aplo; Aratl, Splmti e Caetanhek
rn; PirombA, Moaoir, CoRta.
Valdomar t Jorge. í

1.» Tempo — Bmpats, pau, >,$
Final — 3*3. .
ooala - Jctg^ Mdca, Mloall 5Con"», j

•
Jogo *m lttmVC*B5M *ilaat-NSE.
Local — OMnpo do Bo_ir_r>f-it»*i
Renda — Cr. 19.263,70.
Juiz — Oscar Pereira QooMt.(Eom).
BON8UCESSO — Manét». ls»í-cio c Carlinhos; Olacillo. Pi énVoka e Duca; Sobral, MlleldaRebolo, Ncrino e Darei.
FLUMINENSE - Alíre-Jo, Mk»natl e Haroldo; Vicentlne, A. Rea-drlguea e Bigode; Murilo, Carut-

go, Oeraldlno, Orlando e RodxS»
gues.

1.» Tempo — Flumlne-s* lr_Goal - Orlando, aos 8 mtoutcttFinal — Fluminense 5x1. .
Goals -- Laerclo (contra) tm29 minutos, Gcraldlno aoa Ml,Rodrigues aos 28, Rebolo aos St *RoüMguc. qoa 34 minutos.

Ainda a estréia
de Abel Cestac

NOVA YORK, 18 (ü. F.) — _
pugilista nrgentJno Abel Cestaa.
da categoria das pesos pesados,,fará sua estrela nos Estados ünl-i
dos em 27 tio Julho próximo. Lu-i
tarft com John Tliomas no Ma-
dlson Squnrc Garden. O "ma-
tóh" i»*rA df*ji *_*i_to», a m«tic*lf-i» van -tjo.-.ta'»" «u «m ttoiíí***-.

!** f*t*****mm r. pmeMaaMÃ 4*
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"O MAIS FORMOSO COMÍCIO A
OUE JA' ASSISTI EM MINHA VIDA"

PoVa Httmta. ao mk**ie*e, •*¦.*¦»•
do diiio »?* r*_>*»o, *>» o a«*o

ooadtçdA o Praota « oo : -.«
braiifr »o

D*d»r*tA>» goBddu pr!» TR|.
¦una roputjvit tatn ,**.*>**>
ftt* *a *-t;.i..-.-. na Utt_.fi» o*
huar» do fteOOBlNfc anto» da
Inia*t*r-«* » *!»..*• »io emOO,

P»6ío .crua»; r e comido
•UU f*n-.uk. qa» *Mis!t tm mi-
Rha •'-!• Hr .' !» o* £'*!.'«
»»»«!tní» eu.-ojMT*% t oubrvtudo m
«i _ip*nh» n» teõea do -.¦•«nlo
d* amu* • d» mm* i- .ui»r.

Oo rm»r*l M ewl Cotia, rr*.
tfd*. tr d* c«m,*aAo Ctnual do

¦¦J...1... c-So nwto «tu w» Po.<*mw. (nou **m* M nu-
Cria'.* a-ü.» íi.-.-í!r ;Uki.. »;.«.,_
rtatm *»4«4»t#f»_i. Pr***** ma».
mau m»u um» ..i m . mmh
da "(tetima Initrta". qu» Mi*
ouatr o «t ,t .iwir a* mat*»»",

DO C_M_e d* «el(- Impantft.Uatoo, Ifeiou rmMMttÍMO enutldo «tt faram »ta Uvwra• lio c«meicla, qt» *!_» l«« mui,
i«a» i*n>*fc» iia fori-.ano ttm o
gi*iut« 1*411 «a i* ¦•• .i.im. It'..
. i. rn* Hirpri_ftd*. O po». ut*
O qu# HO*. -

O» J .li» d* UaoMttl PUha. re.
HOWIllOilll da O O t» Pede
d»i»r uo» a »tf«»iáruto qi» o *»¦
iA4i» Aa ftmtmtn. »-n.:.-ii-_. O
verdadeiramente «mi*,!*». tr p»«
MB qi|A iiMja» «sa M.r «im demo-
cs»-a. itmim-M ..-íiííhjj.;,- r«m
• fÍt»XU9tt9 pcln. a 4» tw*»» na-
e. i.bíMH}*.

_0o M»rto Beoti M--rr-»--. a-,
Omiti Bstadml d» P C ¦.,*J*m». vl uma .'nu pttp».lor O .-'.-.. »•.' » ¦» . r;a-.'! n
O potA mourou cumptrrtidrr aii—r-.¦-> ,;:- rivrmo» no Br*.*ii * no mundo. rt-atirtnando r-.n
usa homrntgnn a ronltinta no
dmolts tm Prwtr» • no .,
IMltldO".

. O tt. Antônio Mendonça, oo.'.'.•: i UPernl Ot « Paulo, ctmho-
do do dr. Armando dr H*|r_ «tn-
NNMl r«m um «rnlso quandoo inltrwnprmo* e aiirotritan
do O Irmã d» ttt» pilrtir* * rr-
«rumam**. !h- qual lerl* tido a
impmaAA do anilgo gorrmadot

Falam Pablo Nrrutla. o feueral Miguel CoiU, t ti*

(2iBflQiBBP
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Al.rMA.MlA — Os problema* da bid&strta alemi dt apdo-
ffve*ra foram rtsoludoi cm Berlim. Nlo há nenhum
problema Ao que parece, os russos não lèm Intenç&o

• ttt permitir que Ber.im readquira a tua antiga torça tn*
dustrlal o rrclarrcrram a tua politica nAo-anuncladtt da
maneira mais stmpte* — tomar 9 capital do Relcb a
ei-ladf menos tndusirisltzada do mundo. — (U. P.l.
Mata uma grande psrada daa tropas britânicas Uri lu*
gor em Derllm, dentro dc dois ou trio dlaa, grgundo foi
onunclado hoje. A homenagem iatvcr. seja em Intenção
do primilro-mlnlsto Winston Churchill que posslvelmm-
te estorA acompanhado do presidente Truman o do prl-
melro mlnltiro Joseph Stalin. — (U. P.l.

A radio de Berlim anunciou que o general Elsenhowrr
tnuuferlu acu QO de Frankfurt para Berlim. — (A. p •

AJtr.KNTiNA — A t- .::.¦¦ ".n de Inquérito nomeada para ana-
llrsr o caso do submarino alem&o que chrgou ao Prata,
recomendou ao governo argentino que entregue a refe-
rido unidade dc •¦¦: r-.-i germânica, com sua respectiva
tripulai*...... tos Estados unidos e A Inglaterra. — (U.P.i.

_- Regressou ao Chile, ao melo dia de hoje, a esquadrilha
aérea chilena que participou no dtsfllr militar do dia
• de Julho, comemorativo da Independência. Os avia-
dores chilenas pernoitarão em Cordoba, seguindo viagem
amanhã pela manliA. — (U. P.l.

ESTADOS r. mos — O Comitê de RelaçOes Exteriores sub-
meteu ao Senado a resoluç&o que recomenda ratificar a
Carta das Nações Unidas, por conslderá-Ia com funda-
mento prático e lógico sobre o qual construir a paz e a
aegurança. O Comitê está de acordo que a Carta repre-
senta notável êxito no processo de fomentar a coopera-
çáo Internacional. Portanto, sem vacllação recomenda

Sue 
o 8enado ratifique » Carta das Naçõts Unidos. O

ebote do Senado começará seRunda-fcIra próxima. Fl-
cará virtualmente assegurada a ratificação da Carta
aem reservas. — (U. P.).

FRANÇA — A policia militar francesa descobriu um tesouro
calculado em vinte e cinco milhões de francos, o qual
oro mantido escondido por Joseph Darnand, elemento
pro-nazlsta que chefiava a Milícia Francesa. O tesouro
foi encontrado em Tirana, no norte da Italia, e foi tra-
¦Ido de volta para esta capital, sendo depositado na Su-

Srema 
Corte de Justiça. Os valores roubados Incluíam

olareo, francos-ouro, florlr.s, quatro milhões de Relchs-
mark o pequenas barras de ouro. — <U. P .
Noa círculos direitistas espanhóis em Paris se acredita
oue Franco anunciará no dia 18 do corrente a dissolução
da Falange e a anistia total a qual beneficiará todos os
exilados políticos espanhóis. O despacho diz que a me-
dlda será anunciada por Franco ao terminar a Assem-
bléia anual da Falange, em relação com o plano da
criação do Conselho da Regência. — (U. P.).

*. O Ministério de Informações anunciou que Slr John An-
derson, Chanceler do Erário, presidirá as reuniões do Oa-

. blnete, durante a ausência dos senhores Churchill e Éden,
quo ao acham em Potsdam. — (A. P.).

ITALIA — A Aliança Democrática Italiana revelou hoje que
convidará o presidente Truman o visitar a, Itália. —

' CU. P.l.
.gJXEMBURGO — A emissora de Luxemburgo informou que

a* autoridades de ocupação norte-americanas Instaladas
cm Berlim permitiram ao Partido Comunista realizar

,'',' reuniões na zona americana da capital alemã, sempre
que o "me. tini." nâo reuna mais de um milhar de pes-
ooas. A referida difusora Indicou que em outras zonas

- da Alemanha sob controle norte-americano, são perml-
. » tidas aa reuniões comunistas. — (U- P.).

flORUEOA — A primeira sentença de morte pronunciada nos
últimos setenta o cinco anos na Noruega atingiu ontem
Reldar Haaland, que torturou nove patriotas, inclusive
tuna mulher. Haaland serviu no Nasjonal Samllng e co-
laborava com a Gestapo. Esteve nas fileiras nazistas du-
tonto o ataque a Lcnlngrado. — (U. P.).

PACIFICO — Entre 400 a 500 super-fortalezas voadoras ame-
ricanas. levando nos 42.° dia consecutivos a campanha
aérea de pre-lnvasâo das Ilhas metropolitanas Japone-
aos, descarregaram mais de 2.500 toneladas de bombas
incendiaria.-, sobre quatro cidades Japonesas nas Ilhas
Kyushu e Honshu, ás primeiras horas de terça-feira. Os

.f objetivos visados pelos gigantescos aviões foram as clda-
des de Numazu, 50 quilômetros a nordeste de Shlzouka,
Kowana, 19 quilômetros a sudoeste de Nagoya, Hlratsuka,
65 quilômetros a sudoeste de Tóquio e Olta, no extremo
nordeste de Kyushu. Anuncia-se oficialmente que du-
rante os dois dias de canhoneio e bombardeio das forças
¦ero-navals norte americanas contra o território metro-
polltano Japonês, o inimigo perdeu 128 navios e 92 aviões
destruídos ou danificados, alem de grandes danos a fa-
brlcas metalúrgicas vitais em duas cidades, uma cidade
Inteiramente Incendiada e a outra seriamente danifica-
ia. — (A. P.).

V. R, S. S. — O comentarista político do "Moscou News" foi
citado pela rádio de Moscou, como tendo afirmado que"todas as manifestações da democracia foram suprimi-
das na Grécia" e que "o fascismo domina o pais". Se-
gundo a mesma emissora, o "Moscou News" afirmava que
um comício da Juventude Nacional, realizado em Ate-
nas "transformou-se num comício fnscista com ataques

. . provocadores á União Soviética e Iugoslávia e a Bulgá-
1 ' ria". — (A. P.).

m, ¦ Ultimamente as fábricas de artilharia da União Soviética
vêm Informando, uma após a outra, ao próprio Gene-
rallsstmo Stalin, sobre seus êxitos em tempos de guerra.
A fábrica n.° 235 — uma das mais velhas fábricas russas
de artilharia — comunicou por ocasião da comemoração
do 185.° aniversário de sua fundação, que produziu aeu
canhão n." 52.000'. Stalin respondeu aos operários da fá-
brlca: "No difícil tempo de guerra a fábrica, em con-
oequêncla do trabalho abnegado dos seus operário*, en-
genhelros e técnicos se transformou em uma potente em-
presa e modernizando seus métodos de trabalho, passou
A produção em massa de artilharia".
Outras três fábricas informam que produziram respectiva-
mente 100.000, 30.000 e 48.000. Essas cifras lndicnm o
grande desenvolvimento da produção de armamentos na
URSS duranto a guerra. — (Vil Prswi pwfft t TRIBUNA
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•Nunca Sio Pauto riu tenta gantt ao Pa«jrmW", mfirmou o prarral Utguel Coifa. onf* a enorme conctntrecAo populareut tuper.lolou e ma or estúdio de Âtnertca Lattna,

0 COMÍCIO DA Ü.D.N. EM BELO HORIZOKTE
'0 caminho qne wrmoi trilhar não tem desvios.È pio alistamento intensivo;

é o do debate dos programas; é o da fiscalização dos processos perante os
jaizes; será, em breve, o comparecimento aos colégios eleitorais" — diz o

br.gaíeiro Elaardo Gomes
n»,*iiir !]-•> ontem, *m Belo

Horizonte, conforme foi ampla-
mente anunciado, o comício pro-
movido pela Unlfto Democrática
Nacional. Nessa reunlfto usaram
da palavra, entre outroí 01 ara.
brigadeiro Eduardo c. mr.-. Ju>
raey Magalh.cs. Pedro Alelxo.
Jofto Carloa Machado, Valdemar
Ferreira. Otávio Mangabelra •
Daniel de Carvalho.

O comlclo qua fo! reallsado
em praça pública, foi encerrado
com o dlscurao do candidato da
ü. D. N. ft presidência da Repu-
bllca. que foi Irradiado para to-
do O Brasil.

O DISCURSO DO BimiA-
DEUIO

A lei antl-truit, oa problema*
da Inflaçfto, a emlssfto de papel-
moeda a a aqulslçfto de ouro,
a ettablllzaçao monetária, ln-
vestlmentoi em titules públicos
des depósitos das Caixa» Eco*
nomlcas, a obrlgaçfto dai Cal-
xai de Aposentadorias d* depo-
iltarem teus saldos no Banco
do Brasil, revliflo da política
tributaria, problema agrícola,
foram os principal* temai do
discurto do brigadeiro Eduardo
Gemei.

CAÍRAM os regimes de
FORÇA 

Em certo trecho da sua ora-
çfto, referindo-se . o nazl-fascls-
mo destruído pelai forçai de-
mocratlcai do mundo, isllentou
o orador: "A hora que vivemos
rcinpeu o véu dai fraquezas dls-
farçadas nos governos de força.
A uma rajada ds Justiça volve-
ram ao nada, de que provinham,
ai concepçfiei arrcgantei doi ar-
qultctos tíe uma ordem nova acl-
ma da razfto • do sentimento
que haviam feito o progresso do
mundo. Quem penetrou no mis-
terlo daqueles regimes viu bem
de que miserável matéria se
compunha o tecido de sua falsa
clvlllaaçfto; viu que as piores
torpeza» nasciam, como larvas,
de organismos decompostci, que
teimavam em aparentar vital!-
dade".

E segue o brigadeiro Eduardo
Gomes:"Nao id o* nome* dos ch*fe*
megulharam no oproblo * na
deshonra; as multldõei, qua
serviram A ambição do« conduto-
re* pagaram afinal um preço
maior que o da fome ou da mor-

te; o eatigma que a* marcou, pa-
ra sempre, aoa olhos dos con*
temporancos a dos preprios con-
cldadftos. que as acusaram de
sua desgraça. Por um decênio,
a mistlflcaçfto organizada exibiu
aos observadores de todos o*
continente* um rol d* obras pu-
bllcaa monumental*, d* urvlço»
e empreendlmenlos que se real!-
zavam com a precisão da* ma*
qulnaa".

O PAÍS RECONQUISTARA-
SEU AUTO-DOMINIO NAS
URNAS

Paraando to plano nacional
do* aoonteclmentos, frisa o oan>
dldato da U. D. N.:

"Se, no mundo que renasce
para oa beneficio* da paz, n&o
tem lugar qualquer despotismo
remanescente — a vitoria daa
instituições representativa», no
Brasil, é um dado d eprevlifio te

INSTITUÍDA,
EM SANTOS, A

SEMANA INGLESA
SANTOS, 14 («to* eorril-

ponãente) — De conformx-
dade oom uma lei munici-
pai desta cidade, voltará a
vigorar do dia tl do oor-
rente em diante, a "temo-
na inglesa" no comércio
varejista.

Assim, dessa data tm dl-
«n<«, as casas comerciais,
aos sábaAos, abrirão dt t
horas para encerrar o seu
txptdlentt dt 13.

tore* da administração; mu
que a mira de mu* cuidado* 11
tomará tanto mala distante
quanto mal» ra retardar o exer-
ciclo do veto".

TOSTO EM EQUAÇÃO O
PROBLEMA DA SITES-
SAO _.

O brigadeiro Eduardo Qomet

gur*. oontra cujo advento se
tornam Impotente* oa Artifícios
do Ooverno.

A dellberaçlo, «oa qua astA o
paii, da reconquistar, nas ur.
nai o domínio de ai mismo nAo
dtpcnd* d» vontade ou daa con-
cesibee doi homens qua o opri
miram. 8» ainda nfto desfru-
tamc.1 uma sltuav&o igual ft que
gozam, na Europa, as nações 11
bertadas, todo eafor :> deve con-
centrar-se no ai,o de recupera
çfto daquelas prerrogativas. Aos
resquícios da Ditadura oporemos
a nossa confiança no poder pre-
dominante da* ldelas, da mei-
ma forma por que te consagrou,
na luta universal, • primado do
dlnito iobr* a forea. A alguni
lnUrasaa *»tabelecer a oonfu-
afto doi valorit, a inquietação
geral, qu* hesitam am largar dai
mftot a preia d* «ua cobiça.
Alem delei, oomrça o império
dot principio* morala, A Na-
ç&o está, sedenta de honestidade,
do correçfto, de verdade not ne-
goclo-i publico*. Sabe que mui
ta precliA fazer sm todo* ei ie- l pa"

Em Mgulda, passa a eonilde-
rar o problema da aucets&o do
a*. eG-.uilo Vargas, «meçando
por dizer que "a liberdade é
uma eond.-fto pira te adquirir
te os os outros bena: nlo é um
resultado ou afeito deles".

E acrescenta:
"Aos 

qu* renunciam a facul-
dade d* peruar, da opinar, de
agir, lembremo* estas palavras
d* Bergson: "O homem nfto vive
apenas d* pilo, maa d» fé, ae
admlraçfto, de *Im;-.itla. E' su-
perílclal dizer que o algodão *
o ferro, ou a prr.ta e o ouro ifto
o* reis do mundo; ha outros
senheres que obumbram aque-
le*. Assim o Amor. Assim o-
caráter. Os homens vlvem"pelas
sua* crença*. Oi governoi sub-
slstcm por tias, pela fé dai
pessoas, quer proceda da reli-
giSo, em que foram educadas,
quer da um icntlmento pessoal
a que corresponde a rellglfio

I popular. Ge o Governo se man-
tlverse exclusivamente pela for-
ça. • ss o Instinto do povo lhe
resistisse, é evidente que, para

. estar em aegurança, ot gover-
nantes deveriam ser dois contra
um, e ainda assim nfio estariam
protegidos de gclpca desespe-
rados.'

"A prova d* nossa tlncerlda-
de democrática, está rm termos
colocado o problema da suceii-
n&o do ir. Getulio Vargaa em
equaçfto eleitoral".

O CAMINHO DAS URNAS

Finalizando iu* longa oraç.n,
assim faleu o oandldato da
CT, D. N.:

"O caminho, que vamos trl-
lhar, nâo tem desvios. E' o do
alistamento intensivo; é o do de-
bate de programas; é o da flrca-
llzaçfio dos processos perante 11
Juizes; será, em breve, o do
comparecimento aoa coleglci
eleitorais. Nenhum da nó* lnter-
romperá a difícil Jornada, por-
que a henra do Brasil lampeja
em nosios escudos.

Já sulcam as aguaa territoriais
as valorosas tropas que digntfl-
caram a Pátria na península lta-
liana. Das montanhas de Minas,
as saudámos com profunda emo-
;fto, reunlndo-nos ao coro glo-
rlficador, em que se convertem
os cldadet do litoral para rece-
be-las. Elas trazem consigo 01
efluvlot de outra atmosfera, Ilu-
minada peloi clarôef. di auten-
tlca liberdade. Deploramos que
encontrem e pai* na postura em
qu» • d«ixaram A despedida.
Mu lhei renovamos o testemu-
nho di qui o povo, «ntre u vl-
clultudei do siu deitlno, ne de-
cidlu, fronteiras a dentro, ft
luta de vida ¦ de morte pelot
Ideal* que tornaram Invencl-
vels ot pendOcs do Brasil dea-
fraldados nos campos da Euro-

HOMENAGEM AO COMANDAN-
TE EM CULFE - O pcn. Elsen-
hovcer, tm companhia de Mrs.
Roosevelt, dcpo-:lta uma coroa dc
flores no túmulo do grande Pre-

sídente, em UyAc Park

Á COLÔNIA
PORTUGUESA
DO BRASIL

O Núcleo de Portugueses
Antl-FascLtas faz por nos-
so Intermédio o seguinte
convite d colônia lusitana
017:1: úomiciliaAa t"Vai rc-jrersar a Força
Expedicionária Brat.le.ra,
qiie em terras da Europa
se cobriu Ae glória na Cru-
zaAa antl-fasclsta.

São Irmãos. jiO'Sot que-..
verteram seu sangue pela
LibcrdaAe do MunAo, con-
tra a e-craviAâo de todas
as tiranias, contra a noi-
te moral Ae toAas as d,ta-
duras, contra a AcgraAa-
ção imposta per toAos os
totalítárismos. Em seus bra-
dos Ae combate, como cm
suas oraçóer, cies fa'.aram
sob a mcírcllin a língua
que nós falamos.

Quando o ürasll repu-
d/ou a noutralidade, a Co-
lônia Portuguesa repudiou
tambem, abraçanAo-ce com
ele. O mesmo fez, incon-
Aicionclmcnte, quando toou
a hora grave Aa guerra.

Hoje, vai soar a hora do
triunfo.

O Núcleo de Portugue-
ses Anf-Fascistas, como
intérprete do pensar e Ao
sentir de toAa a Colônia
Portuguesa — convoca 01
portuguesas Ao B.asil, sem
distinção fe zcxo, iAadc,
cor, religião ou filaçâo po-
litlca, a parfüíiarem com1 nrdcníe entusiasmo todas
as manifestações populares
e coleííuas. Indo em mas-
sa para as mcit vitoriar os
heróis Ao Brasil, sem for-
mações ou formaturas au-
fônoma.", mns con/unAíAos
fraternalmente na granAe
massa Ao povo brasileiro,
como com cie se confunde
IA longe, em seu sentimen-
to de comovida gratidão, o
povo Ae Portugal.

Igualmente recomenda a
todas as agremiaçõe: por-
tuguesas que embandeirem
em gala suas sedes, 1 nelas
realizem no mais breve en-
sefo grandes manifestações
de expressão luso-brasilei-
ra e democrática, exaltan-
do com o máximo relevo es-
tas horas que são Ae su-
prema glória para o gran-
de Brasil, como máximo
campeão do anti-fascismo
na América do Sul",
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Y coando d!]e et nombro d* Pre tw fo* come •¦ ttiui
ca ei a re de Francla: Parla lo latudaba.
rtojo* obreroa con Ina olot hAmedo*
mlraban bacia o! fondo dei !'-••' 7 bacli *..,-.

Ot ver a «ontar ada olra piqnefla hlttorta.

Janto a tai grandea mlnaa dal carbnn qe* ttisit: !i;n
eo Cbll», *n *l frio pnerio de T*lcabuane,
tlegó ona vos nn carguero tovlétteo

fChüe no establecla ann relacione*
con Ia Unton d* Republcat Soviética»
Por eo Ia polida eslupld*
prohlblo bajar a Io* mnrlnm rnioi
1 *nb!r a bordo a Io* chileno*).
Coando He. d ta nocbe
v'nteron pnr mlllnrr*. I01 m'neros. detde Is« rr min sa
hnmbrrt. mttjcr**, nllo». j desde Isi colina»
con anai penm*fiâa l.imn.-rai minera*.
mda Ia ti'-.-!.» htcleron iefi.ii, enrrndlendo,
hacla ei barco que venla da toa püertoi . ¦» • •

Aqnella nocbe otrnra luto ettrella*:
l*« «itrell** bum*n*s, Ui limpara* dei posblo

A»l tamblrn detde todo* In* r'nron»a
d» nnedr* América, desde Mexleo libre, det.t • '**¦

tetova ier b 1
desde Cnba. deide Areentln* eneadenada,
deido frn-iinl. refngln da hermanoi exilado*.
e| pneblo te talnda. Pretlrt. eon »u* nennrfiti HafH
nn qne brlllan Ias altaa esprraniii dei hombri.

Por eso me mandnron por *1 *lre de América,
para que te m'rnrs 7 les contara lu. . .
rnmo eres, enr declta sn eanl'ln rallarto
por tantoa afioa duros de loledad 7 aombra.

V07 a declrlet qne no gnardai odto.
Que ao!o quleres qne tu pilrla viva.
T qne Ia llhertid cresen en ei fnnd*
dei Brasil eomo um ftrhol eterno.

Yo qnlilera contaria Brasil muchu cosa» etHiít .
llerada* erto» afio* entre Ia plrl 7 ei alma,
sani-xe. dnlore*. triunfes, lo mie deben derliee
lm poetas 7 ei pneblo: terá otra ves, nn dia.

H07 pldo nn gran tllenclo, illenclo de volcanet 7 riu.

Un gra tllenclo pldo de tlerras 7 varonei.

Pldo tllenclo a América de Ia nleve a ia pampt.

Silencio: Ia palabra ai cnpttán dei pueblo.
Silencio: que ei Brnsll hnbliirft por su boca.

9 DISCURSO DE MONTEIRO L0|
Foi o seguinte o discurso do grande escritor MosOj"

bato, pronunciado do seu leito do enfermo a tr.insmiUM1
telefone para- o Pncaembú, onde foi Irradiado:

"Tenho como dever saudar Luli Carlos PrsitM .
sinceramente vejo nele uniu grande esperançR par» °
Vejo nele um homem nitidamente marcado pelo l""111*'
nele o único dos nossos homens que pelos sons atoi t pia)
ao próximo conseguiu eievar-ue ã altura de símbolo. -'*
do que? Duma mudiinça social, enorme canteiro et» '*
classes privilegiadas sSo as flores e a Imensa maSíS «'
ria é apenas o estéreo que engorda essas flores. KsiefM
loroso a gemebunilo,

Nasci na classe privilegiada • nela vivi até hoje-
que vi de miséria silencioso nos campos e cidades o"

!0Ba repudiar uma ordem social que estA contente .-¦ .
lualqoer tattf.arma-se até com as armas celestes contrn qu

A nossa ordem .oclnl me é pessoalmento multo agrada™
eu penso em mim mosmo se acaso houvesse nnsc do «
Esta vbfto da reaildade brasileira sempre me preocupo"'!
pre me estragou a vida. Nada mais lógico, pois, do Q»M
grande interesse pelo homem que nfio conheço mai ^desde 01 tempos em que com um punhado rir. loucol
contra todo o poder do governo.

E lutava por que? Com que fim'.' Pela conquista dol
Fácil lhe seria isso, como foi para os outros <*onifimhefr^..
desandaram. Prestes nfio lutava por. Lutava contrs- v
o que? Contra a nossn ordom social tfio conforrand.
si. tema do mundo dividido em flores e estéreo, ¦'¦ Pjjj
do sonhar com a grande mudança foi condenado s ""¦y
de prisão, como pelo fato de sonhar um sonho 3»nie''
Jesus foi condenado * morrer na torlura.

Oi acouteclmontos, do mundo, vieram libertar jlhomom-slmbolo • «i.i0 hoje na mais alta poslçfto « «"
homem pode erguor-se num pais. EI-lo na posiçüo dl n
amanhfi. Na poíiçfio do homem que fatalmente teri i'e'.
poder 1 lft agirft parft que 0 Tegimt> d* flores • •"''
transforme «m algo mais »quitatlvo a humano.

Todo* nô«, nm pai* Inteiro, «spcramoi *m w¥.,*¦
Preitei; • esperamos nela tanto quanto desisperaniol • j
cujos programas d* governo botam iclm» di tudo » * -
Çfto da ordem", isto 4, » oonservaçílo do listem»// „estéreo. E qualquer coisa no fundo da noBss intui.»»* i
que Prestes nâo nos decepcionará, e quo um dia 0 -'jJ
valen-o da Esperança se transformará no Realiiador«»
aat Esperanças",

ÍÍMlll-


